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PRIMAVERA. 

Valles , e Montes , Entre , 
o Lis , e Lena. 

Floresta Primeira; \ 

EKTR^ as fragozas montanhas de Lnzíca« 
nia ^ na cofla Occidental do mar Ocea- 
no y onde íe vem agora com mais no- 
breza levantadas as ruinas da Cidade an- 
tiga de Colippo ^ ha hum efpaçozo íitio , par/ 
tido em verdes outeiros ^ e graciozos valles > que 
a natureza com particulares graças povoou de 
arvores 9 e fontes ^ que fazern nelie perpetua 
Primavera : em meio do qual fe levanta hum 
monte agudo de penedia ^ cercado como ilha 
de dous rios \ que pela falda delle vaõ murmu* 
rando ; até que ajuntando-fe no extremo de fua 
abara levaõ ao mar em companhia a vagaroza 
corrente ; e affim da parte do rio Lis ^ que na 
^ia das aguas he principal > como pela do 
• daro Lena ^ que efcondido entre arvoredos faz 
o caminho ^ he cultivada a terra de muitos pafr 
tores, que naquelles valles 9 c montes apafcen-i' 
taó , paifando a vida contentes com feus reba- 
nhos , e com os frutos 9 que a terra em abun- 
dância lhes offerece^ aífim de Ceres ^ como de 
Pomona : porque com a benigna infpiraçaó da 
Cco , e diipoziçaõ dá terra naõ fomente faô as 
plantas mais formozas á vifta > os fiutos mais^ 
l^borozos ao gofto ^ as flores mais fuaves ao^ 
Tom. lU A " chei- 
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cheiro , ^ alçgces aos olhos j mas ainda 0^ }>e« 
nedos mais engraçados , e jparece que menos 
duros: Aqui, onde Amorcoftuma confcrvar fcu 
fenhorio y mpftrava cada dia maiores efièitos 
delle^ehtre as paftoras dovalie^ queiguaUvsiõ^ 
e venciaõ as do Teto, e Mondego em formo- 
zura. Huma entrada do Veraó , quando pelo . ! 
coftume dos naturaes do valle , e por ajunta- \ 
mento de outros paftores eftrangeifos 5 que allí 
craziaõ feu gado pela abundância dos pafios da- *l 
quella ribeira ^ havia entre codos mxntos exeji^ 
cicios de alegria coftumados dos paftores y co« 
mo eraó muzicas em porfia^ duvidaf amaro- 
zas, bailes 9 e luâas de terreiro ^ e outros jo- 
gos 9 em que havia na montanha guardadores 
extremados ; Leireno , que na muzica a muitos 
do valle tinha vamajem y hum dia , quc^con^' 
o novo Sol íobre os floridos ramos começarão 
as. aves a celebrar a entrada do Veraó ^ c as 
hervas , e boninas a fe levantar da terra a pe» 
zar das cheias do Inverno y efeolhendp hum 
lugar apartado y a que o inclinava a própria 
condição y fe foi affentar funto de huma fonte ^ 

S|ue eílà perto do rio á fomhra de hum alto 
teixo y en re doas faias , e allt tirando a faa« 
foniriha cantou efta lyra: 

JA* nafee t^ btllo dià y * ^ 

Principio do FeràS fèrmozfi y e brando^ 
Que com no^va alegria 
JEfiaÕ denunciando 
. As an/es namoradas , 

Dos floridos raminhos penduradas: 
^d abre a. bella . Aurora 
Com no^ft Uc^ as portas da Oriente y 
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JE m&ftra a linda Flora 

O prado mais contente , 

Vefiido de boninas 

Mjef radas de gotas crijialinas. 
SW o Sol mais Jormozp 

Efid ferindo as aguas prateadas j 

E Zéfiro queixoso ^ 

Hora as mofira encrefpadas 

Jí ruifta dos penedos. 

Hora fobre eUas mon^ os arvoredos. 
Jktilutme arêa 

Se mojira mais formoT^a a rica praia y 

Cuja riba fe arrêa 

Do dlemoy e da faia, . 

Dò freixo , e do falgueiro y 

Do ulmo 3 da arvelétra , e do loureiro, 
^d com rumor vrofundo 

Naõ foa o Lis nos montes feus ^Tjnbosjt 

jintes no claro fundo 

Mofira os al^vos feixinhos , 

E os peixes^ que nas *vêas 
* Detxao tremendo a fombras nas arêast, 
ydfem nwvens medonhas 

Se mofira o Ceo wfiidif de ou$ras çôres^ 

Jd fe ourvem as fanfonhas, 

£ frautas dos paftores , 

Que 'vaS guiando o gado 

Pela fragoT^ ferra , e pelo prado. 
Jd nas largas campinas , 

E nas 'Verdes defiidas dos outeiros^ 

Ao fom das fanfoninas 

CantaÕ os o^velheiros 

Em quanto os gados pafcem 

As mimoz/ts her^vinhas, qucrenafcem. 
^obre a tenra ^verdura 
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A^ora 05 cabritinhos *vaS faltando i^ 

£ fobre a fonte pura 

Pajfa a noite cantando 

O rouxinol fua've 

Com faudotp accentoy agudo ^ e gr^tve^ ^ 
Viana mais fowtoz^ 

Sem 'ventos fobre as aguas apparece ^ , 
. £ fa\ que a noite irozfi 

Tao clara refplandece 

A*' nfijla das eftrellas , , 

Que fe en^vergonha o Sol de in*veja ieilas^ 
Tudo nejla mudan^ 

Também de no'vo cobra novo afiado ^ 

^lual em fua efperança , 

£ aual em feu cuidado 

Acia contentamento y 

Qual melhora na *vida o penfamentoí 

■\ Acabou de cantar : e porque o murmúrio 
da fonte, que enirava no rio <lebaixo de huns 
falgueiros , e a veia da agua criflalina ^ que 
})prrifava de flores a verdura , fazia a vonude 
cubiçoza de tocar , poz oçurraõ^e a íanfonha 
fobre o penedo para lavar o rofto na borda cía 
agua ; « virando os olhos vío em huma fice 
dia pedra entalhado efte moDe: 

O mal , qut meu peito encerra , 

Pois ventura o quer ajfiníj^ 

Seguro ejlard de mim^ 

Se o naS defcobrir a terra^ 

Enleado no que debaixo daqueiies verfos 

(è entendia y crendo que naõ forao fem cauza 

efcrltos em tal lugar , deitou o paftor mil jui« 

20S para entendellos ~: ma$ havendo todos ^pot 

tenieratios • pois as palavras em fim moftravaõ 

íegredQ> deitou a empreza; e depois de lavar 
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o roftor • tomoo o caminho para os< currae»^ 
donde vio que já defciaô com o gado os pe- 
gureiros.» e entre elles vinhaõ- camando em baj- 
.ara voz Tirreno, e Melibçu, como que le tn.- 
feavaõ* Porém, conhecendo-a^ deixarão <a can- 
tiga, e com muito alvoroço o feftejáraõ. Bo(é 
( diflc Tirreno ) que mais parece cíle encontra 
feufcado<de,minha boa vontade, que achado nel- 
la :. e fabe que naõ ha bem que naõ venha a 
lium. defcuidado ; que bem> o eflava eu agora 
cio que me convinha , e da tua lembrança. Naã 
te deímereço eu- ( diíTe elle ) muitas lembran- 
ças i qwe naõ fci ,. pafior defta ribeira , que 
mais me. contente , OKa (eja no gado , ora no 
canio : e o em que agora vinhas com Melibeu 
começava eu a ouvir com muito gofto , mas 
fizeftesme cuidar que vos eflor vava. O mal fo- 
fa ( tomou elle. \ naõ cantar bem diante de 
quem melhor o íaz nefta montanha ; e já tor- 
fiáramos à cantiga, por teu eofto y fe ella fora 
para o dar. Com tudo te divei a i^azaõ , que 
nos moveu^ a efte enfaio^ Q Domiiígo da fefta j 
quando tu falta ftes ( qiUe logo o tive a mau 
agouro ) foi grande lufta , e folgar ; porque 
os Serranos do- Letía nos deíafiàraõ a. cantar , e 
bailar diante as noíías paftoras \ das quaes fo- 
raõ mui^bados no fea modo , e nas fuás catu 
tigas ; e ja febes que o que fo tem ageito nun- 
ca he melhor , que a que vem por novidade : 
mas foi para nós mui grande fermos enjeita- 
dos» cjogo com raiva defafiàmos Melibeu , e 
eu a cantar de porfia a todos os vaqueiros, c 
guardadores daíém do rio ; e fabe que eftamos 
para hoje bem temperados: mas- como ellas fao 
jà fufpeitas ^ e elles fia^vorocidps y courémos rif- 
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CO \ íe ta naõ fores do noíTo cabo. Para vt 
ouvir ( rcrpondeu clJe") hirei cu de boa voncs 
de 9 e efta tenho também para vos obedecer 
naõ contra vós y como fora miílurarme na vol 
íã demanda. Naõ te valem efcuzajs ( cornou M< 
Jibeu ) que , quando naõ baftarem rogos y pfc 
varemos força& E tomando-o pelos oraços y • 
levàraõ entre íi y e foraõ pelo valle abaixo atra 
do gado : e ao anpinar do Sol víeraõ pela pfai 
do rio Lis ^ onde elle reprezado entre altas ai 
vores aos raios do Sol fica efcondido y até que 
chtgando a huma friagoza penedia y vem que 
brando em efcuma fobre os lizos penedos ^ 
com acordado ruido fe vai debruçando em hun 
4]UÍeto remanfo , deixando em ondas a arèa 
que ao jongo da praia vai correndo : e ncll 
viraô eftar muitos paftores , huns cantando 
outros jogando , o que entre efles be coftume 
outros intertcnda-fe em fabofo^a cònverfaçaf 
com as paftoras. E .vendo aos contendores d 
porfia y com grande alvoroço fe levantarão ao 
receber ; e aílêntados em roda os obrigarão lo 
^o a que cantaíTem y pois lhes tocava peia pro 
meda paflada : e como por efta razaô a naõ ti 
tihaõ de fe efcuzar , afnnando^os inftrumento 
cantarão o que fe fegue. 
ílHeni a Amor fewe^ quem de Amor procura 
A gloria de hum contente , e ledo ejlado : 
Quem jwr Amor quer ter ^ida fegura , 
E '•Ver dít02p o fim de feu cuidado y 
Quem quer em Jeus ferviços ter ^ventura , 
JB *vir por efte pre^o a Jer amado , 
Por Amor fir^va , por Amor mereça , 
Por Amor ouz^ , tema , e obedeça. 
Ponha fo nefles meios a efperan^a 

Pan 
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fura alcançar de Amor betis de nutrdadei 
Que fnal pôde ter nelles confiança 
Quem a 'vida naS der^ e a liberdade : 
Em 'vaõjertende amar , em <vaS fe canfa 

' Quem noa obriga as forças da 'vontade. 
A tyranna iz^nçaõ de huma Pafiora^ 
Que de quantos a *vem quer fer fenhora. 

'laça de feu querer merecimento , 
Sem querer merecer por outra- n;ia ; 
fofio que tenha em pojje j e pen/iimento 
Mais o^velhas y mais cabras ^ mais 'valia: 
O que mais lhe contém he fofrimcmo ^ 
Com que ^vença o poder da fantazja j 
Que nenhuma paftora fe imagina 
Ser menos que formosa y ou que divina. 

Ou%f'j porque mil <ve%(s o atre'vido 
Alcanfa mais que o cauto ^ e temerozp^ 
£ o que nega o temor y quando he de^vidor^ 
Dá bum fucceffo wil a bum ^venturòt^. ^ 
Aíais ^al ficar cax^do arrcpauUd^ y -. 
Qíf^fir fiei amante , e ^vergonhonj» F" 
Pois nenhuma paftora em ajfeiçaõ ' • 
Refpeita mais amor , que occaxiao^'- i- ■] "■ 

Tema-, porque o que f abe amar melhor ^ 
Melhor teme as mudanças da ventura; 
Que naS ha em mulher feguro amor , 
Nem aumente affeiçaS de muita dura. 
Aprenda mil cautelas do temor y 
Para o que fó na 'vifta fe ajfegura ; 
Pois quem dk *viftahuma hora fó fe parte i 
Ou ja naõ acha amor , ou noutra parte. 

Obedeça ; que em fim nifto fi encerra 
O merecer y fetviry temer ^ e ou^ar-, 
Equem conqtitfta Amor em jufta guerra y 
Leve fó com taes armas pelejar^ 
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, £fte be o mór poder , tjue tem na terra 
Quem auer wontades Ifvres fujeitar j 
Sem ejla naS alcatifa ^ e nm repouj^ 
O quê ferve , merece , teme , e ouz^. 

Éíperou Belíza que os paíliores acabaflêni 
ia muzica ( que pareceu mui bem ) para fe de- 
feiKJeç da cantiga , que à todas tratava mal, 
Qiie graça he (diflè ella) cuidarem Tirreno , "# 
Klelibeu que » por cantarem melhor y podem 
fcr mais atrevidos ^ fendo maior a oíFenía , 
que nos fizeraó. com a fua cantiga , que o gof- 
to que fc efperava delia ^ Com tuclo ík elles 
fenao desdizem logo ^ e eftas paftoras me de* 
rem a licença ^ eu defenderei a noíía razaõ mui- 
to i iua cufta j e fem nenhum perigo do que 
nos alévantam. Grande mal he ( tornou Tirro- 
no ) que naô fomente fejaís todas más de fer- 
;¥ir 3 lenaõ que tenhais por aggravo eníinar a 
grángçaFvos condição ao que a naõ fabe : c fc 
eftas y ejB que eu puz o ferviço de Amor , vos 
parecer^ mais y daime alguma paftora que fe 
contente com menos. Naõ reprovo eu ( diflc 
a paftora ) que para fervir a Amor feja mui- 
tas ve?es neceíTario renunciar a própria vontsf- 
áe , ;defconhecer a razaõ, e o merecimento de 
fcrviços., pondo a valia toda no preço de A- 
mor : «mas, dar por razaõ de fuás femrazaens 
a noílà altiveza , e mudança y ou he erro de in« 
xiocente^ ou vingança de magoado. E já que 
os -homens 9 ^ como pouco experimentados em 
JAmor, que naó conhecem 3 naõ podem darfa* 
Ilida a feus enleios , e como inimigos nofTo^ 
querem encobrir fuás faltas com noífas condi, 
çoens y paíTemos eftes dcfpropozítos y que naf- 
cem de raiva ^ e de inveja, Naõ paflês adiante 

(diíTc 
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( diílè Lereno ) que nâõ he jufto , Beliza ^ que 
o noíTo padatempo fe torne em difièrença. O 
teu queixume he jufib y e a cantiga defies paf- 
lores verdadeira ; mas , para concertar vofla 
profia y eu quero fer atrevido ; que he cruelda- 
de a quem cantou tam bem defengraçar com 
todos lua cantiga ; e feria maior erro o de a 
faftentar em prejuízo de voiío merecimento : 
porém ^ fem a efle fazer oíFenfa ^ digo que 
quem penende obrigar ^ ou aífeíçoar huma 
vonude Jivre por natureza, deve uzar das leis 
^ da fua cantiga , e de outras muitas > que fe 
aprendem ha fer vidão de Amor. E quanta à 
voiTa queixa particular , fique á conta das que 
merecem nome de mudáveis , efquecidas ^ t in- 
ttatas ; mas outras , a quem fe deve fé verda- 
deira^ ellas também ficaõ fujeítas á deígraçade 
htm diíTamadas ; mas faõ por natureza taó fe- 
nhoras de noíla vontade, e tao livres do alheio 
fenhorio , que naó ha nenhuma ^ que naõ feja 
fervida , e poucas , que naõ tenhaõ queixozos 
fcus fervidores : donde vem attribuirem fó a 
ellas o que he commum a todos os paftores » 
como ferem fervidas, refpeitadas, e temidas; 
que o mefmo lhe importa a ellas para obrigar 
a outrem. E Icmbra-me que cm outro valle bem 
defviado ouvi eu jà a hum vaqueiro humacan- 
ti^ defte propozito : era elle já de idade y c 
gaftára o melhor delia no ferviço de Amor , e 
enfinava a acautelarfe de fuás mudanças aos que 
de novo.entravaõ na fua fujeiçaõ : e fe eu naõ 
temera o que aconteceu aos deus meus com- 
panheiros , que cm lugar de louvados foraõ re- 
prehcndídos , me offerecera a cantar o que lhe 
ouvi. Qgem pôde tanto ( íUíTe Learda ) que 
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toagsi. culpas alheias y e faz qne ainda f 

devjendo graças a quem n6s oíTendeu , 

ire temer cm cauza própria que feja m 

db. E pois Tirreno , e feu companhei 

laó já' o de que nos podia pezar j qi 

.f>óde ter a tua cantiga , ou haver em n 

11Q& defcubraõ mais defeitos ? Ailim qu 

inefino dcfconto te pedimos que cantes. 

•fepcí cu ( tomou cllej) íó com o teu < 

.iBcmo ; porque eftao na companhia 

; ^oc moftraõ pouco gofto de me dares 

« lê cambem naõ for feu 3 eu me naó 

findo Ibe pedirão todas que cantaíTe , i 

do que o dezejavaó muito : e logo , to 

«Ipaços huma frauta 3 difle eftas endec 

Qpem pozfeu cuidado No <vaUe y e t\ 

Em pafiora loura , Seja feu hjít^ 

Nem fveja a lanjourãy Sai alie ao cíí 

Nem fir^và de arado. No ^ rio , e ni 

Ní jamais fe entre f^ue Tragalhe das 

jgro lawar abrolhas ; O feu fruto t 

SSemee em feus olhos ^ Quando <vem 

E em feus olhos cegue. Tragalhe das 

'E fe feus amores Se wem do fer 

NafcêraÕ de amor ^ Traga das me 

Seja lavrador ; As molles ca 

Pois <ftie larura dores. No feu crefpo 

^JPara fuftentalla Se em monte, ot 

Çafie a 'vida nella , Cria enxame 

Ou nfi^va de *vêílay Delhe o doce 

Ou de dexfjalla. Da créjla pri 

Tenha aonde a tem Pardos roxinoi 

A njxda , e cuidado ; Ledos pajfarin 

Se ella guarda gado y Lhe traga em 

Guarde elle também. Quando 'vem 
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Sm quanto a manada Efe a noite fria 
Anda apafcemando Lhe contenta mais y 
Lbe la^vre cantando Mofire por finais 
A roca pintada. Que quer mal ao dia^ 

Çuãnto eliafuftentaf Todo ft transjorme 
Tanto elle fufiente j Na vontade delia ^ 
E W'va contente Vele quando 'vela , 

Do que lhe contenta. Durma quando dormtí 
& a cor arenoyi O que ella appro^var 

Tiver por melhor ^ Só bem lhe pareça 5 
I^iga que ejfa cor E afi fe aborreça 

Afat^mais formoyi. Pela contentar ^^ 
Se a tarde y e Solpojto Que Amor engrandece. 
Ue parece bem , Nas leis , em que ejtd^ 

Mofire que naõ tem Quemfer^ve e quem ddy 
Mais Sol S ofeu rofto. E a quem lhe obedece. 
Cantou Lereno tanto a fabor dos que O 
onvíaõ 3 que , de enlevados com o fentido nil" 
le, o perderão muitos do gado j que derraman- 
do-fe pelos vizinhos cerrados fe defmandava^ 
por CUJO refpeico deixarão aquelle Jugar , e fe 
ibraõ ao recolher. Mas Albano , que íó em Ni- 
2e tinha o penfamento taõ obrigado ^ coroo ella 
era livre por natureza ^ ao pôr do Sol a foi es- 
perar debaixo de hum caftanheiro ^ que cobria 
o caminho por onde havia de paíTar para 06 
corracs ; e conhecendo-a que atraz das ovelha« 
vinha bradando , lhe fahio ao encontro , e dif- 
fe : Naõ feí que mal achas 3 Níze , no bem que 
te quero ^ pois nos maiores extremos , que poc 
ti faço 9 moftras menos aíTeiçaõ. Se julgas qué 
ht oifenfa o Amor que te tenho , nem pod«s 
deixar de fer oílèndida em quanto eu viver , 
nem , em quanto me tratares mal , podes per- 
cler o nome de ingrau; £ como Nize vivia de 

dcf- 
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dcfprezar fcos amores. , fcm perder hum paflij 
Jio caminho y lhe refpondeu : Ninguém fica obri; 

fdo aos males 9 qtte cada hum procura parj 
; e pois os teus tem taó fácil remédio 3 co< 
tno he deíxallosy e naõ importunar a (]uem q 
aborrece, troca o cuidado-, e vi virás contente* 
O paftor, a quem efta efquivança trafpaííav^ 
ji alma, com hum fufpíro , que delia lhe ha& 
cia , a toi feguindo ate á entrada da cabana ; é 
dit , perdendo-a de vifta , conheceu que ew 
. TÍnda a noite ; que quem em outra luz poema 
de Teus olhos , Xó na auzencia dell^^ conhece a 
£du do dia. 

FLORESTA Segunda. 

POrque a alegria do Veraõ todos aquellei 
dias fazi^ de feda entre òs paftores 9 cada 
hum ffo trajo , e nas divízas a moftrava ; qual 
cinha no cajado efcrito o nome de fua paftora j 

3 uai no fim delle a trazia fubtilmente retrata- 
a , qual veftia a cor de fuás efperanças , qual 
•fc moftrava defconfiado entre ciúmes. Tudo 
craõ muzicas pelo valle , em todos os ajunta- 
mentos fe ouviaõ praticas namoradas , cada huno 
<m gloria de feus cuidados celebrava o bem do 
que fentia , e quazi todos fe queixavaõ do mal 

3ueAmor os tratava; cfue coftume hefeu nem 
ar contentamento fem queixume 5 nem deixat 
cm nenhum eftado fatisfeito a quem o ferve. 
'Ajuntaraõ-fe huma féfta ao longo do rio Lisj 
110 lugar 3 onde fora a contenda de Tirreno: 
c porque a força do Sol naõ confentia outro 
exercício , contt:çou a falar Alceu ^ aflim por 
^r principio à convçrfaçaõ> como por defco- 

brii 
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ir nella fca pcnfamcnto a Nize , que o efcn- 
rzy ainda que tam alheia de fetis cuidados^ 
mo poderoza com fua formozura para lhes 
azar outros de novo. Pois a hora do dta 
diíTe elle ) e a formozura defte lugar eftam 
onfelhando que a gozemos em faboroza pra* 
a de amores ^ quero na mefma matéria fa« 
t huma pergunta ^ aíEm porque as di^ren* 
s opinioens dos que eftamos prezentes daràõ 
xaziaõ de paíTatempo , como porque naõ fei 
jtra, em que mais facilmente fique fatisfeicoí 
i verdade que dezejo faber nellá , e he : 
Se buma mulher por ixffita 
Se pode livrar de ingrata ? 
E porque ha muito cempo que nrocuro oiM 
ir refpofta que fatisfaça y naô tentio por pe* 
Qcna ventura lembrarme agora. Em extremo 
)I^o ( diflè Enalia ) com a matéria da que(« 
10 y porque dezejava a mefma duvida de num 
ornem ^ e deve íer ig^ual a razaõ entre nós , o 
les ^ e mui encontrados os pareceres dos que 
íamos prezentes. O meu em tal cazo he ( ref-* 
)ndea Albano ) que huma culpa naõ defag* 
"ava outra y antes a faz maior : e por tal te« 
IO eu o fcr inzenta quem deve fer agradeci* 
t y que he o mefmo que naõ caber na izen-' 
lô com agradecimento y pois ella- livra da fu- 
içaõ de vontades. alheias , e lhe nega o preço 
ím que fe entregarão ; e elle paga com Amor 
que lhe oflTerece huma vontade. O contraria 
le parece a mim ( tomou Lereno ) porque z. 
ençaõ hè hum poder livre y que nao deve a 
cmude a outro alheio refpeito y antes como 
inhora da fua a conferva em hum vigor : e 
9 que^ toc4 a hum affèifoado^ em nenhuma 

divida 
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divick lhe fica hama mulher izenta ^ pois ell 
voluncariamente fe offèrece a a^nai- fem efj 
rançai a quem nem lhe faz força , nem oi 
rece galardão : e fe por tal cauza padece , fc 
em pena da culpa y que contra- Amor commét 
te , pois fe naõ contenta de amar , fenaõ de fe' 
amado y fendo tai bem de ventura ^ e naõ 
obrigação. Naó ficou Lizea fatisfeita na <j^ 
niaõ deLereno, crendo que a mefina tinha àw 
feus amores ; e affim atalhou logo a Albano / 
qqe jà refpondia : De que ferve -pôr em opi^ 
nioens o que eftá claro pela fé de muitos eirem*' 
pios? A verdade he que 5 fe huma mulher fe 
jzemar de affeiçoens alheias, fera em rigor da 
xazaõ y e naô em lei de Amor , que a nao guar« 
da , e coOiuma em fimilhames cazos tomar ef" 
tranhas vinganças y como fabemos. O mais cer- 
to he iíTo (refpotidea o paílor) e pois eatra-^ 
mos em declarar a pergunta deíTe mote f no 
qual me eu dou por contente^ e fatisfeito com 
a que diííe Lizea , vos queromoftrar hum^ a 
que naò fei dar fahída j que por maravilhoza 
ventura achei muito perto daqui efcrito em ho« 
ma pedra 5 de letra mui antiga ; e além de fet 
para ver y dará em que cuidar. C porque todos 
os paftores moftravaõ. curiozo dezejo de vef 
aquella antigalha , guiou Lereno para a fonte^ 
onde a vira y a qual fahia debaixo de hum pt^ 
nedo cercado por todas as partes de gracioza 
verdura y e nelie lhe moftrou o mote y no qual 
elles fícàraõ enleados. Mas Lizea y que tinha mui 
agudo juizo y diíTe logo : Se me a ímagínapõ 
naõ engana y ou alguma peflfoa eftá por eítra^ 
]>ho cazo enterrada ao pé defte penedo^ oual-^ 
guma coiza de valia cícondída debaiico dellcj 

c 
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auem o cavar eu fico que ache novidade. 0% 
Vtotts 9 a quem naõ pareceu mai efte difcar- 
, bufcanao q que para ifto lhe convinha, 
mcf araõ de cavar o penedo por todas as par- 
t : jc arrcdando-o de huma^de que eftavale- 
intado, acháraõ debaixo enterrada hum^rpe- 
icna caba de pedra ^ dentro na aual havia ai- 
imas taboas bem lavradas ^ e neJIas eíctita a 
"ezcnte hiíloria ^ a qual Lereno leu aos paÇ. 
res em alta voz ^ com quanto a aniiguicuuie 
I eícrítura o naõ ajudava. 
itno fiu , ^ue em fonte con^verúdo 
Vou regando a 'verdura defie prado : 
Nas ribeiras do Lena fui nafcido , 
E nas dú Lis guardada o manfo gado : 
Amor , de quem 'vi^i mais efqueeido , 
Com transformarme affim ficou vingado j 
Que foi fará efie mal , que me condena , 
Homicida na culpa y algo\ da pena. 
\qui nn^i contente y naõ curando ' . 

Mais que de bum fá rebanho que em ao tinha. 
Hora dfombra das ardores cantando 
Gloria qa liberdade fua , e minha y 
Hora as feras fegnindo y hora deixando 
lA^re a caça dos montas ^ que mê 'vinba 
Faxfndo para a própria liberdade 
As Leis fé pela traça da rvontad^. 
'ao liyre fui y que a nada refpeita-va 
Àíais y do que o ^a3 de%fjo me pedia. 
Ourvia entoo melhor quando f alarva , 
£ma& ina o meu bem quando eu me n^ia : 
Outrem com forças mil me conquiftarua , 
Mu fo de meus dezejos me ^vencia. 
Fío-me amorjer fenhor de meus amores , 
HaÕ qukx^ fojrer mm reino dous fenhores. 

JPro- 
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Procurou a ^vin^ança em feu fujeito J 

- Porque i%moem^ alheias tanto ag^rarvaõj 
Nao confentto negarlbe o feu direito - 
Na njontaàey a que tantas procurarão z^ 
Noras Jorqas pròrou contra efie peito , 
Onde as fettas de amor fe defpontarao. 
<f cai^ ejiranbo y d coÍ7^ nunca owvidal 
QueMui rim vor amor perder a rida. 

Numa clara manhã ^ jd quando a Aurora " 

; Bncbendo os horizontes de alegria ^ 
Pela jurifdic^aõ fua daquella hora » 
jísj ancilas do Ce o ao mundo abria : 
O formo%o jardim da rarta Flora 
Col^rto de criftal fe defcobria 
Nefie ralle formoip , onde efperãra 
Eu trijle a caça Urre quepaffaraz 

^J>aqui de entre ejles ramos com cautela. 
Como cavador defiro , e diligente , 
Via fugir correndo a clara efirella 
I>o Sol y que jd apontara no Oriente; 

^. £ em louror da manhã formoT^ , e bella , 
Cantar ouria as ares ledamente. 
Dos ramos , qi4e com raios ^ que $5 feriaS 
De efmeraldas , e de ouro paredão : 

Quando huma branca cef^ta atrarejfando 
Com o peito rinha o rio criflalino ; 
Fui eu no arco a fetta endireitando ^ 
Que alli cortarlbe o pajfo determino : 
De hum falto arriba toma , e rai bufcand 
O monte y com furiozp defatino 
JLigeira corre ; e a fetta mais ligeira 
Fe\ emprego na furta da carreira. 

Delia recebe em raS mortal ferida j 
Mas de f prezando a farpa aguda y e forte 
Na ligeireza pondo' a proprta rida^ . 

Tra 
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Trâfp^\ o ^atlâ ^ e fnonte , ( c» no^a forte ! ) 
£u o alcance feguiy ella a fugida ; 
Ella à djarme a wida , eu darlhe a motte \ 
Defci em fim tràt^ ella o 'verde monte y 
Té 'vêlla^ entrar nas aguas de huma fonte. 

Chegando naS wi íhais que a limfà pura , 
Sem rajio ^ e fem fgnal que àlli fitajfe : 
Olbeiay e nelia/ví minha figura 
Que eutra^'vira já mais què tanto amajfet 
O trabalho de andar peld efptjfura 
Alli me aconfelhòu que defcanfajfe t 
Depois y com o^^s^o èjiranho o peito frio ^ 
De/çõ outra ^e\ ^ monte pata ò rio^ 

íiao fabia qUe v fadó^y pot guardarme 
Dos perigos de Amor\ me oferecera 
Tam n&va occazjaõ de^retirarmè , 
Seguindo peb mbnte a bronca fera : 
líaS fouhè como inúaitto depviarme; 
Que o fuctejfo mofirou que bem puderai 
Tornei bufcar a morte , que fugira 5 
£ bufcara melhbr y fe a can%fl 'vira. 

f^ejo y (íhé^ando y kndar fobre a corrente 
Hunta Ninfa cortando a onda leve ^ 
Cujos membros do corpo tranfparenu 
FaTJaõ parecer efcura a neve z 
O Sol ficou efcuro no Oriente ^ 
£m quanto a nova lu\ defronte ejíetie i 
Só as aguas , que os feus brados di^idiaõf 
Como criflaes com o Sol refplandeciaSk 

2)iante a branca ejfbuma vem ferindo 
No feito de crijtal formojp lume ; 
Das arvores^ que o rio efiaS cobrindo l 
Cada qual darlhe fombra alli^prez^me t 
Os peixes y que das lapas ^ao fahtndo 
leio rigor do SqI^ çomí he fojtume , 



i8 Primavera 

Qual toca o branco pé na agua efcondidoj 
Qual fe moftra em chegar mais atrevido. 

A efpaços njolta^va os olhos bellos ; 
jís ondas j que com os brados apartada i 
Movendo ondas de amor nos jeus cabellos , 
Que o derretido aljôfar borrifa-ua : 
Eu , que para meu damno ouj^-ua <vêllos ,• 
Nelles a pouco , e pouco me enlaçada : 
Nao bowve Amor mijler poder fubejo ; 
Que eu méfino me <venci de meu dez^jo. 

Confutp ejianua , e prezp no que ^ia , 
Seguindo jd de longe o meu tormento ; 
Quando o mo^ver das aguas me accendia 
Com amorozp fogo o penfamento : 
Hora toda nas ondas fè encobria ; 
Hora^ trocando o doce movimento, 
Ehcoftada quebra^va a clara 'vêa^ 
Hora toma^va pé ma loura arca. 

£ em quanto gózp a ^ijla foberana > 
Onâe o Jentir commum fica'va falto , 
Nao podendo entender que em coít^ humana 
Se podeffe efconder ^alor taÕ alto : 
Qual ^ijla de Aãéon outra Diana ^ 
A wi com defuz^âh fobrefalto 
Fugir de hum Fauno ouT^do , que defronte v 
Vem faltando traz delia para o monte. 

NaS pode em mim foffrer a ardente cbamma^ 
Que em fogo me abrazfi-va o rui^vo peito , 
Que tiaS fahiffe dentro a ruerde ^ama 
For atalhar ao Fauno o pajfo eftreitaz 
File 'voltando êm ira açcexg brama ; 
Ou fe tornou por medo , ou por refpeitoí 
E a Ninfa , que do monte efia^a 'vendo ^ 
Outra ^e\ para o 'valle 'vem defçendo. 

O pejo de fer ^tjla tm tal efiado 

JHil 
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Mil ^exçs Ih^ mudada a cor formax^ ; . 
Fãffada 'vitiha do temor pajjfado , ■. • 
Mas torna<va a corar de 'vergonhoia. » 
Em igual pojío eu tinha meu cuidada y 
Quando ella mais corrida y e ^vagâtÓTifi 9 
Segura para o rio fe chega^va , ^ 
Siue de contente as ondas le^vantarva^ 

Voltou a mim de perto o rojio ledo ^ • 
Em graça de walerlhe em tal pedgai j 
( Qífem julgara de Jmor efie feggtdfai^ \ 
Que com ijío cobrou no^vo inimigo ^í\ 
Mais perto me. cheguei defie p^tedg §;\ .):i 

^ Efireitando o caminho aue borà figo-^-, ^ « 
Onde y pajfando.a Ninfa diligente p^^^j , . 

. O caminho atalhei Ugítramente.;. 

íorém tocando o peiiQ delicado j ; ••. 
Logo a pena fenti do defatino ly.. 
Que ella com força então le^vantd 0. brado $ 
E in<voca contra mim poder Dí^m t , 
Sem ella entre. efies itamos enleado. ... 
Fiquei como permitte o meu deJHno^} 
Jos membros o *vigor lhe ^vai faltando ^ 
E em liquido criftal fe ^aS trocando.. 

Dos olhos corre a 'vêa clara 5 e pura , 
Que em fi recolhe o peito como feio : 
Farte-fe em dous regatos a 'verdura y 
Criando warias flores pelo meio : 
A ^o\'}d naõ fe fente , mas^ murmura 
Por entre os afvosjeixos ^ no^o enleio * 
E porque o peito efiawa em fogo ardendo , 
Também como fogo as aguas yem nafcendo^ 

Hudo ijio ^ia o Fauno , que tornara 
Bufcar a belU Ninfa > a quem perdera : 
£ ^endo coma ajft me transjorntara , 
£ ^ue elk de meu mal a çatíT^ dera^ 

B ii ; 4 
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A Amor a minha hiftorta perguntara ^ 
B por ordem dos fados a efcrcvera , 
Deixando neflãs pedras efcondida ^ 
Ao fegredo do tempo offerecida. 
Se algum fafior aqui por forte ejlranha^ 
Defcobrindo ejla pedra tofca , e dura , , . 
Das^orrentes y e campos y que o Lis banbk\ 
Achar efta encantada fepultura ; , 
Come aos guardadores ia montanha 
O fog^edOy que wio nejla agua pura^ 
Pari^ què: nelle *vejaÕ cada dia 
Coma^Ti^iga Amor huma ouxfidiai 

Ealeàjos iicàraõ todos os paftores oavín^ 
cio a eftranha hiflorta de Síleno : e vendo áiv- 
te feus olhos exemplos 5 e (ignaes de feu fuc« 
cedo y virando-fe huns para os outros^ como 
que emudecerão y fignificavaô o efpanto daquei- 
Ja novidade T e depois de al^um efpaçò toma«. 
raõ enitèíi parecer do que rariaó, Huns julga- ^ 
vaõ «|ue dra bem ficar no mefmo lugar aqueU 
]a hiftoria enterrada : outros que a divulgaflem 
primeiro a todos os moradores do valle ^ dos , 
quaes alli víeraõ alguns Junto da noite para fe'; 
banharem nas aguas da tovíity que -contra mui- . 
tos males tinhao approvada virtude* Como em 
fim anoiteceu , houveraó que ao outro dia to* 
mariaó fua determinação ; e com efta fe apar- 
tarão , levando* para o Jugar aquella antiga- 
Jha y a qual todos aouelles primeiros dias foi 
mui vifta y e celebrada -aflim por coíza digna 
de memoria y coYno por fcr caftigo dado por 
Amor a quem elles fervíaõ ; que he coiza mui- 
to ordinária approvar as grandezas de hom por 
derozo quem fe c^nfeflTa por íieu fujeíto» 

FLO- 
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Floresta Terceira. 

A Queila noire 5 e a c|ue depois fe regnfò 
íl. paíTou Lereno em quieto fomno y fem lhe 
ir k lembrança mais que as occupaçòens , e 
aííàtempos do dia y o qual elle gaftou com 09 
affiores , celebrando com muzicas , e cançoens 
fegredo ^ que aquelle penedo guardara tantos 
mos para fe manifeftar em tal idade. PaíTados 
Us primeiros y amanheceu o outro dia y em 
qual o paftor trifte^epenfativo^.fcm conhe^ 
:r a cauza de^ íua mudança y aborrecia a con- 
erfaçaõ dos companheiros ^ e a companhia do 
u gado. Aílim deixando-o no paflo fe foi ao 
mgo do rio ^ ribeira aífima^ até dar nas fal- 
as delie em huma confuza penedia y coberta 
e arvore» íilveftres y que dos cavernozos riC 
)t por critre eícuro mufgo vem fahíndo ^ a 
into a hum penedo y de que por íjma da vi- 
>za ruda , e crefpa tageda cahiaí algumas go« 
s y vio huma Laipa calhada entre dousr pene- 
)s y mal coberu de huma lagem y que por mao 
i natureza parecia febricada. Afaftou elle a pe- 
are entrando na cova, ouvra dentro o fu-- 
ozo ruído , que por baixo daqueHas concaví-* 
ides fe efpedaçava , e a terra como abakda 

£eHa fúria eftava tremendo. Pareceu-lhe ao 
r o lugar conforme a inclinação , que alli 
goíara > e entrando pouco adiante fe aflen- 
a febre huma pedra y onde aofom das aguas^ 
le nella baciad , começou a cantar def(a ma* 
ira : 

Trífte\as , pois me lufcah , 
DÍT^ime o que pertendeis ; 
Que eu naSJei de que tiafceisy 
Nem de que <vos Juftemats. ^le 
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Se em meu U*vre Jemimento 

Ti^vera Jmor feito pro^va i 

Sufpéitdra que éreis no'va 
' De amoroTp penfamento : 

Torém nao trazeis fignais , 

Que mofirem donde nafceis ; 

Deixatme , nao me canceis ^ 

Pois em balde *vos canfais. 
Se <vos manda a forte dura 

feia cauz^ que em mim w y 

UriJleT^s foís fem porque , 

Porque eu nao bufco 'ventura: 

Se 'vindes , porque bufcais 
• Triftes a quem contenteis , 

Muito mal me conheceis -^ 

Que eu nao fou quem ws cuidais^ 
Se 'vindes porque algum dia 

Me 'vifies mais natureza 

Para males de trifie%a , 

Que para bens de alegria ; 

Sabei que antes que 'venhais j 

Bem pôde fer que enganeis i - ' 

y^orérn j como entrijleceis , 

He certo que aborreçais. 
Ide a bufiar quem 'vos ama^ 

Defprex^do a minha forte ^ 

Quem acha gloria na morte , 

Quem a bufca y e quem a chama^ 

£ para. que conheçais 

Se he jujlo que me enfadeis y 

Vede o mal que me fazfis y 

Vede o bem que me tirais. 
Cantava o paftor , e dava mais trifteza à 
voz o ecco 5 que a toraava a trazer de c 
cg rochedos ; até que etn fafpiros no ar a 



âfi Francifco Rodrigues Loho. 23 

Fazia. Tudo ifto concertava tal harmonia para 
)s fentidos , que antes do fim da cantiga Le- 
:cno adorifieceu , e naò já por pequeno efpa- 
;o i porque -> quando acordou de hum pezado 
bnho , era a tempo que o Sol eftava ho mais 
ilto do meio dia ; e^naõ atinando com o lu- 
;ar por onde entrara , fe foi mettendo pela la- 
ia adiante 3 cuidando que fahia delia ; e dallt 
bí fahir a hum formozo prado coberto de gra- 
loza verdura , onde , como em jardim pro- 
irío da natureza , havia toda a variedade de 
bres , e boninas : em roda era cercado de mul- 
as arvores , que fem ordem , mas com hum 
iptazivel defconcerto 9 eftavaò entermettidas t 
\m roeío do copado falgueiro , e fombrio frei- 
to 5 fc levantava o fúnebre ciprefte ; fobre o 
agrado louro y e branco alamo íe derramava 
ím curiozos laços a verde parreira 5 e da amo- 
oza murta , que com miúdas ramas cercava 
)S cíbados y reprezemando artificiozas figuras , 
pe de outras cheirozas flores fe cobriaô, e aa 
ongo apparecia com agudas folhas o afpero pi- 
nheiro pelo pé de hum a ferra , que por am- 
)a5 as partes fe levantava ; e na defcida delia 
ícavaõ algumas cabanas de paftoras , obradas 
om muito artificio^ e galantaria. Efpantado.fi- 
ou Lereno daquella^ eftranheza , vendo junto 
10 valle , onde fe criara , coiza que os naturaes, 
elle nunca viraô. E dezejozo de faberemquc 
igar eftava 5 fe foi para huma fonte que cor- 
a entre o arvoredo y a qual nafáa das enira- 
has de hum mármore , donde a agua hia ti- 
ndo branca , e miúda arêa y aue como ourella 
iquelle prado com os raios do Sol refplande- 
a : alli achou hum cajado fobre à verdura^ 

corao ' 
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como que a alguém cíquecèra nacjuelle lugar) 
ç levancando-o entendeu que devia, fer de al- 

Í;uma paftora, que^ além dç eftar fubtílmence 
avrado » tinha no remate hqma figura de mih 
Ihçr, tirada ao natural: com elle Foi o paftor 
tomando hum caminho y que por entre altas ar- 
vores guiava ao cume do monte; e depois de 
andar por elie grande efpaço , em hum p^ue? 
po campo , que cobria numa copada aveleifa, 
vio que ^flava dormindo huma paftora y êm 
<:uia vifta elle ficou taõ alheio dç todos osfeiis 
udos y que nem atinava no que faria 9 nçnv lhe 
lembrava a eftranha ventura que alIt,o trou- 
xera : e enleado nefte fobrefalto , como quem 
í^m alma ficara y efteve contemplando a for- 
ITiozura que via no bello rofto^ que com bum 
fraco raio do Sol , que de pura inveja por ctií- 
^re os ramos a defcobria^ representava na ter* 
ra huma formozura divina í a cor com hum 
tranfparente criftal , que coberto de rozas as re* 
tratava : a boca de dous formozos ruh^ns ^ que 
ao doce refçirar do fomno defcobriaõ hum the- 
ZOMTo de ricas pérolas , ondç as Orientacs fi- i 
çavaõ fem preço : os formozos olhos , ainda 
cerrados por entre negras peftanas eftavaô fa-.^ 
ifcando raios de Amor > os cabellos em anneis 
foltos ípbre as flores 9 que mal julgava a viíla , 
9 cor que tinhaõ , porque hora com tratirpa* 
rcnte movimento parecia.o de ouro > hora varir 
ando a vida com. hum formozo efcuro íe cn- 
trifteciao^ Tipha vertido hum vaqueiro de mon- " 
te , guarnecido de alvas pellícas com vivos ama* 
rellos, huma aljava de douradas fçttas debaixQ 
da çabçça , e o arco mettido pelo braço cC 
^uerdo ^ coino qyc canfada da caça adorme? 

cera, 
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cera» DepoTs que o paftor ^ como quem açor* 
dava de hum pez^do fonho j tomou ouzadia ^ 
e entrou em im.aginar no roubo de fua liber« 
dade y julgando que ou a que dormia foHe a 
formoza Diana , que efperava o feu querido 
Endimiaõ naqueila montanha , ou a bella Ve« 
nus , que com armas do poderozo filho bufca- 
va o bello Adónis , porque nem o lugar tinha 
por morada de homens humanos y nem aquella 
íbrmozura , fenaõ por extraordinária ; nem ou- 
zou defpertalla , nem efperar que acordando 
perdeíTe com o bem y que tinha , as efperanças 
de outro furto taõ venturozo ; e tomando da 
aljava huma fetta y nao a fiando do çurraó , a 
fnetteu no feio , e efcrevendo no cajado eftas 
palavras y lho deixou encoftado íobre o braço ; 
^JDormindo mais defcuiáada y 

Quem te *vê detxasjem <vida; 

Mas foge a €aça ferida y 

E *vai morrer apartada^ 
M forque alguém naS commetta 

Le^var tal pre\a por fua , 

E fe conheça que he tuay 

Lerva no peito huma fetta. 
Com ifio fe foi Lereno : mas como deixava o^ 
olhos , e o fentido no lugar y de que fe apar- 
tava y a cada paíío perdia outro por alcançar 
com a vifia aquella gloria , e jà donde- efcaça- 
mente por entre os ramos^ a hia divizando y vío 

3ue acordava , e que abrindo os olhos encheu 
e nova graça as arvores y e hervas , e as bo- 
ninas y como que de fua vifta todas nafciaõ : 
c cfpantada de ver fobre o braço aquelle caja^ 
do , que alli naô trouxera y pondo os olhos nel- 
Je vio as letras , que o paílor de povo Ibie ef- 

crci 
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crevcra : e naô fe moftrando defcontente do 
que dízíaõ , lançando a aljava ao hambro o 
JevcH comfigo , e em ligeiro paíTo, qual a fo^ 
moza Acalanta , atraveíTou o monte , donde Lc-' 
reno perdcndo-a de vifta fe apartou logo , c- 
foi bufcar o paflb por onde entrara , lahindo 
ao feu conhecido pafto j tam alheio de (i pelo 
que vira , que as próprias ovelhas o eftranhar 
vaó ; e com os olhos nelle, deixando as her- 
vas , com feniido no balar , parece que eftavaó 
perguntando a cauza de . fua mudança. Ao que 
clle refpondía com alguns fufpiros , que as a- 
medrentavaõ; e dalli apouco efpaço guiandoas 
para o curral , lhes foi cantando efta cantiga : 
Defconheceifme ^ meu gado : 

B poh qne ajfm quer Amor y 

Bufe ai de hoje outro pajior y 

Que iu jd tenho outro cuidado. 
Em quanto mais naõ cuidada , 

Que eín <voffo pafto , e defenfa , 

A todos fi\ diferença 

No modo , com que pafta^va. 
Agora f éreis tratado 

Como me trata Amor ^ 

Naõ fei ainda Jfè em paflor^ 

Porque he alheio o cuifiado^ 
Minhas o^velhas queridas , 

Que a mim ^voltando balais , 

Parece que adivinhais y 

Em verme , que eftais perdidas. 
'^d fe trocou meu cuidado , 

Perdeu-fe vojfo paftor : 

Mal tereis bom guardador 

Em quem foi ^am mal guardado. 
2íunca aúim me acautelei 
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Do iamno que em waS temia: 

Po fio: que então naõ fentia , 

Parece que adi^vinhet. 
Tombem 'vós fentis , meu gado , 

De certe\ay ou de temor y 

Que perdeis hum bom pafior 

Perdido por hum cuidado. 
Naõ guarda o tempo refpeito 

A alguém , que com gofio 'vi^va ; 

O que be mais li<vre cati^va^ 

E fa\ li^re o mais fujeito. 
Éreis tégora meu gado , 

Eu era <voJfo pafior y 

Hoje tenho outro finhor l 

Fos tereis outro criado. 
AíEm levava Lercno o feu rebanho , antes 
que os outros paftores recoIheíTem o gado y por- 
(^uc fempre a hum faudozo anoitece mais fedo. 
h logo em fahindo do valle y na encruzada dt 
dous caminhos , que vaõ entre os pomares da 
Aldeã y vio cftar duas paftoras Beliza , e Pinea 
íentadas ao pé de hum amieiro com hum pa- 
pel na tnaõ y o qual hiaõ lendo a efpaços com 
tanto rizo y e diíTerença^ que ao mais defcui- 
dado fariaõ cubica de ler o que continha : è 
pofto que elle paflTou fem moítrar efte dezejo^ 
como cilas o tiveraõ de lhe communicar aquell^i 
graça y levantaraõ-fe a tempo que o paftor as 
laudou , e Beliza diíTe para elle : Aqui verás* 
Lcreno, a obediência, que te guardaõ as paN 
toras da montanha, que até o fegredo de leu!; 
amores te confiaó. Agora , fe me peitares , te 
direi huns meus ; que y ainda que a dama he 
taó fea , naó faõ pouco engraçados. Ao que 
o paftor refpondcu contrafazendo alegre roíto : 
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Nem eu tenho da cauza eílã opinião 9 nem dei' 
les deixarei de ter muito boa , fendo taõ bem : 
empregados : de peita te oífereço o gofto 9 e , 
<)eze)o 9 qtiç jà tenho de o faber : e fe mais 

? deres de ihim ^ efcolhe como em coiza tua. 
á ouvirias ( tornou ella) que naó ha mulher } 
que naõ tenha parte de formoza^ e efta hemui-: 
to grande para imaginarem todas que o faõ : ' 
eu por meus peccados ha muito tempo que me 
tinha por a mais defamparada nefte engano > 
fem achar no meu roílo coiza que -podeíTc fe- 
rir huma faifca de amor : e quando com efta 
magoa me tinha por livre de feu ferviço , de 
Aibitò fe me levantou hum amante , que cada 
hora levanta mil teftimunhos á formozura ; e 

Kr a minha fer extraordinária y quiz que tam« 
m nella o foíTe a cauza de fua aflèiçao; e 2Í* 
firma que fe namorou de mim vendo*me me« 
rendar ao pé de huma fonte da verdura ^ que 
os pegureiros traziaõ das hortas : t>aõ feí fe na 
vontade com que eu comia ^ fe no fabor dos 
manjares achou graça , que eftà' efperdiçado 
por meus amores , como o confeiTa em huma 
carta , que IPinea , e eu liamos quando chegaf- 
tes* Por certo ( difTe Lereno ) deixando as mais 
razoetis que o pafloí- tem de fer teu perdido «^ 
que he eíTa de muita força ; mas fe a carta 
tem tanta para alegrar a num trifte > como o 
como a teve y naó te efcuzarás que naõ a leias. 
iíTò havia eu de fazer ( tomou ella ) ainda que 
tu naõ quizeíTes : e fe vinhas trHle^ já me po- 
des agradecer o remédio. Efte vem tarde ( diífe 
Pinea) pois qualquer efpaço que cortas com a 
pratica 9 deves em reftituiçaó á carta. Entaõ co- 
meçou ella emalca voz» e dizia defta maneira: 

yy Naõ 
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,, Naõ te quero bem para que mo queiras ; 
)y pois , mal peccado ^ já fei que he coiza efco^ 
„ zada y mas porque' naô poíTo ai fazer de-míniui 
, vontade y fe comafte em teima quererme mal k 
> finte 5 praza a Deos que naõ to acoime ^ an- 
f tes te arrependas a tempo que amor com fanha 
I naõ feja vingado. Dezejt) íaber o porque te 
, aborreço : fe tu o fabes , dizemo ; terei fe quer 
, da tua boca hum defengano : mas defcança de 
deixar de te querer , por muitos que veja , por- 
que também o meu coração aptendeu dos teug 
olhos a fer teimozo. Também fei que me tra-* 
, zes entre os dentes y porque quando me namo* 
rei de ti eftavas comendo : porém vejo que naõ 
he muito que efcarnecas de quem tomafte em 
defçrezo de matar. Huma trova te mando , 
quejanda a eu houve : fe te naõ aprover ^ 
farei conta que tal he a minha dita. 
Se quando merendarva Cobre o prado 
Eu ferrara os meus olho» entrementes ; 
Quiçais me naS trouxeras entre os dentes ^ 
Onde me tem ^ Beliz^y atrarvejjado. 
'Porém eu era endouto , mal peccado , 
A outras eondiçoens mui diferentes : 
JE affim nefies deTfjos mui contentes 
Amor me enfeitiçou co teu bocado. 
'Logo agourei dalli tanta mofina y 
Que chorar tenho fó em boa efirea ; 
Sem ter hora outro mal de que me queixei 
Certo he que hei de morrer nefta contina i 
È que fe ha de diz^er por toda a Aldeã ^ 
Que morri pela boca como o peixe. 
Bem declara o pobre amante lua paixaõ 
diflè Lereno) com a$ palavras que fabe ; po« 
m vale pouco a n^aó ^ paira perecer , onde fe 
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feflejaõ com rizo males ca5 verdadeiros : qti& 
re-Ihe bem y pois o deves a quem te ama j e . 
naó tomes em graça a fua pena. Ainda eu foQ 
mais ditoza ( diííe Beliza ) do que cuidava; 
que jà que o meu galante naõ tenha partes » 
merece ter hum alcoviteiro a quem elías naS 
faltaõ. Também eíia tenho por boa ( rerpoa- 
deu elle) folgo de to parecer; e logo me piuf 
da .do teu namorado , porque Ilue ienti razaó 
pela cauza que efcolheu para aílèiçoado. Só ef- 
fa parte teve boa ( tornou ella ) porque eftoa 
bem com amores de merçndar; e naódehuns^ 
que faõ puro faftio y porque quem com «lies 
trata y logo moftra:tia cor a fraqueza em que 
põem o coração. Livre efià o teu ( lhe refpon- 
deu Pínea ) deíTe perigo com o vaqueiro da 
carta ; pois que a iêíle a Lereno y o menos fera 
dizerlhe o nome. Em extremo (diíTç ella) foi- 
jrareí de o conhecer , pois já me efth em divi- 
da da boa vontade que moftrei em fua auzen- 
cia, para faber fe a empreguei unibem como 
elle o foneto , que te cu. naõ fei gabar. Ou- 
tro dia ( tornou ella ) terás mais larga infor- 
mação de fua prezença : c pois efte he acaba- 
do y vai teu caminho y que o nofTo fica àtC» 
viado. Ifto moftrou o paftor que fazia contra 
fua vontade : e defpcdindo-fe , tomou para os 
ciirraes imaginando em feu emprego í que mal 
pôde o de bens alheios tirar a num trifte o 
íentimento de males próprios* 

Floresta Qjuarta. 

Evantou-fe Lereno ao outro dia cm ama^ 
nheceado p porque cuidados de amor naõ 

fpârem 
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foff rem quietação em huma alma que o ferve : 
c dezejando communicar aquelle eftranho fuc- 
ccJo a quem lhe aconfelhaíle o que faria , fc 
paifou alem do rio Lena a bufcar hum anti-* 
go paftor feu grande amigo, que habitava na- 
^aeflas montanhas em hum cazal apartado y li- 
vre do trato , e converfaçaõ da Aldeã , cotii- 
tente da folidaó daquelles outeiros, do intcreífe 
de feu rebanho, e.dos defenganos que com a 
idade , e experiência tinha grangeado* £ anteft 
de Lereno chegar aonde elle morava , o vio ef- 
tar ao longo do rio Lena , debaixo de hum 
caftanheiro , em cuja roda o feu rebanho fln« 
dava paftando , e ao fom de hum dourado fal« 
teiro cantava o feguinte. 
Em quanto ejid o a^varo em feu theTpuro 
Cegando os olhos ^ dando ao penfãmento 
Matéria d 'vã cubica de mais ouro: 
Em quanto o navegante ao le*ve <vento 
Entrega com as tvellas a efperan^ay ^ 
Do temor dos perigos li^vre , e ÍT^nto : 
Em quanto 'vai regendo a grojfa lan^a 
O Saldado atrevido , cujo eftado 
Só nos braqos da morte em fim defcança i 
Em quanto em n)ans promejfas le^vantado 
Segue o trato da corte perigoyi 
Quem taÕ tarde fe w de [enganado : 
Em quanto na Cidade ^oduÍot^ 
Haõ cejja a confui^o da humana gente ^ 
Onde reina a mentira podero%fl : 
'Pafcei y minhas on^elhas , livremente 
A verde berva dejie valle bumbrozp ^ 
Fartaivos de efperança taÕ contente. 
Comi do louro Sol claro ^ e formoj^ y 
Agora que vos mofira a face fua 
Jíem fcH rigor ardem y efurio^. He* 
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Nenhuma flor o Ceo *vo5 exceptua 
'De quantas para os olhos moftraf e Cria^ 
De dia o claro Sol , de noite a Lua. 

2 eu debaixo defta arpore fomhria y 
Ajjentado fobre hervas , e entre flores , . 
Vos eftarei guardando todo o dia. 

Daqui 'VOS contarei dos meus amores 
Ao fom do meu rabel jd taõ gabado 

' Entre as mais das pajioras , e paflores^: 

'A ws darei os olhos y e o cuidado i 
Fos me dareis do leite i e da lã 'voffà 
Trarmeheis ajfim 'veftjdo^ e abaftado. 

Contente *virvirei na minha choffa^ 
Sem querer dar d 'vida , e ao temor 
Os bensy de que a fortuna defapojpu 

'Mu gozarei da nuida a meu fabor > 
jB w5 a pajfareis tombem fegura^ 
Sem recear ao lobo roubador. 

Ande o rico melhor trás da ^ventura i 
Melhore- fe em cobiça y e em riquexfi i 
Que iguaes nos ha de achar a fepultural 

Wais rica he que a ventura a nature\a : 
' E quando hum pobre alcança tanto delia y 
NaJS tem que querer mais , que eftapobrex^ 

I^rofíga o na^vegante a fua eftrella , 
£ fobre o fraco lenho no mar alto 
Ande fempre com os ^ventos em camélia i 

Xlue eu li^vre efiou do procelloxp ajfalto ; 
E quando oCeo fe moftr a turbulento 
Fico 'vendo os perigos de mais alto. 

'Se me cho'vera agora nefle affento , 
Debaixo de outro tronco me amparara i 
Valendo-me dos pés , naõ jd do n^ntoi 

Se a calma Id no campo me apertara y 
QuaS vrefto athdra efta arrvore fombria s 
Que aos raios ard^nêcs me livrara l «! 
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'-& a fede com o ãe\ejó deaguãfria 
^\ Me importunara andando pela ferra y 
Quam fedo para o <valle defceria ! 
Bufque o guerreiro forte a dura guerra 9 
Ou pelo largo mar no lenho bre^ve , 
Ou por 'varios fuccejfos cd na terra : 

'jícbe as pe^j^das armas trajo le^e y 
Tenha os mores perigos por <viãoria 
Até pagar d morte o que Ihede^ei 

•'£ no lugar 4a honra y fama y e gloria 

jicbe mais certo o jimy que a *vida atalbs^ 
Ve que a poucos depois fica a memoria : 

Çue eucd 'vt*vo fegurode batalha, 
Harvendo o meu pellico y e o meu cajado 
Por elmOy lan^a^ arnês y efcudo y emalha:^ 

NaS fve]o o efquadraõ forte ordenado , 
Com efiranha intenção y e modo ejiranho 
De ferro y fogo y e de furor armado. 

Contente os olhos ponho em hum rebanho y 
Cujas naturaes armas para o frio y 
Para elle , e para mim ficao de ganho. 

Siga da Corte a gaUy o termo , o brioy 
O engano y o eftiloy e a pri^ançay 
O que dçxfja mando , e fenhorio ; 

Sue em quhnto 'vinue y e morre deeíperan^a. 
Que tanto dura , quantoa 'vida dura 5 ; 
£ tanto can^a y quanto a "vida can^a : 

Xu logro as aguas dejla fonte pura y , 

De quem me ejld mojtrando o claro feio 
A bolipzfl arêa mal fegufa, 

Nao efcondo outro mal , nem outro enleio 
Outros intentos ^vãos , outros fentidos , 
pesque me pojfaníir algum receio. 

Lvvre efíou de tratar peitos fingidos , 
QuefaT^m mil enganos d verdade y 
fom;iI. C £ 
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E ^nganaS com palankat mil ourviÍos\ 
Efiou li'vre de enganos dá Cidade ; 
£ fem mais dcTfjar outro voder , 
Tenho , fe quer , de meu a liberdade^ 
Trago bem cofiumado o meu querer ; 
Se naS tenho do paõ^ como da a^ea i 
NaS guardo que efperar y nem que perder, y 
A minha caxfihe pobre , he femvre cbea ^ 
Naõ dejfe metal trifie , e defctírado. 
Que a tantos teme , e tantos fenhorea. 
He chea com hum ^urraS mal pendurado ^ 
Com hu tarro , com hum caba\y e cõ híipellico^ 
Humajrauta ^buma funda y ehmíc^ãdo^ . 
Nella affim pobremente wi^vo ricoy 
£ porque como fó por mantimento y 
Com pouco mantimento farto fico. 
O orno naõ me ofende y o mar y nem o w^to^ 
O temor , e os defpojos que ha na guerra^ 
jDa Corte a efperança y e penfamento : 
£m quanto tarda oÇeo quero efta terra. 
Cantava o fabio velho ; e o namorado paP 
tor por detraz de hum faudozo penedo o cíta-^ 
va ouvindo com inveja mui jufta de Teu cod« 
tentamento: e acabada a cantiga^ chegou para 
elle y de quem foi com muito gofto recebido 7 
e entre hum amorozo abraço , ihe diíTe efias 
palavras : Quam mal efperava eu y Lereno y de 
te ver ncfte defvio y depois que tanto tempo te 
efqueceíle deile ^ e de mim ! Bem me conneço 
en por defcuidado ( tornou o paftor ) mas o 
meu rebanho me defculpa y que andou cfíxs 
tempos atrás derramado y e defpezo com as 
cheas do inverno ; e das ^línhas mais eflima- 
das ovelhas quatro entre os falgueiros falteadas 
,úa$ aguas do monte perecerão com os tenros 

cor- 
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èordeírínhos 9 que as feguiaõ : mudei-Ihe o paf- 
to para o monce y onde os ventos com maior 
ferça as derribavaõ ; e amedrentadas dos raios y 
^e fobre os carvalhos defcíaó ^ deíxavaõ o 
tt&o y c k fombra dos dezertos penedos k a- 
ívisavaõ : íicáraõ cam magras , e eu tani can- 
çado 9 que nem guiailas podia y nem ellas fe- 
gtiirme : agora y aue com a entrada do veraó ^ 
e com o novo palto começavaõ a engordar ao 
.olho, perdi eu o gofto delJas > c o cuidado da 
vida ; por iíTo naõ te efpante de o naõ ter de 
te bufcar y que ainda agora o faço mais pelo 
que «convém ao remecno de minha crifteza y 
que pelo que te devo. Que coiza ha de novo 
( perguntou o velho ) (jue em ti fízeíTe tanto 
abalo y ou donde te podia nafcer efte defgofto > 
Se^he da perda do eado y naõ a eftranhes y pois 
íiaõ fofie fõ; que das minhas rezes do armen-« 
tio duas no falto da valia me morrerão , e a mx« 
nha dourada com dous novtlnos em poder de 
famintos lobos acabou. Das ovelhas a maior 
parte ao defamparo dos pegureiros fe perderão. 
As cabras com ruina deites barrancos y humas 
ficáraõ vivas y e enterradas , outras cahindo na 
fiiria da corrente entre os borbulhos da agua 
fe afogarão. E quando as perdas faõ de tantos y 
naõ te entrifteças pela que te cabe ; que aflim 
como os annos fe mudaõ y também íe melho- 
laô. Naõ he efta ( refpondeu Lereno ) a cauza 
de meu defgofto y ainda que deva ter muito 
do damno do meu gado y como feu paftor : 
mas em quanto com a falta delle tinha liberda- 
de , efperava y como tu dizes , o da mudança ; 
porém fiz outra em minha vida y que houvera 
por bgrato perdella quando começou. A ifto 
C ii ata- 
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atalhou o velho com hum fufpíro^ ediflê: A- , 
migo Lereno 3 fe eu naõ perdi de todo o fen» 
timento y teu tiial he de amores > e naõ fem '. 
cauza o tens çor perigozo : mas pois em õ ; 
communicar eflà ás vezes a cura delle^ conta* ^ 
me o que te aconteceu. Naõ ouzo ( refpohdeu 
eiie ) com temor de achar niíTo o maior petH'^ 
go y porque me naõ efquece que já te ouvi quê 
os thezouros de encantamento y que appareciaõ 
como em fonhos y fomente communicados (o^ 
perdiaõ : e porque eu tenho por tal efte que . 
amor dormindo tne defcobrio y guardo fegredo l 
até lhe ver o fucceíTo, Quem poupa thezouro '\ 
de males ( lhe diffe o velho ) de crer hc que ' 
por vontade os padece : e pois tu os eftimas y ' 
naõ te queixes. Ah fiel amigo (refpondeQellei 
bem entendes tu ( pois antafte na mocidade ) 

3ue os tormentos nafcidos da affèiçaõ fò em a , 
or faõ t^es^ e que naõ ha efta fem queixume 9 • 
dado que haja goílo em os padecer. Quem ama ; 
vive neftcs encontros , e defconcerios , hora ! 
procurando por remédio o que lhe cauza pe- < 
na y liora enganando- fe a íi por falvar a fem- . 
razaõ do que fente. Daqui nafce que , vindo 
em ti bufcar remédio de meus damnos y eftou . 
calando o mal donde nafceraõ , como que po- 
delTe fem informação fer curado. Naõ -cftà de 
todo fora de íi ( tornou o velho ) quem co- 
nhece feu erro antes de arrependido : e agora 
he o tempo y em que tem cura eifa doença. 
Amor ( como fempre ouvi dizer ) eni menino 
he brando , e fácil de dobrar , em velho he fir- 
me > e rigorozo ; e ou dura com a vida^ ou 
inuito á cufta delia íe acaba. Neftas razoens 
eftavaõ os dous paltores ao longo do rio >quan- 

do 
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áo^do omciro bradarão ao velho aue fubiíTc 
com o gado. Lereno o ajudou a guiaIJo ^ pofto 
que elk o ercuzaíTe^ e também de deixarem a 
pratica : com tudo foi de gofto o caminho y 

Sorque chegando à coroa do monte y no chaô 
cUe eftav^ó dous pegureiros , que ao olho do 
Sol toíquiavaõ as ovelhas , e dcfcançanda ao 
tempo que o amo chegava com a companhia 
de Lereno em pergumas ^ é refpoílas ^ cantarão 
cfta cantiga: 
Onde es^ Gil y qne te naS 'vem 

No pajlo y nem na curral i 
Boféy Lourenço y ando tal,. 

Que me naõ ^erd ninguemí 
De que andas efcondido , 

Se es de todos dei^jado l 
I>e mim. ando homi2}ado 

Por hum crime nao fabido.. 

Conta^nte como, e de quem^ 

Que eu terei fegredo iguaL 

Faço alquimia de meu mal , 

Para con^ertello em bem. . 

Se ijjo ã teu querer nao falta > 

Temes o que te affegura^. 
Temo que faiba a 'ventura 
Que in^ventei moeda falfaí , 

, E fè amigos fds te 'vem , 
Forque temeras tu tal^ 
' Forque me haS de querer mal i. 
Coma me ^virem ter bem. 
Bóeres que o mal ,/ que te efiraga^ 

Em tal lugar fe te ponha l 
Sím'f que naõ f et da peçonha 

Contra a peçonha trihgd. 
Fa\ que a- mal > que por bem^em ^ 
He por fer menos mortal. JPòíf 
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Pois ttaõ farei bem de hum mal j 

Que nafceu de querer bem í 
Queres , Gil , darme a receita 

Do que achares como amigo i 
Bufcalla antes do perigo , 

Lourenço , pouco aproveita. 
He logo a fortuna tal , 

Que naõ lhe efcapa ninguém ? 
He i mas no tempo do bem 

Ninguém fe arma contra o mal ^ 

Cantavaõ os dous pegureiros muito beniTe^ I 



Lereno y aue naõ CHsrãeu o fentido dt canti- I 

Í^a , acabada ella diffe para o velho : Razúcns 1 
aó aquellas de experimentado ; e he bom con- I 



fclho o que delias fe tira 5 íe houvera anifieip 1 
taõ poderozo 3 que apuraffe os males de manei- 
ra, que ficaílêm em ouro; mas como ellcsem 
tudo faô fáceis ^ cuftozo deve fer aqueile fegre- 
do. Muito cufta o bem ( refpondeu cllc ) c tth 
do acaba o (izo^ e a porfia y e de ver as ^i- 
zas, e ainda commettellas^ a alcançallas ha gran- 
de diíTerença. Naõ te enganes : que quanto a- 
mor faz dos homens com feu poder y tanto os 
homens fazem de amor com fua cautela : e naõ 
fei fe diga que mais ; pois elle obriga a hum 
homem a querer bem a quem com formozu- 
ra y graça , ou outras partes naturaes o conten- 
ta ; e os homens com juizo , e razaõ obrigaõ 
muitas vezes que os ame huma mulher 3 a qtiem 
aborrecem. È porque a idade atégora te naõ 
deu lugak* para mais e.^'periencia , antes para 
tam poucos annos alcançafle muita , tudo te 
moftrarà o tempo adiante. Agora vamos alé a 
minha cabana y que fe faZ tarde : e antes que 
fe ponha o Sol > quero que vejas os enxertos 

do 
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Ao meu pomar como eftaõ crefcidos , e lá fabe- 
JFci O fucceíTo de tuas coizas , e procuraremos 
ambos o rerpedio. deilas > aue efta noice por for- 
ça feras mèu hofpede. Naõ foraó necelTaríos 
muitos rogos para que Lereno lhe obedeceíTe : 
e logo foraõ pelo valle abaixo até à cabana ^ 
V que no fundo delle eftava ; comente Lereno 
;. com a companhia do fabio paftor 3 imagínan- 
:. do <)ue no feu confelho acharia principio de re- 
médio y que o maior ^ que tem os males de a« 
mor 9 he ferem guiados por exemplo de; fuc- 
ceílbs alheios. 

Floresta Qjuinta. 

DEfcuidado vtvia Lereno dos eictremos , que 
Lízea fazia em fua auzencia ; que o amor , 
que em.prezença diífimulára muko tempo , naõ 
podia entaõ encobrir a dor de falta tam cuf- 
roza. Ella tiaõ encontrava paftor no valle , a 
l auem naõ perpuntaíTe fe vira o feu Lereno , 
' aaodo a entender com fufpíros a pena que fen- 
; tia de o naõ achar. Correu o valle 3 e o mon- 
f te; tornou em fim ao longo da ribeira do Lis, 
I onde achou o feu rebanho , cujas ovelhas ^.co- 
j mo faudozas de tam bom paftor y humas olhan* 
do para o pegureiro , deixa vaõ de comer a 
miúda relva > outras vendo nas fontes a fom- 
bra de fua figura , com triftes balidos o cha- 
^ mavaõ. Alli fc aflcntou Lizea defronte delias 
ao pé de hum freixo , por entre cujas raízes 
pafla o ribeiro 9 que com aprcíTado murmúrio 
vai fugindo da fonte , donde nafcera ; e alR 
tarando do çurraõ huma penna « e papel ^ ef- 
creveu eftas palavras : 
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A ti , guardador perdido , 

Que defamparando o gado ^ 

Sem te haijeres por culpado i 

Anifis com raxfio fugido y 
^Huma p aflora enganada , 

I>e teus poderes ^vencida 

Te roga , e dex§]a 'vida ^ 

Inda que lha xens tirada. 
'NaS pareces ha mil dias\ 

Nem eu fei onde te efcre^w ; 

Sei que naÕ faço o que devo , 

E faço. o que me de'vias. 
^Mas nao he coí\a de efpánto 

Qúe^nefles erros acerte 

Quem fem ti foube quererte, 

E te foube querer tanto. 
'Xufquei montes , bufquei 'valles : 

£ onde te bufque nao fei; 

Porque das norvas , que achei ,' 

Abn caminho a mil males. 
De quem foges ^ ou, por que ? 

Aonde y e quem *vas bufcando ? 

Olhay fe nao ^e\qual ando ^ 

Que amor , que he cego y me <vê^ 
JEfe até gora cala^va 

Males que fó padecia y . 

Era que em quanto te ^via 

De nenhum mal nte lembra'va. 
Porém' hoje que o deT^jo 

Nao acha quem lhe repftay 

Pois que te perdeu de "vifta 

Sente o mal em que me nuejó : 
Deixa , deixa o paflo eftranhoy ^ 

Torna ao teu natural -, 

Se nao te obriga meu mal y 

Lembre-te o do teu rebanho^ Ce 
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Com <fue engano te aconfelhas ? 

ÇMas tu fá es quem te engana ) 

Í)eixa5 y Lerenoy a cabana ^ 

Perdes carneiros , orelhas , 
Que em poder do pegureiro , 

Que repou\a a bom fabor ^ 

Bradao velo feu pajíor 

Pelas faldas dejie outeiro^ i 

[A que te naS 'vê defronte 

Balando o bocado perde ^ 

E pilando o pajio ^erde 

Fica com os olhos n&\fmnte. 
JB fe andar teu gado affim 

Tens por mal fraco , e pequeno f 

Zembrate de tiy Lerenoi 

Porque te efqueces de ti> 
Se 5 como eu 'vou fufpeitandoy 

Bufcas fugitivo amor , ' 

Onde' acharás melhor ^ 

Que onde elle te anda bufcando i 
NaÕ fujas a quem fe efconde ^ 

Para te efconder de quem te ama : 

Ou-ve , e fata a quem te chamai 

NaS chames a quem naõ refponde^^ 
'Mfls ai trijie y e fem fentido , 

Como eu mefma me condeno y 

A quem quererás , Lereno , 

De que naõ fejas querido i 
Queth te negara a 'vontade y 

Tendo na tua efperanç^a y 

Se fó com huma efquí^vança 

Me comprajle a liberdade i 
Porém inda em termos tais 

Que ejfe amor teu tenha JruitOf 

Pode-te outrem querer muito > 

Nao te pode querer, mais. ^ 
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Acharas neutra ribeira i'íq 

Fafiora mais graciozfi i 
Mais dif creta y e mais formoxís^ 
Porém naõ que mais te queira. 
Torna y conhece teu erro^ 
Deixa hora a terra albea ^ 
Que te quer bem toda a aldeã , i 
Ninguém te quer no defterro. 
£.eu naõ te dou taõ barato ^ , 

jimor por naÕ fer de preço j 
Forque em nada definereço ^ ) 

Senão fe forest\ingratOB . ^ 

Depois que efcreVeu | e ferrou actru» taf$ 
mil rufpiços 9 que lhe nafciaõ da faudadedeLe"' 
reno chegou ao pegureiro ^ que logo a conheci 
ceu , e com amorozas palavras lhe perguntou;^ 
Q^e novas teos ^ Serrano y do teu paftor ^ qa0 : 
tantos dias ha que deixa efte feu g^da^ e adi] 
com os encargos deUe ^ Bofe ( refpondea o pOe 1 

furei ro y que te naõ darei boa conta dd fua vi- í 
a 3 porque a elle dá cal de íi , que naõ fep' 
mais, Cjue eílranhar as novidades queodjever 
]0. E edas quaes ^ faõ ( diíTe a paftora ) pôde fer 
que pelos eflTeitos fe cotiheça o mal. Qualquer 
que o mal feja ( tomou Serrano ) he perígo- 
zo 3 e inimigo da vida ^ e do focego :. pon^de 
Lereno atégora ria y e zombava ; hoje íufpifa i 
e chorai bufcava os paftores» agora foge dd- 
les ; efmorecia fobre o feu gado y agora abotte- 
ce-o y e defampara-o ; era aprazível a todos $ 
agora intratável ; naõ fahia das feíbs y t lugsb- 
res públicos da Aldeã ^ hoje gafta o dia entre 
os matos ^ e a menor parte da noite na cabana » 
finalmente nem fe lembra de fí ^ nem vive: nai 
lei aonde agora he ido > oem donde lhe veio 
^- • efte 
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ifte cuidado. Com laftima delle contei t minha 
cia Lízandra , que , como tu fabes y entende das 
bervas y e das eílrellas ; e deve faber pelos íh 
gnaes a natureza do mal quem fabe dar-Ihe o te* 
médio : pela informação , que lhe dei , dtflb- 
oie que o íeu mal era amor y ou doudice ; que 
Unto monta» Se tal he y da- o tu por finado ^ 
por(][úe Lereno he de fraca natureza y e os fre» 
Bczjs de amor muito poderozos para a deftruir » 
naõ durará muito. E donde te vem a ti ( yçt^ 
goncou a paftora ) ter em tam má conta os fre- 
Dezis de amor i Pela que elle dá ( tornou Ser» 
reno) de quem o fegue^ e ferve. Nunca ou- 
tra coíza ouvi y fenaõ blasfemar de fuás femra» 
Eoens f e ainda Lereno antes deile fucceíío jà 
doutiva dizia mal de feu fenhorio y como quem 
igpra havia de experimentar quanto cufta co- 
ibecelJo. Se eu a tal eftado chegaíTe ( longe vá 
;a de agouiio ) antes efcolhera a morte y que 
\ fujeiçaõ y por naõ aceitar vida em que hum 
lomem ha de perder a própria vontade y e an* 
lar grangeando a alheia ; que em galardão diílo 
IS vezes fe entreea a outra y que fica fenhorà 
ie ambas. Grande he a força de amor ( difle 
Lizea ) e todos ^íítz contrários confente : mas 
Haõ o aggraves, porque he vingativo y e naã 
fe paga de liberdades alheias ; e pouco te vale- 
rá conhecer feu damno para fugir-ihe y porque 
I fujeiçaõ da vontade naõ deixa juizo livre ; 
ionde-fica leve a culpa de quem por fua cauzi^ 
Himmette defatinos. A ifto lhe atalhou Serr»- 
10 : Falas tanto ao acerto , que me parece que 
ilgum tempo tivefte efta doença y porque naõ 
>6de faber tanto delia quem a naõ fentio. Oxa- 
1 ( tomou a pailora ) que ^ como cu dizesA 

for» 
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fora fõ em algum tempo ; que nenhum êõ tí!9 
fora defta fujeiçaò , e agora , além de fujeíta; 
^ou captiva com cam pouca vontade , e efpi 
tança de me ver livre ^ que naõ procuro md 
^ue favorável cativeiro. Naõ cuido eu ( diÍ| 
«lie ) que haverá alguém , ainda que por natt 
reza feja izento y que naó queira conhecerte p 
íênhora 9 quanto mais terte por obrigada £i 
com efta certeza hei dó de ti ; pezame de td 
tnai , porque nenhum mereces : porém naõ t 
agaftes ; que ^ fe Lereno fc acha bem com ho 
tnas hervas , que Lizandra andou bufcan(]o efi 
-madrugada junto doLena entre huns penedos 
tu haverás cura. A que eu quizera ( refpondei 
Lizea ) naõ he que me faltaíTe efte mal ^ ma 
que a cauza delle ^ ao menos com fua vifta 

SuizeíTc dar-lhe remédio. Coiza he eílà ( rcfpon 
eu elle) facil de alcançar, e quenin£uem(3 
negara. Só por teus meios ( toínou ella) a.ci 
poderá tèr mui fedo. Ainda he logo mais fãd 
do que eu cuidava (diíTe Serrano ) porque n» 
haverá nenhuma coiza de teu godo , que eu n» 
faça com muita vontade y e agora com maio 
pela compaixão de ver tal a Lereno : por ifl 
dize-me o que poflTo fazer em teu favor. Nç 
nhuma outra coiza y dilTe a paftora , que darc^ 
lhe eíla carcacomo vier ver o rebanho^ encc 
bríndo-lhe agora o nome de quem ta deu y poj 
que niíTo eftâ a minha vida. ror certo ( tomo) 
Serrano ) quê a tens em perigo , porque c 
procuro falvar de hum a Lereno , c tu guer< 
que o metta em outro. Porém ( como dizem 
ãs vezes huma peçonha mata a outra : da«<k] 
a carta , e guarda fegredo no oíficio ; que e 
jFarèi nelle maravilhas. Novo coração me déí! 
- ' ' (dií 
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f áifla.a paftora ) com eflfa promeffa ; c fe cu 
■ MIC vir tam venturozo fim , como efpero , pro-^ 
feaerto que naõ te pèze de empregares o cuida« 
do cm me valer. Mas agora diílimula y que vem 
'défcendo pelo vaile abaixo Nize ^ e encaminha 
com 08 oihos para cá ^ finge que me eníinas » 
toada de alguma cantiga. Logo Serrano tomou 
orabiJ^ e em voz baixa ^ como que enfinava^i 
cantou cftc vilanceie: 

Vai o rio de monte a monte : 
Gomo paflarei fem ponte i 
He o *vau mm arrifcado : 
Só nelle he certo o perigo, 
- O tempo como inimigo 
Tem-me o caminho tomado í 
Num monte ejld meu cuidado : 
E eu pofto a^ui noutro monte ^ 
Como pãjfarei fem ponte i 
Tudo quanto a *vijla alcança 
Coberto de males ^vejo : 
Ddauem fica meu dcxejo, 
£ ddlem minha efperan^a. 
Efiu contima me cança^ 
Forque ejid fcmpre defronte : 
Gomo paffarei fem ponce ? 
A cfie tempo chegou Nize; e com acôraW 
tcrada da preíia , que trazia , fe aííentou junto 
a Lizea 9 e Serrano , que logo lhe pergunta- 
rão acauza^ porque aflim vinha. VenJio (dif-^ 
íe dia ) fogíndo do mais importuno paftor ^ 
que ha nefte monte ; e efte he Alceu , que ha 
mil dias que me perfegue y e quer lerme obri- 
gada a ouvir feus deíatinos. E com eiíes que 
penende i ( perguncou Serrano ). Dar a enten« 
ací que me quer muito (rcípondeu ella) e he 

dt 
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ie ram pouco fruto o feu amor comigo 
mo o credito que dezeja que eu tenha 
Com pouco fe contenu quem padece ( dii 
2ea ) quando fe íktisFaz com íeus males 
cridos ; e naõ lhe devia negar coiza tac 
quem naõ faz conta de lhe dar outro reu 
Bom era eíTe ( refpondeu Nize ) fe a(Em | 
jcmos atalhar perfeguidores de vontades ai 
naõ fei maior barato que darlhe eíTa fé 
ha nenhum ^ a que naõ pareça y que de c 
fua aíFetçaõ a pagaremlha naõ ha huma 
cia. A íílo diíTe Serrano 3 com geito de n 
cio : Quem fe quer defobrigar 9 todas as 
ferra ao amor: e nefta determinação eflá 
pa.^ pois naõ he cam pequena divida a d 
ma' aiPeiçaõ' verdadeira , que fe poíTa hum 
tora izçnur delia , fem fer defagradecida 
rcm eftà jâ tanto por coftume efta femi 
que tem fuás efquivanças por grandeza, 
que melhor he , que poucas palTaõ fem 
na mefma moeda a offèníà que fazem a 
lhes quer bem. Naõ tinha Alceu em ti 
procurador ( difle Nize ) fe entre nós fe 
vera de julgar a fua cauza j outro dia 11 
( rà , em que efteja menos cruel , e mais 
coada. A efte tempo defcia elle de hum 
rp para o valle : e Nize como o vio , : 
condeu entre huns filvados i e Serrano , 
zea o ficàraõ ouvindo, que paíTou cantai 
cantiga que fe fegue. 

Poderão pedras quebrar. 
Quando em duras pedras dcraã 
Lagrymas , que naõ puderaõ 
Com vofco nada acabar í 
Lagrymoi mal empregadas^ 
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Pois fcis mal agradecidas , 

Sd da raT^S reprendidas^ 
, .JE da ^vontade choradas ; 
,• Que mais pudeftes nwftrar 
. A força de buns olhos triftes^ 

Obrigados a chorar^ 
. Se y quando em pedras cahifies j 
- Poderão, pedras quebrar i 
(Bma ajfim degenerais 

J>o poder que antes troefies ? 

Quebrais pedra% 3 aonde déftes ; 

£ Ima coração naõ quebrais i 

Se foi porque feverderaS 

As que entaS efperdiceiy 

Que tom pouco me 'valeraS, 

Orno entaS as chorarei , 

Qgando em duras pedras deraSi 
Bffe cofaçaõ de féra^ 

Nhfj que me ejid diante ^ 

Como he para mim diamante , 

E para outro branda cera \ 

Que remédio baftardy 

Jd que os mais naõ me ^aleraS, 

(lontra a durez^ em que efid i 

Mas que coít^ poder d ^ 

Lagrymas que naS puderaS^ 
fluem de wojfa formoTftra 

Alcança o que mais negais ^ 

NaS me tem avantajem mais ^ 

Que fomente em ter ventura: 

Naoconfente minha eftrella ^ 

Que efia 'vos poffa obrigar ^ 

Pois eu com fer^ir , e amar 

Nunca jd pude fem elld 

Çom^Jco nada acabar^ 

fttrai 
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Atraz de Alceu fe levantarão logo as pafloM 
ras 7 e com Serrano recolherão o eado 5 qoc 
cm quanto durou o caminho lhe foi totandq 
huma fraúta ; o que elle fazia com muiu gr^ 
ça : e cotti a noite ^ que vinha ameaçando ecMl 
grande efcuro , fc foraõ às cabanas , ílizcf^ 
gíndo de quem a amava, e Lizea bufcando 

auem lhe fugia ; que nefia differença de ott^ 
ados fe recreia amor , como inimigo do ÍM-: 
go de quem o ferve. 



D 



Floresta Sexta* 

Epoís que pelo difcurfo da noite paíTada tf 
bom velho Tirreno foube de Lereno o 
que no valle defconhecido lhe acpntecèra j obri- 
gado do amor » que lhe tinha , gaftou maitaS 
palavras 3 e faõs confelhos pelo aquietar : V> 
mendo-lhe o rifco do cuidado , em que entnt* 
va, perfuadia o que fe naõ entregafle de pro- 
pozito áquella fantazia; que o nao tinha, an^ 
tes o tiveíTe por fonho , como reprezencava, 
e com quanto a elle o moviaõ muito 9S pala- 
vras do velho 3 e lhe tinha refpeito de mmm\ 
annos , como a força do amor he maiòt qo^ 
a da própria vomade, naó obedecia com a co- 
ração ao que com a hngua promettia ; porcoflUri 
Srazer ao amigo que o acònfclhava, Levanit* 
os pela manha , áefpedio-fe Lereno do yelhO| 
que até chegar ás ribeiras do rio Lena o acolh* 
panhou , encommendandolhe o refguardo de fets 
perigo : mas elle , que tinha a vida em o acõ* 
metter, em lagar de tornar ã Aldea^ e acodif 
ao defamparo do feu rebanho , tomou de novo 
p caminho 3 onde fe perdera ao longo das praias 

do 
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ido rio IM : entrou pela caladui^ dos doús pe- 
nedos , e foi pelas fuás próprias pizadas àquelie 
.logar ^ onde já vira a cauza primeira de feu 
Quídado y e alJi com mil (ufpiros a chamava: 
rporcm eflava tam mudo codo o valle , que 
nem as arvores com a brandura do vento fe 
/moviaç^ nem os paíTaros com fuaves accentos 
ihe refpondiaõ ^ nem ^s feras com ácoftuma- 
do8 paflòs acraveílâvaõ a montanha: tirou elle 
a lyra y e Tentado fobre hum cortado (;ronco 
cantou o que fe fegue. 
Qual o cerava ferido , 

Da fetta wenenoT^ atormentado , 
, Ligeiro corre o monte ^ e a efpeffura ^ 

jííé qu£ fem fentido 

f^em cabtr no lugar mais defcuídado y 

Onde a força pro'vou da frecha dura : 

^ffim- mtnba 'ventura ^ 

pepois que 'vida jd me naS confente ^ 
:JPermitte juftamentè 

Que , onde ti^e a ferida , ^ \ 

Venha nas mãos do amor deixar a wldai 
Qjkíl fimples borboleta , 

Que enganada na cor dg muvo lume ^ 

Acba na ardente flamma o defenganò ; 

£ com tudo inquieta y 

jíté que nelle as a%fls naS confume^ 

Zi^vre fenao quer <ver Ae tanto dano j 
^ ^j^m num cego engano 

Corro atra\ de meu mal com tanta gloria } 

Que, perdendo a memoria y 

Que poderá guardarme , 

^a báz^ que me offendeu ^enbo abra%firme: 
Qual o menino nobre y 

Que levando na maS ioia de preço. 

nroou II, O. ^*r 
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Por cubica de alguém lhe foi tirada ^ 

Que com o dedo defcobre 

Com innocemes mojtras o fuccejjo 

Âo pai 9 quiç lhe pergunta ^ e que lhe brada ii 

£Uy a quem foi r ornada 

jíífui a liberdade y e a ratflõ. 

Ainda que faia em ^aõ^ 

Venho com fentimento 

Moftrar efle lugar ao penf amento : 

Mas fe por forte eftranba , 

Fenbo onde fui ferido a perecer. 

He ida a caçadora liure ^ e bellai 

Que aqui nefta montanha 

Eflranba gloria fora o padecer j 

Se antes de perecer tornajfe a 'wlaé, 

A fetta trago , e nella . ^ 
' ^a por hum fio a njida fe fuflenta^ 

E o que mais me atormenta 

He naõ ^er a belle%^y 

De quem ordena amor que eu feja a ppiifil 
Se na chamma amorot^f I 

Qge 05 a\as me queimou quando *tH)ar&af \ 

Venho a deixar a 'vida por meu gofto , 

Que da lu\ tam formozfi^ 

Que ihda por entre as nu<vens'me cegava^ 

Com o raio , que feria o belló rofio i 

Se efle Sd he }4 poflo , 

Para que madruguei trás minha fim í 

Mais que a forte affim ; 

Qiie pois fi\ tal emprego 

Em me atrever ao Sol , que morra c4go^ 
Se aqui me defpojou 

Aquella formoTfíra , fobre humana 

JDo fer , e liberdade , que antes tinha ^ 

Que he de quem me roubou i 

Se 
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Se fugiò tam ligeira , e deshumana 

Como a fetta ehef^u a efia alma minha ; . 

Se fe foi tam ai^nha 

for le^ar como roubo huma alma alhea , 

E de furtos fe arre a ; 

Ab nao ma rejtitua y 
^ Que eu confejjarei logo que era fua. 
\dqui dormindo efie^ve^ 

Jlli tinha alja^^y e fettas de ouro^ 

JDalli por entre os matos fe efcondeu , 

Aqui fó fe dete've 

Quando o cajado ^io ( ditozp agouro ) 

£ o qste eu nelle efcrevi contente leu. 

Mas fe ifio appareceu 

JSm *vaõ a meu fentiio cubi^o%p , 

Por fonho mentirozpi 
. Se eu era o que dormia ^ 

£ ímagina'va gloria , que naS ^via» 
Porém fe fonbo fora , 

Como ejíe prado , e ^alle inda apparece , 

£ftas ramas fornirias , efle outeiro , 

Que moftraõ ainda agora 

A verdura das folhas , que efcurece 

A falta dofeu Sol^ como primeiro ; 

Como naõ foi ligeiro^ 

Omohtej o avalie ^ as plantas ^ e awerdura.^ 

Traz^fua formoiftra ? 

Porque era tudo agrefte: 

Só o que ella le<i/a^a era celejie. 

Em quanto com cftes vtrfos fe queixava 
it feu 'damno 3 naõ andava càõ longe a cauza 
^Hc, que a efpaços o naó ouviílc: e chegan* 
do perto com duas paftoras , que na caça tra- 
zia por conipánbtiras ^ da cantiga qoe lhe ou» 
yioy e tambeiu do qu$ Jà lhe fucçedèracom o 
U ii cajá- 
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cajado , conheceu fer aquelle o paftor , que Ibtf 
deixara fobrc o braço : c ou com a cubica de' 
o cobrar, ou por cupioza de faber quem era i 
mais que obrigada das magoas, que Jhe ouvi- 
ra , adiantando- fe das outras , Ihe^ appareceii> 
deixando-o tam faltcado, queporerandeefpafa 
perdeu a cor , € a voz: mas ella com a íua 
( que a tudo refpondiaó as moftras do rofto)L^ 
o alícguroudizendo : Vejo que moftras «rpanto* 
de minha'' prezença i « naõ a tenho por tam te^ 
meroza , que ponha a alguém em receios : íc cí 
teus {^9 -aas armas que me vês , aflègura-te 9 
que eílás livre d-e damno, por'|ue o naõ iazem 
mais que às feras defte monte. Ouvi cantar , 
c^^dezejei faber quem era , e agora o caminho 
que aqui te trouxe ^ porque o defte lugar he 
tam cerrado 3 que ha muitos tempos que o naQ 

£izou paftor eltrangeiro. Nefte tempo eftava jà 
rcreno com mais icntido , porém ainda enlea- 
do Jhe refpondeu : O caminho defte lugar , fe- 
nhora , eu o naõ fei ; fò o em que cftou co- 
nheço que he perigozo: guiou-me a ellchum 
cego, que nos mais arrifcados achamenorpc- 
rigo : o em que me vejo naõ nafceu de euas 
frechas que tr^zeiç para mataf féras ; mas de 
éutras tanto mais pode^ozas , que, cerradas em 
fua aljava , me grangeáVaõ a morte : fe defta 
íois fervida , para minha gloria a venho buf- 
car , e para vofío gofto : fe o tendes de mí- 
liha vid^ , ordenai delia o que vos parecer , por-^ 
que nunca fe fahirá de voflTa vontade. Nao eri^ 
eíTà para defprezar ( diíTe a paftora ) fendo tam 
bem ofFerecida. , fe nafcera de alguma pazaõ : 
porém nem tivefte tempo depois de minha vifta 
para fingir as palavras oeflfe engano ^ asquaes 

eu 
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tn devo eflrmar menos , por ferem fem funda- 
mento , do que Jhe devia por ferem boas. Sc 
fó neflâ duvida (tornou elle) eftivera o bem 
de meu mal ^ facilmente com a certeza de mi- 
nha verdade ficara elle de melhor condição. Naõ 
a cenho xam boa ( diflTe eHa' rindo ) que por ' 
.todos os meios me naõ defobrigue : e agora 
defcança ^ aue me naõ convém fazer cazo de 
amores tam leves. Deftas razoens alcançava Le- 
reno^ ainda que enganado > que lhe naõ lem- 
brava z paftora a aventura do cajado , que elle 
lhe dFeixára : e por dar a entender ^ue era et- 
le^ tirando do feio a fetta y que aeé entaõ cra« 
zia alli efcondida , lhe perguntou cujar era a ca- 
ça , que com aquellas fettas eftava ferida por 
aquellar moiitanha , porque elle encontrara nt> 
ma fera atraveíTada com aquella mefma entre 
huns grandes fílvados. Muitas ( refpondeu a 
paftora )' ficaõ por effes matos perdidas , e mui- 
tos paílâdores maí empregados. Na ane, com que 
cila ifto diíTe , entendeu o paftor 'que diflimu- 
lava 5 e por naõ ir contra feu deíenho , ca» 
]ou outros fignaes , c^ue podiaõ ter a mefma ef- 
cuza ; mas naõ foi de modo , que eíla o nSõ en- ' 
tendeflfe que mudava o propozito. Entaõ lhe 
diffe fe lhe era neceflaría alguma coÍ7a antes que 
fe partiíTe. Rògo-vos fenhora (dilTeelIe) que;, 
como a homem perdido neftedezerto, me di- 
gais que lugar he o onde eftou , e quem o 
habita , e fe vós fois a fenhora delle , como pa^i 
receis , ou deoza caçadora , a quem cfta eípef. 
fura feja dedicada ; porque eu íbu hum guar- 
dador natural defta ribeira do Lis , que por oÊ. 
tranha ventura , de hum fonho , adormecendo nil 
praia delle , fem faber o canrHabo que toroay^ 

vira. 
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vim t cftc bofque : c fiquei taõ penhorado do ' 
que vi nefte lugar onde me achaftels , que ca» 
mo quem tinha nellc a vida, ou a morte, me "_< 
tomou aqui a trazer o fado , e jà me conten- 
tarei com faber muito da cauza delia. C9m edà;-- 
informaçaõ ( diflfe a paílora ) ta darei mais fa^ 
cilmeme do que dezejas. Sabe que efte , efn qut 
«gora ellás , chamaõ o bofque defconhecido ; ç 
amm o faõ todas as coizas delle : quem o hflp 
bica he hum antigo paftor dcfta ribeira ^ que 
guardou para o fim de Tua idade efte defcanço ^ 
tomando como huma fecreta fepiilrura da fuft 
'velhice tudo o que eftá íituado , e encoberto 
nefta penedia. Eu fou huma filha fua , que conn 
cftes trajos , e neftes exercicios gafto os dia( 
com algumas paftoras , que trago na caça' por 
companheiras : e porque duas delias me ficaõ 
cfperando perto daqui , e naõ fei o que julga- 
rão de minha tardança , dize-me fe queres p 
Gue te torne ao caminho, pois nefte andas per- 
dido y OU O que te convém da montanha. O 
que eu quero ( refpondeu Lereno ) he naõ ía- 
hir delia em quanto tiver. efperanças de voflá 
vifta^ pois fora defta em qualquer outra parte 
tenho certo perderme : dcixai-me ficar fobre eflic 
tronco com liberdade para vos ver quando tor- 
nardes. Naõ te confmto eiía licença ( replicou 
a paftora ) porque tem mil defvios ; mas em 
lugar delia te fique outra efperança , que te 
pôde render mais , fe da minha vifta te conten- 
tas \ e he que venhas ter a efte bofque huma 
madrugada depois de paííada a fefta dos pafto- 
rcs do Lis; e defte lugar tomarás o caminho s 
onde vires alguns ramos cortados pelo chaó até 
fubir ao cume do monte s e alli te fentarás en- 
tre 
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tre os ramos encoberto ^ e do que te fucceder 
jalgarás quaiu grande bem te ganhou o andar 
perdido : e guarda em tudo fegredo ^ porque 
importa tua vida. DiíTe ifto , c , voltando a Le- 
feno os olhos Jbrandamente , fe deípedio^ deí- 
nndo-o tam contente do que pafs^ira ^ que o 
naõ cria para poder Aiftentar no coração o con- 
tentamento , que lhe cauzava. Houve-íe em fim 
de partir a íeu pezar y porque o dia fe acaba- 
va : e chegando aos curraes achou jà nelles re- 
colhido o feu rebanho , e com o folicito pegu» 
reiro fe recolheu. Mas pelo efpaço da noite, 
que poupava mais para imaginar cm feu cuida* 
do y que para defcanço , e faborozo fomno^ 
lho atalhava o bom Serrano ^ lembrando-lh« o 
que convinha a íuas ovelhas ^ e a mudança que 
nellas fizera o feu defcoido. Ao que ellc ref- 
pondía com outro maior em alguns rufpirps mu« 
dos y que davaõ fi^nal do que a alma recolhia. 
O pegureiro , que o conheceu , querendo por 
alguma via declarar fua fuípeica ^ lhe pedio li- 
cença para cantar huma cantiga ^ com que lhe 
alltviaflfe alguma da melancolia que moftrava i 
O paftor aceitou de boa vontade C: e tomando 
Serrano o feu inftrumemo > cantou efte vilaiv 
cctc* 

Qnem te fe\ tam differente^ 
Paftor i Òue femesi Que 'vijle l 
Pois te 'vejo fempre trifte , 
E te <vi fempre contente. 
Anãos transido y e mudado : 
Tenho magoa ^ e tenho dó y 
He te ^ver andar taS fi , 
E fem ti fi ao teu gado : 
CM$a'va$ ledo . e contente , 
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, Choras agora , andas trifte : 

Sei que algum demo tu ^uiftei 

Que te je!\ taS diferente. 
^A alegria y que ficou y 

Dós goflos em que te nfi^ 

Atra\ ti fe foi de ti 

Com quem de ti te trocou: 

JB fe ella também confifte 

No que amor nao te confente i 

Onde te ^erei contente y 

Se te 'vejo femvre trijie i 
, Sempre te 'vejo aar aisy 

Como que ejfa dor te esforça , 

JS donde *vem , "vem por for^a i 

Como nao cabem Id mais* , 

Se , algum Jegredo refijle 

O meio dejje accidente ^ 

Quem fujienta o mal^ que fente^ 

Bufca a cout^ de fer triJle. 
Quizera ( diííe Lcreno ) refponder às per-, 
guQtas da tua cantiga com outra ^ que jà ouvi 
íònge defte valle ; mas o tempo , nem o cuU 
,dado me daõ licença, nem a memoria fe lem-* 
bra de mais , que do fentimento prezente : con- 
tenta- te com faber que efte he de amor, equc 
o padeço pòr feu gofto , e me convém calar 
por feu mandado. Muitos dias ha (vtornou o 
pegureiro ) que eu eftranho a tua mudança , 
e naõ me faltou adivinhar a cauza. Mal haja 
<juem te tal cornou , que o demo hc : fe iífo 
naõ foraõ alguma$ amadias que teembruxáraó^ 
ou algum olhado , que te . quebrantou ; guar?. 
dete hora Deos de o mal ir por diante , que 
he coiza terrivel : pergunta aos meftres, c fe- 
ias curado 5 ^uejá minha. tia ^ pelo que tm ti 

vio. 
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^lo^ cada hora mo dizia. Eu te mereço Serra« 
10 (refpondeu elle) o bom cuidado cjue mo& 
ras de meu remédio ^ porém naõ eftá nanfiaõ 
le quem ce a ti parece : o que agora tenho he 
^ triíleza ; deixame com ella , e com a mi- 
lha iànfonha. E indo para a tirar y achou fobre 
:11a a carta de Lizea : e perguntando a Serra- 
lo cuja era ^ lhe xefpondeu que a achara met- 
:ida pela porta da cabana quando íé levantai- 
ra^ e que naõ fabia delia mais: nem Lerenoo 
qdíz por entaõ inquirir ; que o canfaço do dia 
tne pedia repóuzo : que coftume he dos males ^ 
para enganarem o foíFrimento y darem defcanço 
a vida , que os ha de fuftentar y ainda que por 
outra via o neguem ao coração. 

Floresta Sétima. 

DEfpertàrao ao paftor fuás lembranças junS 
to da madrugada , deu mil voltas ao pen- 
famente y e nelle hora achava fácil o caminho a 
fetis dezejos y ora punha a ventura armada con- 
tra clles : e entre efta variedade achou luear 
para ler a carta de Li;tea com hum raio de-Tuz 

2ae por huma greta defcia da cobertura da ca- 
ana. E porque nem da natureza em efquivo , 
nem já emanhava forças de amor com quanto 
faa afièiçaõ principal de tudo o mais oaefcui- 
dava y lhe pareceu bem a carta 5 e a guardo^ 
gabando muito a Serrano os termos delia. Le- 
vantàraõ-fe para tirar o gado y e gaftou toda a 
manha com os paftores, que havia muito tem- 
po que o dezejavaó ; e na fcfta fe apartou del- 
fcs por hum breve efpaço , no qual Lizea o 
laõ perdeu de. vifta y porque o trazia femprç 
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na fentido » e efcondida de longe o vii 
Sentou-fe elle encrehumas (ilvas ao pé dei 
faia 5 que deitava as raízes fobre as arèas 
jrio j ealli com o rofto fobre a maõ efqui 
adormeceu ^ foiçando da outra o cajado ii 
as hervas : e ainda a paílora o nao teve ^ 
ieguro no fomno , quando foube que naõ fl 
íò a que o bufcava y porque vio ^ue Enali 
hnma paftora do valle y de pouca idade ^ e < 
cantas graças y que a nenhuma delias dava vá 
tajem , chegando a elle y e vendo que doniiit| 
com muita fubcileza Jhe metteu huma cana 
maõ y de que foltára o^ cajado y e logo 
muita preilâ trafpoz o valle : efta faltou a Li* 
. zea em fe determinar no que faríaõ ; porqii(| 
entre o receio ^ e a ouzadia padeceu mil cot^ 
trarias deliberaçoens : mas no fim executando^ 
a que mais lhe convinha , efcreveu outra ctr* 
ta tirando do furraó os minifterios que fempfC; 
para iíTo nelle trazia : depois fe foi ao paftofi 
ique ainda eftava fepultado em fomno y tmru 
gando-fe de muitos dias em que o perdera : 4 
com maior amor ^ t menos confiança ^ ^^^ 
de. Enalia y quazt tremendo lhe tirou o papõl 
"^iamaõ, ecm fcu lu^ar poz ôque efcreverai 
e apartandb-fe para o outeiro abrio a cartado 
Enalia que continha eftas palavras* 

yy Deixo a carta na tua maõ y onde tenho 
^, a pjTopria vida: para eíTa merecer venturai 
,, bafte que conheças a cauza com que me atro- 
53 vi, e que nao defprezes os merecimentos de 
yi huma aficíçaó verdadeira : effa poz em «a 
„ querer minha liberdade , e cu dei a amor < 
5, confentimento : hoje te dou a poífe para qm 
9> te coidieças por fenhor delia : fe a cAa oo» 
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)9 ti me quizeres dar vida como-a coiza tua^ 
^ DOi; teus olhos a tenho y e elles te diraõ o 
^ tiome , que aqui calo ^ porque nem podem 
I, errar em cóiza tam cerca , nem os meus en« 
' ^^ cobrir o muito que te quero. 
* Gtiardoa Lízea a cana de Enalía : e cren- 
do que a íiia eftava fegura de fimilhame fuccef- 
Í6 9 tomou para as paíloras , que eftavaõ jun- 
ns ao longo treal debaixo dos falgueiros : e • 

} ainda naõ feria entre ellas , quando Lereno 
iacordou ^ e erpreguiçando?re lhe cahio da maõ 
íbbre o péico aquelle papel 5 e abrindo-o achou 
_ que nelle dizia defla maneira. 

3, Vejo que outrem procura roubarme o 
9,^ fruto dò muito que te quero , e que tu cer- 
ff ras os olhos confentindo nefta femrazaõ : 
U fi lembre.te a que cõmettes contra amor 9 qu e 
n nunca perdoou a vingança de hum ingrato ; 
3, á que eu polTo tomar de ti be querer* te mais, 
fi e procurar meu damno : naõ queiras que me 
f) defenda quem te magoe. Eu te efcrevi au- 
9s zcnte , porque te nao via 5 e te bufco ago- 
D ra , porque ainda em prezença m« foges» 
3» Naõ ouzo a me nomear y porque temo que 
M entaõ me defconheças. Digo-te o que finto y 
á 91 para que 9 fe com illo merecer lugar em tua 
ff vontade y te aproveites da minha y que ío 
91 com hum íignal de que a recebes ficara con- 
jn tente. 

ÍEftranhou o paftor a ^lovidade como quem 
cflava alheio' do que pafsára em quarito elle 
dormia ; mas conheceu fer a letra da que Ser« 
nno achara na cabana i guardou anibas : e por 
fcnaõ mofirar penhorado delias, diffimulou o 
riezejo ^ue tinba de coialieccr fca dono. Foi-fe 
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«onde as outros paftores y e paftofâs eftavai 
achou cantando Mileno , e Aulizo em Io 
dos olhos de Fauliza, a cjuem Lereno enr 
tremo queria : porque , alem de fer foimo2 
amada de todas as paftoras da ribeira , e d 
ZaÕNJé fangue y era em feus fegredos de 
confiança y e melhor confélho : pelo que 
pois que foube a matéria da cantiga, éfti 
mais acharfe prezente a ella ; que era a qt 
íèguc. 

Sois fenhores olhos negros: 
E quantos olhos vos vem 
Saô voflbs negros tambcmJ 
Í)e pura cubica amor 
- ( Sem ter ijio por aggraijo ) 
Em fvós ejld feito ejbra^vo y 
Fefiido da mefma cor: 
Elle , que em ws fe foi pôr , 
. E quantos olhos *vos ^vem , 
Sao 'vojfos negros também. 
J)e ^vós mata amor de amores i 
Que em 'vojfòs raios tam ^i^vos 
Quantos ^os ^vem fa\ cati^vos > 
E a 'VOS de todos fenhores : 
Quaefquer olhos de outras cores ^ 
Enjeitando a cor que temy 
SàS vojfos negros também. 
Os, tlaros 'verdes rafgados , 
At^s y garços y e pombinhos, 
' Qlf^ f^^^ ^^^^ caminhos 
Para amorozps cuidados, 
Ficaõ cezos eclipfados ; 
E quando negros *vos nuem y 
' ' Querem fer negros também. 
< Âcabpa.de cantar Áulizo , que entre < 



ãe Francifco Rodrigues Lobo. 6í 

ille o fazia com muita graça : e logo Miie^ 
3^ a ^uem competia diíiSrença-, dando-lke a 
iQta que tangeíle ^ começou traz elle : 
Quem- vos vê fica ás efcuras : 
E por iflb os que vos vem. 
Por olhos negros vos tem. 
*A ninguém cotifentt amor 

(Por cubica^ ou por in^veja) ' 

Que com outros olhos nueja • 

As graqas.de *voJfa,côri 
. E elle , que o fahe melhor 

gge quantos cegos ijtos 'vem , 

Nmcã por negros 'vos tem. 
'Se emjèr negros jois melhores , 

JVao fe alcanqa dejje em f rega 

Que quem de <ver^os he cego, 

Nao pdde julgar de cores : 

Se fotí negros , fois fenhbres 

De quantos olhos n;os wem , 

E dos meus olhos também. 
Parece contrariedade^ 

Em que ninguém fe affegura^ 

Nafcer de huma coÍ2^ efcura 

Taõ formosa claridade ; 

Como julgarão «verdade 

Os olhos y que o mais que tem 

He cegar quando *vos «vem ? 
Pofto que entre os paftores , . e paftoras fe 
mava contenda de qual dos dois guardadores 
elhor cantara , o naõ coníentio Pauliza ; an« 
5 dando-lhe iguaes graças procurava mudar a 
^nverfaçaõ em outro propozito de ri^enos a- 
onta fua , tendo-a por tal fer Jouvada em pre- 
nça : confentiraõ os mais nefta razaõ ^ roas 
Ing^Q , <|ue ^a em extremo afieíçoado a 

Ena.- 
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EnaliV 5 procurava alguma com que trou 
^ outros ao Teu intento , e díííe : Naõ he 
que , eftando prezentes tantas paftoras forme 
ouvindo cantar dos olhos de PauHza ^ que 
muita rázaõ foraõ celebrados 5 fiquem ellai 
a parte do louvor , que fe deve aos feus ; 
vendo alguém que comece ^ o feguirei. Ao 
Lereno refpondeu ^ por lhe dar a corihe 
que o entendia : Melhor fera , pois tu lemf] 
huma coiza tam devida ^ que tenhas a efi 
dos fuieitoS) que eftaõ prezentes; que eu 
te maõ efcolho os olhos de Enalia y porqtH 
extremo me parecem bem aiTombrados. B 
da que o elle dizia por furtar a empreza a 
vagio , naõ o cuidou a pitftora ^ antes ficou 
contenre ^ que o moftitava no rofto. Magf 
diffèrença tinha o de Lízea ; que j pofto qui 
nhcceíTe o lanço do feu paftor , como ax 
de verdade , confentia facilmente entrada â^ 
receio ; e com efte quiz atalhar aquella à 
minaçaõ Eu como mais defamparada poffi 
querer minha juftiça , dado que íeja cotu 
que eftas paftoras lem de ferem louvadas : 
como ha de fer em prezença fua , tenho 
menor a ofícnfa que lhe faço , que a que • 
huma delias tecebera de tal competência ^ e q* 
do haja na companhia algumas paftoras y 
ú quciraõ ter por fazer efte gofto a quem 
▼em , outro dia haverá , que feja toque de 
galantarias em que ellas tenhaõ melhor lui 
e digo ifto y porque naó feí o que me n 
dos Teus louvores. Pofto que todos enreni 
que efta razaõ era de confiada ^ lhe obed 
faõ : e pedindo-lhe que efcolheíTe fujeico | 
ocuparem q dia ^ lembteu que cantgíle L 
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IO 5 que ha Via muito tempo que entre eiies ot 

laõ fazia : Ao que elle por rogo de todos obe^ . 

leceu : e tirando a íànfonha começou. 

fajfd o bem somo fombta y e na memoria 
lie maior quanto foi mais dexejado : 
J fpta enjtna a conhecer a gloria : 
Naõfe conhece o bem fenaõ pajfadú^ 
Em mim o cau Jbube defia hifioria ; 
E no que rnojlrou ja meu cuidado 
Vejo no que naõ wejo ^ e no que n;ia, 
fluaS pouco tempo dura huma alegria^ 

jj^butto ^Ibor me fora fe naS 'virá 
Hum enganotp , e vaõ contentamento ; 
Qge ainda 5 que faltarme alli fentira > 
Mra muito menor o fentimetao : 
Ma$ vio minha alma o bem forque fujjfirajf 
Foi tra\ elle feguindo open/amento , 
flge^ como era novel ^ naS conhecia 
Quam pouco tempo dura bunta alegria. 

\-Ld nmna região muito efcondida 
Dizpn que gente humana vive , e mora^ 
Qw por ordem dos Ceosy naÕ corrompida^ 
'Ve cada dia o Sol huma fd hora. 
Bem fora venturoyt a minha vida j 
Se por efia medida o bem lho fora ; 
Mas tive f o hum hora em bumfd dia^ 
INím pouco tempo dura hwna alegria ! 
Inbora 9 e foi taS breve , que pajfou 
Quaí pajfar fóe o raio tr ànf parente ^ 
Hora y que no começo fe acabou 
Para fe conhecer depois de auz^nte. 
O tempo em fim por hora ma contou , 
Quefempre ef conde , cega , engana , e mente ; 
Mas verdade era o que elle me di%ja : 
J^Mm pouco tempo dura huma alegrial 

Porém 
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forem vós , fados meus , que permittiflei , 
• ô?^ í^5 ftào ejie bem fe me acabaffij 
E que taS largas horas , e taÕ trifies 
Hum taõ breve momento me pagajfe , 
NaÕ me encurteis o bem com que fugifiei 
Pois em tempo o naS vi que me alegrai 
Fi'0 para me ver nefia agonia : 
Quam pouco tempo aura Suma alegria ! 
Acabada a cantiga » que a todos movei 
faudozo fentimento , e muito mais aos que({ 
amor o conheciaõ, apartáraõ-fe os guardic 
res pelo valíe para com a defcida do Sol rei 
]herem feus rebanhos : e ainda naquelle peqi 
noefpaçO) que ficava» dodiabufcou L^ea] 
ra fe encontrar com a paftora Enalia 5 porá 
^a defconfiança naõ fofiiria tardarlhe com d 
enganos : mas vendo que naó fe apartara 
companhia 9 tomou fó ò caminho do moc 
)unto da noite, cantando o feguinte : . '; 
Tudo pôde huma afièíçaõ, 
He muito. fraco poder 
^ O de auem teme a ventura. 
Que Je ou2fi a commetter , 
Juntamente ha de temer 
Como em coi%^ mal fegura. 
Mas fe aforra de bum cuidado ^ 
Que vive da opinião^ 
Defprexfl a ventura^ e fado^ 
Em quem vive nejie ejiado 
Tudo pode huma affei^aSi 
Tóde a pena faxçr gloria , 
Fat^r fácil o mpojfwel , 
; O cativeiro viãoria , 
O mor defcuido memoria^ 
JS viyvel o invi2ivel ; 

Fen 
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Venctr pode a liberdade ^ 

O }ui7^ ^ e a ra%flo , 

O de/engano , a ^verdade ; 

Que quanto pinta a vontade , 

TudQ pode htma affeiqaõ. 
£Jlranho effeitoí de amor^ 

Que a Jeu nome honra ^ e fama^ 
. I>ignQ de maior lourvor ; 

Qu?. he no mundo o mor finhor 

jíquelle^ que melhúr amaj 

Vence o tempo le^ve , e waS^ 

Vence as mudanças da forte 

Só na fé da prefumpqaõ: 

E inda que nao falte a morte ^ 

Tudo pôde huma affei^ao. 

Floresta Oitava. 

i Ppareceu o Sol ao outro dia encoberto ^ 
X como que naõ ouzava fahir do feio das nu« 
ins ; de modo que , paíTada grande parte da 
auhá 3* naõ fahiraõ ao jpafto com os rebanhos, 
om tudo y porque cuidados naõ deixaõ per« 
;r cempO'^ naõ feípeitou Lizea o que os ou- 
os receavaõ- : fahio com o feu fato por hum 
minho mais defviado y' e levando as cabras 
)r huma fragua aflima entre mui efpeflas gi- 
las y que com a formozura de fuás flores , e 
cfmafte do criftalino orvalho , faudozarneptc 
niovíaô , e íentada debaixo de hum penedo 9 
teve vigiando o valle , bufcando com os olhos 
lem trazia nelles. Quando vio atraveffar por 
itre as oliveiras , delcendo para o prado hum 
quciro y que diante levava huma vaca loura , 
anchada de branco ^gm huma eftrella na tef- 
Jom. IL " E w. 
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ta , e hum novilho da mefma cSr l è 'tfftt èOèí 
hta tangendo huma fanfoninha tam fuavemaitei^ 
que os paíTaros do ar fe tornavaõ aos ramos 
vizinhos 3 e delles pendurados o ouviaõ : e na& 
muico longe vinha Enalia com as ovelhas aol] 
longo do rio , a qual ruípenfa no tanger ^ fc 
deteve encoftada ao trnnco de hum amieiro 
até que o vaqueiro alli chegou ; e faudandi 
lhe diííe : Deos te falve, ó vaqueiro j quetain 
bem tanges : ditoza a paftora ^ que te ama 9 e 
te merece 3 fe em o mais tem ã mefma fazaõ 
de viver contente. E a ti ( diíTe ellç ) de que 
O dezejas ; que bem fera maior ventura a de 
quem te ferve , que a de quem for fenhora de 
minha liberdade. Naõ creio eu pelo que em ti 
vejo ( refpondeu a^paftora ) que te fujcitaíFcs 
fem grande occaziaõ ^ e também conheço a pou-, 
ca que tenho de fer querida: mas^fe em meu ' 
parecer achas alguma parte para te pedir por 
ella , te rogo que cantes alguma coiza dos teus 
amores. Hora Q refpondeu o vaqueiro } pois te • 
pareceu bem a minna fanfoninha y pôde ler que 
a voz tenha a mefma ventura : cantarce hei hti- 
ma cantiga 3 que já cantei em outra parte 9 

2uem a tinha muito maior cm meu coração.' 
)ize por tua vida ( tornou Enalia ) que niífii 
ma darás , e eu ta ofFereço para o que for dd 
teu fcrviço. Logo o vaqueiro depois de tanger 
hum grande efpaço ^ começou de cantar cBm 
endechas : 
£fquí'va ferrana , 
ForntOT^y e difcrcta y 
Jnrueja do ^alle , 
E gloria da ferra : 
lu^ que contra amor, 

mi 
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Mo<ves tanta guerra 

Cos olhos aTfíes 

Das peftanas negras : 

Inda aue formoxfi ,' 
' IMfjejas íT^nta; 

Que jer mais efqui^a 

He Jer menos belía : 

Nao~ fujas ligeira , 

Que ejfarás cangada 

Farajeguir depois quem te naõ queira^ 
Ainda que os cabellos 

£m louras madexas y 

Feitas crefúos raios y 

Como o Sol te cercaSi 

Inda que fe mofire 

No Ceo dejfa tefia 

Ser a ne<ve efiura 

Fofia junto a ella: 
" Inda que os teus olhos 

Para mor bellez^ 

Tenhaõ cor do Ceo y 

É lume de efirellas ; 

Naõ fujas ligeira ; 

Que efiarás cangada 

Fará feguir depois quem te nao queira^ 
^jtinda que ejfa boca 

Com raz^õ pareça 

Mina de rubins 

Em crijial aberta t 

Inda que o fignal 

Sobre a face bella 

De efcuro entre as roxfis 

As do 'valle feca: 

Ainda que amor 

Crês que te obedeça 

E ií Sobre 
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Sohre mal Jeguros 3 

Gtuirte nao te creias 5 

NaÕ fujas taõ ligeira ; 

Que ejlards cangada 

Para feguir depois quem te naõ queii 
EJJa liberdade^ 

Que agora fujlentas y 

Naõ na guarda amor ^ 

Que wi^e de inwjas : 
I* j^i do meu cuidado , 

Que : nao lhe aconteça 

Ter nejles deíprej^s 

Vinganças aíheasx 

Se por fer ^vaqueiro 

Tanto me defpr^z^s , 

Mal haja a ventura ^ 

Que me nega orelhas t 

JNaõ fujas ligeira j 

Que ejiards cantada 

Para feguir de/pois quem te naoquei 
Tal he a minha paftora ( diflè o vaq\i 
qual a ouvifte j e- eu tam pouco engraçac 
íeus olhos , que nunca pereci ver diíFc 
nos disfavores com que me trataõ : julga 
ra , 'fendo ella tam formoza , fe tem razaò ; 
ftndo tam mofino , fe tenho alguma de e 
galardão do que lhe quero. A ifto ( refp 
a paftora , que com muito gofto o efcu 
Em ambos vejo mui gnande a razaó de i 
vejoza; nella^ alem de tantas partes de f< 
2ura , achar quem allim faiba amallas , 
nheccilas ; em ti ^ além das que tens , fe 
bom amante, que entre taes defconfiançaj 
trás maior fc. Porém nem ella fera tam r 
confelhada que naó eftime^.nen^ tu tam 
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Vorecido , que (ejas enjeitado : mas ha huns 
inau5 de concentar ( ou quazi- todos os homens 
o fo5 ) que 3 por fe naõ íatisfazerem com o que 
*o tempo lhes dá de feus amores , fe moftraõ 
'ncUcs defefperados ; e ifto fe pôde crer mais., 
çie o que tu pregoas. Folgo ( replicou o va- 
queiro ) que me tenhas pàr mau de contentar , 
c bom cubiçozo ; que já , fe o for.do que vejo , 
jpeccarèí por minha condição ícm te fazer oífcn-^ 
la. Deíle pcccado (^ tomou ella ) eftas feguro ; 

Iie quem cftk ta5 bem empregado , nàó- efco* 
e tam mal : e fe o dizes com engana ^ tam- 
bém fei os que correm , e o que tenho em mim ; 
ícaSm-por ambas as vias perdes o feitio. De 
perder fei cu ( diíTe elle ) porque nunca me 
aventurei 3 que ganhaíle ; mas nem o emprego , 
que jâfiz^ me podia tirar efte, nem poííb fazer 
engano a quem fabe o muito que fe lhe deve r 
antes, pôde fervir Je merecimento , onde os ou- 
ros faltiõ , dizer que foube amar bem ; por- 
jue vendo a diíFerença que tens de-tod^s , jul-. 
jarás a que farei em te querer , fe me aceita- 
res por teu vaqueiro. Tanto dirás d'ílb ( lhe 
efpondeu Enalia fiarrindo ) que me arrependa 
Ic-^te gabar de bom amante : e naõ me pare- 
:cs sam mal , que te deseje fazer eftc. Pelo qiie 
e rogo que mudemos. o propozito , e digas 
londe jlevas eíTâ vaca , e novilho , que taó tor- 
nozos faõ. Deos tos guarde. Eftes ( diííe elle ) 
evo de prezente a huns noivos y que fe haó de 
•cceber o dia da fefta que he amanhã : fe eftes 
:e contentaó , ou os ipais^da boiada , como de 
feu guardador te podes fervir. A tua vontade cf- 
tímoeu muito (refpondeu ella) mas a píferta 
rílá mellior empregada. E pois ce has de^htf 
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á manhã nos folgares , lá me vtth. Com iíU 
fe apartou. E o vaqueiro continuando com ê 
muzica de fua fanFoninha ^ foi feguindo oci^ 
minho que levava : e Enalia atraz do feu gidri 
foi cantando efta cantiga : 
Pu\ a ^ida na "vontade , 

E ambas pu\ noutro querer : 

T^emo queje haê de perder. 

Com ra\ao "vi^vo em receio 

Defte mal , que bufeo , e quero i , , 

Porque me nafce o que efpero 

Do que fem tempo me <veio. 

Fi\ o meu querer alheio : 

Perdi'Oy e ie^vo temer ^ 

Que a 'vida fe ha de perder: 

Que efperan^a fera a minha 

De ter noutrem liberdade ^ 

Perder a própria <vontade , 

Quando em meu poder a tinha ? 

Dei-a a quem lhe nao continha , 

Porque ejld noutro poder : 

Temo que fe ha de perder. 

Eu tra\ ella ando perdida , ' 

E ella perdida atra\ quem 

Nenhuma lembrança tem 

De ^er que ^ai nella a ^idal 

Ambas le^a de 'vencida 

Quem noutrem póemfeu querer ; 

E ambas nejle hei de perder. 
Ainda tinha pouco andado do valle^ quando 
encontrou Lizea j a qual do penedo donde ef- 
tava a divizou : e pareçendo-lhe tempo para a 
pôr em ódio com Lereno ^ confiando dos meios 
que para iflb tomava , e da pouca firmeza que 
a idade de Enalia prometcia que faria mudan- 
ça 
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çt em feu intento ^ com a diilimulaçaõ 3 que lhe 
4X)nvínha ^ chegando a ella a íaudou , e diíTe : 
lielhor me fuccedeii á vinda do qpe cuidava ; 
jpois na ventura venci o dezejo \ que acodindo 
% muzica do vaqueiro , cheguei a ouvir a tua y 
^flue em extremo dezejava i e foi ella tal , que me 
' odxou entre mil invejas. As que tu fazes ( diíTe 
•ella) a quem tevê, daõ a conhecer edes lanços 
' de confiada ; mas eu o quero fer do que can- 
tei , com quanto me pezou naõ ouvires o va- 
• cueiro i que por extremo he engraçado. Ti- 
' à)as arte ( reipondeu Lizea naõ pouco mali- 
cioza)de lhe eflares afièíçoada , fegundb o ou- 
vias a teu fabor : valeo-te ter raizes noutro lu- 
px, Raizes naõ^(diflc a ourra) porque as naõ 
confente minhaJbpiniaõ em íignal da liberdade 
dç que me pitjío. Que fora ( tornou Lizea ) fe 
«u naõ foub^a quem he fcnhor delfa , e cm 
que parte, prendem as tuas raizes ? Parece-me a 
líiim ( replicou Enaiia ) que nunca dei folha» 
por onde alguém me achaflTe : deve fer eíTa tua 
íiífpeita enganada ; pois eu , que fei meHior os 
^eus fegredos,naó fei efle: folgarei que te det 
enganes y ou me digas o que prezumes. Ano- 
jes ( diíTe a outra muito fegura ) quero que ve- 
las clara a certeza , que tens por encoberta j e po- 
de fer que da tua íeira a conheças. A ifto fi- 
cou a paftora fem cor , receando o que podia fer r 
^ tirando Lizea do çurraó a carta , que tirara 
da maô a Lereno y e conhecendo-a Enaiia ficoa 
mudada. Naõ me negaras (diflTe a outra) aue 
da tua maõ défte efta carta na de Lereno. I\aõ 
(rcfpondeu ella) nem merece menos que fazer 
eftã confiflaó quem emprega iam maJ lua von- 
tade ^ que a póem em hum Jefcortez ^ e in^ 

gratQ 
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grato paftor. NcíTa conta o naõ, deves ter Ofi 
plicou ella ) pois o que, te obrigou a fiar delh 
efta carta ,,o forçou a que ma deíTe: antes b^ 
vias de eftimar muito a occaziaõ que ao jM 
pos te fervirá de avizo ^ c defengano para I 
que delle efperavas. Tanto te quer Lercno ( djÉ 
íe Enalia ) e em tam pouca conta me tem i 
mim , que póem em tuas maós o que eu li 
da fua confiei i Naõ quererá o Ceo^^ ainda qiiB 
eu tenha o que mereci, que elle naõ págoe w 
cue me fez. A ti por agora rogo , oue comq mw| 
Iner me guardes o fegredo que elle me devíli^ 
c me tomes efla carta , pois he minha , e emi^! 
maô alheia corre perigo. Obrigo-te- minha ft 
( refpondeu ella ) , que ainda a quem tu queirai' 
que a veja , o naã faiba de mim. A carta te naõ: 
poflb eu dar fem licença de quem ma deu : 
mas te affeguro de que outrem a veja até tof* 
nar à tua maõ. Com eftas palavras fe a4uie- 
tou a enganada paftora , e com as lagrimas nos 
olhos deixou a Lizea contente do fucceíTo , cui- 
dando que nella eftava o de feus amores : ma$ 
coníiderando depois o que lhe faltava para aca» 
bar , e as mudanças que a ventura tem , fe af-^ 
fentou ao pé de hum falgueíro junto do rio/ 
e ao fom das aguas 3 que nelle quebravaõ ^ caih 
tou o feguinte. 
Ftnci por arte bum perigo 

I)uruido2p : 

Mas outro mais perigOT^ 

^Hfio.efigo, 

Para poupar inimigo , 

Que me mata^ 

Offendo a quem o maltrata. 

QlSm rvio tal > 
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Qw eu bufco forças ao mal , 

Com que amor me disbarata. 
'Tirmitta elle ^ue naõ feja 

Xfia 'viãona 

Dar a (fuem 'vence a gloria 
. Da peleja y 

£ que me naS faça inveja , 

Conhecida 
. -A que le*vo de wencida 

Nefte engano ; 

E que naõ bufque em meu dano 

Armas fará fer ferido. 
'Mas , amor , tu me defendes , 

JB me aprazes j 

Forque fd do que naõ faz^s 

Te arrependes: 

Se eu ofendo y a ti te ofendes i 

Que efte enleio , 

C&Fi que meus males grangeo , 

He fem temor ; 

Porque nas obras de amor 

Vence a vontade o receio. 
jB pois guias o começo 

Como quero ^ ^ 

FaTf que ^eja o que efpero 

Do fuccejjo : 

A rvida te dou por preço ; 

Se ma deres , 

E fe de meus bens quixfres 

Só fer Rei , 

Em teu nome gox^rei 

As mercês que me fiT^res^ 
Atalharão ao feu* cantar os pégareiros ^ que 
idavaó ao longo do rio colhendo ramos j e 
nas verdes para ao outro dia enramarem as 

caba^ 
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cabanas > porqi^e em vefperas de fefia os ] 
dadores recolhiaõ mais fedo o gado : Jeyo* 
zea o feu aos cuiTaes , naõ perdendo a leml 

Í;a de feu cuidado « que onde os de amor 
ugar , femprç occupaó o melhor : e como i 
é o fervor da i Jade naõ confentiaq a Enadi 
liberação , foi Jogo bpfcar a Lereno j e « 
trando-o perto da cabana , lhe falou ; e v 
que elle mofirava. femblante ledo , difle .; 
fio mundo Lereno ^ que te fabes fingir, 
moftrar bòm rofto a quem tens taõ mà yi 
de ? Ao que elle refpondeu muito rizonh<! 
tu, fabes a verdade da minha, para queat 
mal ? que ainda em zombaria ne ingratidac 
hum queixume podes ter delia , e he naõ i 
trar no rofto o lugar , que te dá no cors 
O que tu me dás como inimigo ( rcfpoi 
ella ) te naõ mereci eu pelo que te qutz ; 
£eime de ti ; e ainda , íe naõ conhecera as 

Íalavrás , com eíTas me enganaras por 5 
em me pareciaõ. Agora ( diííe elle quazi 
bado ) fufpeito que falas de fizo ; e fe tal 
naõ níe tenhas uifpenfo. Cofno tu diffin 
(refpondeu Enalia) affim me veja euving 
pois com hum engano queres reftituir o di 
dito 3 em que me puzefte. Se a minha cari 
aborrecia , naõ bailava conheceres a cauza , 1 
de nafceu , para a naõ entregares em maõs d< 
2ea ? Se moftrar que te amava era erro , 
baftava por caftigo que me def enganafles ? 
lei , que fé ^ que amor confeme que gran 
â cufta de minha honra a vontade alheia ? 1 
Ka (difle o paftor bradando) efpera : àxzi 
e com que me condenas , e de que te quel 
^e te juro que o naõ fek Se queres ( pi 

I 
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aio ella ) que te conte a hiftoria para te reno-^ 
ar o gofto delia , até iíTo farei , porque efpero- 
tr em tudo vingança ; que nunca ingratos per- 
èraõ caftigo. Dormias ; e eu vigiava para te 
afear 9 nao cuidando que niíTo bufcava minha 
lorte. Puz huma carca na tua maõ y de que 
)ltafte o cajado ; e efta .achei agora na maS 
e huma inimiga a quem a défle ; e fem razaò 
le chamo efte nome ^ pois tu fó o mereces. 
Ige drfculpa me dàs para que com diffèrentes 
KXremos naõ moftre ao mundo que es hum trai- 
or defconhecido i Naõ pôde a razaõ ter valia 
diílè o paftor) onde a paixão eftá taõ poda- 
;>za ; mas quero y Enalia , que com ella vejas 
pouco fundamento de teus queixumes , e mof- 
arte efla carta y fe he huma que acordando ef- 
3ucro dia ao longo do rio me cahio fobre o 
eíco y a qual nem eu tenho por tua , nem atá- 
ora fahio do meu çurraõ. E dizendo eftas pa- 
vras 9 que ella jà ouvia, mais quieta y tirou a 
uta : e lendoa a psftora , conheceu a letra de 
.izea y e julgou das palavras o que com a fua 
odia acontecer. Porém nefte tempo apparec^ 
im por íima do outeiro outros paftores ; e En- 
alia y fem defpedirfe y tomou o caminho do 
aile defpedindo-fe, com os olhos y de Lereno y 
ovando configo a carta y fobre que já hia fuiir 
ando fuás vinganças , lendoa muitas vezes 3 e 
:hando mais clara a innocencia do paftor , « 
malícia de quem a trocara y queixando-fe de 
y por. quam mal tratara a quem tanto queria.9 
3iza natural de quem ama. Mas porque o din 
ra acabado , fe recolheu ; c Lereno com os 
laís paftores iicou praticando nas fefias da AL- 
;a ; que em bens y que chegando paííaõ , 9 
clhor faõ as cfperanças. ^1^". 
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Floresta Nona. 

SAhib a rozada Aurora a defcobríf o Jk% 
traz ella veio o Sol tam formozo , que 
tis dezejava a vinda da noite , para com ii 
cias eílréllas gozar nas aguas fua tormozura. Vi 
<iaõ-fe os paftores de fêfta , afHnavaõ os 
tnimentos , coroavaõ-fe de flores as paftoras^ 
com veftidos de varias cores , e divizas'^ 

Íavaõ a celebrar a gloria do dia : eftavaõ as 
anãs enramadas , e com namoradas tenço 
fobre as portas; as ruas cobertas de verdes ij 
floridas efpaianas , onde fe ouviaô jà aSyfrai 
tas , e tantboris das danças dos pegureiros , a 
folias da ^tvorada ; e entre tudo o balar dl 

Íado y que os paftores traziam , concertava U 
armgnia em os coraçoens prezenres > que W 
da os que eraõ a cuidados de amor fujeitos o 
fentiam menos ; e com efte meio díflimulou Bj 
nalia os feus : aflim que tomando delles a lií 
cença , fe ornou para a obrigação . dos fblgaiã 
que fe faziam em hum efpaçozo vallc , qucj 
alem da formoza verdura com que a naturca 
C avantajou de todos os daquella ribeira 9 rfs 
tava cercado de muitas arvores verdes , <pi, 
poftas em muro por huma parte o rodeavam; 
c da outra o rio , que com taudoza volta o vai 
cercando por entre os feus altos arvoredos i fl| 
affim de entre elles , como na cfpeífura , qw 
Idefronte faziam os trafplantados ramos y havtt 
muitas fontes de artifício , e muitas figuras pat 
torís , que em vulto reprezentavam memoriai 
antigas em honra dos paftores. No meio de to- 
das, fobre hum penedo coberto de verde hcn 
.ao pc de hum freixo, de cuja altura cahia hu 
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1 3 a que coni' a verde lacada de fuás fo-^ 
ia no alto hum graciozo guardapó, ef- 
ancado o fatiro Pan 5 deos dos jpaftores,' 
s antigos o pintarão , com a íua frau<« 
anãs y coroado de fuás folhas , entre as 
ahiam muitàs^ílores 9 que em ramalhetes 
ivam fobre ok cornos y dos altos ramos 

pendurados todos os inftrumenios ne« 
s à paftura dos gados , e á muzica dos 
;; e junto á raiz do penedo, fobre dous 
, que muito ao natural reprezentavaó i 
yxm Quartel ^ no qual fubtilmente eftav» 
Jo eíte foneto: 

, ai que fo^is de quem *vos ama ^ 
morte a vwttos dias mal merecida , 
ndo por vitoria tal fugida , 
s nas maõs do^fado , que nos chama ; 
na Ninfa cruel 'vos lembre a fama , 
do fú<vefire Pan fot tam querida , 
\)or ingrata , e dura , convertida 
no em cana 'vi , e em rtferdé rama : 
? peito bello , ingrato , e duro , 
transformado em cana , e frauta amada ^ 

delia o ^vencedor para di^viyi : 
a contra o amor poder feguro ; 
laior pena a forte tem guardada 
uem de alheios males nao fe a^viz/t. 
aó muito longe defta eftancia fobre o ar* 
huma fonte,, que com eftranho artificio 
le hum remanço do rio , cftavaõ fenta- 
res I coroada de louras efpigas y com hu- 
uce na maò direita , e na outra hum ara- 
*omoria com huma capella de verdes fru* 
icodindo huma arvore , que com o pezo 
fe viiiha a terraji c Flora com hum va^ 

queí- 
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cueiro de primavera y e huma grinalda da 
ses fobre os cabelios » e na maõ hunta p 
de criftal lavrada de laçaria de ouro ^ de 
«ftava foiçando cheirozos borrifos, que cal 
fobre a naniral verdura do deleicozo pi^ 
Defronte delias eftava fentado fobre hump 
do o paftor Paris , e diante delia coberta 
íubtil veo as três deozas ^ que pertendiaõ a; 
çã de ouro^ que elle tinha na maõ,, raais 
vidozo na efcolha da peita y que na verdad 
}ufttça : e fobre huma faia , a que VenuB 
fava cncoftada , fe via efte letreiro : 
Foi o juiip de amor : 
De beíle%a a diferença 
Entre DeoT^s : e a fentença 
Foi dada por bum pafior. 
Abaixo defla eflancia ao pe de hum fow 
( de cujo tronco fahia hum efguicho de ag 
que em hum tanque de efpeíTa murta com 
tranha ordem fé efcondia ) eftava Apollo 
traje de paftor coroado de fuás folhas 3 ef( 
yendo no tronco efte letreiro : 

Do amor y que a Daphne tinha , 
Efte te've a mor wenturay 
Que em fi efconde a figura y 
Deixando a fombra j^or minha: 
Fronteiro defta eflancia á íombra de dous 
jpados falgueiros eftava Mercúrio veftido de ] 
tor , tangendo diante o vaqueiro Argos a 
frauta , o qual Jos feus cem olhos adormec 
defcuidando-fe , com a fuavidade damuzíca, 
vaca , que guardava ; c dizia huma letra y < 
eftava fobre hum falgueiro : 

Mal fe defendem os olhos 
Do que os fentidos engana: 

A 
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^ Aqui fe ajuntarão todos os paftores daquclia 
^beira ^ e de todos os montes vizinhos ^ e coiu 
[TKide alegna, e alvoroço occupavaõ o rcrreí- 
Mas naô tardoti muico ^ que de huma lapa , 
ao longo do rio eftava encoberta entre hu« 
\ avelett^as fahio hum fatiro coberto de fo-f 
litf de hera , e na cabeça fobre os cornes hu*- 
Bacftpe]k das meftnas folhas ^ tecidas com mui* 
IK flores filveftres : e traz elie fahio huma dan- 
$a de paftores com capirotes de verde claro , com 
vivos 9 e borlas braticas^ pellicas crefpas, eal^ 
vas, debruadas da cor dos capirotes , e em \m^ 
px de cajados canasT verdes nas maôs 3 e efta9 
.tomando o terreiro > dançarão com eftranhíl 
graça 9 e galantaria ao fom de hum falei roque 
o íariro lhes tocava ; e fazendo fuás ordenadas 
Budanças^ foraõ offerecer ao femícapro Pan as 
verdes canas em memoria de fua Ninfa nellas 
Convertida, E acabadas as continências de cada 
hmnaj duas ao fom de novos inftrumentos can- 
tbaõ o foneto^ que no quartel eftava efcrito : 
«acabado 3 fe fahiram da^uelle cerco , e logoi 
por outra pane delle entrarão ^ious vaqueiros 
anciaób veftidos de fefta , dos quaes hum ran- 
gendo huma fanfoninha ^ e outro hum arrabil ^ 
(|iie com elia concertava ^ tomáraõ lugar no 
cunpo y e depois deiles huma dança de paftòras 
cem vaqueiros quarteados > e com grinaldas de 
fcres tam bem tecidas ^ que mais pareciaõ rep 
fiafcido alli natura/mente , que ferem obradas 
Jeia maô da arte : moftráraó cilas tanta em ap- 
ftrecendo^ que quazi todos fe defcuidavaõ das 

Zue com tanto fabor tinhaõ vifto , e ouvido. 
.izea , que as guiava , veftia hum vaqueiro de 
quartos 4firaojados> e pombinho com tranjas de 
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prata hun>a grinalda de jafmins , e ctavelíttt 
cncermeicldas com algumas rozas brancas , ^ 
catre verdes folhas de rozeira tinhaô mais.gi 

ga 9 humas alparcas abertas tomadas com aM 
otoens de bemmequeres entre íittas laranjaS 
com hum arco fubtilmente lavrado j em oj 
volta fícavk a todas hum lugar capaz paira cd 
prchender as tcnçoens de feus amores, que i 
£uns por ferem conhecidos, e outros %ela f 
hntaria com que encobriaõ o que mollravai 
eraõ de todas celebradas as divizas ; a de LÁ 
era em caippo de ouro hum Pelicano feib 
o peito febre os tenros filhos ji eao pé dizia d 
letra: 

A^ cufta de mínb^ ^ida 
Suftènto a de meus cuidados. 
. A primeira da banda direita^ que to^asvi 
tiaõ de encarnado y e branco ^ com as mais gos 
niçoens que a guia levava y era Timbrca n 
menos namorada , que formos^a ; tinha no ár 
pintada huma cadèa cerrada em duas voltas*; 
no campo , que deixava ^ em letras efnulud 
<ie ouro efte mote : 

Sentirei a occa%}aõ 
JDeJle mal , que amor me ordena ^ 
Se com o tormento da pena 
Me tirarem da pri%flO. ^ 

A fegunda era Nize y que izenta das pcfl 
ide Alceu naõ conhecia nada das de amor^ a 
tes defprezava fèus poderes , imaginando que 
de fua formozura a podia livrar de fujeíçoe 
alheias > e levavam no arco em campo de pra 
huma roza mettida entre altos efpinhos ^ e : 
pé eíta letra muito confiada : 

Mais Jormo\ay e mais fegura. 

E 
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. Pçpoís deíla vinha ^namorada Ardelía, me-' 
^OS çoofiada no emprego de feus cuidados^ dq 
^ue.lb.e merecia quem na ajma os ^uatdava^ 
ifcç^a por mais fácil enç<>brir amor ^ ,que dejíC 
jfipfiCfntalIa ; e trazia no arcQ em campo bra^ico 
Pmm Feníjc fazendo o fímho ao olho dp Sol ^ 
fQm cíb lecra : 

Noutro me Abra2p $ e eonfumo ; 

E he jufto me o foffra^ e tenha ^ 

Pois nos olhos trago a lenha. 
Tra? .cila vinha, a linda Flotiza , a quem o 
perigo de hum fegredo tirou o bem de humg 
laffiíçaõ f e levava no arco huma fetta atraveíla;- 
f]a CQm o faQgue té às pennas, e dizia aleu^a: 

Defia , que amor me tirou » 

Na alma a Jarpa fe efcondeu ; 

Jlíds o mal fe conheceu 

Pela pena , que ficou. 
A ultiiha das de encarnado > e branco era Pí^' 
iiea, tam livre como bella ; .e levava no arco 
cm campo de oyro Cupido com as maós ata«; 
das acraz , è p arco quebrado fobrie a aljava | 
p di2ia nella efta letra : 

Çoinigo naç *val amor } 

_j$ fim mim nam tem waliai 
A priz^ciira das da oupra parte , que vcftíani 
3e azul claro • e amareíío toílado , era a for- 
moza , e deíconten^ç Oliva j e pelo que efpe- 
nva de fua aíTeiçaõ y levava no .arco em cam- 
po amarello a roda da Fortuna tirada do eí^o ^ 
^ AO pé éftç mote ; 

Naq dará corte ,4 mudança 

Nejie mal , em que me 'vejo } 

forque crefceu no dei^jo 

O quefaltott »a effèran^^ 
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A imunda «ra Rizarda cm fextfemò díE 
é engraçada ; que ^ pbfto que livre ^ fentifl 
dos cúidadds de amor ', e por nlofti^r eiifai 
tade , letara em campo verde hum mé 
t)Ihando para o laço qtie Iht armáraõ > fdê 
kir tiéile 9 e dizia a ietta : 

Nem lhe fujo, nem me enlaço. 

A que atraz elía vinha era Leárda , a < 
tendo o feU páftor muito tempo auzente 
moftrou fempre firme ^ fujeitando os im 
veis com que o tetnpo lhe impedia guar 
fé de feus amores ^ defprezando os de Ali 
irmaõ de Lizea ^ que era paftor mui rict 

3uella montanha^ ê além dos bens do fel 
o,' tinha outros muitos da natureza, qtu 
baftavam pata a obrigar : levava no ara 
ma fonte 5 que , impedida com huma a 
corrente j lançava a agua por lima com l 
Fúria, e dizia a letra : 

Pelo lugar , donde nafce , 
Crefce mais minha affeiqaS 
Contra o poder da rax^o. 
A que logo depois delia fe feguía \ \ 
Hnda paftora Enalià , naô pouco off^di( 
quem a guiava 5 e tittha no arco emcamj 
Ceô hum AflTor voando • é dizia a letra : 
Tainbem o oun^cto receia -y 
E ambos ternos por guarida 
Sufientar a própria ^ida 
A* cufta da morte alheia. 
No derradeiro lugar vinha Clarea , <pX 
pretnio de fcu amor mal empregado , foíFi 
disfavoreà de Albano j e trazia no arco em 
o branco huma borboleta, que fe accend 
F lume de huma vela , éngàtíada na fOrm 
^e fua vifta ^ e dizia a letra ; ] 
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Quero bem a quem me mata. 
Foi efta mpftra tam formoza ^ que todos jul- 
íjgavaõ que na vifta dos trajes , c divizas fe gaf- 
pMflc o dia y que ainda para tantas galantarias 
;crt peoueno ; mas muito melhor pareceram quan- 
do cada huma dappando moftrou fua graça ^ e 
'dcfienvoltura, levando íujeicas traz ii as vonta- 
\àss dos paftores ^ ^ue as olhavam , e com cilas 
: |è fahíram do terreiro ^ onde logo Te começou 
ra ^Jdeoàr a lufta , cujo preço era hum novi- 
|*?io branco 5 manchado de negro , com o pé, 
L^maõ direita calçado ^ o topece louro, e cref- 
^ po I donde lhe defcia huma íilva branca ; os 
fr c6mo8 de meia volta j raiz negra , e ponra agu« 
(• d» 9 efta^va ^tado a hum alto amieiro com Íiu- 
'^ 0ia capella de muitas folhas. E em quanto os 
'. cobiçoZQS ludradores fe concertavam para a con- 
tenda y eoirou huma folia dos guardadores da 
f líbeira com vaqueiros verdes ^ femeados de mal- 
mequeres brancos 9 e amarellos ; e os da outra 
farte de leonado femeado de flores de borra- 
l gera : o tambor ti-azia hum vaqueiro quartea- 
do de ambas as cores y e guarniçoens ; e aíEm 
dle opmo os mais traziam capellas de íilva , e 
lierva cidreira , e entermetidos alguns cravos 
mefclados : èâes cantando graciozas chacotas 
lodeáraõ com muito alvoroço o terreiro , até 
que ao fom das trombetas , e fanfoninhas fahi- 
laó ao campo os que nelle haviam de lu£lar , 
dos quaes o primeiro foi Clorino y nomeado 
iia montanha por paftor de muitas forças y e 
loaravilhoza deftreza ( como logo alli moftrou) 
á cofla.^e Penalio y que , naõ lhe valendo a 
tfte dos ^pés em que tinha maior fubtileza j de^- 
poiâ de grande efpaço veio a terra y onde íe elie 
F ii qui- 
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quizera ver foterrado por naô padecer tal v» 

tonha diante de Olívia ^ a quem era aífèfçoÃ 
o j e até a Tua prezença Jhe valeu jpouco) ( 
n^enos a Fajardo , que ainda que era em foi 
ças avantajado. , e duas vezes levava o conttl 
rio de vencida ^ houve-fe elle com tanta artti 
que falfando-lhc huma iràveíTa, o revirotl pfii 
íima do Hombro efquerdo y deixando-o exitnil 
do no campo , onde íicou por iium efpaçõ fcfl 
fentido , até que feus companheiros o ievàraliq 
e os de Clorino o cobriam de ramos vetdcl 
tomo a vencedor : e todos os mais pafionsí! 
Vendo que já nenhum fe apreftava para lhe íiSi 
hir 5 tinham por fua avidoria da luâas maii 
naõ o imaginava Lucelio ( hum paftor efirao*^ 
geiro natural do Leça) que ainda determinava 
provar a ventura , e de lubito pareceu no ter« 
reiro com tanto animo , que Clorino com fusi 
vifta [íerdeu parte do que» tinha cobrado , nu* 
tiitida com moftras delle , remeteu a ganbarihft 
os. braços : porém achou-os taó duros , que pcf^: 
tendia jà igualar com a arte as forças y que t; 
Lucelio avantajavam ; mas nefta era elle títnij 
deftro y que , arcando y ambos vieram a tcrtt^ 
trazendo Lucelio o contrario diante defi, coA; 
o pezo de fuás forças fubjugado ; e eJle ít li- 
vrou ainda de maneira na pancada , que ficou 
a queda duvidoza : e mandando-Ihe os juizes 
contender de novo , ainda que Clorino andava 
«alTaz canfâdo , animozamcnte fe defendia; coA 
tudo enfadado o outro de elle lhe durar tanto^ 
procurou foltallo do ar com muita furta ; c o 
contrario vendo-fe em aperto, lhe lançou as «naós 
ao pefcoço j mas falfando-lhas Lucelio com a ca- 
beça y elle cahio em terra com grande defmaip 
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íus companheiros. Logo alli começaram as 
5 , e grita, dos paftorcs j tornaram as dan- 
e as folias í e com as ceremonras coftu- 
\s deraõ ao vencedor Lucelio o preço da 
. : e acabada- ella , porque já fe lhe. fazia 
: , Tahiram quatro paftotas mui ricamente 
das, com fç-us^ vaqueiros roxos franjados de 
CO , e grinaldas de flores fobre os doura- 
cabellos ^ e ao fom de quatro violas de ar-* 

?uer tangiam , cantàraã a feguintc ode : 
'vai Jogindo o dia 
For entre os altos montes^ 
O Sol fe ruai nas onda^ efcondenão : 
Jd , como antes feria ^ 
NaÕ> toca as claras fontes ; 
jíntes em fuás aguas fe ejld 'vtndo y 
Deixando o ^erde louro , 
Para ir mojirar ao mar feus raioi de ourai- 
d o *vento enunudece y 
Que andanua na 'verdura 
J^aifndo entre as boninas no^a inveja r 
Com fombras fe entriftece 
Dos ramos a efpejfura , 
Onde nada fe^ <vê , que alegre feja r 
Os paffarinbos ledos ^ 
Mudos defcançaõ jd nos arvoredos^- 
'Ceo fe mojlra efcurp , 
Efcmece-fe o prado y 
Efperando outra cor da lu\ alheia s 
So fe oUve o murmuro 
Do Lis , que jd.cançada , 
Com as ondas abrasa a loura arê4y 
E junto d rel'va ^erde 
A formoT^ra , a cor ^ a graça perde.- 
To extremo Occidente^ 
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jts fwvem rutilantes , 

De roxo efinro jd fe ^aS faifnio ; 

E do claxo Oriente '\ 

Eftrellas de diamantes 

Por entre as pardas fombras tfem rompeáà 

E y auT^nte da lu\ Febea^ j 

Diana fobre aguas alumea. ' \ 

Deixemos a floria , £' 

A* trifte Filomena 9 

Que ao longe jd denósfe njai queixaniê 

Acabe a nojfa fefia , 

Comece a fua pena, . ' 

A memoria dos males ren^^ando ; 
, Que para hurrta alegria 

Sempre cortou o Sol bor/ts ao dia." 
fi'va em nós a memoria 

Defte contentamento 

Em quanto o prado der pajio aos carnekof 

E cref^a fempre ^ gloria 

Do no<vo 'vencimento ;- 

Affifn nos naturaes y como efirangeires^ 

Celebrem os pafiores 

O decido louvor de feus amores. 
Acabando de cantar , c fahindo do tefreífl 
as quatro paftoras ( porque a fefta era acaba 
da ) cada hum guiou para fua cabana , enchea 
do de muzicos accentos todo o valle^ quécofl 
p mudo da noite concertava eftranha harnic 
nia y té que cai breve efpaço ficou o prado f6 
c a noite cfcura , oíFcrecendo doce rcpouz 
aos trabalhos do dia ; que ainda que os de gol 
to fe naõ fentem ^ depois pelo collume todc 
canfaõ. 
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Floresta Decima. 

DPaflíàteinpo das fefta$ ^ e a alegria dos paf^ 
lores nao tiraram a Lereno o fentido de 
W cuidados ^ para quem guardava o melhor do 
la : c ainda que no paíTado naõ pôde fugir ao 
iontamemo dos outros paftores^ pertendia re^ 
Iterar efta perda ^ que tinha por grande 9 eni 
Qtregar os outros à crifteza da faudade 9 e ap 
sçeio de lhe faltar a gloria promettida , quç 
ra ver a fua paftora ao outro dia no valie 
efconhecido : e gaftando as horas na eíperan- 
I defta 9 fe foi com as ovelhas defcendo hum 
lieiro fobre o valle onde paftava ; e defviadQ 
oin pouco dos rafeiros foi ter a huma fonte ^ 
ae ficava entre duas fobidas ^ que naquelle 
ijixo fe cruza vaõ: e eflava ella tam efcondídf 
we huns penedos cobertos de língua cervina^ 
le elcaçamente fe conhecia pela queda das ]«- 
rimas que cahiam do alto eftiladas pela verde 
renca y que fem fe molhar as defpe«^ia íobre 
claro remanfo. Chegando o paftor á vifia deU 
. fe deteve no eftreito caminho por naõ e(- 
MTvar a hum rouxinol ^ que de hum ramo de 
/eleira com faudozos adbbios fazia hum fono- 
3 ecco entre os montes ; e depois de redo* 
rar .com mil queixumes a cantiga ^ de. hum vóa 
i paíTou para humas arvores altas 3 que da ou^- 
'a parte ncavaõ : entaõ foi o paflor adianie^ 
ficou muito mais confuzo vendo a Lizea p 
ue lêntada fobre huma pedra da fonte cinh^ 
ta o chaõ efcritas eftas palavras : 
Tío^ enganos por ^ventura , 
Para fentir mais meu ãamno : 
Se be mal 'vmer de hum ^ngana. 
Como hum mal tam pouco durai Ã6 
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Ao movimento dos ramos ^ (]ae éèrravaõ j 
cftreito caminho , virou Lizea o rofto , e " 
a Lereno ; e ainda que magoada delle pelo i 
Enalia lhe contara, naò t>ôdcí o amor, que 
tinha , negar feus eíTeitos : mas diffimtilaitd#| 
Inais que lhe foi poffivcl o gofto deovcfy" 
diíTe í Como vens » Lereno , á bufcar d âf 
go que rnereces , fe eu fora cal , que foab 
tomar vingança de tuaá femrazoens , e fai' 
Çáô de minha magoa ! Porem tanto me 1 
tou athor ao cfue te quiz , que 5 em lug^' 
quéíxarmè , te oflfereço lagrimas , com qtjcr 1 , 
contento y pois nafcem dá cauza que marfqaiíi 

Sara ella. E dizendo ifto inclinou a Cabeei' Í(M 
re a fonte ^ c com nova$ gotas de ctífiáf 4, 
tevolvia. P paftdí , cujo coração naõ tíegftVS 
ã paixoerts amorozas piedade $ fe vio enlea^f 
e conhecefídó a cauzá-, peio que já Enalia. Ibl 
diíTerá , tdftiando-a pelo cajado -lhe dizia : A éí» 
fas lágrimas injuftas bem he que pague com i 
A'ida o feí cauza delias í mas ainda que pOf tf 
■feja voluntária a morte, fe executara cmhtíit 
innoceiíiò 5 que te oíFendeu fem faber o que Éh- 
iia í levanta o roftõ de fobre a fonte ^ e cofll 
os olhos no meu te aíTegura que te naõ offen- 
di } nem me falra fentimento de teus queixa» 
mes: declara me os que tenáj que fe com ávi- 
da puder darlhes remédio , a entregarei ã tia 
vontade. A ifto fe levantou a paftora j e viran- 
do òs olhos a Lereno , vio os feus 3 que com 
* tiíefma dor fe encherão de lagrimas ; e pezà^ 
Toza daquclla trifteza , que lhe pareceu maioi 
mal ( por fer experimentado em quem. tantc 
amava ) lhe diífe com hum fufpiro : Se eífcí 
fignaes , Lereno ^ faô verdadeiros ( como et 

qui 
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qnizera crer ) porque em outros te acho meu 

inimigo } E fe as minhas lagrimas te magoa* 

tam em fé ^ que te pezou de meu defgo&o ^ 

porque de duas carus minhas panifte pelo meio 

com Enalía , dando-ihe aquella ^ cujo fegredo 

nais me imponava \ Que pena merece ( tornoa 

Lereno ) quem dormindo fazia erros contra ti , 

porque lhos ordenava fua ventura 5 que 3 fem 

força do fado 5 de crer he que naõ te oíiFèn- 

defle nem por fonhos ? Veio Enalia a mim 

Biuito queíxoza , que te dera huma carta fua ^ 

de que eu naõ fabia ; e perguntando-]he o mo- 

4o por que viera ter à minha maõ ^ me con-. 

^\ tou como nella a deixara eftando eu repouzan<« 

'-. do janto do rio : moftrei-lhe entam huma ^ que 

i da mefma maneira achara quando acordei ^ naõ 

imaginando que era tua ^ como depois íoube ; 

conteíTando-me Serrano que era outra ^ que atv 

tes me tinha dado da mefma letra ; e com o 

pczar defte fucceflb ando tam trifte , que 9 fo 

a culpa fora minha , eftava bem vingada. Naõ 

o quero eu fer tanto à minha cufta ( tornou 

élla ) antes me dou por fatisfcira da tua def- 

carga. E hindo adiante lhe cortou as palavras 

huma voz , que perto dalli ouvirão como que 

vinha endireitando para a fonte ; e efcutando de 

perto o que feria ^ conheceram que cantava ef* 

} ta gloíTa : 

I Todos conhecem meu mal, 

E ninguém a cauza delle ; 
Eu fei que morro por ellcj 
Contra elle nada me vai. 
líwm cuidado bem nafcido , 
Que amor tf alma me tem pojlo 5 
iVb peito o trago efcondido 9 

Mai 
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Mds êlle , de m/íl foffrião , 
Logo Pb moftra no rojlo : 
Que fkrei para efcondello ? 
Se encobfillo me naS 'val f 
Oífe por mw que me defvelh , 
Sem 'ventallo y e fem áiifllo , 

/ Todos conhecem meu mal. 

Ç mal nunca f ai engmo: 
For fer mats claro que o hem^ 
NaS fe encobre em peito humano i 
Logo (e conhece o aamno. 
Sem fe faher donde 'vem: 
Ande o meu n^alma encerrado^ 
For mais que o rofiõ o rervelle , 
Conheçam , pois he forçado » 
Nafier de amor meu cuidado ^ 
Mas ninguém a cauxgi, dtlle. 

^^étína pena tam comprida 
JDe numa fá magoa me temo ^ 
Que he , perdendo nella a 'vida$ 
' NaS fer na morte entendida 
A cauta de hum tal extremo i 
Se inda ^Jie mal me conwm ^ 
Quero ter fegredo nelle , 
M fer fòfrega no bem : 
Nao o faiba mais ninguém ^ 
Eu fei que morro por elle. 

[B fe em fegredo me enleio^ 
He forque quer minha forte 
Jndux}rme efie receio ; 
Fois que, <vindo donde ^veio , 
Me achava a ^ida na morte y 
Mas no tormento y a que *vem ^ 
"Tudo fa\ fó por meu mal ,; 
jS elley por me naS dar fim ^ 
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I 7udo lhe *val contra tninty 
l Contra elle nada me 'vaL 

Naõ acabava ainda o derradeiro verfo dal 
loa cantiga Learda y que era a qcie fobre a fon^; 
vinha defcendo > quando vio a Albano y que 
~hecendo-a ao longe pela voz , a veio fc* 
ado por entre o mato ^ e ella por lhe fo« 
r, como coíhimava^ faltou fem nno fobre • 
nba da fonte 3 onde Lizea eflava enlevada nas 
^palavras do feu paílor^ em cujos braços cahio 
>.com o íbbreíâlto efmorecida j ao tempo que 
'* Albano chegou ; o qual vendo a irmã encos- 
tada no peito de Lereno y ficoti fem cor ^ e a^ 
brazado em ciúmes 3 e ira , além da que tinha 
da fugida da paftora y começou a chamar á ir« 
niã de femetitidà y e desleal. EUa y que ao tom 
deftas palavras acordou 9 dando lugar a Lertno 
que fe levantaffe , lhe contou como elle foca a 
cauza de hum accidente y que naquelie lugar a 
inclinara : ,e o mefmo lhe diíTe Learda y cm cu- 
ja vifta houve de perder parte da cólera cqm 
que vinha ; e diffimulando a que Jficava de íua 
íufpeica , pedio perdam a Lereno , aue até cH- 
tam a rogo das paftoras efteve calado ; c vol- 
tando depois para a fua forthoza inimiga y a 
quem feguia , diífe : Daqui julgarás y Learda , 
os males que cauza tua ingratidão y que naõ fõ 
aggravas ao que te quero , mas faZcs que of- 
fenda a quem fempre dczejci contentar : porém 
para Lereno bafte por difculpa a raZaó com que 
inc enganei ; e a Li7ea a cauza que me «leu 
paraefta fufpeita. Comigo (refpondeu Lereno^ 
. cftis bem defculpado ; que fó de Learda terei 
► queixumes , pois das femrazoens y que contigo 
I Uza y nafceraõ >a6 com que tracaâe mal a jLi^ 
' ^ zcaí 
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zea ; e em pena do mal y que a ambos fez ] 
decer injuflamente ^ pedimos em fstdsfajraõ q 
de hoje em diante prometta galardoar a aff 
çaõ que te devjs. Com ifto naõ quiz confea 
a paftora ; porém com menos eíquivança fede 
<ulpou : do que Albano Te houve por fatisl 
•to y e todos em companhia fe foraõ para o yk 
|e cantando o feguinte : 

Olhos, em cuja conquifta 
Se perde a vifta , e fe alcança ^ 
Quem vos vè vê a efperança^ 
Que perde perdendo a vifta» 
Coração y nao receeis 

Efie mal que *vou bufcanào y 

Çlue roós tam mal conheceis ; 

Qtfe perdendo ganhareis 

O que perdeis naõ ganhando : 
. Meus olhos , que d nuifta terdes , 

A'venturais nefta *vifta , 

JVÍao fvos pêzf de a perderdes , 

Que perdendo-a hafla 'verdes > 

Olhos y em cuja conquifta. 
'JE ws , cauT^ principal 

JDefta ousadia , e receio , 

E defle atrevido mal , 

Olhos y ante quem o criftal 

Eica efcuro , e fica feio , 

O que em 'vopt cor fe alcança , 

E o que eu quero o mefmo be , 

Se o naS trocara a mudança: 

Que fe ^ira quem vos rvê , 

Quem *vos w "vé a efperan^a» 
IB inda que tudo percais , 

Em nada podeis perder , 

fois no que perdeis ganhais i 
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}uc fe a 'vipÍL he para wer , 
^ós naõ Htides que /ver maisi 
B? efle bem 'vos afegura , 
7lhos mojlrai confiança 
Para tanta formoT^ra ; 
}ue onde a ^ifla Je a^ventura , 
ft ferde a ^ijia , fe alcança. 
Ito cojluma acontecer , 
Dura tam pouco ejja gloria ^ 
Acabando de ^os qyf r , 
2ue Jo fica na memoria . 
A fvijia para a perder : 
Qae ejfa cor formoz^y t bélla^ 
A queni nada ha que re^fia ,' 
Quiem a^ê perde- je em ^vélla ^ 
Pois *vê a efperança nella , 
Que perde perdendo a *vifia. 

Depois de cantarem ^ ie apartaram os paO 
res para íeus rebanhos ^ e ficou Lizea oott 
larda ao longo do rio .( onde os falgueiros^ 
le a turva corrente do inverno arrebatara , 
ixavam fobre a vêa da agua os verdes ramos ^ 
nto de huma eípeíTa filveira , <]ue pe]o area4 
mettia dentro do rio ^ íuftentada dos iinú» 
)s troncos que alli ficaram ; e dentro nella-cf- 
va o paftor Alceu dormindo a féfta , de mo- 
> que com a efpeíTura do mato fe naõ podia 
tvizar. Aili tomou Lizea pela maó a paftom 
earda ^ e com palavras de amor ^ que até nos 
lhos lhe moftrava , lhe dizia : Folgara naõ fer 
arte cm teus amores, por naõ fazer fufpcito-' 
•a a verdade do meu confelho ; c aflim te jJi- 
ía cora menos receio o que finto : c deixando 
íttfpeito de Albano, a quem por natureza «f- 
t)u ODiigada ^ aaõ confcncirjei 4^ue ^ íendo tam 

for* 
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formoza , íejas ingrata a quem te ama , | 
naõ vef alguma hora mal empregados os cai 
gos de amor y em os quaes nem vale a deíc 
pa da ínnocencia y nem o poder de tua fom 
zura : e bem creio ea que , fe conheceras qcii 
to cufta querer bem, o naõ pagaras mal ai 
bano y nem houveras jpor incereíTada a mia 
razaô. Naõ lhe fejas efquira em paga detel 
afiêiçoado 9 que he fazer contra o muito « 
mereceSé Â ifto refpondeu Learda comosoi 
baixos 9 e a cor alterada : Cada himia de ii2 
Lizea, julgando pela experiência y que tem- 
amor y feguimos neIJe extremos mui diffèn 
ces« Tu pelo que conheces de quem zvMSy \ 
' pelo que de. ti tens alcançado y julgas quai) 
cuíta amar : e eu tenho conhecido quaõ poa 
vale pela verdade , qqe experimentei : c fc 
fiaõ for pezada y ferei breve. 
Jíe principio de minha tenra idade , 
Suando Irvre de amor menos fentia 
Ot enganos y que trata a quem conhece 
jDe fua fujei^aõ mal entendida ; 
Huando da Uberdade y aué goz^^va ^ 
4) preço naõ fabia , de/pretendo 
Bens y que fó pela auiçnciafe conhecem 9 
'€Jam hum paftor me crtei defta ribeira , 
JOo meu paterno fangue procedido , 
Com tam li^vre querer y que naS fabia 
MaiSy que xpíerer-lhe bem fingelamenfez - 
Com elle apafcentarua o manjo gado y 
Com elle as leves feras perjeguia , 
Com elle d tarde , d féfta , d madrugada 
Jtecolhia , e tira^va o meu rebanho : 
Mãs como amor ejpreita fempre o tempo ^ 
1^ ^io que nejié Sado fe criarv,a^ 

Fi 
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'6ra de fiu refieito tanto amor y 

^oi elle com a idade grange/indo 

^oier-fe defcobrir feu finmrio : 

lefie <reftendo foi nopí affei^S 

ké chegar a bum conhetulo extreme ; 

}g€ mal fe efconde o que nos olbo$ morê^ 

h 'vi^via de i^llo , elle de werme ; 

"éàa qual em íem olhos tinha a 'vidM : 

lodo o nojjb dexfjo , 

Xoda a nojfa efperan^a 

ira fer elle meu , eu fisà efifotfi : 

Vijto a fé eira igual y e a fegurém^a 

l>a,wontade do Ceo fó depemia^ 

VaS qidt^ elle ( ai de mim ) tama ventura 9 

)u amor a in^ou tomo tyramio. 

itomeceu hum dia 

fajfar por efte walle huma fàfiorai 

Peregrina no trajo ^ e formo^ra ^ 

}jie nas praias do Tejo fe mdra y 

B delias fe paffa^a para o Douro ,' 

Me grandes rebanhos ^ grandes pafios 

Jerdar^ 4e huma tia , ísu da fortma ^ 

y^ fe qui\ melhorar da naturex^. 

'^io a ^a o meu pafior ( que numa a nc/im j 

'>u o Ceo , em a 'vendo y me acabara ) 

Vaõ bem lhe pareceu > tanto wa mellay 

>!f^ eu nos feus olhos n>ia o feu tuidadú ^ 

íerído o maior y que Pinha y defendermo. 

lomecei a fentir 

Oifferen^ de amor , 

5 enganos , que cobriaS huma offenfa 

liai merecida y e bem diffimuloda. 

}à Maneio me falatm 

ifofira^va huma frieyi ^ 

fm'4miQ^ bum receio^ outra ^vontade » 

Diffe^ 
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Differente daauella ^ que antes tinha : 
Mau be de jujientar amor fingido 
A Quem jd de verdade te^ve amores^ 
£up que a cauxfi dos feus naõ conhecia ^^^ 
Só com minhas fufpeitas me engana^va i 
Té qtie os mefmos ciúmes defcobriraS 
Minha jufta rai^o j e a culpa fua. 
Sonho. mais em meu damno ^ 
Que aquella mefma noite 
Com trajos differentes 
Ha-uia de ir falar a tfia paftora:. 
EntaÕ me deu amor nonua ouz^dia ; 
Forque naõ vòde darme paciência 
-dejefi - 



}m nao dejefperafe em tanto aperto z ^ 
jdudo o trajo ^ também tnudo toucado i^ 
A fala , o modo , o termo , o paffo ^ o rbf 
Em tudo natural ao d4 efirangeira^ 
Por 'ver-fe com fingidas apparencias 
A graça da «ventura lhe ganhada. 
Mas ai que em 'vaõ fe muda o trato j^f^ 
E a forte por mnda^vel fempre h'e firme ^ 
Quando nos males fixa a roda ingrata* 
Com o efcuro da noite poderoj^ , 
^unto aquella cabana , onde pouzfiva^ . . 
Me fobi no lugar mais alto delia ^ 
Efpermdo o fuccejjo naõ cuidado. 
Eis quando o meu paftor 
Na 'volta de huns ^valladof apparecc 
Guiando para o pofto com cautela , 
Como quem já de amor ^inha.enfmadQ^^ 
E wendo-me defronte , . 

Cuidando que outrem ^ia , 
Com mimoj:^s palavras pie obrig^'VS 
A crer o que dixja 5 ; 

E 0^> por melhor fingir ^ ^ía^ e t^êrMi 
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ntou-me alli fna affel^aS^ 
me a que crejfe o feu cuidado^ 
acurar de amor outro inter effe : 
in coitada 

^lo feu fomente aUi iterai 
defconjtanças 
^ a própria wida : 
mil desenganos 
ereiA ingrata^ 
o alli ejtar dffefperaão^ 
\(S o eonfentià de ^vontade 
i coração y que hia temendo 
rifco huma 'vida, 
m mil 'vidas déra^ 
w poffuira 9 

um lha tirou tantas quitara % 
fingir fabià crueldades 
quem tanto ama^va : 
defobriga^a das palavras, 
pre me ^venciaõ. 
cartando as fuás me apartei y 
naS dar mais forças contra mim. 
iindo a paftora o feu caminho i 
e para o Douro defcuidada 
emfua figura acontecera: 
ncia certa y mii do efauecimento , 
no meu paftor o me/mo efeito 5. 
ao mefino efiado 

\ao lembrar mais , que os meus amores } 
i naS foube ter bum bem tamanho $ 
ara perdcUo. 
nanhã dourada i 
im trifie^ efcura % 
unca amanhecera ) 
os com o gado pata o walli^ 
n. II. Q >í«i^ 
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Ambos em, Companhia y 

Em praticai dè amor exercitando 

O jui2p fujeito afetís poderes. 

NaS fei como ajftjoi que eu de/cuidado , 

Ou tentada da Jorte minha inimiga , 

Lhe chamei desleal , e fementido , 

Muda^vel , e incapax^^ de meus extrehtos^ ' 

Elle tendo a raT^o por encoberta , 

Se hou-ve por offendtdo , 

E com rigor fubejo me culparva ; 

Obrigou-me a contar-lhe a irijie hijlorià . 

Como me acontecera ; 

Ser^vio-lhe a minha queixa de lembrança y 

£ a núm minha ^ingattqa de cajiigo. 

Apartou-fe de mim \ e ^indo a noite 

Se defpedio tombem deftes outeiros 9 

Sem diifr mais que a elles tal mudança i 

E ejies meus trijtes alhos , que o per der àX^. 

Chorão de dia y e de noite a culpa tninhai 

Hora julga y LtT^a^ do que ounAfte 

Em quem terei amoir firme , e íeguro : 

Se nefte fe\ o tempo tal mudança , 

Em quem poderei ter firfne a efperança í 

Ouvi á rua hiftoria ( diffc Lizea ) cotll 
pezar, que devia a defgraças dè teus aitiord 
de que com razaó deves fenrir o fuccèflo ; p 
rém naõ te defobriga nelle o engano de hí 

Saftor y para que oíFendas outro , que de yi 
ade te quer. E que fegurança ( tòrnòu ell; 
terei de haõ fer engano y fe onde havia ta 
to maiores razoens de confiança y faltou à f 
Que hei de crer de quefh ainda naò tive ex| 
riencia ? Nem eu te acòíífelho ( refpòhdèu 1 
zea ) que , fem faler prova clara da fé de a 
baaò y lé fies delle ; antes que o experimen 

t 
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de vagar em teus amores : e como nelles 
lares , affim o trata 5 que de outra manei- 
ra executar em Jium innocente o caílígo 
jlpado. Nap te cances ( dííle Learda ) que 
lei de provar de novo o que hum a vez 
uftou tam caro j nem hei de empregar mi- 
iffeiçaõ mais, que nos teus olhos 9 que me 
em formôzos, e fem engano: a ti quere- 
a ti vellarei o gado , e por teu amor def- 
rei a vida ; e pois he tua , naõ a procu- 
ira quem a deftruirà em pouco cípaço. E 
tftas palavras Jançou os braços a Lizea ^ 
mtre os feus por hum pouco a teve aper- 
Neftas palavras eftavaô , quando para el- 
inha huma paftora com hum brial branco 
idó pela guarnição de miúdas boninas > 
volante deitado ao defdem íobre os cabel- 
com hum caiado de aveleira na maõ ^ gui- 
hum fato de cabras para o rio , e traz 
cantava eílas endechas: 
ta y que a amor Que naõ faça maU 
iobre a ^vontade , Fia de hum contrato , 
a liberdade Com que ornais a'var(^ 

amigo traidor* Comera tudo caro 

do perigo , Por ^vender barato. 

e na filada , Corre hã mar muda'vel^ 

metter a efpada Sempre perigozp , 
maõ do inimigo. Quieto y enganoxp, 
\ guardar receios Revolto , intratável. 
uem fé quebranta^ Amor naõ conhece y 
\ quem fe levanta Nem guarda ref peito | 
om bens alheios. Por naõ íer fujeito 
i f>or leal A quem lhe obedece. 

n ingrato , a qum Sem ^ijla , e fem fé 
\ça [e fe\bem , Nos quer çonquijiar ; 
C ií /V 
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vi para atirar^ GtàarAai-fVOs d 

Pura o mais naõyê. Viwreis melho 
Minha liberdade , A" 'voffa ^om 

Chegando mais ao certo conhece 
paftoras que aquella era Nize y que vi 
propozito mais formoza para obrigar ò 
a Alceu; o qual acordando do fomno i 
po que Lizea entrou na fua demanda y 
efteve efcutando o eíFeito que fazia na f< 
Learda : e vendo diante feus olhos que 
com rigorozo defdem delles fogia ^ eíla^ 
tente :- porém ao tempo que Nize fe er 
nos Braços das duas paftoras ^ Ihecahio 
do do rio huma cabra cilhada» a mais 
za de entre as fuás ^ porque y enganada i 
mal feguro torràõ^ deu na corrente, da 
e as paftoras fem lhe poderem valer cl: 
a pjerda delia : mas Alceu , que a vío , 
çou ao rio como eftava veftído^ de ci 
peco ellas foraõ cam falteadas y que con 
nho temor defamparando o gado^ fogi; 
ra o largo do valle y imaginando que en 
Fauno da(|uella ribeira ; e naõ fe houve 
feguras ate o ver fahir de entre as ond 
a cabra fobre os hombros, e o veftido 
do de íi huma nuvem de agua : entaõ < 
do todas a eJle lhe deráõ graças do lu 
em efpecial Nize y de quem a cabra er 
eftimada y lhe diíTe : Nunca me efquecei 
ceu , o a que te aventurafte por meu re 
tendo por menor perigo o da tua vida 
a perda da minha rez. Quízera eu (rei 
o paftor ) que fora efte hum golfo mi 
gozo, e que me moftràras da outra pa 
3ezejo y a ver fe defprezava o poder das 
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o bem d!a vida por te dár godo; t fe (co- 
ió atégora me moftrafte) o tens de meu dam- 
>,dize-mo- em galardão do que te quero, c 
tdecerei por minha vontade: e peçoiftoneAe 
^alr , porque naõ fd fe me dará omro minha 
emura. Nize ^ que* ouvia as palavras Jo paftor , 
que nos olhos lhe conhecia a verdade della^ ^ 
evkqual fahira de entre as aguas por féu fer^ 
iço y naõ lhe pôde negar c«ppaixaõ ; e obrí- 
àa das- companheiras me relpondçu : Sempre 
<è pezará de teus males : e naõ permitta o Ceo 
EV.por minha cauza padeças algum; quem já 
|;iora feria ingrata ao que te devo j fe naõ pro^ 
irafle teus bens com muito dezejo ? e ao ren>- 
> ileixo por agora a mais* Com rfto ficou Ah- 
a um latisFeito 9 que o contentamento lhe 
roa o poderlhe refponder ; mas com os olhos 
le nioftrou o que a lingua naõ dí^zia i e por- 
iic era já noite , fe foraõ cohi. o gadity ; e no 
iminho fouberaõ de Alceu o como alli viera 
u^ merecer tal ventura : que como efta fenaõ 
iiia por razaõ y vai bufcar a hum defcuidado , 
BC dorme ^ e foge de hum cuidadozo y que 
snpre véla. 

Floresta Undécima. 

DEpors deftes enleios de mudança 5 que Le- 
reno paflTava na efperança de ver a fua fe- 
lora', contemporizando com Enalia , e Lizea ^ 
ue cada huma com enganada confiança o pro^ 
arava , veio aquelle dia em que tinha havia 
imos o dezejo : e porque nenhum defcuido lhe 
iicurtafle as horas y fe levantou antes de ama- 
hecer y cuidando que hia fegurò de fer viAo 

qucca 
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quem até do Sol fe -encobria : e tòmpt 
minho junco á ribeira do Lis Mnas com 
a amor entrega feus cuidados ^ fempre 
conheceu-o Lizea , que aquella madru 
levantara por otivir hum roixinol , qu 
hum loureiro lhe cantava ao pé da cal 
vendo que Lereno fahia da fua áquellas 
tcmendo-fe de alguma novidade y porqi 

Í)rc amor vive ^tre receios y veftindp-1 
onge / cfcondída , feguindp traz elle a< 
dos matos y até que o vio entrar por 
defvio , fem divizar mais que huma [ 
abertura dos penedos : e alli naõ com 
dendo com a imaginação a cauza y que 
va y o efperou. Porém o paftor alheio 
com o dezejo em. que tinha a vida , te 
caminho em que fua fenhora o guiara 
bio ao monte por hum carreiro tam eftr 
trc os matos , que , coberto com os viç< 
mos de arvores íilveftres y naõ Java luga 
caminhaíTe' fem ruido : e fahindo por elle 
alto , donde cfcondido defcobria todo o 
ouvio que no baixo delle cantavaó voz- 
certadas ao fom de inftrumentos diíFei 
que com fua harmonia fe conceitavaõ 
tendendo que éraõ Ninfas daquella fonte 
que alli entraó as fuás aguas na corrente 
com os olhos y e ouvidos para aquella j 
cfcutav^. Era o lugar ( além do que < 
melhorava) mui aprazível y e deleitozo 
que depois de eftar entre rnuitas arvores 
fombra, que tinhaô femeada a relva de 

3ue por entre ramos andava facodindo 
o vento , entravaô corri muito ruido aj 
da fonte em hum remanfo do claro Li 
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r dcb^jxp Áos altos freixos ^ que o çpbriaõ y efr 
tavã tremendo ; e dalii com faudozo movimen- 
to fe hiaõ defpedindo as aguas daquella rocha , 
com cujo fom fàzíaõ os muzicos açcentosmais 
fa(KÍade y e dizia a cantiga : 
Fôrmò^ rio Lis , que entre ar^vçredos 
Ides detendo as aguas *vagaro7^s , . 
JÍté que humas fobre outras 4^ m^ejoT^s 
Ficap cobrindo o *vaÕ defles pene^i : 
IP Ferdes lapas y que ao pé de altos rochedos 
I Sois moradas das Ninfas mais formosas : 
^ Fontes , arvores , herdas , lirtos , roT^s , 
: Em que efeonde amor tantos fegredos ; 

Se wrís , liares de humano fentimento , 
\ Em quem naõ cabeefcoíha^ nm 'vontade y 
\' Também as leis de amor guardais refpeito'. 
Como fe ha de librar meu penfamcnto 
Be render alma , 'vida , e liberdade y 
Se conhece a rayiõ de ejiar fujeito ? 
^^ Acabado o feu canto y que era ^ teçipo que 
p o Sol dourava os montes, com a formoz^- 
«"a da cjara luz, que derramava , vio que fa- 
liiaó de huma efpeíTa mata fete Ninfas cobertas 
de hum vco roxo franjado de prata , com alr 
parcas femeadas de flores de prata , e fobre a 
cabeça expelia de ciprefte , e rozas brancas mur- 
chas y e com tranças de azul , e prata tinhaõ 
em laços os cabellos: c quatro deftas trazendo 
nas maõs hum túmulo coberto de branco , por 

Suatro braços de purpúreo coral , pondo-o en)i 
um alto que alli eftava feito de diverfas flo- 
ras , o cobrirão de outras muitas : e dalli a 
pouco" efpaço vio huma Ninfa veftida com lar- 
gas rpupas de fccim roxo com bordadura de 
aljôfar y e deitada fobre o túmulo p tangeoda 

as 
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as Ninfas fonoros inftrumemos l caàtoti O À 

guintc : 

Âelijuias fauãoifis , que em memoria 
Fícaftes do meu bem taS mal perdido^ 
De que hoje converteis em pena a gloriai 

Se pode ha^ver nas cotus fem {entidó 
Pela parte de amor DUm fentimento, , 
Qffe os poderes da morte tem vencido , 

Owvi de minha *voj, o trifie accento , ■] 

Que fufpendendo efiá nejia efpejfura 4 

O rio ^vagarojp , o furão *vent(>. 

*£ ws y alma formoxfi , bella , e pura ^ 
Que ^ais gozando agora livremente i 

Eternos bens ae 'vojja formoTfira : 

Vós^ alma bella ^ e corpo tranfparente ^ 
Quey para contentar a todo' o Ceo , ^ 
Deixajles toda a terra def contentei 

Vós , em cujos extremos fe 'venceu 
A arte^ e ofaber da naturexfly 
Que com tantas in^vejas vos perdeu : 

Se Id neffe alto cume de grandexfl , 
Onde tudo falT bens de huma alegria ^ 
Podem fubir fufpíros de trifte\a : 

Ouvi a rouca vo\ dejla elegia , 
Menfageira fiel da faudade 
JDe fvojja alegre y e doce companhia. 

jíb enganosos bens da leve idade y 
Que mal em vós emprega a confiança 
Quem cuida achar raz^Oy tempo , verdade \ 

Só he larga vida huma efperançay 
Só a pena nos males he comprida y 
£ o malfempre he maior quando mais canfai 

ió encurtaõ os fados a huma vida , 
Por quem mil de vontade fe perderão y 
Se ejla poderá fer refiituida : 

Mas 
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àS he ellay naõ ^ a que offenderaò ^ 
de entre eícuras trç^as a tirãraS^ 
e claras ejtrellas a puTfraS. 
io efcuro ofendem , que deixdraõ 
a lu\ dos feus olhos faõformoi^s , 
a morte em wao cerrando Je abrandarão"^ 
m fó meus ais triftes queixoTfis ' 
ecendo no mal a diferença 
tros dias y que forao ^enturoups. 
mto amor permitte efia licença^ 
ai meus olhos fempre a trifte magoa , 
ta toda a terra a 'vofa offenfa : 
*rdejies a lu\y enchei^vos de agua^ 
faia dejlillada defie feito , 
a dor tem convertido em 'vivajragoa*^ 
aguas do Lis o 'voffo efeito^ 
m doce murmuro Jfufpirando 
aí ao mar , pagai-we feu direito. * 
mibern por forte acompanhando 
forem minhas lagrimas eanfadas ; 
que ejlou de memorias defcanfando ; 
mn;ens efpeffas encerradas 
^a%ei Idjobir nejje horitpnte ^ 
fejaS da cauz^ refpeitadas. 
irvores fombrias , que defronte 
? túmulo facro ejiais movendo 
Itos rumos fobre o verde monte , 
nome de Amarylli ide crefcendo^ 
\ que do mais alto das efirellas 
o ejieja em rvofos ramos vendo. 
y lume do Sol , e inveja delias , 
li hum pouco o parecer divino 
em y fe vos naõvir , pode ofendellas : 
areis que o Ceo claro y e benino 
nda ejie lugar fereno , e fanto y 

Qfià 
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Qtíe efconde o rçjoJlb corpo d*outro dittaZ 
Fareis fobir ao Ceo meu baixo canto , 
E ds nuuens penettar com rvo\ interna i 
Que com for^a da dor chegará a tanto* 
Sobre ejja jerarquia alta , e fuperna 
Levará efia offerta , que offerece ^ 
Que pode fer no mundo quai^ eterna 
Por quanto dura a ^vida que aborrece. 
Acabado iljo , cobrio de repente huma 
cu¥a nuvem todo o valle ; e como íe o Sol j 
eclypíãra y faltou a Lereno a vifta por grau 
efpaço y perdendo naquella confusão o fentido^ 
ate que diante lhe appareceu a nova luz de feif 
olhos , c vio a fua paftora veftida em hvd^ 
vaqueiro de monte encarnado , guartiecidp dCf; 
frocos brancos y e verdes , os cabellos eiuiaiHJ 
çados da mefma cor y feito em huma ferpe y È 
que íicavaã por olhos dous contrafeitos boa*! 
mequeres ^ e as alparcas cobertas delles, huflj; 
arco no braço ^ e huma aljava de fettas; e to- 
mando ao paftot pela maõ Ihediflfe: Defperta) 
Lcrçno ; que para cuidados tam altos nao coa-' 
vém animo enleado i e pois te trouxe aqui » 
ventura , naô a defconheças. Ao que o paíte 
refpondeu já menos turbado : Pôde defcònhecer 
o bem, que em voíTa vifta fe alcança, quem 
de todo perder o juizo j mas o que me dpixoo 
amor para contemplarvos , nem o Vencem fç 
ceios , nem pôde dezejar outro maior bemj, 
que tervos prezente , e com efte-me hei pcb 
mais veiíturozo paftor que nafceu nas mont^ 
nhãs , e pr^ometto em gloria defta fazer lem- 
brada no mundo voíTa formozura , e levantar 
nas azas da fama minha eftrella com voflb no- 
me : efte vos peço que me digais para ftbct 

nometf 
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ãf o fenhor da minha vida. O tempo i^ 
>rirà ( refpondeu cija ) e agora bafte qi^e 
lentes no que vês s que nem eu faço con^ 
s fetTi experieíicia j nem quero que eft^ 
primeira : e quando fahires defte valle y 
ireç nos 4^ tua ribeira > lembra-te que fe^ 
, fé ^ e conhecimento fatisfazem para com 
a falta de merecimentos humanos : nap 
ifies dos teus ^ e encommenda os penfa^ 
>$ á ventura 3 que nupca nega favor aos 
puzados : e com eflas efperanças te tom^ 
2 rebanho^ antes que nefte Jugar fcjas fen- 
E dizendo ifio ^ voltava o paflb para o 
e : mas o paflor a prendeu do arco com 
palavras: Naõ atalheis , feiihora, tam de 
a piinha vida , fe quereis que me fique 
sfperar tantas venturas ; que fora de vos 
até os animaes defta montanha fe levan- 
contra mim : naõ me façais defcer de eC- 
tam venturozo a outro tam defefperado. 
endo ifto , foraõ falteados peJo mato de 
paftoras de eftranho parecer, veftidas com 
íiros de apavonado , os arcos no braço , 
voltas dos vaqueiros cheias de frutas> do 
e : e porque com a fua chegada Lerçno 
ondeu defubito entre os "ramos , diíTehu- 
sUas : Naõ fei 3 paftor , gue te obrieou a 
de nofla vifta , que nao he cada huma 
IS tam defconfiada do que parece que fa- 
Janto. Tanto pode cauzar Q tornou clle ) 
mheza das coizas fobrenaturaes , como das 
I disformes : porém o meu receio foi de 
cauza ; que eu temia fer vifto , e naó re- 
vervos j pois de outro modo quem fô-. 
le voffa formozura , mqftrava quaó pou- 
co 
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CO era para a conhecer. Com efla defculpa (i 
nouella) foffreremos melhor noíTa defconfiac 
E foiçando as pontas dos vaqueiros efpãM 
as faborozas frutas qu6 trazíao entre muitas : 
res fobre a relva 3 e fentadas comerão tod 
Porém Lereno mais fôfrego na*^Vifta de j 
paftora^ que na oíFerta das outras^ eflavaf 
penfo ; e com mil gliantarias a cada paflo 
defpertavaõ : e acabando de comer y tirando I 
ma delias 4iuma dourada rabeca, e a outny 
dindo a citara a Lereno , cantarão o feguklO 
X>ef cobre no*vo mundo o penf amento, 
Extende as aj^s y naS refpeha advida ^^ 
E em fantafiicos bens fem fundamento- 
, 7ra\ a le*ve efperanqa repartida. < 
O tefnpo he bre^ve y e corrç mais quejp^nfM 
A fortuna mudaxfel, fementida y * 
O dexfjo ao mor rifco fe oferece ; 
jímor com f alfas mojlras apparece: 
ífíora huma cor y hora outra cor ^aria 
( Quem ^io cego também julgar de cores \\ 
E efh cada huma enleava afanta%ta 
Dos feus , maifi que elle cegos , amadon 
Moflra fempre por fonho a alegria y 
Quando os olhos de fi naõ JaS fenhoreft 
Naquella fornira *vã da noite efcura^ ^ 
Tudo pofffvel fa\y tudo ajfegura. 
Contra o fingido bem da gloria humana 
Tudo fe armay fe esforça , e fe conjurai 
O tempo d efperança fempre engana. 
Póem o det/jo a vida em a 'venturai 
Jimory que a fua força fe\ tyranna, ' 
Mima imaginação^ que fe affigura, 
Ea\ 'ventfíroxp o mal que fe padecei 
Jléas logo no melhor dejapparece. 
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Em quanto ellas cantavaõ com vozes foberar 

El 5 o paftor com os olhos nos de quem o 
ihoreava , imaginando em fua formozura ^ 
cuidado das pauvras da cantiga ^ efcreveu 
^ em o tronco de hum álamo > que juntei 
>clle eílava : 

Midas plantas , quem naS crê 
Que ejlaís <vendo minha gloria ^ 
E beis de fervir de memoria 
Na lembrança defia fé\ 
^ttfue em 'voffa formoifira 
Me fignal naõ pequeno , 
Lugar y onde 'vio Lereno 
Pojta a feus pés a^ ventura', 
E como os bens naõ podem durar tanto ^ 
eípedíraõ-re logo : e a paftora , que nas lagri* 
19S9 que nafciaõ nos olhos a Lereno, conheceu 
dor com que fe apartava ^ lhas enxugou com 
. maõ i e tomando-o peia outra guiou para o 
"alie aonde elle fahío tam trifte , como fe adi^' 
^inhàra o mal que fua ventura lhe ordenava , 
\ foi aquella paflora Lízea , que em favor de 
'eus males lhe quiz tanto , e o ficou efperan- 
lo junto ao rio Lis entre os penedos , vendo 
pe paíTada grande parte do dia 3 o feu paftor 
3aõ tornava , perdendo com amor o receio f' 
BQtrou naquella cova, e fahindo ao valle pe- 
las pizadas , que achava , foi ter à fonte , e foi 
[>elo caminho que Lereno feguira até fe embof* 
^ no mato ; ie alli a aíTombrou tam grande 
temor vendo hum cervo , que pelos filvados vi- 
tihsL pulando para onde a vira , que gritando 
cm alta voz começou a bradar pelo feu Le** 
reao, que lhe valeílè, imaginando ^e naõ ef* 
arJa mui defviado ; e ouvindo efie brado a 

paflo^ 
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paflora ^ que entaõ delle ít apartara 5 cuidacÉ 
^ué algam grande mal lhe fuccedia , veio dà 
rendo para aquella parte ; e achando á Vm 
ifaquellc fobrefatto , livre já do cervo , quê 
rravcíTara o caminho , lhe perguntou como I 
viera , e a razaõ porque bradava , e por qoel 
Ao que ella refpondeii : Ainda que .0 pcrigí 
em que me vi , e o dèfviado caminho 3 dn ^ 
me vejo > mè fizera perder a confiança 3 t 
vida y bailava tervos por valédora para me ' 
ver por contente de maiores males : quím 
fez eíte , que jà naõ tenho por tal^ foi * 
paftor , a quem^hamaõ Lereno , nafcido 
mefma ribeira , e bem conhecido efttrcos^ 
Jadòres delia ; pelo qual bradava que mefô 
correíTe : e a efte permittio meu rado attu ' 
tanto 5 que de tudo o mais por feu refpeíto 
veíTe efquecida. Efta manhã vim com.elle 
fua cabana até ás faldas do rio y onde jud 
paíTavamos outras vezes a féfta : e dctxan» 
me alli 9 entrou por huns penedos a bufcarl 
ma ovelha , que me tinha dito que naqueUe Uj 
gar defapparecera. E ailim o fez elle, atéqdl 
eu defeiperada , tomando o mefmo caminho i! 
vim a bufcar nefte lugar tam eftranho , ondeí 
Biettendo-me entre os matos , fora de tino y ^ 
hum furiozo cervo , que para mim vinha cof* 
rendo atraveíTando o caminho : paíTou ao cctth 
pO que acodiftc para me valer. Mais eítímo eí 
( reípondeu a paftora ) chegar a tempo , (gk 
o meu foccorro naô fazia falta, que livraríttl 
de grande perigo, ainda que ifto foíTe dcmâud 
merecimento ; e creio que muitos deve ter cft 
paftor a quem bufcais, pois a tanto vos òbrí 
ga y mas jà fera culpado no damno que võsftcj 

dad( 
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3ado que naõ quizcfíe fer a cauza delle. Ao 

Bue Lizea lhe refpondeu : Quem fabe querer 
e verdade ^ ainda que culpe a quem ama y em 
i execiica a pena ; e a que me fera maior he 
iaó achar o meu Lereno y para me queixar das 
ioras ^m que me faltou 3 t naõ do rifco em 
ique pez a vida 3 que era fua. Muito amor vos 
deve ( tornou ella ) pois , quando mais quei- . 
Xoza 9 vos moftrais tam rendida ; e já lhe que-' 
reria mal , ou de vós o eftranharia , fe naõ 
fabe merecer eíTa fé. Na fua confio eu tanto 
( replicou Lizea ) que tudo o mais me efque-i' 
cera ^ f e a falta de fua vifla com outra coiza 
íe poderá aliviar. Folgo eftranhamente ( diíTe a 
da montanha ) de ver o bem de voflb eftado ; 
« hei compaixão de alguma paftora , que do vol«* 
fo Lereno pertendera a mefma firmeza ^ como 
foc acontecer. Naõ falta ( diífe Lizea ) quem 
com elle fe engane ; que poucos dias ha que 
liuma do noíTo valle fe achou com a mefnía con- 
fiança y que eu agora tenho ; e , havendo fem- 
{»re da vontade do meu paftor o defengano y tí- 
idia a fua porfia. por bem galardoada. Gracio- 
sa paftora ( diíTe a outra ) Dcos vos dê ven- 
tura em voíTos amores , e gozeis os fruto del- 
fcs livre de receio , e mudança : e pois o Sol 
a vai fazendo neftes montes , e me ne forçado 
dar ainda huma volta ao fim da montanha y 
queròvos acompanhar até à fahida delia ; e fò^- 
rã achareis o voíTo paftor y que por eftranho 
cazo aqui veio perdido : a elle dizei como me 
Tíftes , c o que me contaftes ; que lhe cncom- 
mendo muito quanto vos deve ; que fe efqueça 
de tudo o que naõ for fervirvos ; e aílim o 
£if a do qtle em outra parte podia ter alcança- 
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do; que bemhe, para quem fõ comáthor pe| 
ttnde merecimento y fer feguro em a fé qníii 
promette : por onde ]he convém ter todos i| 
reípeitos á voflTa; que fe guarde de entrarmâ 
neite bofque ; e aínm o fazei vós , porque a 
hoje em diante he efie paflb muito perigoztí^ 
€ poucos entraõ , que faiam com a vida. Já A 
agora ( refpondeu Lizea^ que a feguia paraiol 
valle ) vos deverei fcmpre a que dais : -e pol 
me naã fica efperança de poder vervos fedaj 
o tenipo me dará aisuma de fervirvos : e agi- 
ra no que me mandais o farei. Chegando aoi 
penedos y ambas com hum abraço íe defpedi^ 
xaõ 9 Lizea cuidando no feu perigo pafladO) 
alheia de outro que feguia j porque nunca vàB 
fôs para tomarem hum coração iem reziflendft 

Floresta Duodécima. 

PEIa parte , por onde vèní defcendo o ria' 
Lis 9 antes de chegar aos efpaçozos valleif ; 
que com fua corrente vai regando , coma hon; 
cftreito caminho entre altos arvoredos y oruSe. 
com profundo (ilencio fe detém acc chegar &' 
queda de huma alta penedia ; e alli repartidtf 
as aguas y medrozas vaó fugindo por entre tf 
raizes de âmargozas novigueiras , outras of&r 
recendo-fe aos penedos com faudozo fom cíhS 
nelles quebrando y e depois íicaõ derramada! i 
em dous ribeiros : o maior ^ depois de muins^ 
voltas , fe vai a encontrar primeiro com aS 
aguas, de que fe apartou entre altos cipreftesi 
e loureiros. O outro ao voltar de hum valle fc 
vai encoftando a huma alta rocha por baixo de eC- 
pe0as aveleiras : e efperando as aguas humaspeks 

OUTOI 
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butras defcobrem a boca de huma lapa enco^ 
\bcTU entre huns ramos y que vai por baixo do 
jcfaaõ huma legoa ; e nefía havia fama que vivia 
Jhuixi fabio de muica idade ^ que por encanta* 
mento a fabricara ; o qual naquelle lugar era 
buícado de muitos paftores naturaes, e eftran* 
gciros^ a que dava remédio em muitos males ^ 

Íarticularmente nQS de amor ^ de quem elle jà 
^ra na mocidade atormentado ; e nefte tempo 
corria mais a fama das maravilhas que obrava^ 
quando Lereno fahio do valle defconhecido 9 
uifte pela auzencia de fua paftora^ que a tani 
ditoza efperança o levantara 3 e antes de reco* 
Iher o gado encontrou a Lizea 9 a qual incerta 
de feu damno 5 naõ imaginando o que contra 
íi fazia 9 lhe diíTe o que paflara indo traz elle ^ 
e o mais qjae lhe acontecera com a paftorada 
montanha ^ cujo recado Jhe deu. O paitor quan« 
do ifio ouvio, como fe naquella hora lhe ar- 
rancarão a alrha 5 ficou fem cor 3 e fem fala r 
€ , virando as coflas à paílora , foi fufpirando 
pelo valle aflima ; e ella ficou taõ defeípcrada 9 
cahindo no que fizera , que depois de muitas , 
e laftímozas palavras 3 que diílè , fe quizera dei- 
tar nc^ alto do rio , e pagar com a vida fea 
defcuido : mas a ifto atalhou Nize y que perto 
andava com o feu gado ; e todo aquelle dia 
.com amorozas razoens a alliviou em o mal y 
cuja cauza lhe encobria : e depois de muitos y 
em' que o paftor andou enae os matos cmbof- 
cadO) comendo o fruto das arvores fem dono, 
aborrecendo a converfaçaõ dos naturaes pado- 
res, dizendo às feras, ás arvores , e penedos 
feus queixumes > foi por aquclle caminho a 
buicar o valle , por ver ao menos as relíquias 
Xora- Ih H de 
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dt fua paflâda gloria y reprezentada no' hlíáf 
onde a gozara \ mas achou cerrados os penedos ; 
da cova , como fe nunca alli houvera tal caf« ' 
minho : e tendo entaõ por impoilivel o reme«' 
dío de feu mal ^ fazendo mil difcurfos ^ que na 
imaginação vinhaõ a parar emdefatinos, fefbfj 
huma manhã bufcar ao fabto Menalcas ^ qua 
habitava naquella eftranha morada 3 que difle-' 
mos 3 junto do rio: e entrando pela cova 3 on- 
de com a efcuridaõ naõ atinava , foi ter onde 
corria hum ribeiro , cujas aguas vin)ia6 tam 
frias , que tocando a maõ nellas y perdia de im« 
provízo o fentimento ; e chegando aili ouvia ^ 
dentro grande harmonia de muzica de aves y t. 
entre vozes humanas mover de arvoredos y t 
murmurar de fontes : e dahí a pouco efpaço fe. 
veio para elle o fabio velho 3 e ihe perguntou 
o que bufcava. A ti bufco ( refpondeu elle ) 
para remédio de meu cuidado y ou defengano 
delle j que y poílo que conheça naõ ter cura 
minha defgraça, o dezejo de me ver livre faZ 

Sie procure coiza tam duvidoza , ou , para me- 
or dizer, impoilivel. O velho o tomou pe- 
la maõ 3 e levando o a huma quadra, que com 
anificioza luz fe allumiava , e ientando-o perto 
àt Ç\ y lhe mandou com moftras de brandura 
que contaíTc a fua hiftoria : e Lereno y que com 
a lembrança renovava a dor delia , com lagri- 
mas , que nos olhos lhe nafciaõ y contou do 
principio de fua vida até o eftado, em queef- 
tava , que tinha pelo fim delia : ao que o fa- 
bio com hum maduro focego refpondeu : Pofto 
que os males canfaõ ao fofFrímento , e os teus 
íejaõ de qualidade , que te ponhaõ a rifco de 
o perder y vendo-te lem culpa j naõ defefperes 

de 
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ac fer curado ; que tudo ha no tempo , que 
em cazos (imilhantes com a longa experiência 
me eníiiiou : e para que de mim nas obrss co« 
nheças a vontade com procurar teu remédio ^ 
f fperame ^neAe lugar , que logo nelle faberàs a 
catiza de teu damno f e em tanto , porque naõ 
Gques fem companhia , te mandarei quem te 
cmertenha. Dito ifto^ foi por meio de feus en- 
cantos a faber o fuccefío dos amores de Lereno; 
e elle ficou na quadra , aonde naõ tardou mui- 
10 que vieraô duas paftoras por extremo formo- 
zas • veftidas de verde claro com famarras de 
pelhcá tnanchada ^ e violas de arco nas.maõs: 
« chegando a Lereno o faudáraõ ; e clle muirò 
*Oíitênte de fua vifta as recebeu : c depois de 
Jmflàdas algumas faborozas praticas^ lhe pedi- 
xaó que quízcíTe cantar com elJas pelo modo que 
cõflumavÂ fazer na fua aldea, Élle y que naõ 
fabia íiegar boa vontade a quem merecia o pre- 
ço delia y aceitou o cargo j e tocahdo as violas 
^notava o paflor j e ellas refpondiaõ na manei- 
Xa feguínte : 

Quem no'vas me quÍT^r dar 
De huma cfperanqa perdida , 
. Dar-lhehei por ella a *vida. 
Hi paga mui defigual 
A que offerecês a quem 
Tê der a fombra de hum hent f 
Çue he fujeito a tanto mak 
E fe, a ^vida menos ^al 
Que huma efperança perdida y 
Naõ he menos dar-lhe a ^ida 
Com os detfjos deha^vellai 
íròmettes nmito em teu dano, 
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Mas cuido que faqo engano 

Em dar tam pouco por ella. 
. Se a ^ida te importa têlla , 

Forque dds por elU a ^ida ? 

Porque huma , è outra he perdida 5 

Onde achajte em cajps tais 

MjcnQs a tua efperança ? 
. Perdeu-fe em huma mudança-. 

Nunca delia foube mais. 

Se deres delia os finais 

.Te fera rejlituida ; 

Fm cerrada , e ^vai fugida^ 
Pefpediraõ-fc as paftoras acabando a m 
ca, poA]ue fentiraõ que vinha o velho Mc; 
cas j e dle com ledo roAo affim falou pai 
paftor , que entre temor , e dqzejo o efpera 
Pofto que o eftado de teus cuidados fcja p< 
gozo 3 e te pareça que tens nelle a vida a\ 
turada, naõ defeíperes de grandes bens k^xxí 
fados ce promeuem^ ; por eJles eftava orden 
que o primeiro , que defcobrifle a hiíloria 
Sileno , que em hum penedo foi encantado 
los Kaunos delia montanha, padeceíTeemc 

Íjo de tal ouzadia , que todos feus fegredos 
em manifeftos : e por efta razaõ , fe difco 
res pelos fucceíTos de tua vida depois que 
paftores, do Lis , ^ Lena a defcobrifle, a< 
rás q:ue por «ftranha maneira , fem culpa i 
foraõ defcobérxos os amores de Lizea , a 
ta de Enalia , e o que te aconteceu no \ 
defconhecido* O remédio , que tens para 
Ihorar tua forte , e vencer a força deita def 
ça y he hum defterro , que logo far^s , d 
montanha cm caftigo da culpa que tivefte 
)^cppís de larga auzencia, que íerà atalhada 
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permiflTaó . de tua eftrella , te poderás chamar 
nefte valle venturozo píftor. Elpantado ficotí 
Lereno de ouvir o que o fabio lhe dizia , e a 
razaó de feus males tam encoberta , vendo qu« 
ncfta verdade naõ podia haver engano y pelò 
que já lhe acontecera : e cm recompcnfa do 
trabalho, fe lançou aos pés do velha, que com 
iufn eílreito abraço o levantou , e veio com ef- 
le até â fahida da cova , reprezenrando-Ihe fem» 

ÍTC o que convinha para fahir dos ameaços de 
na ventura: e elle^ a quem tudo o mais abor- 
íccia, fakando-lhe o bem que cila lhe negava ,„ 
determinou partirfc ao oUtro dia fem a ninguém 
dar conta de feu apattamenta , e deixando ca- 
bana y c rebanho , levando fò comfigo rabil ,. 
Çurraa, e cajado , tomou a caminho dos cam- 
bos do' Mondego. Porém antes de fe apartar db 
'is , e Lena , fubido dè hum alto penedo , que 
dcfcobria aquelles faudozos vallcs , e montes ^ 
€i cfpeííos , e fombrios arvoredos , as criftalr- 
nas correntes , que hiaó com ordenados rodeios 
cortando a verdura , tirando o.^^aftoril inftru- 
mento com rouca voz começou a. celebrar deftk 
ínaiíeira a trifle defpedida : 
íormox^ rio Lis^ que de contente 
Eftats detendo às aguas, ^agaroz^s y 
Por naõ pajjar daqui 'vojfa corrente t 
£ntre ejfas ondas claras du'vidb\as 
Le^vai ao largo mar com turva 'vêar 
Triftes queixumes y lagrhnas queixo\as^ 
tm quanto defcançais na branca arca , 
Ou^vi hum pafior trifie y e magoado , 
Que 'vai perder a 'vida em terra alhèav 
Sua 'ventura o manda dejierrado : 
JUdo fe pôde faber que culpai ie^ve; 

QfU: 
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Que Amor , que foi jui\j era o eulpãdol 

^e a tanta femra\ao magoa fe de<ve y 
Ourui a rvo\ de Cifne derradeira ', 
Que-jinda que be grande a dor, ha defer brCfVi 

yós Ninfas y que morms nefia ribeira^ 
JNeJfas lapas cobertas , e efcondidas 
Do mirtbo , faias , freixos , e a^veleira : 

Se jd de amor (èntifies as feridas y 
E quanto cufia hum trijle apartamento , 
Que para dar mil mortes , da mil ^ida^i 

Agora y que fe cala o furdo *vemo , 
£ o no enternecido com meu pranto 
Detém feu 'vagarozp movimento : 

yinde a go%fir da terra o <verde manto , 
Vereis da nature\a o mor the%puro , 
E ourvireis as trifteMs de meu canto : 

Em tanto Apollo com feus raios de ouro 
Enxugando ejlard com nova in^veja 
Fojfq brando ^cabello crefpo , e louro. 

'Jintes que o defcontente ejprito feja 
Apartado da doce companhia y 
Confenti , Ninfas bellas , que <vo5 veja^ 

jNaõ <vos ^erei porém como "vos *via y 
Hora feguindo as feras na montanha , 
Hora prendendo os peixes na agua fria: 

Chorando ^os ^verei , pois dor tamanha 
Nao ha como deixar a própria terra , 
P/fr ir bufcar a morte em terra ejlranhai 

Penedos , que pendeis dejta alta ferra , 
De verde herva y e de mufgo revejiidos , 
A que os ventos em vao moverão guerra 

Vós decliveis outeiros repartidos 
Com longes amoro2$s , ledos pertos y 
Só pela faudade conhecidos : 

Valles ) que de mil arvores cobertos 

Ah 
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Abris caminhos ds crifialinas fontes , 
Que os al<vo$ feixos deixao de/cobertos : 

Vós ladeiras incultas y e altos montes y 
Que coroados fois de altos pinheiros y 
E a cor tomando eftais aos horizontes : 

faftos y cabanas , gados , pegureiros , 
Pajiores defte avalie nuerde , ameno y 
Doces amigos y doces companheiros ; 

Aparta fe de 'vós trijie Lereno , 
Forçado dos poderes da 'ventura , 
Contra quem feu poder foi tam pequeno, 

'A Deos^ó monte y d prado ^ ó efpejjuray 
4 I>eos ó rio , e fonte crifialina y 
Ã Deos ds plantas y flores y e d 'verdura^ 

fd no *valle , no monte y e na campina 
Os pajiores tanger nao me owviraõ 
A minha desejada fanfoninha. 

fà nas ardentes féjias ae ^eraõ 
As o^velhas d jombra do arvoredo 
O pajlo y por me owvir , naõ deixardõ. 

Td debaixo do 'vaõ defte penedo , 
Olhando os cordeirinhos , quepafta^vaS , 
Naõ cantarei de amor contente , e ledo. 

iaspaftoras^ que a ou^vinne fe a]untarvaoy 
Ja me naÕ tecer do ^verdes capellas , 
Com que por ^vencedor me coroarão. 

Jd nem na noite d 'vifta das eftrellas , 
Nem quando o bello Sol claro apparece , 
Lowvores me owvírdõ das Nmfas bellasí 

'td o *vettto y que owvindo-me emmudece 
Entre os eccos da doce Filomena y 
Naõ le^ard meus ais donde os offreço. 

Tomai o curfo atra\y aguas do Lena > 
A pez^r dejfa rocha , que ameaça 
Fojfa clara corrente tam ferenai 

Õíít 
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, Que na9 vos tirará da ^vojfa gtàçd 
jí fombra dejfe outeiro tam temido y 
Como me tira a 'vida a forte efca^a» 

JDf ws , ferenas aguas , me defpido , 
De <vós naS perderei nunca a lembrança j 
JFaTfndo defmemir nefia mudança, 
Quien dixo que la áufençia çauja ol^vido: 



PRÍ 
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Campos do Mondego. 
i Floresta Primeira. 

AINDA a rozada Aurora liaõ defengana* 
va de todo aseftrellas^ que com alheia 
luz fe queriaõ metter em poílè do dia , - 
quando Lereno com os olhos em fua 
^ezejada pátria 3 que deixava , tomou o cami-- 
liho para os campos do Mondego , para onde 
o hia guiando o feu deftino por entre incultas 
diarnecas , que jâ lhe moftravaõ eni fua afpe- 
icza a diíFerença dos valles y e montes , em que 
• íecçiára: e com a faudade, que aquelles outei- 
los lhe reprezentavaõ ao longe , fufpirando a 
cada pado , voltava os olhos atraz como que o 
chamava feu cuidado ; até que perdeu de vifta 
os akos edifícios ^ que eftaõ fítuados em a fu-- 
bcrba penha y que os rios Vaõ cercando : e fa- 
zendo dalli com os olhos de novo defpedida , foi 
■ caminhando , e chegou à ribeira do Arunca , 
pequeno rio ( que em graciozas voltas rodea hu- 
nia comprida várzea , e depois fe miftura nas 
^guas do Mondego ) digo de eterna memoria 
pelos paftores , e paftoras , que naquelle tem- 
Po o habitavaõ. Aqui chegou o paftor aíTaZ 
^pfado mais de fuás lembranças y que do^ca- 
J^ínho : e em huma enfeada , que o rio faz de^ 
í^o de huns verdes falgueiros , que o aflbm-. 

braõ i 
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braõ 3 fe affentou ; c depois de defcanfar \ \ 
ginando a cauza de feu defterro ( que efle 
o aiiívio que os males conrencem ) comine 
fanfonha cantou o feguinte. . 
Relva ve^ida de, floras , 

Salgueiros verdes copados ^ 

Que fois paftura dos gados 5 

E defianfo dos pajtores : 

Aguas ^ que tomais as cores 

Da fombra dejia 'verdura : 

4$!? ejfa 'vojfa formo%fira , 

J}e comino 'ver quiz^rdes 

Sufiemai feus ramos verdes 

Sem olhar minha figura : 
'JDoces pajjarinhos ledos y 

Que fan^s voffos recramos , 

Saltando dos ^verdes ramos 

Por (ima defies penedos y 

Se de amor tratais fegredos f 

J)e mim nao os confieis ; 

Que he certo no que canteis 

( Porque em tudo amor offenda^ 

Ainda ^ue nao ^os entenaa , 

Que puilique o que dizeis : 
Çados , que ajjtm livremente 

Sem in^veja > ou diferença ^ 

Coxais com tanta licença 

O prado 'verde , e contente , 

Por nao ^verdes differente 

O goflo , com que comeis : 

JSP^ftas flores y que colheis ^ 

Se a 'vida quereis achar , 

Cuardai-^vos das que eu toçàrj 

forque logo morrereis. 
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Li^vres peixes y que nã 'vêa 
Os raios do Sol tomais y 

E nejies puros criftais 

JSJiats ivetAo a lu\ albêa y 

' Quando fobre a loura are a 

Bufcais doce mantimento : 

Olhai naõ bebais fem tento 

JSjia aguay que me confume^ 

Que ^os fará por cofiume 

Perder o contentamento. 
E vos 5 Ninfas , que picais 

Eftas her^vas y e ejlas flores ^ 

Se fabeisjentir de amores y 

Como nao me acompanhais i 

Porque hum alli'vio negais , 

Que em fvós naõ pode fer erro J - 

A quem mata a Jogo y e ferro 

A jor^a da mefma dor i 

Masy ah yfentijies amori 

E nao femtftes dejierro. 
Qualquer amante aggravado 

Por engano y ou por mudança j 

Inda lhe fica efperança 

Daquelle primeiro efiado^ 

Ai de hum trifte dejlerrado , 

A quem mais naSfe confente ^ 

Que conhecer claramente y 

Pelo que em Jeu mal conpjley 

Que ha de ^t^er para trtfie ^ 

Para nao morrer contente. 
^Terdi a. gloria , que tinha 

jBem guardada y e mal fegura i 

Perdi por minha wentura y 

Que naS foi por culpa minha z 

Era forca « que çQn'vinba 
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Para feu fatal intento , 

Que cu jaàeça meu tormento \ 

Adorando ajemra\aSf 

Danda hum falfo pregdS ^ 

Verdadeiro foffrimento. 
Foume dç meu natural y 

Por mal èjlranho a que ^int 

Bem defcontente de mim , 

NaÕ da cauT^ de meu mal. 

E fe ante amor também ^val 

O padecer por vontade , 

Aguas , que com liberdade 

Bufcais o fim de j^jado , 

Teftimunhai meu cuidado; 

Sois claras , falai *verdadeí 
No fim deftes verfos y que Lereno dizia 
ia lembrança em outras horas , que naque 
beira gaftára com mais contentameato y i 
Va o çurraõ para feguir feu caminho 3 qi: 
o, atalhou Pireu ^ hum nobre guardador 3 
naquellas partes apafcentava : e depois d 
ofFerecer repouzo , e gazalhado em fua cat 
lhe perguntou a cauza de feu apartamento, 
clle 3 que com tanto cuidado a encobria , < 
poJe ciiíEmular queixumes , os lançava to 
ventura , que o perfeguia 3 c a quaõ mí 
refpondia o fruto de leu rebanho nas rit 
do Lis y havendo por dçfgraciada forte 
quem tinha por madrafta a natureza. Pir 
confolava, pondo em o tempo a efperam 
Sremedio de fua vida , facifitando-lhe a mi 
ça de todaá aS coizas delia. A eftas razoeri 
Va Lereno outras de magoado , e com ell 
defpedio do paftor y^ que contra fua vontad 
^^u licença. Elle fe recolheu ao lugar ^ e I 
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10 tomou ó caminho por fora deJIe : e naótí- 
iha andado muito ^ quando vio que diante hía 
xincando hum eftrangeiro com o cajado ao hom- 
iro, e parecia tam bem a fua voz, que Lere- 
10 apreíTou o paíTo para ouvir de mais perto a 
:antiga , que era eíla : 
Trabalho for efquecer 

Hum cuidado^ que me mata: 

JS quando peor me trata , 

Então menos pode fer. 
£jle mal , que ajjim me canfa 

For quem tanto me depvèllo , 

Sem nunca lhe achar mudança ^ 

Como ^irue da lembrança , 

He o remédio efquecello , 

Porque he parte da faude. 

O trabalhar pela ter : 

Inâa que ninguém me ajude 

For ver fe ijlo tem virtude , 

Trabalho por efquecer, 
Naõ me ajudo da razflõy 

Forque *vejo que nao *val ^ 

Que amor tem de condição 

F<ara males de affeiçad 
• NaÕ dar raxfio para o mal» 

Depois que me fe\ cati'vo , 

Nenhum refpeipo me cata-. 

Só quer que em tormento efquipo 

Morra fufient ando vivo 

Hum tormento , que me mata. 
Efie mefmo fe defende 

JDo remédio , que lhe dd 

O dexfjo y que o pertende ; 

Porque mal fe efquecer d 

O que de comino ofende^ 

EffeU 
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Efeitos iam defiguais 
NaÕ os foffre a dor qtie matiL\ 
Que então me atormenta mais ^ 
Quando dd mores finais , 
£ quando peor me trata. 
Fi2cme jd tam diferente ^ 
Que nem de mim fou lembrado 
Quando me tenho pre\eHte. 
Tudo a forte em mim confente. 
Nada contra meu cuidado. 
O tempo , nem a ventura 
Contra amor naõ tem poder : 
Cuidado y que elle ajfegura ^ 
Quando efquecer fe vrocura ^ 
Entaõ menos pôde jer. 
Acabando de cantar o que caminhava 9 
tou os olhos para traz ao pizar dos paíTòs 
garozos àue íoavaõ ; e vio o paftor ^ que 
.10 ouvir íe hia detendo : efperou-o 5 é d< 
que fe faudáraõ, lhe diíTe Lereno : Como 
to da tua cantiga me efqueci do trabalho d> 
minho ; e com a lembrança , que me fazi 
alma 9 me dobrou a dor de huma íaudade 
que parti efta madrugada. Por tua vida 
vás por diante , fènaô he differentc teu c 
fiho ; que naõ fei eu quem naõ rodee m 
por te ouvir. Certo ( reípondeu elle) gu 
tu deves trazer, o juizo afreiçoado a triítc: 
ou me queres periuadir algum engano. S 
rás que eu canto ( e para melhor dizer ) 
ro por coftume , e naõ faço das palavras 
accento ; que como os fufpiros as levaõ 
cfle ar defordenadas ; o meu caminho hc 
o Mondego : fe para iâ he o teu , podere 
guirte^ que grande allivio hepara os trab^ 
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% companhia y quando eiles naõ faõ taes , qu0 
chegaõ a fazer aborrecella , e á própria vida : e 
pofto que eu da minha fou pouco contente , 
terei por grande íntereflTe fer teu companheiro* 
Por certo ( refpondeu Lereno ) que mo pare- 
ces no cuidado mais 9 que na jornada ; e ie tal 
hc, devo à ventura achar o que bufcava , nao 
lhe tendo nunca outra igual obrigação : e para 
a verdade do que furpeito , dize-rne quem es 9 
tpara onde, ou porque caminhas. ]ànaõpo(Tb 
( tornou elle ) negar o que me pedes. A mim 
me chamaõ Menandro , e nafci na ribeira do 
Tejo y onde me apartei ha poucos dias : por 
fugir a huma razão , que tinha para viver de- 
fcÇerado ^ vou ao Mondego y e dahi derermi-' 
no paílar adiante a bufcar hum paílor meu co*; 
nhecído , que por hum cazo eftrnnho fe apar-' 
tOQ da noiTa ribeira. £ pois o tempo 3 e o ca^' 
miaho.dá licença para tudo , e a tua inclina- 
ção naõ parece defaíFeiçoada , conrarre-hei hurna 
nifloría digna, de eterna lembrança. 

Nas ribeiras onde nafci , que a nenhuma 
das do mundo daõ vantajem nas graças com 
^e as outras fe engrandecem , havia duas ir- 
mãs 9 e bem nafcidas paftoras > que tanto no 
|rau da formozura eraõ iguaes , como no da 
iparentefcO) e entre ellas tazia maior amizade^ 
além da obrigação do fangue , a Hmilhança do 
{atecer^ c partes fobrenaturaes , que cada hu- 
nu tinha ; e porque era eíla aíFeiçaõ jufta , e 
Verdadeira ^ colhiaó igualmente o fruto delia ; 
tnas amor , que a ninguém confente fegura li- 
berdade 3 fez que a menor delias ^ que Doriza 
íe chamava ^ com tam fobeja afièiçaõ amaflè a 
Uncev 9 que em fcus olhos perdeíie a lembran* 
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ça de tudo o mais que naõ era gozallos : e po^ 
que o paftor naõ tinha nella os feus por malj 
empregados j pagavalhe igualmente o feu dezcjôfj 
e tratava os fcus amores com Monteá ^ que eia 
outra irmã d^ mais idade, e comigo, que ó; 
taõ a fervia , e naõ mal galardoado de fua vori^ 
tade. Foi o tempo apurando eftas aífeiçoecs , e 
era o amor entre todos perigozo , e o mcii» 
c de Montea mui favorecido , porque com ei- 
te alento toma elle ouzadias : entre ellas , t%{ 
cfperança de alcançar fim ao que dezejava , õfi' 
foi forçado apartarme daouelIe^Jugar por aígunr 
tempo 9 e parte do que durou o meu deíterro 
(que eu tinha por tal em auzencia de quem í^ 
nhoreava meu cuidado ) tratava Linceu de mcw: 
amores 9 dava as minhas cartas a Montea , ^ 
a mim mandava as fuás com a fc, que em taS 
igual amor era devida ; porém como elle h6 
hum enleio , e íõ delles fe fatisfaz , mofirando 
«m femrazoens feu poder , e ty-rannia , ordfr 
xiou que efte Linceu fe afFciçoalfe á minha páf- 
tora , efquecendo o muito que a Doriza ojk* 
ria ; e procurando meios , com que lho delco- 
briíle , achou nella mui pouca reziftencía , q«c 
além de fer natural em mulheres folgarem de* 
; fer queridas , parece que he entre irmãs mais 
natural huma cubica de fe melhorarem cada hu* 
xna da outra : fora de tudo eu eílava auzenic> 
c montavaõ pouco minhas lembranças ; feguiaõ 
feus amores , e naõ foi com tanto íegredo , que 
logo Doriza os naõ entendeíTe : bufcou o re- 
médio em fuás lagrimas, reprezentou a Linccíl 
o que lhe devia , e â irmã a traição que con*' 
ira mim , e contra ella ordenava : valeu-lhe cf-* 
te pouco, e havendo-fe nelle por defeíperaday 

tr*! 
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ratou de bufcar nas hervas ó que cm fuás la- 
grimas lhe faltara , aconfclhou-fe com Alcina, 
|ue era a que mais delias entendia nas mohta- 
ibas dalcm do* Tejo , bufcou algumas para o 
azer efquécer de Montea , e deitou o fumo del- 
as em numa fonte ^ onde coftumava beber , le- 
gando o gado \ e o damno que lhe haviaõ dd 
azer na memoria , foi no juizo : endoudeceu 
Jnceu y andava pelos montes fazendo dèfati- 
los, fufpirava pela morte ^ defpenhava-fe dos 
9iiteitos , veio em pouco tei/po a mudar a fi- 
jtira de forte , que pelo qvie' fora o naõ conhe- 
}ia0. Doriza vendo o que íi^era , com o mefi» 
no amor com que o poííuio;^ ou maior, por- 
pe com os ciúmes da irmã fe accrefcentara , 
^cio também de paixaõ a endoudecer- Montea , 
|uc já fabia a cauza defte efiranho fuccedb , e 
rio a paga que ambos tinhaõ de fua cubica , 
reftida em habito de paftor defappareceu ; hut^s 
lizem que com temor de que minha prezença 
Kccu^ode ante tpdos fua maldade , outros que 
)ara bufcar remédio ao pérfido Linceu. Eu trif- 
e 9 que de tudo vivia auzente , e deícuidado , ' 
irinha para lograr o fruto de minhas efperan- 
^s aífaz contente j achei cftas novas , voume 
itraz meu deftino , ou a bufcar Montea , ou 
iriver defefperado mais perto da morte , enjei- 
:ando a vida fem gofto , e com tantos deíen- 
;anos. 

Efta hiftoria acabou Menandro com muitos 
ufpiros, e algumas lagrimas , que def(suidadas 
hc cabrão pelo rofto , e o companheiro ficou 
irado , vendo a diíTerença dos males , que a 
brte ordena : e naó lhe parecendo' já os feus 
am rigorozos ^ começou a confolaj: com algu;* 
Torii- II. I pasiS 
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mas razoens o pafior eftrangeiro : e porque nifior 
fe gaftou a maior parte do dia ^ e fe lhe ceN. 
rou a noite entre huns cazaes^ a pafsáraõ net 
les ; e em amanhecendo ^ vieraõ* alcançar o Sol 
a hum fbrmozo lugar 9 mais celebrado em fret \ 
cura ) e graças da natureza ^ que todos os que. ' 
cftaõ ao longo do Mondego: e fentando-fe ea« 
tre mui «ípeiTàsrozeiras, que eftavaõ tecidas aa . 

Í>c de altiiíimas faias >-e alamos brancos j de« 
ronce donde hum copiozo ribeiro , cahindodè 
huma rocha abaixo 3 com hum faudozo eflroiV 
Áo vem encrefpando em efpuma as -criftaliius 
aguas , de que o ar eílá efpalhando perpetua* 
mente hum miúdo borrifo ^ que cpmo nuvem ^ 
na maior força do Sol eflá orvalhando as flo- 
res de todo o valle , alíi depois de defcança* 
rem tirou Menandro huma temperada lyra^ s 
cujo fom cantou Lereno o feguinte: 
^uas , que penduradas delia altura 
Cahis jobre os penedos defcuidadas , 
jíond€ , em branca efpwna le^vantadas f 
Ofendidas ntojirais mais formoT^ra : 
'Se achais ejfa durez^ tam fegura^ 
Para que porfiais , aguas canfadas ^ 
Ha tantos annos já de/enganadas , 
£ ejia rocha mais afpera 3 e mais durai 
Voltai atra\ por entre os ar^voredos , 
jíonde os caminhareis com liberdade > 
jíté chegar ao fim tam dezfjado. 
Mas ai 5 que fao de amor eftes fegredos ; 
Que njos naÕ 'valerd própria ^xx)ntade y 
Como a mim naÕ <valeu no meu cuidado. 
Muito bem pareceu a Menandro o fonèto^ 
cujos accentos com o fom das aguas 3 que alU 
i^uebravao ^ faziaó huma faudade cubiçoza a a^, 

oimos 
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lumos afièf^oados ; e querendo-Ihe dar as gra- 
ças de quão bem Ov cantara y elle as naõ con- 
fientio 3 antes fe alevantou para feguirem Teu ca- 
minho ^ o qual íizeraõ por entre graciozos po- 
mares, e verdes larangeiras , onde entre as no- 
^ras folhas alevantavaõ feus tenros frutos a na- 
tureza 3 femeando o chaó de varias flores , que 
, dos mais altos ramos fe deípediaõ y fazendo com 
ifto mais formozo o deleitozo tempo da prima- 
iTcra : e porque a verdura daquellas arvores , 
o cheiro das flores , o murmuro das fontes de 
criftal , que em cada ribeira brotavaõ de entre 
as hervas > e alvas pedras , a harmonia dos paf- 
farinhos , que dos ramos fe penduravaó , hiaõ 
detendo, os olhos a cada paíío^ foraõ perto dallí 
paffar a força da calma ao pé de huma peque- 
na ermida , levantada íobre dous penedos 9 em 
cuja roda para a parte do campo nafcem rres 
fontes de agua formoziilima 5 e ajuntando-fe em 
hum graciozo ribeiro , vaô pelo pé de muitos 
freixos y e falgueiros em companhia , até entrar 
Ho rio em hum quieto remanib , onde parece 
que as efpera. Aíientaraófe os dous pafloresà 
vifta da primeira fonte, que defce da raiz de 
huma figueira brava , que faz cahir as aguas 
em cfpeího , cobrindo no alto , por onde paf- 
fa, huma concavidade do penedo , cheia de ver- 
de avenca > e douradinha 3 que com aquellas vi- 
draças do liquido criílal fazem fua verdura tam 
fonnoza , que nunca ricas efmeraldas , e prc- 
ciozos diamantes tiveraõ para os olhos tanto 
preço ; accrefcentando a efte lugar a graça ^ 
com que as aguas cahindo do alto fe eipraia- 
vaó em hum iargo feio de branca arêa , on** 
de is aldeans dos montes vizinhos coftumaò la- 

I ii var 
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Tíar as talhas , e encrefpar os toucados i tt 
paffou muito, cjue viraõ quatro ferranas, q 
vinhaõ para à fonte com as beatilhas dobrac 
fobre os cabellos 5 como naqueiles montes 
coftume , e nellas os cantarinhos pedrados 1 
canta vaõ ao feu modo «ftas cantigas: 
Mancebo dú prado , 
NaÕ tragais efpada , 
Porque , onde ha taes olhos ^ 
Para que faS armas i 
Mancebinho louro ,' 
Andai defcoberto^ 
Tomareis mil almas 
No vojjo cabello. 
Tornaime os meus olhos ^ 
Mancebo do ^erde , 
Que andaõ tra\ de ^vos , 
Enao fabeis delles. 
Tornaime meus olhos , 
Mancebo do rocho ^ 
Que ruaõ da minha alma 
-^ Para o vojfo rofto. 
NaÕ quero fer dama 
Do dos olhos brancos^ 
Que tem mil amores^ 
: ' E nenhum cuidado. 
Nao quero fer dama 
JDo dos olhos negros , 
Que tem mil amores^ 
E nenhum Jegredo. 
Vinde-^vos , meus olhos ,' 
Finde- vos da ferra , 
NaÕ vos queime o Sol^ 
Que ^os tem in^veja. 

J 
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ípis fi^ei na ferra y 
. Vinde-^os do' campo ? 

Qm quem ama muito 

NaÕ efpera tanto. 
Fora-fe o meu dama 

A lavrar no monte ; , . 

Quero-me ir com elle, 

Nao fvein/ja de noite.. 
Fora-fe o meu damo 

A gradar no valhj 

Quero-me ir tra\ elle y 

Que outrem nao íhe: agrade^ 
Lume dos meus olbor^ 

Se fores d 'villay 

Le^vaime nos ^vofjos y 

Vireis mais azjnha. 
Pois ides d ^illa^ 

Ninguém vos contentei 

Que 05 rojlos toucados 

Muitas ^eí^s mentem. 
Era tam alegre o cantar das ferranas^ e.pa^ 
íciaó tam bem com aquelle ruftico traje , a- 
ontadas do Sol , e.defcalças pela agua do ri- 
5Íro , que , pofta que os dous caminhantes 
iftavaô os fentidos em outra lembrança , na6 
)deraõ negar naquclla vifta contentamento : e 
ima delias' na cor preta, nos olhos engraça- 
1 y e nas palavras mais livre , diíTe para elles 
lando os vio defronte : Por amor de mim, 
iftores y que debceis o lugar , porque he de 
jem nelle me parece melhor que vós. Ao que 
ercno refpondeu : Naõ podeis vós logo dar 
Ic a outra, que melhor pareça; e fe eu deit- 
ar cfte por voffp gofto , fera por outro don^ 
; mais ao meu v^s veja r ^ue fem iflo obe^ 

deccr- 
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decervosfora aggravarvos. Bofépaftofí <^«í 
rafte na efcolha ( difle huma das outras ; q« 
cm qualquer de nós a tínheis melhor ; porque 
cfta icrrana fez jà a fua onde eftà bem cmpre- , 
gada : vejo-vos para os amores boas palavras»- 
c ruim partido. Por eíTa razaô o tenho cu ro^ 
Ihor ( difle Menandro ) que ainda naõ cfcolhif 
c porque naõ aconteça o que a elle, defenga- 
naime qual de vós eftà fem affèiçaõ. Eu, ^■ 
nunca a tive a quem me quíz bem ( refpondcl 
a primeira ) fami comigo que fou para tudO) 
c vós pelos fignacs meu namorado. Naõ fcjaii 
tam fôfrega ( difle cllc ) que roubeis o alheio J 
contentaivos com meu companheiro , que o nia 

Eodemos fer nos amores ; mas fe a paftora do 
ranço vive fem elles , e quizer os meus , ficac 
rei nefta terra por foldada à fua conta , ainda 
que vejo que faz pouca defta vontade. Nenhu- 
ma tenho ( refpondeu ella ) de aceitar amores 
tam apreflados , porque nunca pago ferviços 
diante maô ; e pois efta paftora me ganhou por ; 
ella , e vos quer por fervidor , nao fejais in- 
grato. Bem podereis ( difle elle ) enjeitarme (tm 
me aconfelhar ; que vos naõ queria para ter- 
ceira: porém o pouco efpaço , que aqui mede- . 
tenho , fará que aceite o confelho. O meu hc \ 
(difle a outra) que em quanto lavamos as ta- 
lhas canteis alguma cantiga, pois ao parecer fois 
do Tejo y onde faõ as melhores. Eu , difle Le- 
reno ,, nada farei fem interefle ; e pofto que naõ 
fei cantar , me offèreço , fe me ajudar meu 
companheiro. E porque die fenaó negou, can« 
járao ambos: 

Mal pelos meus olhos , 

No que amor ordenai 

Que elles tem a pena. Meu 
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Weu dexfjo ^vao Defie meu auerer 

Tenha toda a culpa ^ Amor foi f em fim ^ 
£ quem nelle culpa Que^fem^erme amim^ 
A meu coração ; Vos quÍT^raS ^er ; 

Que fó pagarás Se he contra o poder 

Meus olhos a pena Do que amor ordena ^ 
Do ^ue amor ordena. Elles tem a pena. 
Ja me arrependo ( difle a Serrana do braft* 
CO ) de me moftrar efqHiva â tua boa vontade'; 
quiçaís 9 fe ma oifereceras cantando ^ que obri- 
garas a minha com maior força y pois a teve 
ftgora a tua cantiga para te othar com mais braii« 
dura 3 que he coiza afsàs alheia de minha con-> 
diçaõ. Naõ no parece ella lo^o do teu rofto 
( tornou Menandro ) porém já que te foube 
contentar 3 ainda eftás çm tempo de me refti- 
luir. O pouco , que te has de ^ozar defte en- 
gano ( diíTe ella ) me fará mais liberal. Naã 
confinto (atalhou a primeira) que entreis tan- 
to pela terra dentro nos favores , c obriga- 
Soens. Paftorcs, defenganai-vos que nenhuma 
e nós fabe querer bem , fenaõ a fi : vivemos 
út dar em que entender a todos ^ e de naõ eti»- 
cender a nenhum. Levamos boa vida de a dar 
nà a quem nos ferve. Nada nos contenta fe*- 
naõ o que nos naõ cufta. Ha mais enganado» 
tiefta ferra com noíTas palavras y do que ha ga-* 
iardoados de nofla aííèiçaô. Eu fou hum pouco 
de melhor natureza que minhas companheiras r 
©aõ quero que defta graça íe vos çegue algu- 
ma imaginação 9 com que a deixeis do íizo ; 
que conheço muitos, que com menos cauza o 
perderão. Ajudai-nos a levantar os cântaros , jà 
que aqui vos achaftes ; que fempre â conta def- 
te favor direis hum par de torcidos. Hora ( dide 
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içrcno ) nunca encontrei com gente qu6 tant^. 

fodeíTe levar apoz fi j digo-vos que falais caó- 
em como pareceis, e que o que, fobre dcfen-í 
ganado vos naõ fervir , defacerta em tudo. Naõj 
•nos deixeis tam de preíla por yoffa vida. E vób 
( refpondeu ella) naõ vos aííèiçoeis tam de va»*! 
gar , que defacreditais o noflb coíliumc , qa^-i 
xio primeiro encontro ferimos y matamos , c rott-ií 
bamos como, falteadores ; e naõ ha liberdadcji' 
que jpare ante noflfos olhos , que com elles to- 
mos feito a Amor hum esfola caras ; e vós i 
cabo de tempo , e com muita freuma cahiâes 
na razaó : por vos naó efperar outras , ficai cm-; 
bora. E tomando o cântaro fízeraõ as outras 6 
mefmo , e com grande rizada foraò pelo valle. 
ai&ma , deixando-os na borda da fonte ; dallí 
foraõ continuando fea 'caminho pela fubida de 
hum valle aíTaz pedregozo até checarem aocur " 
me de hum monte , donde começarão cora os 
olhos a defcobrir a vagaroza corrente do Mon- 
dego , que em curiozas voltas fe detinha por 
nao chegar ao mar , onde perde o nome , e o j 
fabor de fuás doces aguas : e porque fe detU 
veraó em contemplar o^ fumptuozos edifícios | 
^ c altos templos da famoza cidade de Coimbra 
honra, e gloria da Luzitania, e aos aprazíveis 
lugares 3 e quintas de que eftá rodeada , e era 
]í tarde , diíTe Menandro para o companheiro 
com muito fentimento : Nem o bem de tua con-. 
verfp-çaõ me confentc a ventura ; porque aqui 
fe aparta o noflb caminho , que o meu he por 
fora do lugar , e hei de paflar hoje da outra 
parte do rio. Vai embora , paftor , tua viagem, 
guie-te boa eílrclla ; que a minha he tal , que 
até eíFe bem me tira : e fe alauma hora tiver 
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àcfcançç , que já naõ efpero , e te vir com el- 
Ic y faremos lembrança deflas horas magoadas. 
Dè-te o Ceo ( difle Lereno ) o que dezejas , e 
nos torne a encontrar menos queixozos y fe ai* 
cama hora ouvires nomear a Lereno natural do 
lis 2 fabe que tens nelle cila vontade : e nifto 
.conx hum abraço fe defpedíraõ cada hum para 
foa via 9 e feu cuidado ^ iguaes na pena j e def« 
i{aal a cauza • delia. 

F L O R estaSeôunda. 

POr entre huns altos amieiros , que cnta9 
com mais efcura fombra fe retratavaô no 
Mondego ^ caminhava Lereno ao longo delle 
pouco efpaço de huma aldea ^ onde o dia dan* 
tes fe lhe acabara : e porque era tam fujeíto ás 
lembranças y e trifteza de feus cuidados y que 
naõ perdia tempo , c lugar , que lhe renovaíle 
ncllas o fentimento , aílentou-fe ao pé de hunx 
íaigo tronco junto da riba , onde ospaíTaros, 
yje madrugarão mais por efperar o Sol , com 
loa melodia acordavaõ penfamentos de fauda- 
de , e onde à vifta das aguas , que paflavaõ , 
a formozura do Ceo , que a manha variava de 
mil cores 3 e o movimento dos ramos, què o 
cobria y eíiavaõ reprezentando ao. fentido hum 
faudozo queixume ; tomou elle para os feus o 
inftrumanto , e , em quanto os paííaros para 
onvillo fe calarão y aflim dizia : 
Sabe o Sol dexejado y 
^ Dd aos campos a cor y ofer ao dia^ 
Q pafto ao manfo gado : 
Co/fendo 'vem tra\ elle a noite fria , 
Onde jd fua lu\ naõ refplandece 3 
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B alli quando amanhece 

Ws detxa conhecer 

Que para apparecer defappareu. 
Hum dia ^jai fugindo ; 

E o que corre tra%^ elle nos alcança ^ 

E todos fe <vaS rindo 

De meu engano ^vaõ , minha efperanCa: 

Que , por mais que a 'ventura me deyxÃâi 

Fí^vo nefia porfia , 

Seguindo meus enganos , 

Ejperando em mil annos hum fó dial 
Com taõ cego dexfjo , 

Que melhor lhe chamara defatino ^ 

iTo Lis^ Mondego y e TejOy. J 

Hora maqueiro , e hora peregrino ^^ i 

Efpero huma mudança da ^venturat 

Mas efid taÕ fegura 

No mal y em que a bufquei. 

Que jd por meu mal fet que elle fó dura* 
Por fugir o perigo 

Bufco » deixando a minha > a terra eflranha i 

Mas como ^ou comigo , 

E ainda ejie perigo me acompanha 5 

Tanto mais crefce o mal , que me dejlerra: 

NaS <val mudar a terra ; 

Que a tal eflado ruim , 

Que eu a mim , donde 'vou , me faço guerrai 
'JFormoTfi minha inimiga , 

Em cujas maõs 'ventura a tantos poz^, . 

£em he que eu me perfiga , 

E feja contra mim , por fer por *v(ísi 

Mas naS tenhais taÕ dura opiniaS^ 

Que fe ejle coraçaS 

Ambos tam mal tratamos :^ 
, Ambos com elle UT^mos femrat^* 

Qge 
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Hue culpa teve ntdry 

Que amar , fem conhecer o que faTjai 

A culpa teve amor y 

Que me naõ deixou ^er mais que o qucviaj 
, jlffim foi temerário meu emprego , 

Que em tal defafocep 

NaS 'via meus defeitos ; 

Que amor para refpeitos fe fe\ cego. 
E fi ijlo me condemnay 
. £ para amar-wos erra quem fe atreve^ 

Bafla já tanta .pena 

Para huma culpa 9 pois que foi tam le*ve ^ 

Tomai yfenbora^ o mal que me ficou ^ 

Vereis no que mos dou . 

Qfíe ainda me ejiais desvendo j 

^aÕ fique padecendo quem pagou. 
Jidat ah que efle defenho 

He chamar mal ao mal que me cangais g 

Quando , pelo que tenho , 

Fos fico inda desvendo muito mais. 

• yd me rendi ao pouco que mereço z 
£ affinij pajioray peçOy 

for me entregar no mal y 
Que pejais liberal no que padeço, 
jfd 'VOS dèT^jo duray 
Efqui^a y ingrata , n^aria y fementida 9 

• £ a mim mais fem ventura , 

Sem efperan^a^ liberdade y e ^ida; 
Mas naõ fe] ais ingrata y e enganoT^p 
Nem inconjiante , iroTfi : 
NaS o digo por mim ; 
àías naõ podeis ajjim fer tam formot^ 
Se a força de meu fado y 

Vos deffa naturex^ tam alheia j 
For mal do meu cuidado ^ 

Tena 
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Temo we ingratidão <vos torne fea ; 

E fe ijto me tirara o pertender^vos y 

E perdera o querermos : 
l Ab nunca feja tal , 

Que o meio de méu mal feja offendervi 
'Se me fois homicida ^ 

De minha ^ida , e minha liberdade ^ 

Que quero eu mais da ^vida , 

Que perdella por ^ds com faudade ? 

Que quero mais , que as lagrimas que d 
' Ou no ^alle aonde moro y 
Jpu por efie em que ando , r r 

Aonde a amor nuou pagando o mefmo 
Sé Id , aonde ficaftes , 

A femrax^Õ *vos ^icr d memoria , 

Com que me defterraftes , 

Nao quero nejia guerra outra 'vidoria 

De tudo o meu dezfjo defapoffò ', 

E do que efperar pojjo 

Hei por melhor partido 

Ejle de andar perdido por fer rvojp). 
Acabou o paftor auzente efte feu can 
que as aves magoadas parece que refpon 
quando já o Sol apparecia no cume dos 
monte^ , virando o rofto por entre os ra 
vio vir para elle huma formoza paftorag 
do as ovelhas , cujo rofto , e trajt) repr 
távaõ a trifteza , que na alma tinha : e 
palavras, em que a molhava, depois de 
dar lhe difle : waó julguies mal , paftor , e 
cença ; que teve tanta força o fentimento ( 
canto , que me fez perder o refpeito a m 
tado para te bufcar. Ouvi a tua cantiga, 
reccu-me a voz.eftranha , mas os verfoí 
natttraes ao que n^ alma finto > que fui 
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|ac havia em ti amor ; o que de homens ha 
muito que naó creio. E fe agora comtigo me 
engano ty ainda fabes melhor íineir do que eu 
fci duvidar : porem fe teu cuidado he verdadei-^' 
10, hei por bem empregado efte atrevimento. 
Formoza paftora , refpondeu Lereno ( ainda 

3ae te convinha mais outro nome ) naó te pó- 
c dar culpas quem com tua prezença fe Jivra 
de tanta pena : e naõ em balde quero bem a 
!meu mal , pois de feus eífeitos me nafceu efla 
gloria : delle podes crer que he verdadeiro , e de 
meu canto ^ que naõ he fingido quando te dçf- 
comemaífe : de ti quizera eu perguntar muito ; 
mas nem o lugajr he de ambos ^ nem eílou fe- 
guro em tua vontade. Efla ( dilfe a paftora ) he 
tal ^ que nem quero que a fufpeita do lugar 
me tire de ouvir : e para que eíTa razaõ te naõ 
efcuze 5 faiamos ao prado, que o público' nos 
dará mais liberdade. Logo Lereno tomando o 
Çurraó , que nos ramos tinha pendurado , fe 
íahio de entre elles ; e pondo-o fobre hum pe-^ 
aedo 9 que no valle cftava , encoftado a elie ^ 
e a paftora ^o feu cajado , lhe pedio ella que 
. iive oiíTelTe o feu nome , a terra donde era 9 è 
o q\ic naquclla bufcava. Ao que o cftrangeiro 
com eftas paJavras refpondeu : Ha tam pouco 
çie fabcr em mim , que a tudo refpondo con» 
o que vês : porque o nome , fe elle declara o 
for de quem o tem , a irifteza mo deu ; terra 
tó a lenho , porque nenhuma me confente ; 
o que bufconefta, he o que mais dezejo per- 
der i e fommado ifto , fou hum trifte , e pere- 
gnoó^ que bufca a vida , que aborrece : po- 
'ém íe efta verdade fó te naõ fatisfaz , o meu 
! QOQc he Lereno > nafci entre as frefcas ribeiras 

ao 
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4o Lis > e Lena , terra favorecida do Ceo ^ cfl 
lehrada de paftores, rica de formozas paftoras 
C porque era tal a minha pátria ^ nao quiz i 
force que com as poucas ovelhas , que me dea, 
nella viveíTe 5 nem que fó aos males y que i 
meu eftado conformes tinha , baftaíTe o (offit 
mento : bufco os campos do Mondego pafí 
guardar outras cabras y ter outra vida ; naò 01» 
tro cuidado y mas viver auzente da cauza def 
te y até que o ten>po defengane minha efpefan 
ça. Ifto 10 me perguntafte. E o mais , qvica 

Í>odéra dizer ( pois faô males) naõ quero Ai 
bbejo ; e nenhum delles confentirei que tenh 
lugar antes de faber de ti y porque nifto teidn 
€Q por acerto fer importuno y peço que medi 
gas o nome y e alguns fignaes de teu cuidado 
que bem conheço no rofto d^gno de dar nuu 
tos y que naõ devem faltar no coração. O me 
Dorae ( difle a paftora ) he Althéa 5 o queffl 

Eedes de meu cuidado y o maior y que tenho 
e encobrillo ; que , pois do remédio tenfa 
pouca efperança y quero para mim fó o tormer 
to delle : com tudo folgarei de faber a cau2 
que te obriga a perguntailo. A companhia n 
mal ( tornou Lereno ) muitas vezes he rem< 
<}io y e quem padece folga de ver que naõ l 
fó ; e hum enfermo dezeja de alcançar os n 
médios 9 que o outro uza> para mitigar ame 
ma dor que fente : e fora efta razaõ y me obr 
ga a mim faber fe no damno de teus males fo 
também culpado 9 porque he de crer 3 fealgui 
paftor te offende y quç a todos os outros deixo 
com culpa. Tanto podem eíTas razoens ( dit 
Alchéa) contra meu fegredo^ como o teu cai 
t9 para me trazer a cfie lugar : porém cen 
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3 ue 3 em me vendo leve em communicaír meus 
lamnos 5 perca a boa opinião em que me tinhas. 
De mim a terei eu boa ( replicou elle ) fc me- 
recer a confiança de teu cuidado , para o qual 
offereço hum coração leal y e huma fé muita 
verdadeira : porém fe ifto naõ he tua vonta-; 
. de^ e receias perigo em a'^que te moftro^ an« 
CCS quero oíFender a meu dezejo y que a teu 
I gofto. A eftas palavras naõ refpondeu Alth^ ; 
iDtes obrigada delias, e furpenfa no que que- 
ria dizer, mudou mil vezes a cor, fazendo-fe 
còili cada huma delias mais formoza : e depois 
de pouco efpaço , atraz de hum íentido ai ^ 
- que de dentro da alma vinha , neftas palavra^ 
f começou o feguinte: ' 

foisfi melhora o mal communicado , 
Pois dà allivio o fentimento alheio , 
■ E bum tormento de amor mal empregado ^ 
Só d lingua deixou tam trijie meio: 
Ourue a cauTfi y pajior y de meu cuidada ^ 
Que contar já nao poffò fem receio ; 
Porque y fe em ti de amor vejo finais. , 
^ NaS tinha menos quem me le^vou mais. 
\Mas effes olhos teus y que antes choravaSy 
I Quando com mil fufpiros me chamafte y 
f Nao f ao buns y que com mojlras me enganavàS^ 
Differentes também das que mojirajle : 
£ fe €om raxfiÕ jujla fe queixarão 
^quelles brandos 'verfos , que cantafie ^ 
Em ti efpero achar confolaqaS ^ 
Porque bufcar remédio fera ^aS. 
^liirre fui no principio de meus annos , 
A's leis de amor i\entay efugiti^va; 
Mil "veifs me ofereceu doces enganos ,' 
Quando m< híííq para dles mais efqui<va i 

Mi9 
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Mas como ixgntdrao peitos humanos 
Huma vontade Jb de amor cati^và y 
Tanto efte em fim 'venceu minha porfia ^ 
Que TÍm a amar a quem me naÕ queria^. 
Br a no tempo , mando a nojfa Aldeã 
De luT^dos pajiores florecia , 
Quando eracampt^ ^alle y e ferra chea 
7>e mutucas , de fefias , de alegria : 

, Vivia Elixa , Filis , Galathéâ y 
Sil-via y Learàa ; e eu tombem nui*vià ; ■ 
Que agora , nejie efiado tam cati<vo , 
Melhor pojfb dixfr que jd naõ 'vi^vo. 

fafia^va nefie ^alle ( ah forte dura , 
Quarn^ pouco dura hum bem , que cufta tanto l) 
Humpaftor natural" de Extremadura , 
Que em tudo extretno foi y em tudo efpantOy- 
Nojui\Oy no rofioy na figura y 
Na graça y no lugar y no doce canto-, 
È porque diga tudo mais barato , 
Tudo tinha , mas te^ue fer ingrato. 

A inimiga forte y o cego Amor y 
Por fe fvingar de minha tenra idade y 
Trouxe ao nojfo ^alle efle pafior y 
A quem dei pela <vifia a liberdade : 
Logo que o ^vi , de mim fe fe\fenbori 

. E inda efte naÕ qui\feílo por 'vontadey 
Owvi-o y e *vi'0 y e nelle tanto *vi , 
Que inda agora acho pouco o que perdi. 

Em quanto encobrir pude a chamrna ardente 
(Pouco fe dijftmula efta doença ) 
Julgara quem me <vira facilmente , 
Sem conhecer a cau\a , a diferença : 
Eufca^a-^ entre as feras , e entre a ^enti 
( Que efte de%çjo a tudo dá licença^ 
fintre o gado , entre as feras , emre abrolho 

Se 
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Sempre era mais formoxp nos meus olhos. 

Uum aia , affim vencida do de\ejo y 
Determinei mojirarlbe meu tormento : 
JEis à ^vergonha em waõ ^ eis o de/pejo^ 
Cada qual jd vencia o foffrimento : 

• E ém quanto entre contrários taes pelejo , 
Sem fe determinar meu penfamento , 
Huma manhã ( que em tantas eíperava ) ' 

. O fui bufcar ao *valle onde pajta^va. 

"Ira no me\ quando ejfe paftor louro y 
Que jd guardou de Adméto o manfo gado^ 
£ aÉraçou con^vertida em <verde louro 
A cãux^ principal dè feu cuidado ; 
JBufca^va os cornos jd do branco Tourcd 
íiue de Pafiphae foi gram tempo amado y 
O Tempo , o Prado , o Falle , o meu Pafio^i 
Tudo mofira^a ejlar cheio de amor. 

'EJla'va elle lançado na verdura , 
( jih que inda meu chamar lhe nao podia ^ 
JS dalíi da^va graqa , e formo2fira 
A tudo y o que do 'valle defcobria , 
La^vando o rojlo em huma fonte pura y 
Que entre as 'verdes hervas fe efcondiaj 
Deixando com feu curfo deftgual 
Borrifadas as folhas de crifial. 

Çwvia alli da linda Filomena 
for entre o arvoredo o doce canto y 
Que affim contar fabia o mal da pena y 
Que enle^va^va os fentidos no feu canto 
A purpúrea RoT^y e Açucena 
Ejtnalta^aS da terra o 'verde manto , 
E Zefhyro encrefpa^va brandamente 
As crtflalinas aguas da corrente. 

0eguei com o rofto pallidoy e fem còty 
Que o coração dofangue fe ajuda^va} 
lom. II. K Moí 
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Mas o que me tirada ,efie temor f 
A 'vergonha dobrado me torna'va : 
DiJJe-we o que por mim lhe dijfe amor ; 
Que eu naõ creio de mim que entaõfalav 
Forque , quando falarlhe pertendia , 
Lágrimas por palaijras lhe dÍ2Ja. 

Elle movido d dor y e a femimento , 
Que tudo começou logo em meu damno , 
Facilitou tam grande atre^vimento y 
Mojlrando a tudo o rofio mais humano i 
De receios librou meu pensamento , 
Ou fojje por amor , ou vor engano , 
Mojtranao que eu lhe fora oferecer 
O que elle nao oux^va a pertender. 

Ifto aíTJa y e come^a^va quando 
Para o 'valle defcia hum guardador y 
Que A •ra\ do feu rebanho a^em bradando , 
Negras orelhas tra\ da própria cor. 
Fuhme eu , por me nao 'very longe avartandoi 
Foi'fe para outra parte o meu pajtor : 
jlh quem então olhara ejie fignal y 
Para fer profetiza de feu mal l 

Mil effeitos de amor , delle ordenados , 
Alli "vi nos feus olhos engano2^s , 
Do peito mil íufpiros namorados , 
Da língua mil queixumes amorojps , 
Iguaes moftra^va amor nojjíos cuidados y 
Mas fá forao os meus os perigo%ps , 
Igualou-me nas mojlras como amante, 
Fenceu-me por meu mal em fer confiante^ 
. Fajfou tam brevemente ejia alegria. 
Que a tinha o coração por falfidade : 
Dejle fonho porém , que o parecia, 
Pajfei a larga noite em faudade. 
£ ainda bem a manhã naõ trouxe o dia , 

. Por^ 
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ie madrugou mais minha nuornade^ 
do no 'valle , ande nos apartamos^ 
>5 a hum me/mo tempo nos achamos^ 
jue ainda a mim me pareceu 
':emer que o bufca-va mo detinh^í ; 

hum amoroxp abraso recebm 
mtre os brados feus efia alma minha , 
liiem alli rompera o mortal wo 

a alma ficar com quem a tinha ) 
'íj[ue nejle fé me fora efcaqo , 
•i de no^vo a darlhe hum no-vo abraço,- 
\ias y e me2^s neJle engano 
Ie y quem nunfa delle fora izfnta ! ) 
H hum anno ajfim , pafjou outro anno ^ 
a minha ajfeicao jmais fe accrefcenta : 
temi nas bonanças ejie damnoy 
em tam doce tempo tal tormenta ; 
julga o que ha defer pelo coméffòg 
merece que tenha tal fuccejjo. 

njeiçs ao <va\ley onde pafta^va, 
í gado le-va-va por falarme , " 
e mil brandos verfos me canta<va 
)m do feu rabil por contentarme ! 
r^ores y e as a'ves enfina^va 
amoro%p accento a nomearme 5 
ora tal ejlou no que padeço , 
yelo nome a mim me defconheço2 
? 'veT^s dos Faunos ejlorvados , 
ido ao mais efpejfo da florejia ^ 
ongo dejle rio recojiados y 
umos o rigor da ardente Jefta 
ixo defies Jreixos levantados , 
''a\iaõ a eftancia mais honejia ; 
i a rel^a , e folhas y que^ cabtaff^ 
%boro%p leito nos fer^vtaSl 
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Quantas 'vet^s y correndo a fecca prata i 
O feu nonie efcrcvi na branca areal 
Quantas ^e\es no pé defia alta faia^ 
Que com troféos taes ainda fe arrêa^ 
O cor/í^ãõ^ e a 'vijia fe de/maia l 
Que quando a faudade Ài\ que o lêa^ 
Com elle fobe ao Ceo contente a planta ^ 
£ fogindo os meus olhos o le^vanta. 

Was porque <vou fazendo larga hijtoria 
Do bem que hum vrefve efpaço je dete^vcf 
Para que conto da pajfada gloria 
O que. ao mal pre%çnte Cd fe de^tl 
Fica o bem para males na memoria ; 
£ por ficar melhor fempre he mais bre^tet 
Amcij go%fiy 'vi^i leday € contente; 
Amo , padeqp , € morro , trifie , auz^nte. 

NaS fei aue efirella foi contraria minha , 
Qm ejte tranfe cruel me dejiinou^ 1 

Quey quando meu pajiormais firme tinha ^ 
EntaS diante meus olhos o apartou. 
For^a de efirella foi , aue ajfim convinha; 
Eu a fenti também, elle a mafirou 
Quamo me dijje : Jh naome ponhas culpa y 
Que o fado, que me obriga^ me difculpa» 

A ra\aõ nunca foube da partida , 
£ pertendi fatella delle em <vaÕ: 
Mil fveifs lha pedi; e arrependida 
De importuno accuT^va o coração; 
Té que me Àijfe jd na defvedida : 
Nao me aparta de ti no^va raz^o; 
A femra%aÕ me apparta de meu fado , 
Mas nao me apartarA de meu cuidado : 

Hue fe à mefma fortuna^ que me guia j 
A quem meu poder fraco nao rcT^fie^ 
4o cabo leiuir fua porfia^ 

> • " Sm 
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ÍV^-m le^ar juntamente a 'vida trijfej 
^^^é tornarei a 'verte^ onde te ^ia^ 
^o/í em te ^er meu bent todo confifte, 
í^^õ queiras faber mats de meu fegredo-r 
^i^e ou fedo morrerei , ou njirei fedo^ 
E M (yío com hum abraço mais efireito 
^riior os nojfos ' rojlos ajuntada y 
girando a cada hum do ardente feito- 
lagrimas , que nos olhoi mtjiura^a. 
0$ que apartou a ventura afeu direito 
[ Tam juntos tinha amor ^ tanto aperta^va ^ 
Qffe nem o ar da tarde frefca , e fria 
As palavras j e os rojlor dt^vidia. 
féife , nao fei quando fe apartou ; 
Que os meus olhos com lagrimas naõ fviaS ? 
jl 'vox^cançada d língua fe apegou i 
Mas os fufpíros tudo' lhe dixiaa. 
Elle de longe o rojlo me 'voltòa; 
£ em o metido ejies olhos y que o feguiaÕ^^ 
. Sobre as herdai cahi trijie de bruços y 

JErh lagrimas , fufpiros , e fàtuços. 
Fiquei f em 'vida ai li por grande ^Jpaço ^ 
,Signal que quem a tinha era partido i 
j^cordei rtvol'vendo o corpo íaffo - 
Sobre a miúda releva amortecido ; 
J)epois'^com faudoT^ y e lento paffay 
Enganando de no^vo meu fentido , 
Fará a triJle cabana fui cuidando 
Se o- meu pajior lAriaj donde , e quand(K 
Hum anno ha que fujiento efia efperança , 
Que elle em lugar da "vida me deixou i 
Eíperaira da forte huma mudança j 
jíh que para meu mal jd fe mudou. 
Jd troquei nejla ^ida a confiança j, ' 
Jd o cuidado o meu pajior troços^ , 
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7// tenho Certo o mal que dwviàarua \ 
Já achei na ventura o que bufca^va* 
Hum guardador de cabras Id do Min}?o , 



% 



ue foi do Tejo a ^er a ^raia rica, 
\m me\ ha que encontrei nejie caminho^ 



1 

' Que á ntao efquerda atra\ do monte fica , j 
B como o <vt pajfar de mim 'vizinho , ^ 

E quem cuidados tem tudo lhe af plica , ^ 
Detive- o : pergunteilhe donde 'vinha ; 
Que amor para o f eu fim logo encaminhai' 

Aca%p ( e naS ^vi ca^p mais ^ranho ) 
No meu pdfior falei Ç que nao falara ) 
Quando fufpenjo o ^ty e hum ai tamanho 
Lhe owvi , que hum duro monte trafpaffàrân 
Eufufpenfa fiquei , e o meu rebanho ^ 

O faboroxp pafio defampara i 
Os olhos nelle , o gado , eu os meus ^iro | 
Por ^er em* que para^va o feu fufpiro* 

^jElle por nao determe em mais perigo , 
Ajfm quajj chorando me dix^a : 

^ Althéa^ quem achara aqui contigo 
Quem tam longe te tra\ na fanta%la} 
jíti efpoip , a mim hum caro amigo 
A forte de . inn^ejoz^a nos defvia , 
Nao jd guardando gado noutra ferra , 
Mas bufcando perigos noutra guerra. 

Eu o fvi y e de ti <nunca efquecido , 
Mas da força dos fados obrigado , 
Mas de amorosas pelles bem <vefiido^ 
Mas de pe\adas armas carregado , 
Com o duro arcabu\ ao hombro erguido y 
Em lugar do nodo\o , e bom cajado , 
Seguindo huma bandeira mal fegura , 
Fois tra dos foldados da 'ventura. 

^JPara remotas partes caminhada 

Além 
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Além das largas aguas do Oceano ; 
Fui ^êllo y ahtrijiej quando fe embarca'va^ 
Que até alti nunca crera o defengano : 
Ejireito alli comigo fe abraça^va , 
, E chorando me dijje : Aíeu Sil^ano , 
Fica com Deos j e fe te nao ^ir inais , ' 
3?^ da alma , fem que ^ou , te dei fignais^ 

Tmha-me jd contado o que paljdra 

• Nefia rverde ribeira entre ejtas flores ^ - 

£ quanto ante teus olhos alcançara 
Com in^veja de tantos taes f aflores , 
Contou-me o que partindo te ficara j 
Contou-me em fim de todos feus amores y 
E guardando a fé fempre a teu refpeito^ 
Eu fó fui fecretarfo do feu peito. 

louco antes de partirfe come^a^va 
' Huma carta a efcre^ver para mandar-te ; 
Mas logo o tambor bellico o chamada 
Com o rigor que pede o fero Marte: 
Dijfe-me em fim que a alma te manda^va ; 
De que melhor podefles informarte, 
Qye o que ante ti ficou quando fe fora. 
Te mandada affirmar de no*vo agora. 

NaÕ pode díT^r mais o a^ventureirç , 
Que o 'vento , e o tambor nos defpedia : 
Foife y e perdi de <vifla hum companheiro y • 
De que nunca terei tal companhia : 
Té aqui também ouvia o ejirangeirOy 
E como o peito jd tanto encobria y 
Aos pés delle cahi com hum accidente ; 
O de mais julgue quem de amor mais fente^ 

Com lagrimas Sil<vano me acordou ^ 
E depois nos feus olhos as dete^ve : 
For confolarme alli me affegurou 
Da tornada do meu vaflor fer bre<ve : 

^ Delle 
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Delle mil coíx^s outras me contou 

Três dias fós que nefte ^alle efie^vê* 

Foi'fe , deixourae cm lagrimas , e dores : v^ 

£ ejie he , Lerem , crjmhde fneus amoresi^ 

Aqui acabou Althéa o diicurfo defeuscuí*'' 

'^ados ) e acraz das ultimas palavras começarão : 

a cahir-lhe muitas lagrimas ^ que tinha nosfor- 

mozos olhos reprezadas y e naõ faltara a Lere* 

TIO acompanhalla neftes eíTeitos amorozos 9 qQ6 

como entrado do mefmo mal conhecia a pêoa i 

dclles; mas 3 por naô esforçar o femimehto (k. 

Í)aftora, com alegres moftras lhe dizia eftaspa-v 
avras: Formoza Althca, conheço teu mal, C- 
' tenho delle experiência ; e pois pelos fignaes | 
<]ue em mim vifte , me fontafte teus amores 1 
pagarte-hei com hum confelho do que eu eitpfri 
ximcntei. Naõ nego que á cauza de teu fenii-. 
mento deves eílâs lagrimas > nem que he jufla 
a dor que moftraõ ; mas reprovo os extremot 
<juc fazes , porque íaõ defconfianças femrazaó. 
Que faudadcs te cancem , amor o pede ; que a 
auzencia te ponha em receios , o tempo o a* 
confelha : mas y naõ fabcndo outra mudança do 
teu paftor, condcnallo fem culpa he fiar pou^ 
CO de fua fé. Os fados iraçaõ noíTa vida 9 c a 
quem cljes obrigaõ pouca neceffidade tem de 
outra difculpa , e tu pouca razaó de defconfiaf 
nefte eftado de teus amores ; que ainda o tem- 
po naõ venceu a fé do teu paftor , pofto que 
a combateíTe : efpera , cfpera , e naõ defconfies ;' 
rive fegura em o que mereces , e verás fedo 
lim ao. que dezejas. A ifio voltou a paftora os 
olhos magoados moftrando nellcs hum animo 
agradecido à dor de quem a confolava : e por- 
que jà os paítores com os gados atraveíTavaõ o 

valle 
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valle para terem a féfta junto do rio , ambba 
fe defpediraó j porque cuidados triftes naõ íoín 
frem lugar acompanhado , pofto que os maíes 
:para remédio buiquem companhia. 

[ Floresta Terceira; 

PAflbu Lereno o rio, onde elle aíTombradd 
dos altos montes corre com maior fúria , 
dtixando as altas arvores tremendo os ramos da 
^arrebatada corrente , com que paíTa na falda da 
iftontanha , onde fc fszia numa verde efpeíTu-i. 
ti de faias , freixos y alamos y e falgueíros , fó^ 
j.ia muitas arvores de efpinho tam cerradas, que 
«chavaõ os raios do Sol reziftencia em fcus a- 
'godos ramos j que com o pezo do dourado frii- 
lo fc vinhaó a terra regadas de faudozas fon- 
jfcs, que do pé da ladeira por entre tofcas pe- 
dras vem caminhando, e todas fe recolhiaõem 
hum graciozo ribeiro. O paftor , por naõ per- 
dier a occaziaõ de tatn aprazivel lugar , fenta- 
do ao pé de huma faia tirou o humilde man- 
timento , ordinário entre paftores , é começou a 
comer com muito gofto ; e para maior mima 
da natureza, naõ bem tinha acabado , quando' 
do meio de hum alto canaveal , que até á arca da 
praia fe extendia , ouvio que ao ruido , que mo- 
vidas do vento as verdes canas faziaõ , duajf 
eftranhas vozes cantavaó o feguinte : 
Quem fia da occaT^aÕ , 
Com raxpS perde o que tem i 
E fe tarda quando wem , 
Vem arrepender/e em ^aS. 
Tara ficar mais fegura 
A que do tempo fe alçnn^a , 
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Ninguém tenha confiança ' 

No tempo y nem na aventurai 

jílcance da occayaÕ 

Hmt fó penhor , que ella tem : 

Lance maS-, que y fe a detém , 

Verfcha fem nada na mao. 
Nmca efpcre da ^ventura 

Qtiem por fua culpa a perde ; 

Nem guarde efperanca *verdc 

Para colhella em madura. 

Faça por ganhar de ntaõ 

Quem tam maly e tarde f^w, 

Cwno a idade do bem y 

E o tempo da oecaúaÕ. 
Quem fe defcifiãa em feu damnoy 

Toma o que o tempo lhe deixa y 

arrependimento y e queixa y 

Saudade y e defengano. 

Cau\a de nojja afeição y 

NaÕ creais quem 'vos detém : 

Vinde \ que quem tarda , e ^em l ^ 

Vem arrependerfe em *vaõ. 

Enlevado eftava Lereno no doce canto j c 
inaõ menos fatisfeito dos verfos delle , cubiço- 
zo de ver o donde nafciaô aquellas vozes , qitç 
delias julgavaõ fer coiza divina; e fedo lhe pa- 
receu que naó fe enganara : porque ainda os fo- 
noros accentos no ar fe fufpendiaô em faudo- 
20 ceco y quando vío ir correndo por entre as 
crémulas canas duas. Ninfas com louros cabellos 
foltos fobre os hombros. Eftas de hum ligeiro 
falto fe lançarão ao rio ao tempo que dous pef- 
cadores y que vinhaô no alcance , appareçêraõ 
na praia 3 e fe foraó defatar a barca , que cfta- 
Va entre huns penedos , deixando a Lereno uô 

ma- 
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taagoado do que lhe eftorvâraõ , como conten- 
te do que vira : e atraveffando o canaveal , vio 
para huma parte delle a cova ^ onde antes catí-- 
^vaô as ofFendidas íemidcas, femeada de rozas, 
kc boninas y entre as quaes eílavaõ enlaçados ai- 
^guns fios de ouro , que as flores de inveja ti- 
tíhaõ roubado. Levou o paftor no çurraó deff 
ftcs defpojos por eftranheza : e começando a fu- 
;í)ir a ladeira aíEma , vio perto de fi hum tiro 
de pedra hum paftor veftido em hum vaquei- 
*0 de pardo efcuro , e ao lado cfquerdo hum 
itaanchado çurraõ da pelle de huni abortivo no^ 
vilho , e fobre os cabellos mais louros > queo& 
raios do Sol , que em anneis lhe cobríaó as fon- 
tes , e as orelhas , huma monteira de pelle de 
lobo. Efte encoftado a hum groílb cajado de 
Cnzinha efcrevia em o tronco de hum álamo 
Com muita fubtileza. E porqu^ Lereno pelo 
Caminho havia de paiíar por juntp a elle , du- 
vidou fe o faria : porém vendo que naõ era fc- 
gredo o que de huma carta taõ aberta fe fia- 
va , hindo por junto a elle , o faudou ; e o do 
pardo p deteve para faber de que terra cami- 
nhava \ que bem conhecia no mais fer eftran- 
geiro. Ao que elle tornou que era do Lis 5 e 
que havia três dias que panira de fuás ribeira$^ 
para aqucllas do Mondego. Folgo ( tornou elle ) 
de te encontrar ; que te acompanharei ate o 
fim da ladeira ^ porque fou muito aíFeiçoado 
aos paftores do teu lugar pela fama que tem 
ucfta noíTa campina : e nefte tempo lançou Le-<^ 
reno os olhos ao tronco ^ e vio que deixav% 
nclle cftas palavras : 
Cuiiiados fan efperança , 
Jujlo he que tenhais affento j ' 



/ 
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N*alma para fentimento , 

Nejie álamo por lembrança.' 
^fJam todos os pajiores 

Que em meu damno fe confente 

fía^ver fé para hum auzfnte 

Por faltar em meus amores. 
\Sa\baò que ^ por perfeguirme , 

Houncje contra meu cuidado 

Homem auT^nte , e lembrado i 

E mulher auz^ntey e firme. 
Começando a caminhar lhe perguntou adi» 
ípardo, que lhe parecia da verdura , c graça dos. 
campos 9 que dalli fe defcobríaõ ^ e as foce^ 
'gadas aguas do Mondeeo » que em faudoza^ 
Volras fe defpedia do pe daquelia -montanha í 
Tudo ( diflc Lereno ) moftra na terra hum pa- 
raizo^ c fó vivirà nelle cm, pena quem tiver a 
dma defcontente ; que os olhos fem o coraçai 
mal podem ter alegria. Digo ifto, porque eíTa 
formozura, que aos naturaes he' gloria , medi 
minhgi ventura por dcfterro ; e , como cfte hc 
forçado , nunca contenta. Grande bem lie a li- 
berdade ( tornou o outro ) e grande mal vi- 
ver fem ella ; peça he , que todos perdem por 
fua vontade i e perda , que fe mais fente : mas 
^fe a tua ficou bem empregada , naô te queixes. 
Que vai ( tornou elle ) éftar bem empregada i 
fe he mal agradecida í e fe os males , que ho- 
mem bufca , cuftaõ mais a fentir , porque nun- 
ca fe chora a culpa , fenaó a dor ? porém , dei- 
xando efta , que agora na5 tem lugar , te con- 
fcflb que naõ vi outro tam formozo de aguas j 
b arvoredos como efte he. Sempre foraõ cele- 
brados os campos do Mondego ^ e muito mais 
%lf íeus pafliores ^ e bem fe moftra no que em 
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ú apparece. Naõ quizera ( diíTe ellc ) defacre- 
ditar a tantos comigo : mas fe hoje fícas neíla 
Aldeã y farei aue vejas em muitos o que em 
mim falta. Neítas razoens tinhaó já atraveííado 
o monte , e defcendo contra o penedo das fau- 
dades^ já os guardadores com as roucas buzi- 
nas, e diligentes rafeiros ajunta vaô o gado : e 
conhecendo a FJoricio (que efte era o nome do 
paftor, a quem Lereno acompanhava ) fe vie- 
raõ a elle y dizendo que naõ era bem que paf- 
fiflcm o valle das oliveiras fem alguma canti- 
ga ) que fem elle naõ preflava : e depois de 
dcfcançar, aceitou o encargo , dizendo a Le- 
reno que a feu refpeito o fazia y e cantou q 
feguinte : 

Naõ fei para que vos quero y 
Pois de olhos me naõ íervisj 
Olhos y a que eu tanto quiz i 
Noutro tertipo y mal peccado y 
Quando eu *vi o que bufca^vay 
£ra tam acautellado y 
Que y fendo pajlor de gado , 
7é do gado 'vos guarda<vai 
' Mas effa antiga alegria 

Nem a tenho , nem a efpero ; 
E pois naõ ^ejo o que 'via y 
St naõ for por companhia y 
Naõ fei para que 'vos quero i 
£u ^os qui\ para chorar 

( Mas quem hd que d dor re2Jfta ? ) 
Que fe eu poderá aturar 
, Em tanto perder de fvijta 
Vos hourvereis de cegar: 
FoHpei^os como inimigo y 
JPois fará o pranto ^os quix^y 

Tl?»- 
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Tend0'0 por menor perigo : 

Mas fer^virme heis de cafiigo , 

Pois de olhos me nao fer-vis. 
Muitas ^veT^s ainda agora ^ 

Quando d lembrança me entrego ^ . ' 

Vezfjo y por meu íocêgo , 

De arrancar os olhos fora , 

E ficar de todo cego. 
Mas torno a cuidar y em quanto 

Me lembro o mal que r^os fi\y 

E que agora 'vos le-vanto , 

Como pojjo ofender tanto 

Olhos y a quem. eu tanto quiz^ 
Acabou Floricio : e nao lo aos paftows 

?ue juncos o ouviaõ y deixou contentes y e 
/ereno mais feu aíFeiçoado y mas as pafton 
que do valJe vinhaó fobindo com feus reb 
nhos , encoftadas aos cajados fe detinhaõ. L 
go pedirão todos a Menaiio , que caniaíTe ; 
çlle fem muitos rogos y tomando a Floricio 
íanfonha , começou.' • 

Mandais-mc que vos naõ veja : 
Dos olhos que hei de fazer. 
Pois lhes naõ fica qúc verí 
Tal a 'vifia me ficou 
Quando *vi *vojJa figura , 
Que para o mais me cegou y 
Como quem ao Sol olhou y 
E entrou numa caz^ efcura. 
yi quanto a nuida dez^jay 
£ fi\ delia alegre emprega 
A pei^r da mefma inveja. 
Vós y forque me eu ^veja cego ^ 
Manaais-me que 'vos naõ ^veja^^ 
Hum remédio me convinha 

C( 
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Contra a femraT^S que ux^is , 

Que era ^er^os tf alma minha -^ 

Mas ejfa alma^ onde 'vos tinha y 
Da alma ^ e de feu poder y 
;, Dos fentídos , e da 'vida 
\ .Ordenou <vojJo querer i 
\ E pois fó naÕ foisr fervida 

Dos olhos y que hei de fa7^r>' 
E pois tudo. o melhor le<vajies , 

£ deixais os olhos fós y 

Taõ cegos como os deixajtes ^ 

Pois le'vallos lhe negajies , . 

Deixai- os ir tra\de <vós. 
Pois me fouberaS ganhar , 

Quando me foube perder 

Com o gojio de *vo5 olhar , 

NaSi lhes deixeis que chorar ^ 

Pois thes nao fica que 'ver. 
Bem moftrava Menalio na graça do fcu cack 
ir , e na differença do que coftumava y qac 
Jueria contentar aos companheiros y e compc- 
ir com Floricio : e pofto que muitos , que o 
ímendiac y fe calaíTem , naõ o pôde diflimular 
theonio, que furrindo diflb : Tam bem a Floricio 
levemos a tua cantiga , como a íua ; que bem 
i moftrou nellas que era competência. Antes 
'e digo ( refpondeu Menalio ) que mais canto 
}ox obedecer a quem mo mandou , que por 
tíc parecer que podia fazello diante de Flori- 
cio , e de ti , que fempre me venceftes. Se tu 
:omigd o has de zombaria (lhe replicou Theo- 
\\o ) fou tam confiado , que > fe tomo o arra- 
nl y ambos me haveis de rogar que vos queira 
or vencidos. Como eu jà o eftou ( diíTc Me- 
aiio} efcusas contenda^ là te havemcomFlo. 

ricio 
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ricio fobre cuja fera a vicloria. M^s elle 
zando os braços difíe que fe naõ atrevia a pi 
curalla. Naô cuideis ( tornou entaõ Thconio. 
que com elTa ^humildade me fareis defcer d 
opinião y nem que a eílà conta naõ quein 
viftoria mais pelo juizo de todos , que por i 
fa vonrade. E tomando o arrabii com mi 
alvoroço , e rizo dos paftores , começou c 
huma voz muito engraçada a cantar o fcgt ~ 
Fartaivos de ver , meiis olhos > 
Os oHios de^ Guiomar : 
Naõ nos podemos fartar. 
findais de dia apo\ ella 

Feio monte y e pelo prado i 

Se entra a mondar ao ferrado j 

Sempre lhe eftais d cancella : 

Se d noite tornaii a ^ella. 

Nunca "vos fartais de olhar > 

Nao nos podemos fartar. 
7nda bem fe^ naõ enfeita 

Com a jraldilha louçã 

jío Domingo de manhã ; 

Quando a 'vós tendes d'efpreita \ 

£ nada dijio apro^veita 

Para 'VOS fartar de olhar í 

NaS nos podemos fartar, 
Tem o feu rojio tal fer^ 

E os feus olhos taes extremos , 

Que quanto nelíes mais centos ^ 

7anto mais temos que 'ver: 

Quem os fabe conhecer y 

Nunca fe farta de olhar , 

NaS nos podemos fartar. 
Nao ha força-y que reTJfta 

Ao que çom feus olhos trata 3 
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Que eftando 'vendo nos mata 

De fome com fua 'vifta ; 

Ou fe *víjia y ou fe naõ 'vifiai ' 

Ou no monte , ou no lugar , 

NaS nos podemos fartar^ 
Cantou Theonio cao confiado 3 e com tanta 
*aça y que a todos perfuadia a razaõ de fua 
rogancia, e naõ pailàva guardador^ que naõ 
iraue com os oihos nelle ; mas juntamente o 
a ^ e o caminho com a cantiga fe acabarão : e 
indo-lhe os paftores o louvor coftumado , co- 
eçáraã a apartar os rebanhos , e Lereno fe 
wrtou com Egerio amigo feu , que. já das ri- 
Mras do Lena o conhecia y o qual com mui- 
> alvoroço o recebeu , e levou à fua cabana , 
ide cada hum relatando os fucceíTos de fua 
da, e dezenhos delia, paílaraõ .a noite; que 
te he o fruto da verdadeira amizade , o ali- 
o dos males ^ e a gloria dos bens y commur 
carem-fe fem inveja, e com aíTeijraõ. 

Floresta Qjcjarta. 

"7 Ra Florido hum paftor natural do Tejo J 
llà em quem os daquella ribeira tinhaõ muita 
3nfiança , por ter elle muitas graças y que ain- 
i repartidas fe achaõ difficultozamente entre os 
iftores : com a fanfonha na maõ naõ havia 
aquelles campos quem o igualaflè , nem na 
ida quem lhe levaííe a fogaça , nem no baile 
nem com mais ar fahiíTe ao terreiro : iinalmen« 
: com hum caiado na maõ naõ havia pa^òra , 
ue de graça lhe naõ deveííe a liberdade : e 
)farc ter efta melhoria de muitos outros, era 
Q affeiçòada à nifieza de hum fufpiro> eao 



lóir Primavera 

apartamento de hum lagar Taudozo ^ que Ittlj; 
naõ parecia bem coiza que o naõ fo(Tê , nemi 

}>aftór que naõ íentiílè paixoens amorozas íimí- 
hances as que na alma trazia ^ taõ fujeitas ao 
fegredo de lua fé y que nem Lereno lhe enteor 
dera o penfamenco^ fe o próprio maio naõ ti* 
vera tao eníinadb a conhecer feus efieitos. 1} 
como de inclinaçoens taõ íimilhantes fe faz fl 
boa amizade , a cada hum deftes dous paâoitS 
ficou fecreto o dezejo de fe tratarem y e cofll* 
municarem por amigos y em efpecial LereoOy! 

Íue muito em particular foube de feu amig^. 
igerio quem era , c como viera ter áquella ri- 
beira. Paiíados porém alguns dias, qucLéreno 
vivia cm a cohverfacaò dos paftores datjuclki 
lugar y onde tomou lua cabana y hum dia an- 
tes que amanhecefíe , acordando de hum doce 
fonho y em que a imaginação o tinha enlevado j 
ouvio huma íuave voz , que cantava do pé de 
hum caftanheiro y que com fua rama cobria t 
porca da cabana de Egerio ^ e por naõ pertur- 
bar a gloria que na alma lhe cauzava aquella 
faudade y até o fôlego reprimia por naõ fufpírar j 
e ouvir a cantiga, que eraõ eftas endechas.': 
Quem dorme dejcança , Té que a noite i/emj 
Quem ama hao ou\a y Que eu tomei porfia 
Forcfue nao repouj^ De cuidar fó nellAy 
Mais q na lembrança. De noite de ^eíla , 
jícordat cuidados^ Por ^êlla de dia^ ' 

Que me defpertaftes , Meus olhos diraõ 
Pois naõ madrugajies Efies de/concertos y 
Para defcuidados. Que de andar abertos 

Xembrai-^os de quem ^d naÕ vem^ nem vaX» 
Só de 'VÓS fe efquece , , Quando vou com o gai/k 
jDefque o Sol parece Pelas fement eiras , 

Stlíh 
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^re trago olheiras Me hei de tornar cego. 
> trafnoitado. Mil ^ve^es dito%p 
ío em dej^rtt^ Quem fem tal cuidada 

faber onde ando , Dorme defcan^ado 
e ando fonbando i Somno faboroj^. 
nindo y e defperto. E pela ventura 
om grande4ballo NaS jentè humfd dia^ 
is me envergonho^ Nem a manhã fria^ 
ueycomo eujfonhoy Nem a noite efcura. 
^verdades falo. Durma quem defcanfa 
nejle emprego , Em tam bom remanfo ^ 
ido da dor , Que eu cá naõdefcãfo^ 

de puro amor . Bufco a quí me canfa. 
I!om o filencio da madrugada ^ e o vaga- 
movimento das ramas hziz a voz tam 
zos accencos pelo vam dac^uelles outeiros ^ 
-#creno , que o ouvia y nao pode deter al- 
fuípiros da faudade y que mil lembranças 
sfpertàram : e , por faber quem feria o da 
;a , fe veftio de preíTa ;' e tomando o ca- 
fahio fora da cabana 3 e dalli vio a Flo- 
que hia defcendo pelo valle abaixo para 
das do rio ; e dobrando tríaz elle hi^ma 
►fta , bradando-lhc de fima , o fez voltar 
:o y que conhecendo a Lereno moftrou 
de alegria 3 e depois que chegou a elle ^ 
audou y lhe diííe : Naõ cuidei que tomaras 
ixinol mais que a faudade ^ e as horas de / 
ueixume ; que ainda no voar o parecias ^ 
laõ me valerão os pés ^ fe com os brados 
5 alcançara. Quem cuidaria ( diíTe Flori- 
que tinha eu forças para te trazer a poz 
y deixando-te dormindo na tua cabana l 
me efpanto^( refpondeu Lereno ) naõ fe 
. atras, ti as arvores ^ Q Q$ ng| ( cotnQ 
IL ii con« 
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contaõ do muzico de Thracia ) porém a 
hc, que fó coizas fcm entendimento te i 
gaõ : mas porque venho muico fuado da 
com que defoi a ladeira , te rogo que nc 
temos hum pouco em quanto naõ faõhc 
tirar o gado. Sentemo-nos ( tornou elJe 
ainda que foíTem horas y mais quero ao te 
canço y que ao meu rebanho ^ quanto i 
tal companhia. E eu ( diflê o outro ) p( 
foffrerei perder tudo o mais , como na 
ouvirte cantar; que te affirmo que o faz( 
tanta vanrajem dos que tenho ouvido , 
melhor do mundo te pôde ter inveja, 
confentirei ( refpondeu Floricio ) como n 
envergonhes com os louvores , que naõ 
ço. Antes me calarei por naõ te faber < 
que devo ( tornou elle ) c põndo-os y ] 
alfim queres , de parte , te amrmo que i 
tanta no meu coração, que me naõ ficar 
lavras para te offèrecer. Menos as terei eu 
Floricio ) para refponder. Mas pois a t( 
tendimento nada fe efconde, bem deves 
bido de meus olhos y que te trago nelles c 
xneiro dia que me encontrafte ; e nac 
xnais â ventura depois Jos males , que m 
feito , fenaõ que me faça companheiro i 
peregrinação ^ ou a ti morador nefte luga 
ra que te naõ perca algum tempo do ei 
te trago. Mas por naõ ie uzarem [entre r 
lavras y que a outros fervem de comprim 
te rogo que naõ vamos a diante. E por 
Sol vinha jà enxugando fobre as flores o 
do orvalho , que a Aurora nellas derrai 
c eraõ horas de tirar as ovelhas ao paftc 
foraõ QS dous paftores ate gs çurr^es , \ 
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leváfaõ o gado para além do rio y que era o 
Jhigar , onde Florido apafccntava ; c atrentaraõ- 
fe em huma verde riba ao pé de dous. falgueí-' 
TOS 3 que eftaõ vendo os ramos em hum quieco 
rémanfo do Mondego , cujas raízes tecidas pc- 
h maó da natureza hiaõ fazer fobre a agua nu- 
ma debuxada fombra. Dalli vendo Lereno as 
ovelhas 5 que com huma liberdade taõ contente 
faiaõ tozando a miúda relva , díííe : Guarde 
Deos ao teu rebanho , amigo Flor icio , e o li- 
vre de maus lobos ^ e de mau olhado 7 como 
anda contente por efta relva > feguro no teu 
cajado 3 engordando na tua vifta \ ditozo elle^ 
(}iie tem tal palter 1 e tu vemurozo , que com 
elle gozas vida tam defcançada l Ah Lereno 
^<fiílieelle ) Deos te guarde de males, que tra- 
zem comíigo obrigação de fegredo , que fazem 
fufiemar à vida mil hypocrizias ; que , fe fou- 
bcíTes os defcontos com que poíTuo efte , a que 
diamafte defcanfo , houveras por muito melhor 
o teu defafocego : e naô deves pouco á ventu- 
tttfa por te negar experiência tam trabalhoza. 
Naó te rcfpòndo ( tornou Lereno ) porque naõ 
feto mal de que te queixas , nem pereunro qual 
hc , por quanto ás vezes cufla lembraílo y e mui- 
to mais defcobrillo a quem o íuftenta com tan- 
ta fé. Melhor fera ( replicou o companheiroi^ 
e^ftar o tempo em allivio de males > que em 
acfpertaro fcntimento deites* Por tua vida , que 
cantes huma cantiga das tuas ; porque. , fendo 
cilas em toda a parte tam gabadas , ainda te naõ 
í>uví. Grande femrazaõ feria ( diflfe elle ) ne- 
gar coiza taõ fácil a quem com outras de tanto 
preço me obrigou r fó te digo que ando tam 
OKomado a chorar^ que menao iembi^a a co- 
mo 
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mo cantava ; e onde perdi o gófto de meu ( 
to y deixei por defpedida o arrabil : poréi 
porque efta razaõ me naõ tem por efcuzo y n 
pêra eCTe teu , e veras que te enganava , oi 
fengana quem me gabou. Com muito deze}ot( 

Í)erava Floricio o inftrumento ^ quando para 
es viraõ vir dous paftores em companhia 
duas paftoras y naõ mal parecidas y coroadas 
formozas flores da campina ; c todos vendi 
Floricio t e ao companheiro ( que ainda ^ 
conheciaõ) fe alegrarão, e com amorozas 
lavras moftravaõ o gofto de o achar ; e c 
taraõ-lhe log-o a razaõ, porque o queriaõ p 
juiz de huma contenda y a qual naõ havia 
montanha quem com melhor faber , e me 
fufpeita a podeílè julgar : e aílim lhe pedi 
Cifnco , e Rozardo , que eram os competi. 
res, que quizefíem elle, e o eftrangeiro affi 
;a huma muzica em louvor dos olhos de Felí: 
e Marilia , que eraõ as paftoras ; e em prcr 
da viíloria ficava por preço , ao que mcll 
cantaffe, duas bem tecidas cape lias , que os f 
torcs traziaõ tam fubtilmente enjaçadas , que ] 
muito efpaço deraõ que olhar aos juizes , e a m 
tos outros paft^ores , c paftoras y que no mef 
lugar fe ajuntarão a ouvir a contenda ; e í 
jíkio aceitou o encargo com Lereno , que 3 ] 
obedecer , fe naõ efcuzou. E logo Cifneo tir 
do a fanfonha começou, c traz elle Rozarc 
ambos com os olhos nos das paftoras^ que 
efcutavaõ. 

Cifn. Pois y Felizfi , 01 teus olhos tem dianu 
Quem te ama , mal ferd que emfeus lou^vc 
Quem de outros olhos canta ffe adiante , 
Pois elles fao de todos ^vencedores : 
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A mim me manda amor que deites eante^ 

, JE ^ença os le^es Faunos , e os pajiores ^ 
Que para efia ditoTM confiança 
Sempre os ^vejo ^èJUdos de efperança. 

Roz. Se os teus , Marília , ^er poderá , 
Quem jd na ^ijia de outros ficou cego , 
Nunca a cantar comigo fe atre^véra , 
SenaÕ para faj^r o me/mo emprego : 
JS ainda a paftora entam todos ^vencera 
Quantos pajiaS no Tejo ^ e no Mondego^ 
Tendo prez^nte a luz defies dous lumes y 
Vefiido da cor bella dos ciúmes. 

Cifn. Mal julgará da cor do Sol dourada 
Quem de outra menor lu\fica offendidaz 
Sempre fe iguala a cauz^ do cuidado 

^ Por aquelle fujeito do fentido : 
Cante de feu amor mal empregada 
Quem o naõ mereceu ter mais jubido ; 
Que eu forcada de amor y e do dezfjo , 
Canta ae huns olhos , cuja cor nao *vejo. 

Róz* Se os olhos cor ttveraÕ , que a na3 tem y 
Que bella cor a dos teus olhos fora 1 
Nem tal fora da Rot^ y ou da Cecém , 
Nem tal do Soly nem tal da bella Jurora z 
Tomao a cor os olhos da que njcm ^ 
Que em fua clara lu\ mais fe melhora : 
Aos teus dei logo a còry que lhes con-vinha^ 
Nafcida de huma dor y que na alma tinha. 

Cifn. Que dor ^ que mal , que pena fe confentc 
Em ^endo de FeltT^ os olhos bellos , 
Se outra nenhuma coi^^ he mais prexfnte^ 
Que a gloria de go%allos y e de níellos í 
f^'0s , e dei-lhes a 'vida tam contente , 
Que nem ^vida jd tenho para tellos. 
Mas deixa-me ^ pafiora bella y olhar-te^ . 
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Que eu buft^rei mil ^idas para àar-tel 
jRoz. Se ejfa' gloria j Marilia.y queeumerefn] 
Com hum fincero amor, e huma fé pura' 
Teus olhos haS de dar por outro prep^ •; 
Ou que feja da 'vida 5 ou da ^ventura > '[ 
Qws nao a mereci também eonfejfo , ^^ 

Mas dar por preço a alma me ajjegura f ' 
E efta de ti naõ pode fer negada , 
Que inda a traias nos olhos penduradaí • ■ 
pifn. Fiquem fempre , Felícia , ^vencedores 
Teus olhos cd na terra como eftrellas , 
Fença (^cantando delles) aos pajloresy 
Até que os faça iguaes ao curfo delias ; 
JE pois no campo delles nafcem flores , 
Deftas , cantando , alcance mil capellas y 
Que com temor , e in^veja as Ninfas íejirif . 
E fobre os teus cabellos fe emmurcheçaõ. 
Roz. Corrido fe me mofirã o penfamento ' 
Quando cuido , Marília , que ofereço 
A teus olhos tam baixo 'vencimento ; 
, Fois que em mores contendas tenho o preço 
Mas refal'vando o teu merecimento , 
JSTem os oferfos , nem fiares lhe ofereço j 
Sejaõ dos teus cabellos as capellas ^ 
Fois os olhos as tem muito mais bellas. 
Acabarão de cantar os dous oveJheiros: 
como o lugar da muzica era no meio do valle 
CS mais paftores , e paftoras , que alli trazia 
o gado, fe ajuntarão aos ouvir , e entre todc 
ficou a viíloria tam duvidoza , que naó fe atr< 
viaó a julgar entre elles diííèrença. Porém h^ 
ireno , em quem Floricio deixou a fentença 
lhes diíTe : Cantaftes tam bem , gentis paftores 
que fufpendeftes o entendimento de quem v( 
ouvia para naõ poder julgar vantajem, e faz* 

diffi 
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iãeren^a em extremos tam iguaes : quando et 
) fazao naô baftaíTe para vos igualar , a in- 
eja de tam bons verfos ^ e de cuidados tam 
«m empregados fizera qualquer outra fentença 
iifpeitoza : pelo que a minha he que tenha ca- 
la huma deflas paftoras a fua capella ^ haven- 
lo que para qnem pode envergonhar tantas flo- 
es poucas fubejam : e fiquem os feus. olhos co- 
djecendo , que ha no mundo quem , por os fa- 
►cr dignamente louvar , os pQde merecer , fen- 
lo cada huma deftas coizas aflaz diificultoza. E 
bcfte juízo vos naô contenta, pedi o de Fio- 
ícío como melhor , que nem eu creio haver 
utro y que de vos ter ouvido naõ fique fuC» 
cito. Todos os prezentes confirmarão a fenten- 
a de Lcreno , e a alguns contentaram tanto 
\ palavras delia , que aos outros perguntaram 
onde era aquelle eftrangeiro , accrelcentando 
ifto alguns louvores , naô tam fecretos , <]ue 
elle naô rendeíTem muita vergonha , particu- 
rmente quando entre as paftoras , que alli fe 
untaram, vio a namorada Althéa , que naõ 
rava os olhos dos feus , fogindo aos de Flo- 
cio y que com antiga afièiçaô a oíhava , naõ 
adendo acautelarfe tanto , que o amigo o naõ 
rhaíTc com o furto naS maôs : porém Rizeu , 
ue livfe deftes cuidados ouvia o canto dos ove- 
eiros, e lhe naô parecera mal a contenda das 
)res , por dar outra diíFerente do que tinha 
3r opinião,, moveu de novo a queítaõ entre 
>dos com tam engraçadas razoens , e fubiil en- 
ndimento como tinha à cufta da inveja dl 
luitos do valle : porém atalhando-o todos que 
> cantando lhe confentiriaõ o parecer, aò fom xle 
una temperada lyra cantou o feguince Soneto, 
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JFámoxps olbos y quem 'ver^vos pertende ^ 
A ^fia dera em pre^o , fe ows 'vtra ; 
Que , tilda que for perderx^os a fentira 
A perda de nao 'vervos naõ fe entend 
Agrada dejfa lu\ naõ na comprende 
Qiáem qual a(f Sol a ^ds feus olhos i;íi 
Que o cego amor^ que cego delles tira 
Com wojfos próprios raios a defende. 
JtlaS pode a ^vifia humana conhecer 
Qual feja a <vojfa cor j que a luz^forfiQ 
Nao confente mojlrar tanta belleyi. 
^Se tUj que em 'vendo-ay ceguei ypude ainda «9 
Huma cor w, porém cor tam formo%fi^ 
Que me nao pareceu da natureza. 
Qaando os paftorcs em louvor da cantiga 
Hizeii Te emprega vaõ y ouvirão de improv 
niuitos brados de paftores y e grande ladrar, 
rafeiros ao pc do monte : e conhecendo p 
coftame que era lobo, todos defampararao 
cuelle lugar , e as paftoras de longe os foi 
íeguindo ; e no alcance de huns y e outros 
confomio a maior parte do dia y ficando ef 
]hadas pòr afquelles outeiros: das quaes Tirzt 
poírque levava mais o fentido nos amores 
Floricio, que cm perfeguir o roubador do 
rebanho, íe apartou tanto do caminho 3. que 
lhe acabou o dia entre huns efpeiíos mato 
onde com a noite efcura , e com a carreg: 
fombra dos arvoredos eftava todo o valle r 
donho^e no filencio daquella efcuridaô nac 
ouvia mais que o ruido » que ao longe o 
ília fazendo por entre as pedras; e alguns b 
dos dos boieiros , que dalém do valle hiaõ 
zcr ecco naquellas concavas penedias, que 
cre a mozica dos grilos > que das cataduras 
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^ccrra eftavaõ cantando , cauzavaô hum frio te- 

•^mor em o brando coração da namorada Tir* 

'•Zea ; a qual cahindo no defcuído , com que á«- 

^uclle Jugar viera a taes horas , ficou fem fan-^ 

5;ue: e començando a caminhar fcrn faberaon* 
, e , o tom das pafladas ^ que hía dando , lhe 
xeprezenrava que alguém a feguia ; e detendo- 
■fc a cada paffo , nem falar , nem fufpiíar ou- 
; .3sava , p jrecendo-lhe que riifto falvava feu peri- 
i ^0. Aram andou hum grande efpaço até che- 
;.,gar ao pé de hum pequeno outeiro , em o cu- 
^me do qual havia humas ruinas de cazas y que 
noutro tempo o foraõ, e a quem a antiguida- 
de y ajudada dos ventos , derribara , cujas pa<« 
icdes eftavaõ cercadaà de mato efpeíTo , c co- 
-bertas de antiga hera , que foftinha aquejlas ul- 
timas pedras : chegando alli ^ julgando pelo \uU 
tò que feria algum cazal , ouvio que teriaô lu- 
me ; e com as faífcas delJe defcobrindo o lu- 
gar', ficou tam temeroza , que tornou atraz o 
paílp'^ e encoftada ao cajado , cfcutava de quan- 
do cm quando huma vo^^ que fe ihereprezen- 
taVa nos ouvidos : e depois. que o temor lhe 
deu determinação , foi fobindo o outeiro até 
conhecer que craó paftores , que andavaõ na 
caça , e fe recolherão ao amparo daquellas pa- 
redes para paíTarem a noite : c porque alli cor- 
ria maior rifco o feu receio , ficou por algum 
efpaço imaginando o que faria , até que de im- 
provizO' fe Ihev ofFereçeu remédio bem perigo- 
20 : e foi 3 que hum daquelles paftores fe. fa- 
hio da companhia, e tomando o camiiiho por 
onde eftava Tirzea , ficando-fe ella no cfcuro 
da noite , cobrio com o capirote o branco tou- 
cado 3 e contrafazendo a voz o mais que lhe 

foi 
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4bi poffivel 3 o faudou , e lhe perguntou o ai 
minho, com que foííe ter a algum cazal ^ oi^ 
de paiíafTe aquella noite. Ao que o paitor ref 
|x>ndeu com palavras de boa cortezia : Bofé| 
paftor y que he tam grande o efcuro , que t| 
viaôTaberei moftrar o caminho ^ nem atinar efi 
fc por onde vou , pofto que o coftumo cadí 
dia : com cudo fe por elle quizeres que te acoii| 

£anhe y aqui adiante detraz defta porella íid 
um cazai y aonde eu vou bufcar humas rédes^ 
tjue meus companheiros ficaô efperando ca 
<[uanto carda a Lua ; e íio eu da gente y cpt 
Tielle mora , que te dem de boa vontade gazíH 
Ihado. He tam grande bem ciTc ( refpondeu Tift 
zesL ) que naõ fei como te dè as graças delles 
< país aífim he y anda diante ; que eu hírei fo 
guindo. E caminhando traz elie com muito tr» 
talho , poroue o caminho era fragozo y chcgi 
raõ à paflTada de hum ribeiro , onde o paítoi 
lhe offereceu a maõ , para que dcíTe o falte 
mais feguro j q que eila enjeitou , dizendo qw 
faltava bem fobre o cajado ; mas entaõ o na( 
fez com tanta ligeireza , que naõ cahiíTe da ou 
tra parte fobre humas filvas y c alíi de necejR 
dadc aceitou ajuda do paftor j o qual tocandc 
a maõ 3 ficou com aííaz fufpeita do que pode 
xia fer ;' e naõ ouzando de defcobrilla por fci 
tam leve o fundamento , com dezejo de achai 
outro , foi pelo caminho adiante , perguntan 
do-lhe donde era , c como viera ter àquclle dei 
vio a taes horas : ao que com muita cauteili 
refpondeu que era hum moço eftrangeíro , qu< 
paíTava para os campos do Douro y e que to 
màra errado hum atalho , que atraz lhe cnfi 
iiáraã^ para que com Sol pudeíTe chegar á Al 

dea 



de Francifco Rodrigues Lobo. i/j 

Ica ; e que , por naõ paliar defcoberto ao frio 
la noite , fora ventura de achallo em aquclle lu- 
;ar. Por certo (lhe diílê opaftor) que tomara 
íu ve-te em outro , onde te conhecera cont 
menos efcuro , porque fó de te ouvir te tenho 
â boa vontade. Nao fei eu outro ( tornou ella) 
Dnde mais me aproveitafle teu favor ; que jà 
pôde fer 3 fe me viras , que me guiaras coni 
menos vontade ( tal he o meu parecer) c en- 
tão naó merecera por conhecido o que alcan- 
9ei por defencaminnado. Neftas palavras » e ou- 
ins chegarão ao cazal , onde era forçado que 
3 paftor foubeíTe a companhia y que até aili trou<> 
cera ; e abrindo a porta y com a luz da candea 
no a Tírzea , que com o trabalho do caminho 
ifrontada , e com o lume que lhe fazia no írof- 
o formozas fombras ^ o ficou tanto , que po- 
lia vencer as que em o vallc mais prezumiao 
ie gentileza. O paftor, que a conheceu^ ficou 
am alheio de fi , que nem falar pôde, antes, 
romo defatinado do que fentia , tomou as re- 
les que de antes bufcava , e fahindo fora daií-' 
io mil defefperados fufpiros , fe metteu por 
*mre os matos 3 tomando diíTerente caminho do 
]ue o alli guiara : de cuja novidade ficou bem 
(Iterado , e íufpenío o dono do cazal , que era 
lum paftor de muita idade , que com íua ama- 
la conforte vivia na folidaó daquelle monte , 
nijos filhos eraõ os que ficavaõ eíperando as 
redes. Entaó lhe contou Tirzea a ventura , por 
>nde viera ter ao feu cazal , e como fe enco- 
brira com o nome de paftor , por falvar fua 
boneftidade. EUe com muito amor, e mofiras 
Ie honrada bondade a recolheu , e à et)Com« 
nrádou à velha , que naó menos que elle era 
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bem acondicionada : e delJes foube como aqneb 
le paftor era Montano^ o mais conhecido paÁ 
tor daquella ferra y e rico de ovelhas ^ o opú 
naõ fem cauza* fez cam eftranha mudança , por* 
que havia muito tempo que tinha a Tirzea fe* 
creta affeiçaõ 3 de hum dia , que entre muicaf 
a vira na campina em huma fefla de Pales deo- 
za dos paftores. E era ella digna de obrigar a 
taes extremos ; porque , além de fer muito for* 
moza 3 tinha igual difcriçaó , e honeftidade: 
mas nem com eftas partes y e outras muitas obri- 
gava Floticio a querer-Ihe bem ; que efte he o 
maior mal y que tem quem faz emprego em 
coração afieiçoado j que naó fomente lhe he 
necelíario conquiftar huma vontade , mas defâ- 
poflfaila da affeiçaõ ^ que ás vezes tem na alffli 
poderosas raizes. 

Floresta Qjjinta. 

P Afiada a noite' , deixou Tirzea o cazal ^ e 
ficarão os velhos tam obrigados de fuás par- 
tes ^ e cortezia y que aíKm fentiraõ a defpedN 
da 3 como fe fora de mais tempo o conheci- 
mento :^ e vindo cila acodir ao feu rebanho, 
que eraõ horas de tirar dos curraes y quiz fa- 
bcr o que acontecera a Floricio a tarde paflã* 
da , porque dos feus bons fucceíTos dependia o 
viver contente : c dobrando o valle , o vio cf- 
tar com Lereno , de quem elle fe apartara na 
montaria , e naquella hora tratavaõ do lobOf 
que os difpanira : e como a paftora naõ fe a- 
trevia mais que a vêllo por entre humas arvo- 
res , fe defviou y mas naõ tam longe y que dci- 
xaíTc de ouvir cantar a Lereno^ o qual fe naõ 
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ipode defpbrigar dos rogos de Florício •; e tem^ 
pcrando huma lyra ^ Tentado ao pé de hum fal* 

Sciro cantou eftc foneto : 
gt-me a \u\ do Sol quando amanhece ^ 
Vejo eftrellas no Ceo ao meio dia ; 
. JS entaõ finto do inferno a mór porfia i 

Quando o 'verao mais arde y e mais floreceá 
Sganto aos outros alegra \ me entrijlece ; 
Forque tenho o peyir por alegria : 
Que milagres faS efies , fama?Ja , 
Porque os nao faberd quem os padece ? 
Sulfato que em meu damno conjurado ^ 
Como mudou a forte a condiqaS ^ 
Vai trocando o cojiume a nature\a : 
Saffim naõ 'vejo a lu\ tam deTfjada ; 
E em lugar da alegria y e do verão ^ 
Naõ tenho mais que inverno de triftex^. 
|. ^ Defpois que Lereno cantou , fufpirava Fiai 
^tkio y moftrando com efte novo encarecimen- 
[to a quanto o obrigara o fencimento do que 
: ouvira ; e perguntando-lhe o amigo a cauza 
iàlty refpondeu : Foi a tua cantiga taõ corta«> 
4 para minha pena , e a tua voz taõ natural 
pira • publicar , que faz em mim eftcs effiei- 
Dos ) fora outros de inveja y que efconde o co- 
nçaõ : c efte lugar quizera cu agora para te 
dâcobrir muitas coizas delle y em que conhece- 
rias cfta fimilhança ; mas vejo vir ao longe do 
prib Menalio y Rizeu , e Theonio com outros 
I Jttftorcs , e fufpeito que ao ecco da tua voz a- 
! tiftlíraõ , c vem direitos para nós : mas fe a 
nioha ventura naõ he a que coftuma, algum 
dia terei em que à noíTa vontade pratiauemos ; 
e agora ouvirás a Rizeu , que he gabado de to- 
ifai as paftoras da montanha pelas muitas gra*- 
■í "^ ças> 
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bem acondicionada : e delles foube como aqneb 
le paftor era Montano y o mais conhecido pa^ 
tor daquella ferra y e rico de ovelhas , o qual 
naõ fem cauza* fez cam eftranha mudança , por^ 
que havia muito tempo que tinha a Tirzea fe^ 
creta affèiçaõ 3 de hum dia , que entre muitai 
a vira na campina em huma fefla de Pales deo« 
za dos paftores. E era ella digna de obrigar a 
taes extremos ; porque , além de fer muito for« 
moza y tinha igual difcriçaó , e honeftidade : 
mas nem com eftas partes y e outras muitas obri- 
gava Floticio a querer-Ihe bem ; que efte he Q 
maior mal y que tem quem faz emprego em 
coração afieiçoado y que naõ fomente lhe he 
necelfario conquiftar huma vontade , mas defa- 
poflalla da affèiçaõ y que ás vezes tem na alma 
poderosas raízes. 

Floresta Qjjinta. 

P Afiada a noite*, deixou Tirzea o cazal ~y e 
ficarão os velhos tam obrigados de fuás par« 
tes y e cortezia y que affim fentiraõ a defpedN 
da y como fe fora de mais tempo o conheci- 
mento : e vindo ella acodir ao feu rebanho | 
que eraõ horas de tirar dos curraes y quiz fa« 
ber o que acontecera a Floricio a tarde pa{&< 
da y porque dos feus bons fucceíTos dependia o 
viver contente : c dobrando o valle y o vio cf- 
tar com Lereno , de quem elle fe apartara na 
montaria , e naquella hora tratavaõ do lobo 9 
que os difpartira : e como a paftora naõ fe a* 
trevia mais que a vèllo por entre humas arvo* 
res y fe defviou y mas naõ tam longe y que dei- 
xaíTe de ouvir cantar a Lereno 3 o qual fe naõ 
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^põde defobrigar dos rogos de Florício •; e tem^ 
perando huma lyra ^ Tentado ao pé de hum fal* 
gieiro cantou efte foneto : 
Joge-me a lu\ do Sol quando amanhece , 
rejo eftrellas no Ceo ao meio dia ; 
E entaõ finto do inverno a mór porfia y 
Quando o verão mais arde , e mais florec€á 
Oganto aos outros alegra y me entrijlece j 
Porque tfnbo o pe%ar por alegria : 
QUjt milagres faõ efies , fantayja , 
Porque os naõ faberd quem os padece ? 
Sufpeito que em meu damno conjurado ^ 
Como mudou a forte a condiqa3 y 
Vai trocando o cojlume a nature\a : 
B affim naõ vejo a lu\ tam desejada ; 
E em lugar da alegria j e do ver ao j 
Nad tenho mais que inverno de triftez^. 
Dcfpois queLereno cantou, fufpiravaFloi 
ricio 9 moftrando com efte novo encarecimen- 
to a quanto o obrigara o fentimenco do que 
ouvira y e perguntando-lhe o amigo a cauza 
dclle, refpondeu : Foi a tua cantiga taô corta- 
ik para minha pena y e a tua voz taõ natural 
para • publicar , que faz em mim eftes effiei- 
tos', fora outros de inveja , que efconde o co- 
ração : e efte lugar quizera eu agora para te 
(krcobrir muitas coizas delle y em que conhece- 
ns efta (imilhança ; mas vejo vir ao longe do 
nò Menalio y Rizeu , c Theonio com outros 
paftores y e fuípeico que ao ecco da tua voz a- 
QBdiraõ 3 e vem direitos para nós : mas fe a 
inioha ventura naõ he a que coftuma, algum 
dia terei em que à noíTa vontade pratiquemos ; 
e agora ouvirás a Rizeu y que he gabado de to- 
jdas as paftoras da montanha pelas muitas gra- 
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bem acondicionada : e delles foube como aqneb 
le paftor era Moncano j o mais conhecido pat j 
tor daquella ferra y e rico de ovelhas , o qual | 
naõ fem cauza' fez tam eftranha mudança , por- | 
que havia muito tempo que tinha a Tirzea fe^ ' 
creta affèiçaõ 3 de hum dia , que entre muitas 
a vira na campina em huma fefla de Pales deo- 
za dos paftores. E era ella digna de obrigar a 
taes extremos ; porque , além de fer muito for« 
moza y tinha igual difcriçaó , e honeíUdade: 
mas nem com eftas partes y e outras muitas obrí« 
gava Floíicio a querer-lhe bem ; que efte hc o 
maior mal , que tem quem faz emprego em 
coração afieiçoado y que naõ fomente lhe he 
necelíario conquiftar huma vontade , mas defa- 
poflalla da affèiçaõ ^ que às vezes tem na alma 
poderosas raizes. 

Floresta Qjjinta. 

P Afiada a noite* , deixou Tirzea o cazal ^ e 
ficarão os velhos tam obrigados de fuás par« 
tes y e cortezía ^ que aílim fentiraõ a defpedN 
da 3 como fe fora de mais tempo o conheci- 
mento : e vindo ella acodir ao feu rebanho | 
que eraõ horas de tirar dos cutraes 3 quiz fa« 
ber o que acontecera a Floricio a tarde pa{&« 
da 3 porque dos feus bons fucceíTos dependia o 
viver contente : c dobrando o valle 3 o vio cf- j 
tar com Lereno , de ouem elle fe apartara na J 
montaria , e naquella hora tratavaõ do lobo 3 \ 
que os difpartira : e como a paftora naõ fe a* ' 
trevia mais que a vèllo por entre humas arvo* 
Tts 3 fe defviou 3 mas naõ tam longe 3 que dei* 
xaíTe de ouvir cantar a Lereno « o qual fe naõ 
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çodc defobrigar dos rogos de Florício •; c lem-i 
perando huma lyra ^ Tentado ao pé de hum fal* 

fueiro cantou efte foneto : 
bge-me a lu\ do Sol quando amanhece , 
rejo eftrellas no Ceo ao meio dia ; 
. JB entaõ finto do inverno a mór porfia y 

Quando o verão mais arde j e mais floreC€á 
Quanto aos outros alegra \ me entrijlece ; 
Forque tenho o pe%ar por alegria : 
Que milagres faS efies , fanta?Ja , 
Porque os naS faberd quem os padece l 
Sufpeito que em meu damno conjurado > 
Como mudou a forte a condiqa3 y 
Vai trocando o cojiume a nature\a : 
£ afftm naõ vejo a lu\ tam desejada ; 
E em lugar da alegria j e do ver ao j 
Naõ tenho mais que inverno de triftez^. 
Dcfpois queLereno cantou, fufpirava Fiai 
ricio , moftrando com efte novo encarecimen- 
to a quanto o obrigara o fentimento do que 
ouvira ; e perguntando-lhe o amigo a cauza 
delle^ refpondeu : Foi a tua cantiga taõ corta- 
da para minha pena , e a tua voz taõ natural 
para • publicar , que faz em mim eftes eftei- 
toS) fora outros de inveja y que efconde o co- 
nçaõ : e efte lugar quizera eu agora para te 
defcobrir muitas coizas delle , em que conhecê- 
las cfta (imilhança ; mas vejo vir ao longe do 
lio Menalio , Rizeu , c Theonio com outros 
paftores y e fufpeito que ao ecco da tua voz a- 
QBdiraõ y e vem direitos para nós : mas fe a 
fflioha ventura naõ he a que coftuma, algum 
dia terei em que à noíTa vontade pratiquemos ; 
e agora ouvirás a Rizeu y que he gabado de to- 
idas as paftoras da montanha pelas muitas gra^ 

ças> 
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bem acondicionada : e delies foube como aqiieb 
le paftor era Montano^ o mais conhecido pa(^ ■ 
tor daquella ferra y e rico de ovelhas , o qual 
naõ fem cauza* fez tam eftranha mudança , por^ 
que havia muito tempo que tinha aTirzea fc^ 
creta affèiçaõ y de hum dia , que entre muitas 
a vira na campina em huma fefla de Pales deo- 
za dos paftores. E era ella digna de obrigar a 
taes extremos ; porque , além de fer muito for« 
moza j tinha igual difcríçaó , e honeftidade: 
mas nem com eftas partes 5 e outras muitas obrí« 
gava Floíicio a querer-lhe bem 5 que cfte hc o 
maior mal ^ que tem quem faz emprego em 
coração afieiçoado y que naõ fomente lhe he 
necelíario conquiftar huma vontade , mas defa- 
poíTalIa da affèiçaõ ^ que às vezes tem na alma 
poderosas raízes. 

Floresta Qjjinta. 

P Afiada a noite^ , deixou Tirzea o cazal l e 
ficarão os velhos tam obrigados de fuás par- 
tes y e cortezia y que affim fentiraõ a defpedí* 
da y como fe fora de mais tempo o conheci* 
mento : e vindo ella acodir ao feu rebanho | 
que eraõ horas de tirar dos curraes y quiz fa« 
ber o que acontecera a Floricio a tarde paflá« 
da , porque dos feus bons fucceíTos dependia o 
viver contente : c dobrando o valle y o vio ci- 
tar com Lereno , de ouem elle fe apartara na 
montaria , e naquella hora tratavaõ do lobo 9 
que os difpartira : e como a paftora naõ fe a^ 
trevia mais que a vèllo por entre humas arvo- 
res y fe defviou y mas naõ tam longe y que dei* 
xaíTe de ouvir cantar a Lereno % o qual fe naõ 

pode 
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fode defobrigar dos rogos de Floricio ; e tem^ 
perando huma lyra ^ Tentado ao pé de hum fal« 

fueiro cantou efte foneto : 
bge-me a lu\ do Sol quando amanhece , 
f^ejo efirellas no Ceo ao meio dia ; 
JB entaõ finto do inverno a mór porfia y 
Quando o verão mais arde y e mais floreC€á 
Quanto aos outros alegra \ me entrijlece ; 
Forque tfnbo o peyir por alegria : 
Que milagres faS efies , fantayja , 
Porque os naS faberd quem os padece l 
Sufpeito que em meu damno conjurado > 
Como mudou a forte a condiqa3 y 
Vai trocando o cofiume a nature\a : 
£ afftm naõ vejo a lu\ tam desejada ; 
E em lugar da alegria j e do ver ao j 
Naõ tenho mais que inverno de triftez^. 
Dcfpois queLereno cantou, fiifpirava Flo- 
ricio y moftrando com efte novo encarecimen- 
to a quanto o obrigara o fentimento do que 
ouvira i e perguntando-lhe o amigo a cauza 
dclle, refpondeu : Foi a tua cantiga taó corta- 
da para minha pena , e a tua voz taõ natural 
para • publicar , que faz em mim eftes effei- 
tos ) fora outros de inveja y que efconde o co- 
lação : e efte lugar quizera eu agora para te 
(krcobrir muitas coizas delle y em que conhece- 
ns efta (imilhança ; mas vejo vir ao longe do 
lio Menalio , Rizeu , c Theonio com outros 
paftores y e fufpeito que ao ecco da tua voz a- 
ftdiraõ y e vem direitos para nós : mas fe a 
minha ventura naõ he a que coftuma, algum 
dia terei em que á noíTa vontade pratiquemos ; 
e agora ouvirás a Rizeu y que he gabado de to- 
idaf as paftoras da montanha pelas muitas gra- 
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bem acondicionada : e delles foube como a< 
It paftor era Montano y o mais conhecido _ 
tor daquella ferra y e rico de ovelhas , o qi 
naõ fem cauza' fez cam eftranha mudanp , p 
que havia muito tempo que tinha a Tirzea fo*! 
creta affeiçaõ 3 de hum dia , que entre muíoli 
a vira na campina em huma fefla de Paiesdeo-' 
za dos paftores. E era ella digna de obrigar f 
taes extremos ; porque , além de fer muito for* 
moza j tinha igual difcriçaó , e honeftidade: 
mas nem com e^as partes y e outras muitas obri*; 
gava Floíicio a querer-lhe bem ; que efie te ^ 
maior mal y que tem quem faz emprego cm^ 
coração affeiçoado y que naõ fomente Jhe he' 
fiecetfario conquiftar huma vontade y mas def»! 
poflalla da aífeiçaõ y que às vezes tem na aios 
poderosas raízes. 

Floresta Qjjinta. 

PAdada a noitf y deixou Tirzea o cazal y e 
fícáraõ os velhos tam obrigados de fuás par« 
tes y e cortezia y que affim fentiraõ a defped»- 
da y como fe fora de mais tempo o conlieci- 
mento : e vindo ella acodir ao feu rebanho | 
que eraõ horas de tirar dos curraes y quiz ít- 
ber o que acontecera a Floricio a tarde paí^* 
da , porque dos feus bons fucceíTos dependia o 
viver contente : c dobrando o valle y o vío cf- 
tar com Lereno , de auem elle fe apartara na 
montaria y e naquella hora tratavaõ do lobo 9 
que os difpartira : e como a paftora naõ fe a^ 
trevia mais que a vêllo por entre humas arvo* 1 
tts y fe defviou y mas naõ tam longe y que dei* 
^afle de ouvir cantar a Lereno^ o qual fe oao 

podo 
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Ic defpbrigar dos rogos de Floricio ; c icm-i 
ando huma lyra , Tentado ao pé de hum fal« 
iciro cantou efte foneio : 
)gé'me a lu\ do Sol quando amanhece 9 
Fejo eftrellas no Ceo ao meio dia ; 
E entaõ finto do in^verno a mór porfia j 
Quando o weraÕ mais arde , e mais fiorec€é 
janto aos outros alegra , me entrifiece j 
-^Porque tenho o pex^r por alegria : 
Que milagres faÕ eftes , famayja , 
Porque os naS fabcrd quem os padece ? 
ifpeito que em meu damno conjurado ^ 
Como mudou a fi)rte a condição y 
f^ai trocando o coftume a nature\a : 
^ affim naS 'vejo a lu\ tam de\ejada ; 
E em lugar da alegria ^ e do verão ^ 
NaÕ tenho mais que inverno de triftex^. 
Defpois queLereno cantou, fufpirava Flo- 
ricio , moftrando com efte novo encarecimen- 
to a quanto o obrigara o fentimento do que 
ouvira ; e perguntando-lhe o amigo a cauza 
ddle^ refpondeu : Foi a tua cantiga taõ corta- 
da para minha pena y e a tua voz taõ natural 
para a publicar , que faz em mim eftes eftei- 
tos 9 fóra outros de inveja j que efconde o co- 
lação : e efte lugar quizera eu agora para te 
defcobrir muitas coizas delle 3 em que conhece- 
-tas efla íimílhança ; mas vejo vir ao longe do 
í^rio Menalio 3 Rizeu , c Theonio com outros 
paftores 3 e fufpeito que ao ecco da tua voz a- 
Csdiraõ 3 e vem direitos para nós : mas fe a 
minha ventura naõ he a que coftuma, algum 
P dia terei em que á noíTa vontade pratiquemos ; 
e agora ouvirás a Rizeu 3 que he gabado de to- 
titf as paftoras da montanha pelas muitas gra-> 

jas, 



176 



Primavera 



ças 9 c partes de fcu entendimento. A efie 
po chegarão a elles os paftores > e Rizei 
nome dos outros pedío a Lereno que toi 
a temperar o inftrumento , que tinha dcíx 
c quizefle profeguir fcu canto , pois cll 
£Tiiara acé alli ^ e que naõ era razac que 
Ucia tivcílê tudo o mais 9 e elles fó a ir 
E como o paftor conhecia que a coizas 
Ihantes a facilidade lhes dobra o preço , 
muito rogadas cuftaõ ás vezes mais do qn 
km , tomando huma fanfonha de Florido , 
difTe : Naõ quero livrarme com as efcuzas. 
tenho y do que^ me mandais y nem acautel 
do pouco <|ue fei ; fó quero obedecervos 
tal condição , que , por fácil , me naõ te 
por confiado 3 que o fou , porque naõ n 
to a mais , que a vontade de vos fervir. 
tas palavras fe dcraõ todos por muito ol 
dos ) e diííèraõ que eftavaó por eftas c 
çoens y com tal ^ que lhe nao dilataíTe nc 
muzica ; a qual elle começou dcfta mane 
Atrevido penfamento , 

Naõ me ponhais em perigo > 

Que , para fer 'venturoT^ y 

Naõ bajiajer atre^vido. 
'Sefobis por le<vantarme , 

P^ede quanto atrà\ <vos fico ; 

Que para quem nao defcan^a 

He muito largo caminho. 
Le*vais tra\ *vós o dez^jo , 

E eu ambos bufco , e figo 

Para tornar a cahir 

Como a pedra de Sifipho. 
Fds tendes culpa de ou\ado y 

JS, CH de todas o çafiigo^ 
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Que nafci fó para penas y 
Que das vojjas ajfis tiro^ 
JPorJias com a èfperançay 
£ eu com a ra\ao porfio , 
Té que^ vencida de todo^ 
Fiquemos ambos 'vencidou 
'JSe ante as aras da Fortuna 

Quereis ir ao facfificio , 
: JS acabar taS mal logrados^ 
Como fojles bem nafcidqs : . 
. Touco arvemura a perder 

Quem fe tem jd taõ perdido : 
Somente temo em meu damno 
Que me hawis de deixar *vi*vOm 
' 'encolhei bum pouco, as .a%fls , • v , 

E efiai a conta comigo \ ^ 
Que , de muito A^primentado ^ 
Jd nos males adi^vinbo, 
• 'JFiai-^vos do defengano y ' ^V 

Fireis fe he melhor partido 
^ ' JDé hum co^varde acautelado , 
Que de ouz^do arrependido^ 
Vede no trijie fuccejfo 
Vo que deu o nome ao rio ^ 
Quaõ pouco contra ventura 
Podem *valer artifícios. 
^SaS wojjas az^s albêas , 

E correis o mefino rtfco ; ;;, 

* Deixai as aos 'venturoxps^ 

Pois que por mim fois mofino^ 
JBaftarva ao filho do Sol 
Conhecer que era feu filho ^ 
Sem querer ter hum Jeguro 
Sujeito a tantos pertgos. 
Çontentai-^os ^ penjanunto ^ 
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Ser de humar parte ii^vino i 

Conhecei minha efferanqa^ 

Deixareis de fer altúvo. 
Mas em 'vojfa femraMS 

Soo meus Cênfelbos ialdias , 

Que pouco 'vatem cant/elia 

Confelhosy H^os ^ nem gritos. ' ^ ,\ _ 
Efperavaõ os p^iflores o mais atrietridO) ^i 
dcíTc a Lereno ^ graças do que cántára ; ma»"! 
Theonio y cuja confiança efcuzava padriisihaí|. 
rompeu eíle íílencio, e 4ifiè: Tenho tanta inp.-' 
veja ao teu Caxiro, que-, fe tiaõ temera o ptfv^' 
recer de taht&s ^ hotivera*o de ^iefgabar, poVti 
que tambeiti^iíTo fora mais «fiacil | que dar-ihe 
devidos louvores: ftías^^ jàque me hei de calaf 
com minha magoa ^ ^e rogo ^ que mecontes don-* 
de houvefte ctttõ boa , e éftranha cantiga \ que 
]à nefte valle ouvimos a hum paftor <títrangeir 
ro verfos do mefmo ^ teor ^ mas tinhaô os nof« 
íbs guardadores por muito difficuItQZo fazerem* 
fe em a lingua Portugueza^ porque a tem por 
menos engraçada -para. os romances ( q^eaifim 
creio que fe chamaõ ) e vemos em ti ifto 'taiH 
to ao contrario', «quaô grande he a vantajemj 
com que em tudo -o ^xccdcfte a clJe. -E a efta 
]3ergunta de Theonto todos 'moftràraô muito 
<íezejo da refpoíla de Lereno : c porque dlc 
defejava fatísfazeHo^s^ em efpecial a-Rizeaque 
o obrigava , começou : 

Em hunr^álle j onde mais cotitisite-da ven-í' 
tura apaícentei y ^que he defte algumas Jegoas 
apartado , havia huippaftor meu gratide- ami- 
go^ , que todos^ por fúas muitaS partes cftimaiij 
yaõ , e queriaó : i^t em^fúa tenra idade , defe- 
jQJÍo de ver muii^^marirvilhas^^ que'OQviaccn^ 
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;. bur das terras cftranhas, ideíxou a pátria, e o 
í . rebanho de feu pai , cjue era o mais rico , e no- 



ive paftor daquelJa Aldeã : e peregrinando mui- 

^s partes do Mundo ^ vio em Arcádia as ceie- 

kadas ribeiras do Erimanto , onde o famozo 

paftor Accio Sincero apafcentava : cantou nas 

ficas praias do Pado 9 e do Tibre, cujas pene- 

im 9 e arvorefJos eftaõ repetindo ainda agora 

/ • nome da formoza Laura : gozou as fombras 

l áo8 bofques do claro Mincio , onde o antigo 

1 TJtyro celebrava o nome de Amaryllis: vio a 

r. origem do fagrado Tejo , e as ricas arèas do 

X &uda1quibir , onde o celebrado LaíTo entre 

. n ovjeJnas moftrou aos paftores feu illuftfe in- 

Jpnho, c onde o namorado Syreno deuáíin- 

^ «ia ., e aos valles cftrangeiros o que devia ao 

F Mondego , onde nafceu, Efte paífcor vindo dc- 

L fois ao noíTo lugar , x^bamos amizade cada 

! jboca mais eílrdta , e entre muitas coizns y <]ue 

Jizia das que vira por aquelias partes, conroa 

^ue eflando em huma Aldeã junto ao Tejo , 

' «ode fe faziaó humas feftas de paftores ao ben- 

r Zer do gado , ^depois de muitos jogos , je foi- 

: nresy refoavao todos os montes vizinhos com 

\ . uiftnitiientos ^ e muzicasdos paftores, entre os 

Juacs «lie (que naô devia ter o menor lugar) 
eu honrada moftra do que merecem os inge- 
ahos da. noflâ Luzitania y e veio tam affeiçoa-* 
^ a muitas cantigas ^ que entre elles ouvio ^ 
que ambos em o noiTo lugar naõ cantávamos 
mais, que á imitação d^ que là ouvira; eeu^ 
como nuiis affeiçoado á nofla lingua Portugue- 
Za , fui o primeiro que nella cantei Romances* 
j&inda Lereno queria ir com a pratica a diaiH 
te^ guando vir^õ vir moitas paíWas com graa« 
Al ii " df 
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de grita fogindo para onde todos eftavaõ fciíJj 
cados 9 e com ifto o ladrar dos rafeiros ^ e bra«. 
dar dos guardadores atroavao todo o vaile ; c. 
levantando-fe , viraó hum paftor furíozo coro*»: 
do de hera , e de louro com hum pezado íal^j 

fueiro ao hombro ^ o qual em Jigeiros faltos àihi 
ava atravedando as relvas ^ naõ deixando l^^.ç 
far ás quietas ovelhas, para paílarem a miuÁ-;, 
erva , que perderão o tmo aniedrentadas., hn*-; 
mas entra vao pelos vedados trigos, outras b*< 
lando com os alheios gados fe niifturav^õ. Lo- ^ 
vantados os paftores, correrão traz elle parada 

}>render ; mas Tirzea efmorecida com medc^» 
e abra$:oii a Floricio , que entaõ lhe naõ po- 
dia negar aquelle amparo , e obrigado de itoa 
piedozos rogos , a levou até à cabana 4o ^'^\ 
rado velho Salicio , de quem era única filhai 
e pelo caminho lhe contou como aquelle paftor 
doudo era Montaoo , e a eflranha aventurai 
que com elle lhe acontecera a noite padada : do 
que Floricio naõ ficou pouco efpantado no prin- 
cipio \ mas coníiderando a força que amor tem 
em peitos humanos, e a formozura de Tirzea, 
que alli ao perto fe lhe reprezentava fem fuf- 
peita, naõ teve o acontecimento por eílranho, 
julgando juntamente o que devia á paftorá , que . 
por feu refpeito tudo defprezava, tendo da lua ., 
parte tam grandes merecimentos : e com eíte 
conhecimento a tratou entaõ com tanta diíFc- 
rença do coílumado , que elja teve por ventU" 
ra o mau fucceíTo daquelle dia : e cnegando í . 
cabana , onde fe houve por fegura do receio 
paíTado , nam defpedia os olhos de Floricio» 
que nos feus lhe levava a alma : tornou, elle 
aos paftores ^ que cçpi muito trabalho tinhaõ ; 
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J)rezo a Montano , cuja hiftoría de muitos foi 
abida ; e quazi todos pelo conhecimento que 
tinliaõ , e Lcreno por affeiçoado ao mal de que 
endoudecera, okváraó aofcu cazal , pofto que, 
defviado eftava : porém Althca, apartada das ou- 
tras oaftoras, fe foi aííeiKarao- longo cio rio en- 
tre algamas arvores 9 que crefcem com as rai- 
Zes ndie , para ouvir os rouxinoes > que na* 
ijuella hora começaõ alli feu faudozo canto : e 
poraue no alto dos ramos de hum loureiro vio 
tntalhado hum nome y que' com a mefma plan- 
ta fora fobindo , e íe podia ler mal por ficar 
tam alto , curioza de faber cujo feria , leu AU 
tbéa , e a par outro nome , que com a mudan- 
ça- do tronco y e fombra^ dos ranios fe naõ lia 
com o que o feu paftor auzente o efcrevera: 
e fazendo-lhe efta lembrança na alma faudade , 
tirando delia alguns fufpiros , e do çurràô hu>- 
ma dourada fanfonha cantou>p feguinte» 
Nome , que amor nas a\as levantou y 
£ depois abatei4í tanto a 'ventura , • 

Como nao cahís jd de tanta altura j 
Se quem ^vos fujienta^va fe trocou ? 
■ Pois jd com o largo tempo fe apartou^ 
JFoTfi nefta cortina a fepultura y 
Naõ reno^veis agora na memoria 
Trifles lembranças da pajfada gloria. 
Siiêando contente aqui 'vos efcre^ia , 
Quem n' alma fielmente^ fvos guardan^a 
Nas pedras , e nas arderes pintorua 
Por mais firme\a o bem , que me queria : 
Pois me falta efiafé , de que eu *vi^ia, 
£ W5 dais vida ao mal y. que tanto aggra^xra^ 
Le^e em defpojo amor defla 'viíloria 
Tríjles lembranças da pagada gloria^ 

Di 



'J 

182 Primavera , j 

De que fervia a Amor tao grande engano p 
,£jperanqa tao grande ^ e tao fingida y 
^ ale-vantar a hum bem para a cabida , 
Vir a tamanha pena, e tanto damno i 
Oh fem tempo chegado de/engano 
Na lembrança paffada jd perdida , ■ 

No fim de tao alegre , e doce hifloria^ ' 
Triflês lembranças da pajfada gloria ! 
JB ws 5 ó teftimunha verdadeira , 
Dehuma dencHda fé tam mal gMrdada^ • 
jEfcritura de amor faiftficada $ 
Fiança de vontade tao ligeira: 
NaS valeis jd por fé, pois que a primeira^ 
Tombem de vojfo dono foi quebrada ; 
fois naS valem , naS fiquem por memoria 
Triftes lembranças da paffada gloria. 

Naõ fomente a muzicâ de Althéa , mal • 
dos rouxinoes , que ao Tom da fua fanfonha cont 
dmoro2a porfía a ajudavaõ , fazia huma formo» 
za faudade nas faldas do rio ■ y que com hum 
concertado ruijo parece que cantava > calou 
cila para ouvir os paflârinnos a tempo que oS 
paí^res^ que ieváraõ a Montano^defciaõ do mon- 
te camanao ; ella por os ouvir deixou o lugar^ 
c atraz elles efcutou a cantiga, que era cíèa; 
Quívive em defcuido , Que ajji rouba ojhp 
Saiba defte avizp Como rouba tudo. 

Queamor^qheJefixp^ Quem fe lhe offerece 
Naõ deixa fi:^udo. Tudo nifto iguala ; 

Sluemfd\nelle emprego Quefe de amor fala f 
f^encido da dor , De amor emmudece. 

Se olha por amor , Quem no mefmo eflttdo 
Também fica cego. Emprega o jui%p , 

Quem amafixfído Amando âe fizp , 

Tenha dijío ovít^ , Perde o fer fitíído. 
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ENtre todos q$. paftot^s da montanha ^erib 
campina fe falava na doiidíce de Montano j 
írvindo de moçivo;, ç galantaria çm o^ amç^ 
» de muitos , que com aquçlle ex^npl.^ oç eiy 
ireclaõ : porém de fizo o jtemia Florjcjo j^ riq- 
;ando hum caftigo íimilhante à. fçairazaô conpi 
ue tratava a Tirzea ; e fó a viftg ^ e çonver- 
iç^õ de^ Lereno o aliviava neftes cviida4Q« y pq^ 
f{ii naõ tanto ^ que de todo 09 _ ^ncobriíTê. 
[om dia 9 que çom a fubeja quentura do Sol 
ftõ^ podiaó os gados efperar o campo » apaf- 
ndo^fe ambos de entre os outros ^ roraõ a pair 
t a fcfta da otitra parte do rio n^ujejle J11-' 
ir, onde Lereno vira as Ninfas ^ ,qju& os pef* 
idores faltearaõ ; e alli no n^^s r(^cr:^io do aar- 
oredo fencado- fobre hum barranco 9 que as 
!;uas do Inverno alli cortarão 5 em oquaJha- 
LI muíias pedras tofcas cobertas de "^^de mu^ 

9 e de entre ellas pelo meio d<e agudas e;E- 
adanas fahiaõ muitos lirios roxos 1 4 amareilof, 
pe eftavaõ mais viçozos com a v,izinli?nça àp 
um ribeiro , que por entre as pedw vínJ]ía 
efcendo á fombra de altas ceregeiras , c caf- 
mlieiros , que os paffaros efçolhiíiõ naqwella ho- 

1 para fe defender do ardor do Sol y e çantavaS 
e feus floridos ramos y como no romper da ai* 
a a madrugada ; em quanto as cdbras de f^Io- 
icio humas no alto da ladeira fe petaduravaõ 
aquelles rochedos para alcançar os flori<^s ef- 
inhos , outras ao longo Jo rio^ 9 parar .chegar, 
os verdes ramos dos falgueiros fobre os péj fe 
:vantavraõ , outras bufcando as claras fontes > 
eixàraó de goftaj: as heryas fs^Koaus .por ve^ 

tem' 
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rem -nas âgtías faa figura ; vendo Lereno ao 
companheiro penfativo , e mais trifte do que 
cm lua prezênça o parecia 5 lhe diflè: Poiseui 
Florício y naõ mereci atégora faber de teus cuí« 
dados > naõ eftranhes efta pergunta ^ a que me 
nove a differença que em ti ve}o ha poucof 
dias. Succedeu-te de novo algum defgoflo ? Per« ' 
deraô-fe algumas rezes do teu rebanho i Quebft^ 
o porque andas trifte i Ou ha coiza^ quemndlt 
cm teus olhos as cores com que me via6 '; oo 
me naõ vès com o amor que me moftraT^ 
Kaõ ha coiza ( refpondeu ene ) que em mim 
faça menor o jgofto de tua vifta : e fe o roto 
por força do (entimento de meus males oe^a 
akgria com que te vejo^ efla moftrará a^&fó 
to coração ^ que naõ rem maior alivio , que det 
cobrir a pena > que fente a tal amigo. E pois qoe 
« faudade defte lugar ^ e a tua difcreta compa- 
nhia he tam natural a hum queíxozo , quero- 
te dar conta de minha vida y para que julgues 
d razaõ com que ha tanto que dezcjo a morte. 
& temperando huma cornamuza ^que trazia, em 
quanto Lereno inclinado fobre o braço O ef* 
cutava , afEm dizia : 
Deidades da efpejjura^ 

Ninfas y que rCagua viveis^ 

Chegai juntas , e ouvireis 

Defconcertos da ventura. 
Tomes , e arvores vi\inhas , 

Flores varias , hervas verdes ^ 

Se vojfos bens ver quiserdes , 

Ouvi defventuras minhas. 
Cabras , que a vojfo fabor 

Fos pendurais dos rochedos , 

Ouvi d'entrc ejfes penedos 
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Queixar ao 'vojfo paftor. 
Sopereis ie meu tormento 

yòjfo bem mal conhecido ; 

Vereis ^jjue naõ ter fentido i 

EfcuTfi ter fentimento. 
Ourve-me , amtgo Lereno y 

Com que feiy que naÕ me engano p 
• Fóde fer 'vendo meu damno , 

Que aches. teu mal mais pequenu^ 
J^erds os males , que nuem 

De buma forte defigual , 

£ quam mal conhece o mal 

Quem naõ te^ve nunca bem. 
Nafci para efta fadiga , 
. £ para a^ que inda me efpera 

No Tejoy e naõ fei fe aiga: 

Que oxald que naõ nafcera. 
líunt lugar y que agora in^vejo ^ 

Frefco de xailes ^ e montes ^ 

Que tem de bum cabo mil fontes ^ 

E d*outro as aguas do Tejo : 
AUi ^Pvi defcuidado 

Da vida y que me efpera'va 

jíonde nunca me lembrava 

Nem de amores , nem do gadoí 
Nada entam mais tinha em graça 

Feraõy Inverno ^ e Eflio^ 

Que andar co' as naffas no rio^ 

Ou c^os pudengos na caça. 
Em trabalhos tam fua^ves 

Gajieí doces Prima<veras ^ 

Hora catfvando as feras > 

Hora perfeguindo as a^ves.^ 
Em tudo andada diante 

Aos moços do meu lugar f 
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Oh no baile ^ou no cantar^ 
Ou no 'vefiir mais galante^ 

jindarva d cbmfãy e ao Sol 
Com capote pofpontado y 
De alvas carneiras forrado ^ 
Com vivos de cataJoU 

Htt perdendo a liberdade y 
Que o bem nunca foi de durai 
Foi-me faltando em ventura 
O que crefcia na idade. 

'Seguio-me a defdita minha , 
Dejierroume dos meu$ vallet^ 
Começo a fentir nos males 
A falta dos bens que tinha. 

Vim viver a efta montanha , 
O porque bofe naS fei ; 
Jcbo nella o que bufqueif ^ 
Que era ver^me em terra efiranbaí 

Mas como pára mar mal 
Se guardava efie primeiro , 
As condiçoens de efirangeiro 
Me tornarão natural. 

Guardei aqui gado alheio 
Muito tempo por foldada » 
Nao me guardava de nada , 
NaÕ temia o que me veio. 

Servi , juntei, meus jornaes , 
Fim ^ Ur cabras de meu; 
Dou graças a quem mas deu^ 
NaÕ paftaõ no monte toes. 

Fizpte ajjim nefta bonança , 
Sem cubica » nem cuidado , 
Farto y rtco ^ e defcan^ado 9 
Sem curar d*outra efperança. 

Quando a eflc eftado vim , 
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Que nunca tal fufpeitei. 
Em tanto outro me tornei , 
Que ando jd fora de mim. 
Ira hum dia de Janeiro , 

( Se eu na conta naõ me engano ; 
Que ajfsm como o foi do annoy 
' ; Foi dê meu mal o primeiro. ) 
, Como era defejla o dia^ 
:" Madruguei mais do cofiume; 
, Çue do que homem nao prejjéme 

Poucas 'veTfs fe def<via. 
Defcia para a ribeira 
Louçao y contente , e briozp t 
Com meu capote arenotp y 
Meu cajado de a^veleira. 
Encontrei junto d levada 
Outros cantando em dijputa^ 
Hiam também ver a ímai 
. Pomos todos de manada^ 
» UJegando perto do rio. 
Ouvimos delle cantar 
Huma i;02 , que de a efcutar 
Qualquer de nós ficou frio. 
Eu como mais atrevido , 
Sem faber o que intentava , 
Cheguei , por ver quem cantava 
Dentre os ramos efcendido. 
Fi Ç^e logo alli ceguei ; 
Que oxald que amantes fora^ 
Huma tam bella p^ra y 
Que entam por Anjo a julguei. 
Brial tinha leonadoy 
Capirote azfêl pombinho y 
CyUrram de pelles de arminbo ^ 
JS de fanguinbo o cajado. 

Ttnh$ 
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Tinha fdrà io çurrafí 
Mmtas flores no regaço ,' 
A cabeça febre o braço , 
E os aaros olhos no chaS. 

J>alli fnil fufpiros iarua , 
Como a compaffís 'cantando ^ 
E entre clles de quando em quando 
FormoT^s perlas chorada. 
. Do tormento , que fentia , 
Mil queixumes publicou y 
£ efle fó pé me ficou 
Da cantiga , que diz^a : ^ 

Olhos , que a/os naS 'vem , ^ 

Pagarão fempre ejlé foro , 
Defcontando em trifte choro 
Aquella fombra do bem ^ 
Que efte alli*vio fó^con^vém 
A quem tal ventura alcançai 
Mas d* outra no^a mudança 
Efiard meu peito alheio , 
Por mais que pojfa o receio 
Deflruir minha efperança. 

Eu alli como enleado 
Do que'''via , é no que owvia i 
Nem apartarme fabia , 
Nem a falar- lhe era oux^do. 

Tanto o temor me venceu , 
Que^ quando aos outros me 'viro y 
Soltei (em tento hum fufpiro , 
Qm eÚa owvindo eftremeceu. 
* Ergueu^e affim temerosa ; 

Fio-nos y naõ fe\ dijfo eflima ; 
Eoi fobindo o walle ajftma 3 
Da mudança mais formoxfl. 
^ Os outros , que a conhecerão , ', 

c Mi 
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Muito menos fe efpamdraõi 
£ quanto mais a lou^varao^ / 
Menos delia me dijferaõ. 
O nome fó me jjcou , 
E aonde mora^va, na Aldeã ; 
-,' Soube que o nome era Althéa 
■ ( Trifie ! e quanto me cujlou ! ) 
' ' Chegámos nos ao lu^ar ; 
Vimos as fejlas do dia ; 
' Qual cantava , e qual tangia , 

Qual fe defpia a lutar. 
'Muitos y que me conheciaS, 
(Que era nifio gabado') - 
A' conta do meu cuidado 
Quantas coít^s prexfímiaSi 
' Acabarão- fe os folgares 
\ E a luta jd noite efcura, 
■ ' ' Soanjaõ pela efpejjfura 
i Os arrabis y e os cantares. 
. EUy que por nada attenteiy 
Como o mèu cuidado primeiro ^ 
Com elle por companheiro > 
A* Cubana me tornei. 
E paffando pela porta 
A^ minha bella inimiga , 
Fui di%endo ejia cantiga; 
Que inda o lembralla me cortai 
Camisa. 
Minha antiga liberdade ^ 
Que, a peyir de amor poupei^ 
'^d por huma <víjla a dei. 
Volta. ^ ^ 
Em quanto naõ conhecia 

Efle bem , que me efperanuai 
' Do mefmo amor a guardava t 
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Negarva-mo a fantaxfa ; 

Mas jd dos meus olhos fei 

Que para ^vds a guardei. 
'Affomou ella a hum pofií^o p 

Que fobre ó 'valle ficada ; 

Euy que nM que fe tornada y 

Efias pala^vras l6e digo : 
NaÕ me tire ejfe receio 

O bem j que me offreee /mor . ; 

Que he > quem jowves , bum p afiar ^ 

Cuja alma atra\ tife *veio. 

E ajftm mal pode pffenderte 
t Quem te entregou feu poder , 

Que nada podes temer 

Com rãT^o , fe naõ for ^ver-te. 
Ah ( dijfe ella , e fufpirou^ 

Naõ fora coixfl mui feia 

Sernutrfe de huma alheia 

Quem a própria catfvou. 
Porém <vi've em teu focego : 

Pago com defenganár-te ; 
^ Ea2^ emprego noutra parte ^ 

Porque eu noutra fi\ emprego. 
J>eixou^me tta\ifio ajfim , 
' £ tal me deixou fem ^êlla , 

Que i com o fentido em per dê lia, 

O das palavras perdi, 
fui-me até d cabana ^ntam 

Cubiçozp de meus damnos y 

Sem curar de defenganos 

Mais y que de minha affei^aÕ. 
'Mudei o pafio a meu gado 

Para onde ella o feu trazia i 

Alli mais ^vejfs a via, 
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JE owvia elía meu cuUado ^ 

£ nuncn outro fruto deu 

jjlo em feus olbis ferinos , 

Mais aue owvir-mey verme meH09^ 

£ eu pear fempre mais feu. 
Feio ella a fuf peitar^ 

Ou foube de outros pajiores , 

Que jd nefies mens amores 

Se falawa no tugar. 
Hum dia anda^va eu tomando 

As cabras de hum femeado ; 

Pe^ou-me àlli do cajado j, 

Dtjfe-me quat} chorando : 
£lorício , que amor pertende^ 

De quem tem noutro as raitgs^i 

£ fe me amas como dii^ y 

Porque nejje amor me ofendes l ^ 

Que ejperan^a , ou que fignai 

Queres , pajior , que te dê y 

Sè a outtem de*vo ejia fé , 

De que jd preT^tmem mal ? 
Poir jd minha liberdade , 

Senhorio , e jugo tem ^ 

NaS dês -eauzfi a que ninguém 

Fale em minha honejiidade. 
Outra fajlora achards 

Mais difireta , mais formotfi , 

<Jom amor mais wenturox^ 3 

1)0 que a trifie y-cómque efids* 
Aceita por preço agora 

Dejfas mojlras de affeiçaõ. 

Que te dera o^coraçaõ^ 

Se de outro páíhr rtáÕ fora. 
iglla julgard melhor 

Que me n;io<.qual eu ^quei^ 
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E affim dalli me tornei 

Sem 'vo\y fem ^ida , e fem cõrl 

Ficou fem paftor meu vado ; 
B oxald a forte oraendra 
Que fem ^vida alli ficara 
Quem ficou defefperado. 

Nejíe tempo huma pajlora, , 
£ntre muitas principal , 
Por quem Montano anda tal 3 . 
Qual tu <vês. 0ndar agora ^ 

No meu pafto apafcentarva\ 
Nelle tratanua , e 'vi^via i 
E o que delia naõ queria 
Me oferecia , e moftra-va. 

Viome andar (^que efcaçamente 
No cajado me detinha) 
Das forças y da cor , que tinha § 
De tudo em fim differente. 

Pelo que nella imprimira 
A força da mefma dor y ^ 

Mas naõ fabendo que amor 
Nem fe aparta , nem fe tira.' • . 

Defcia eu daquelle monte ^ 
Quando o Sol ardia em fragoa ; 
Eui d fonte beber agua^ 
E quaTJ feccai;a a fonte. 

Topou mey e dijfe : EJfa fede , 
Florido j naõ 'vem da calmai 
Naõ (^ dijfe eu) que nafceu d'alma\ 
Que agua dos olhos me yede^ 

Tornou ella : Ejuflaynente 
EJfa pena te conwm , 
PoiSy procurando outro bem^ 
Enjeita o que tens prez^nte* 

Deixa males taõ fem çura^ 
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Que o tempo os naS remedea j 

^e naõ he TtrTjta tam feia 

Como a encontra a *ventura^ 
^2)ijfe ifto ; e como corrida 

Se tornou para o feu gado i 

E eu efii^vè indignado 

"^Por lhe chamar de atrevida: ,- 
'£ fiT^me em fim taõ ingrato 

Defpois dijlo acontecer y 

Quey taõ fd pela naõ ^ver ^ 

Trago as cabras nefte matoí 
'£ agora ^vendo a mudança ^ 

£ os enleios da ventura , 

E que he taÕ pouca fegura 

Como a vida a efperan^a i 
Vendo Althéa firme Jdy^ 
' Tirxga em meu damno firme 

Em bufcarmey outra emfugirme^ 

jy huma hei queixa , d* putra do. 
E de minha trijíe forte 

^d naõ tenho outra guarida 

Mais y que fuftentar a vida 

Nas efperan^as da morte. 
Tal ficou o namorado Floricio no fim dá 
liiftoria^ que com muitas lagrimas acabou ^ quo 
o fentimento de o ver emmudecea a Lereno de 
maneira^ que nem para o confolar fe lhe offè« 
teciaõ palavras : e porque tinha entendida a fir« 
lliieza- de Althéa ^ e naõ fe atrevia a remettec 
is mudanças do tempo o remédio de feu mal ^ 
entre efperança y e defengano bufcou eíle meio 
de aliviar fua pena. Ha tantos dias que tenho 
entendido teu coração pela experiência do que 
padeço ^ que me naõ move a novidade do que 
agora te ouvi 5 antes julgo que tsm melhor eC 
^ Jpm, IL N *^ »d«* 
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tado do que fufpèitava. Deixas Tirzea 5 paffóã^; 
ra formoza ^ difcreta ^ e rica ^ a quem todof^: 
pertendem ; e amas Alchca^ que ainda outrem^' 
naõ poíTuc , pofto que ella te defengane y c de i 
quem naõ tens conhecido que te aborrece* E 
pois, amigo Floricio , ninguém he taõ fenhor,^ 
da ventura , que á fujeite à fua vontade , vive. ~^ 
contente da vantajem,, cjue tens a muitos ,. f. j 
naõ te trates como o maistrifteda Aldeã. Efi^^ 
confelho Lereno ( wrnoú elle ") he de vtt^ ■■ 
deiro amigo : mas efte meumaí naõ roíFrecon^. ; 
folaçaõ. Que importa querer-me quem a tod<| \ 
o mundo defpreza^ fe ordenou a forte que etf, -: 
amaíTe a quem. por outrem me deixa ? E cjue : 
me vai que a efta ninguém poflua j-^ fe pode^ \ 
tanto com ella a firmeza em auzencia de ou- 
trem^ como em mim a prezença defuavifta^!. 
E que maiores moftras pôde dar de que mCi» 
aborrece quem foge de me ouvir, e de me ver ^. 
c buíca todos os meios de defenganar-me í E 
pois 5 como tu dizes , ninguém tem a fortuna 
tanto a feu mandado , que lhe faltem queixo-, 
mes delia 3 quero antes eftas y que o mais que. 
Tirzea me offerece. Deixa-me fer trifte i que ; 
para ifto nafci. Fazes tuas contas tanto contra, ' 
ti (refpondeu Lereno) que , tendo o remedior 
de teu mal por impomvel , o naõ procurara^ 
da fortuna \ e ás vezes a efta conta por feitt 
muitas efperanças mal. logradas. Tentei já tan- 
tas vezes os meios de minha cura ( replícoiS 
Floricio ) que a naõ efpero do tempo y que a • 
tantos a promette : e pois o he já de recolher- 
mos o gado y deixemos meus males para oatraf 
diaj que como faõ largos para o padecer , tam- 
bém ao contar feraõ compridos» & com ifto 

dcí; 
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eixàraõ o valle à faudade da noite ; e forao 
afear o defcanfo de fuás cabanas ^ fe neílas o 
;ha ^ucm em nenhum lugar eíquece a ventura. 

Flqresta- Sétima. 

DEpois que a noite fe dcfpedio das cílrel- 
las , e a formoza Aurora em feu rozado 
urro começou a campear os horizontes ^ ]evan« 
idos os paftores de feu repouzo , fe reparti- 
la da Aldeã nos coftumados exercidos de feu 
;ado. Rizeu , Lereno , e Florició fe ajuntarão 
»eFCo do rio á vifia dos rebanhos, onde , pa-» 
X que gaftaífem a manhã em faboroza prati* 
\y diífc aos companheiros: Ainda queospen* 
imentos > que de noite reprefenta a fantazia , 
aõ coftumem parecer ao outro dia ^ merece 
ir ame vós hoje lugar huma duvida ^ que efta 
tódrugada fe me reprefentou no entçndimen- 
í y que me deixou num grande dezejo de fa- 
sr delia a verdade , e he : Qnal terá maior 
•na 9 e razaõ para viver fem efperanÇa 5 quem 
na huma paftora , que nunca ioube de amor ^ 
em delle fe obrieôU , ou quem ama a outi-a , 
ac de fua vontade tem feito emprego em hum 
aftor , de quem vive auzente ? Duvidoza hô 
diíTe Rizeu ) a queftaõ , e cada hum deíTes 
[lados perigozos ; porém nenhum delles me 
brigará a defe/perar. Com tudo antes me a- 
Tvera a obrigar a quem jà das paixoietis de 
mor tem conhecimento , que a conquiftar de 
lovo huma vontade rebelde a feu lenhorio ^ 
K>rque a primeira empreza he induzir huma 
'ontade aíTeiçoada aos mefmos eíFeitos de quQ 
i fe obrigou; e a fegunda he obra do poder ^~ 
N ií c 
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c Força cie amor j a quem os antigos atrríbii{«; 
raó eftc fenhorio. Boa era eíTa razaõ (refpoiH- 
deu Florido ) fe eíía vontade affeiçoada ^ dd ^ 
que falíamos ^ naõ tivera feito emprego com j 
quem auzente occupa o mefmo Jugar no co-J 
raçaõ s e aflim menos força fe faz y induzindo 
amor em hum peito humano y coiza tam mah- 
ral nelle > que deftruir o que já na alma xm. 
feito aíTento. Em verdade (tornou Rizeu) que 
muito conã?^ da firmeza das mulheres , poii 
neiias fazes diíFerença entre auzente y e cfqoe- 
eido: e eo ouzarei a aíHrmar, que ^ ainda pre- 
zente y naõ ha nenhuma em quem o amor cfr 
teja feguro 5 que faõ tam inclinadas a novidt" : 
des y e mudanças y que defconhecem affeiçaôi 
e merecim*ento. Se tu as conheces a todas ( tor- 
nou elle) por tam inclinadas a novidades , po» 
que fe naõ obrigará tanto delias a que tem amor 
como a que nunca o teve } Porque (^ replicou BJ» 
zeu ) a que tem aífeiçaõ naõ tem firmeza \ e 
a que vive izenta 3 vive de pertinácia para que 
fua natureza figa fempre extremos: e fehuma 
. mulher fe naõ obriga de fua vontade , ou ap- 
petite, he impoíGvel conquiftalla ninguém com ' 
íerviços ; que , por ficarem fempre fenhorasdo 
fua liberdade j^ e da alheia^ fó de fi aceitaõ i 
fujeiçaó. Naõ cuidei ( diíTe Floricio , que com 
muita attençaõ os efcutava ) que eras tam ini- 
migo das paftoras , que com fua infâmia abo* 
nanes tua opinião ^ que elTas razoens fervem 
mais de as oíFender y que de confirmarem o tett 
parecer : antes te conhecia por homem affciçoa- 
do 3 e que fentia bem de cuidados aihorozos^ 
Naõ te enpanas (diíTe elle) porque mais tem- 
po gaftei ja em as fervir ^ do. que agora, em 
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dizer efta veráadc : e dirás que como quiz jà 
bem a quem conhecia com tanto mal , pois 
.naõ fomente a aílèiçáõ 9 mas também o appe- 
tite nafce das coizas que melhor nos parecem. 
■ Porém maior defculpa difto he a falfidade de 
fuás palavras, e o fingimento de feus elíéiros , 
do que a culpa do meu engano. Efte ( diiTe 
Lcreno) he o maior; e mais pareceu vingan- 
ça de aggravo, que praga de homem defaffei-^ 
çcukío : e fe alEm he , eu por fua parte appel- ' 
Id ; e te rogo que deixemos a queftaó para 
outro tenyo ; que agora melhor fera , para ef* 
cucar. o arrependimento que depois te pode cuf- 
tanr muito, que cantes alguma cantiga de feus 
ioavorês ; e ficando com ellas reconciliado ^ 
liarás allivio à melancolia do noíTo Floricio» ^ 
Se o feu mal com outro fe apaga ( tornou cl- 
Ic ). quero-te obedecer , e cantarei louvores das 
paoloras de quem cantando tam mal fico via- 
gado : e tomando a lyra cantou o íeguinte» 
Quem 3 formox^s pajleras , ^vos offetide 
Erra^ endoudece^ cega^ e def atina. 
• Quem a *voJfos poderei naõ fe inclina , 

NaS dex^ja , naõ <vi've y nao Jji entende. 
' Quem mais "vojfo amor bufca , e pcrtende ^ 
Em feu damno fe esforça , e determina. 
Quem mais^â em ^vos fer^vir fempre imagina. 
Nem 'vosfahe querer , nem *vos comprende. 
Vós dais o fer y e a graqa d formoT^ra^ 
A* 'vida gqfto , a Amor o jenhorio , 
jí*s almas fujeiqaõ , força d 'vontade. 
Sem *vos que prejia Amor l que mal ^ventura ? 
O juixp y o querer , a liberdade 
He engarto , doudice , e def^vario. , 
Ofiènfas ^ que rendem tam boa^ fatisfaçao 

(diíTe, 
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(diíTe Lereno) naõ fomente confentíremos nel- 




cantiga 

^ diiTe Rizeu ) e a mim outra tenção : e poiS; 
cm fcus louvores fe gaftou tam mal o tenpOj^ 
paflíemos da outra pane do rio a ver a fcfta, 
que hoje fazem as Ninfas ^ e paftoras^ dedioK 
das a Diana , que he Jà toda a Aldea , e naã 
fe podem f>erder os folgares defte dia. E pegan- 
do pelo cajado a Floricio^ o fez levantar^ ea 
Lereno traz elle y e todos três guiàr^p para 0^ 
]ugar da feíla y que era junto ao templo de 
Diana no mais fundo do valle entre os arvo* 
redos que çercaô o rio ^ e por onde hum gni« 
ciozo ribeiro lhe entrega as criflálinas aguas 1 
que traz do pé da montanha : e porque toda 
a relva 3 que à fombra das bolipozas ramas flo« 
recia y eftava cheia de paftores 3 paráraó os com* 
panheiros ao pé de huns íalgueiros 9 onde ou- 
virão cantar duas paftoras, veftidasdc verdeem 
companhia de Menalio , que naõ eftava pouco 
louçaõ eijtre ellas ; e em graça dos ouvintes fo« 
taõ adiante com mais confiança 3 e a caoPg^ ; 
:cra efta: 

Dezejo o que nao mereço , 
E o que naõ poíTo efperat i 
Mas naõ fei naõ deZejar, 
De quanto, pede a vontade 

Nada a forte me ajjegura ; 

Mas y nem faltando a ^ventura , 

Se lhe nega a liberdade. 
Ponho em dexejos o pre^o 

Do que nao pojfo alcançar : 

Em mim próprio me conheço. 

Mas naõ fei naõ dezfjan V^ 
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J)o ^ue de^j^^jo em meu damno 

So nafcem males que ^ejot 

Que logo atra\ do dez^jo 

Se me encontra o de/engano. 
JEfh fim ãei^jo , e nao pep 

O que amor naÕ me ha de dar : 

.Bem <vejo que o nao mereço y 

Mas naS Jei naõ dexfjar. 
'Jl^uitopode a confiança 

Nd fé do muito que quero j . 

Mas naS vivo do que efpero , 

Porque acabou a ejperan\a. 
Canfo-me em defefperar 

Bens y que fei que naõ mereça ^ 

Forem cada hora começo 

A querer ^ e a dez^jar. 
Bem cantavaó as paftoras ^ e meredaõ a ítia 
mfiança ; e outros começavaô a louvaJlas , 
lando fe lhe ajuntarão muitos dos paftores , 
le eftavaõ derramados pelo valle , pela fama 
le deJIes tinhaõ , com a efperança de os ou- 
trem cantar : porém naô o efperava hum por<- 
iriço montanhez que alli veio , e fc offereceu 
ígo para cantar em porfia, pondo por preço 
quem o venceíTe huma frauta de comiolo^ 
o fom , e no feiro tam eftranha , que y ro- 
tndo-a o montanhez y ficáraó todos cfpanta- 
3S, e muito cubiçozos ; e nella eftava iavra^ 
a com muita fubtijeza a hiftoria de Argos , e 
lercurio com a vacca : e pofto que o preço 
•z inveja , naõ houve quem lhe fahiíTe , mas 
>dos lhe pedirão que cantaíTe ; o que elle fez 
)ui facilmente com os olhos em bqma das paf- 
)ras« que aili trouxera* 
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tafiefa ão vffde , 
Jías duas mais bella ^ 
Tem ditoT^ efirella 
QuJf for vdsje perde. 

J^a formoTftra , 
TaÕ fnal conhecida , 
Como me deu vida. 
Me dará ventura. 

^J)itot$ partido 
Para meu dezfjo ^ 
Canhar no que vejo 
O ficar perdido. 

^Porque conheceu 
JBem vojjíos primores y 

. Perca^fe de amores 
Quem nada perdeu. 

'Lince , vos offre^o 
MftecoraçaS; 
£ os olhos diraõ 
Çue querem por preço 



NaS no defpréxfis ..:i 
Por quem vo-lo dãi\ 
Porque nielle èftd 
O que mereceis. . f 
P^ereis num porqkeirOi 
Fé muito maior f J 
Porque o fe\ Amor i 
Firme , e ^erdadeirc^\ 
Saixa natureza . > 
Por <voJJò a muià; i 
Que ^fe Amor beSâi 
Pôde dar nobreyL ■' 
Naõ perca a coroa 
Sd por meu refpeitff 
Pois que amor perfaz 
Naõ guarda a pejfoã. 
A' affeiçaõ ditoxa , 
Que de amor vos tratã^ 
Naõfejais ingrata j 
Sereis mais formo\a. 
Cantou o da* montanha com huma voz tant 
rouca^ e defentoada, que entre todos ficou em 
graça a Aia confiança y podo que a. letra naõ 
pareceu mal^ e Menalio fe naõ pode ter^ que 
com muito rizo naõ diíleíle aos outros : Boíé 
auc eftá tam mal empregada aqueUa fi:auta,quc 
ja líie arrependo de naõ fahir ao defafio ; po- 
ícm Ct elle agora o quizer aceitar , falohei eu 
de boa vontade pela pouca que ellaterá dcef- 
tar em feu poder. A ifto reípondeu o Monta- 
nhcz ( que ouvia ) Engana-te a tua cubica ; que 
jffo he o que ella coftuma : mas fe puzeres ou- 
tro premio que iguale ao meu , naõ torno atraZ ' 
com a palavra que diffe ; que bem fci que oS 
cabreiros defte monte naõ tem mais que inveja 

do 
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3o bem alheio ^ guando o menos merecem al« 
cançar : e porque naõ cuides que receio a con* 
teiída^ te defano de novo ;a cantar, eme atre- 
ito a vencer , fe effa paftora , a quem ofíèreci 
a primeira cantiga , houver efta por fua. Qual- 
quer que tu diflercs ( refpondeu ella ) folgarei 
muito de te ouvir , que naõ cantas taõ mal , que 
me naõ pareças bem. Naõ durou muito tempo 
efté engano ao porcariço , porque viraõ correr 
todos os paflores para a porta do templo , e 
fbraõ os da companhia ate ver o que era : no 
Rrizo do portal appareceu huma taboa dourada, 
que entre muitos debuxos tinha encalhadas ef* 
tas perguntas 36 fobre ella os prémios deputa^ 
dos para quem melhor lhes refpondeíre. 
Perg. I. 
Quem ama fem efperança , 
48? ama mais perfeitamente i 
Perg, 2. 
Se pôde ha'ver puro amor j 
, Jlonde falta a ra%aõ i 
Perg. 3. 
Que parente fco. chegado 
Tem o amor y e o ciúme ? 
Perg. 4. 
Se dará perfeita gloria 
Bem gOT^do com receio l 
Perg. 5. 
Se fe pôde achar belle\a 

Onde falta entendimento^ 
Foi tam grande o alvoroço dos paftores coifi 
as queftoens , e era tam geral o dezejo de lo« 
go ouvirem as differences opinioens que havia 
no ajuntamento y e alguns de darem os parece* 
rcs a que fe inclinavaõ ^ que y fem verem as fo^ 

lías^ 
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lias 9 e danças , que rodeavaõ o valle 9 todos oe^ 
corriaõ as razoens com os que lhe íicavaõ dl 
mais perto. Mas fubicamente emmudeceu tSà 
borborinha ^ e tumulto quando , correndo- fe ha» 
ma cortina , dentre o coro das Ninfas de Dia* 
na 9 começou a cantar Silvia y fufpendendo de itaí 
provizo os ânimos de todos ^ naõ fó com oi, 
accentos de Aia voz » mi)s com o eftranho^ 
recer defua formozura, á vifta da quai pagoQj 
Rizeu as culpas da izençao paliada , ficando 
tam obrigado de Aia gentileza , como arrepen* 
dido do tempo em que naõ fervira is perfisH 
çoens que nella contemplava em quanto a ow 
Tia; e com ella a difcreta Midalia menos coo* 
fiada no parecer do rofto , que na fubtilezai 
c graça de feu entendimento : diziam defta ma- 
neira : 
Sií. Ninfas defte alto rio , 

Driaães y Faunos ^ Sátiros y Sil^vanos, 

Que aqui nejle defyio 

Go\àis da longa idade eternos annos , 

Ouvi todos meu canto ^ 

Dizno de tanta in^veja como efpanto. 
Mid. Vós feras da montanha , 

Fós lafcfvas manadas dejle prado ^ 

E qualquer a've eftranha , 

Que fere o ar com <vòo le'vantado 

No fundo dejle <valley 

Ou-vindo a minha 'vo\ de efpanto cale. 
Sil. Os ca^allos luftroxps 

Detenha o louro Sol nos borÍ7^ntes , 

B os centos furiosos 

Dem comprido filencio neftes montes ^ 

As ondas fe detenbaõ^ ^ 

£ as aguas , por me ouvir ^ feu çurfo tenhâo- 

Jilíd* 
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ilid. A% ntinto\as abelhas ^ 

Deixem brando futfirro y e tenras flores i 

E a guarda das orelhas 

Os rudos pegureiros ^ e os f aflores 9 

E por me ouvir attentos 

SufpendaÕ fua forca os elementos; 
II. Aonde for ouvida 

A minha vo\ d' entre efies arvoredos 

Daquella rocha erguida 

Meu nome fe ouvirá dentre os penedos j 

E com fonoro accento 

Silvia delles dird falando o wento. 
iiA Os ledos pajfarinhos 

Mudos fobre eflas ar^vores fombrias^ 

lios pendentes raminhos 

Retratando'fe eftaõ nas aguas frias ; 

E o meu <verfo acabando y 

MidaJia com jaudade eflaS cbamandOm 
íil. De Amor li^re y e iz^nta^ ] 

Vivo feguindo as feras na efpejfura^ 

Nada mais me contenta y 

Que naõ pagar direitos d ventura, ' 

Ser^vindo por fenhora 

A*quella cafta bella caçadorai 
íid. Os peixes defle pego 

Prendendo aftutamente em feu remando > 

Zombando de Amor cego , 

Somente em meu querer wi^o y e defcan^o ; 

De amor o fenhorio 

Tenho por graça , engano , e def^varlo» 
il. Fogi de amor. tyranno , 

Pafloras defle <valle ameno , e werde : 

Fogi feu cego engano;^ 

Que o que nelle mais ganha , mais fe perde , 

Porque fd no eflado 

He ditoT^ , contente , e tn^vejado. Míd, 



/- 
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Mtd. 0$ bens , aue amor na terra 
Fromette em jombras 'uis ao penfamentOf 
Na conquifta faS guerra , 
No fim faS todos jombray e todos ^entoi 
Só noffa "vida amada 
He ditoTM 9 fegúray e bem fundada. 

Acabada a muzica y que a codos deixou ful^ 
penfos ^ houve huma travada luta, no fim da 
qual 9 como naõ durava o focego nos pafiota 
para- verem o fuccefTo das celebradas pergun-* 
cas^y e era maior o roboliço , com que fario^o 
Montano ^ que andava fazendo defacínos , e ven- 
do a taboa y accrefcentou eAa ás mais pergun- 
tas » que aaõ deu á fefta menor graça ^ que as 
finco primeiras : 

Se quan perdeu a ventara j 
ílue Jmor po\ em feu poder ^ 
Tem raiao de endoudecer ? 
E logo em hum lugar alto appareceu huÍD& 
"Ninfa coberta de hum vco roxo , e na cabeça 
huma grinalda de flores ; e efta recebendo ic 
todos os p;rrcceres , os leu defpois em alça voz 
con\ muito gofto , e applauzo dos ,^aftores, 
que em quieto filencio eftiveraó ouvindo o fe« 
guinte. 

Repofla de Ardenio á pergunta primeira: 
yy Quem ama fem efperança, 
„ Sc ama mais perfeitameme i 
Ninguém ama fem querer , 
Ninguém quer fem efperar-y 
O que amaj efpera^ e queri 
Poderá nunca alcançar , 
Mas fempre ha de pertender. 
Se d bera lhe falta a planta, 
£m cujo tronco fe arrime , 
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Nem crefce , nem fe ale^vanta ; 
J^ue cm fim naÕ tem força tanta, 
ÇHíe fe levante , e fublime» 
E fe amor lhe faltara 
MÍpei^ança , ijue o fuftente , 
Na raiz^propria fe cura y 
£ inda naS fei fe brotara , 
Ou fe afogara a femente. 
De forte que em qualquer peito > 
Sem efperanqd , ou fa^vor 
De feu dexfjaào ob jeito , 
NaÕ fó falta Amor perfeito ; 
Mas falta de todo Amor. 
Repofta da paftora Dinarea á mefina perguncáf 
Amor , que a próprio refpeito 
Todo o de%fjo oferece 
Só por feu gofio ou proveito , ~ 
Nad fe chame amor perfeito , 
Antes perfeito interejfe. 
Amor he fomente amar, 
Efie he feu meio , e feu fim i 
£ o que pertende alcançar ^ 
Nem fe ha de lembrar áofim^- 
• Nem do que pode efperar. 
. O que he verdadeiro amante 
NaÕ fe funda na efperança ; 
Sd feu querer põem diante : 
£ fe por ventura alcança , 
Sem ventura he mais confiante^ 
Quando n'alma huma bellet^ 
Mofira feu raio invencível , 
£ amor feu preço , e grandeza i 
NaÕ fa\ differente emprex^ 
Entre fácil y e ímpojfi^eL 
£ he já coÍ2fi a'veriguada 

Que 
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Que fomente efte rigor 
Merece ante a coiz^ amada ; 

E o que quijfr mats de amorl 

Nem quer , nem mereceu nada. 
Repofta de Rizea k fegunda pei^nta; 
,^ Se pode haver puro Amor^ 
jj Aonde faltar a razaõ i 
forque Cupido he fenbor , 

ji quem nada ha que reiifta ^ 

Como forte , e ^vencedor 

Nalma , que 4 força conquifta j 

Tudo con^verte em Amor. 
Naquella\ que fe lhe entrega j i 

Fica igual a fujeiçaõ; \ 

Nada a feu braço fe nega f ] 

B cega logo a raz^S; 

Que^ onde amor he grande^ cegAi 
^aqui podem conhecer 

Que delle ejid bem feguro 

Quem a rax^Õ naõ perder ; 

Que amor verdadeiro , e puro y 

Puro , e fem elta ha de fer. 

Repofta de Floricio à meftna pergunta. 
jifronte-fe o penfamentOy 

Que duvida em tal clarex^a ; 

Po/f naS vóde haver purez^ 

Aonde falta entendimento^ 
^Amor j àeTfjo , e affei^aõ 

Na ra%^5 tem feu Itmite : 

Vontade j gojioj appetite 

Naõ fe regem por rax^Õ. 
yí rax^õ obriga a amar y 

A raxfiõ fujlenta amor ; 

JS aquelle^ que amar melhor^ 

For raxgíQ fe ha de guiar. , 
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or ijjb n^ífva feguro 
O que em rat^õ 5'emprega ; 
Que^ em quanto a raz^aõ for cega^ 
Nunca amor pôde fer puro. 
R^epofta de Rizea à ceroeira pergunta: 

yy Qh^ parentcfco chegado 

,, Tem amor com o ciúme i 
\mor , como fe prez^me , 
Howve por certa affeií^aõ 
Hum filho da occaziad ^ 
A que chamarão ciúme, 
fe igual ao pai , e mor 
Que a mãi com muita grandex^^ 
Palreiro por naturezfi ; 
Que em fim he filho de amor. 
e muito j aonde quer que wai j 
Nao n;ôa , antes he peytdo. 
E em qualquer parte tocado y . 
Tem o topete da mãi. 
í've de enganos que faj^^ 
E anda nelles ae comino ; 
E como Amor he menino y 
Também o filho he rapa%. 
ã ao pai fempre fnd *vida : 
E ãffim naò me maravilho 
Qiie defionheqaõ por filho , 
Porque amor me/mo awvidaí 
Repofta de Egerio á tnefma pergunta^ 
fies irmãos dejiguais 
jimhos de Vénus nafceraõ y 
E tyrannos fe fi%eraÕ 
Do Império de feus pais. 
yceu de Vulcano cego 
O ciúme '^ e logo entoo 
Tomou a cargo efie irmaVy 
A quem nunca deu focego. A 
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E parecia acertado 
Que bum filho > que tal parece y 
JM formo%ura nafcejfe , 
E de bum pai defconfiado. 

jlnibos nafcem juntamente , 
E <vi<vem fa%endo dano ; 
Hum com redes de Vulcano , 
Outro com f eu foço ardente. 

Seguem diferente fim , 
E n)i*vem fempre em perigo , 
Cada hum do outro inimigo ; 
E acompanhas fempre afftm. 

'Moftre por pro^a melhor 
Quem o contrario presume ^ 
Se *vÍQ Amor fem ciurfie , 
Ou ciííme fem amor > 
Repofta de Lereno á mefma perguita; 

Nefies dous nao ha lian^ay 
Nem pôde ha^ver amizade ; 
Que hum he filho da 'vontade^ 
Ot^tro da dejconfian^a. 

Hum he nobre ^ inda que agora 
Degenere do em que efia<va : 
Ciúme he filho de efcra'va , 
E amor filho de fenhora. 

E claramente fe apura 
Ser o outro efcra<vo feUy 
JPorque em dote fe lhe deu^ 
Ca%ando ca" a formosura. 

Sérgio de guia , e da jé 
Mil 've%es falfa , e errada: 
E porque Amor nao rvê nada j 
Lhe moftra mais do que njê. 

^Da fenhora , e do fenhor 
Qííem j4 ionhece o cofiumc:^ 
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. Sir^va-fé bem do ciúme y 

Porque he efcra^vo de Amor. 
ípofta de hum paftor , que caloir Q nome i 
â quarta pergunta: 
33 Se dará perfeita gloria 
,, Bem gozado com receio? 
Bem em defcanço alcançado 

Já fe nao tem for alheio ; 

Mas bem ^ go%ado em receio l . 
.Dd gloria , e gojio dobrado. • 
No bem , e gojlo , qiue alcanço , 
' O receio o fa%^ maior ^ 

E nao ha glorias de amor 

Sem receio^ e com defcançoJ 
O que d 'vontàde fe tem 

Goyife , e nao fe conhece} 

O que na gloria efmorecç 

Go\a o 'verdadeiro bem* 
Nao ha gojlo fem contenda , ^ 

Nem ha bem fem cujlar muito j 

Nem gloria , que dê mais fruito ^ 

Que a que melhor fe defenda. 
Repofta de Tirzea à mefma pcrguuu 
Nao podem chamar njentura- 

A que he fujeita d mudança ; 

Nem ao bem quando fe alcança 

Em gloria pouco figura. 
£ como contrários faõ 

O receio , e mais o gojio f 

Hum ao outro contrapojio 

Pelejao no cotação. 
Vi*vem fempre néjtè enleio y 

E nenhum le^va a <vi£loria i^ 

E fe ds 'vejfs nuence a gloria > 

Mil wexgs ^ence o receio. 
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Repofla de Menalio à quinta pergunta ^ i 
ujtima : 
,5 Se fe pode chamar bellcza 
,^ Onde falta entendimento ^ 
O aue d ^ijià repre\enta 

Huma 'Vfva imagem bella^ 

Obriga , mtyve y e contenta 

A qualquer 'vontade iz^nta. 

Que ejid contemplando nelktj 
Só ao que aos olhos fe offrece 

He o bem que amor pertende , 

£ a belle%a que conhece ; 

Pois he bello o que parece i 

Sem refpeitar o que entende. 
Repofta de huma paftora fem nome y imi 
ma pergunta. 
NaS he muda a natureza 

Nas graças , qne communica ; 

E em huma eftranha belle%^ 

Por línguas mudas publica 

Perfetqoens de ^entilez^. 
O olhar por moimento , 

O ri2py o pajfoy a camélia 

Fa\ que creia o penfamento 

Que 5 aonde falta entendimento , 

Naõ pode ha^ver coijfi bella. 
A bellexfi principal 

No juixp fe ajfegura ; 

Noutro modo ejld tam mM 

Como a fohnoz^ figf^ra 

Tirada em baixo metal. 
JEJle falfo fobrefcrito y 

Só de ne feios eftimado , 

He mtrato bém pintado \ 

Que y como lhe falta efcrito i 

jNaõ pode fer fon^erjado. H 
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Na graça confifte a palma y 

£ o jer da coi\a formoT^ 5 

O parecer fica em calma : 

Saiba quem fó a elle gox^ ^ 

Que go\a hum corpo fem alma. 
No fim deftes pareceres o teve o dia : apàr- 
raó-íe os paftores , fícajidp para o outro o 
izo de quem melhor refpondera ; e eu o re- 
cuo ao do difcreto ,..c curiozo leitor , por- 
lepara perguntas amorozas baftaõ rufticos 
ftores : porém o reíbonder a elJas , com a 
rdadeira Tátisfaçaõ , ío a avizadas damas ^ ç 
lantes cortezaõs he concedido. 

Flor esta Oitava. 
lí/tlnha alma^ quam receo%^ 
"^'^ Das forças do foffrímento , 

Prometíeis fé tam cuftoyi ! 

Ah naõfejais animo\a , 

Que he muito grande tormento j 

£ fe feguis ^ojfo engano ^ 

f^ede quanto vos importa 

Atre^ver-^vos /* efte damno , 

Mojlrando no defengano 

Fé *vi'vay efperança mortal 
Sem fei que guardar a fé 

Da fé do muito que amais : 

Mas temo que wos percais ; 

Que amor refpeita hum porque i 

Que "VÓS jd naS refpeitais. 

Se a forte corta a efperança ^ 

A amor juntamente corta 

Pela efireita <ví2}nhançay 
. Mui poucas fvexes fe alcança 

fé 'vi^va , efperança nwpta^ 
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Porém naS fadais mudança , 
For mais que o tempo aperfigaX 
Que amor por paão me obriga 
A 'vi^ver Jem efperança ,- 
E a télla por inimiga. 
Efia efperança perdida „ , 
Com magoa a alma me corta y 
Que me deu graS tempo a njida 
De enganos , mas quem dwvida í 
. Fi m*va , efperança morta. 
Mas companheira tão bella 
JDç que naS pude alcançar^ 
Fois o pede minha e^rella , 
Ainda que morta hei de tèlla 
Fará ter com quan chorar : 
Olhos y que y por occaxjaõ , 
Fará meu mal fojles porta , 
Sujlentai ^vojja paixão y 
E fujtente o coração 
Fé ^vva 5 efperança mortal 
Ifto hia cantando o paftor Lereno por entre 
muitas arvores , que enlaçadas de verdes par- 
reiras , faziaó ao longo do rio hum graciozo 
labyrintho , quando pela borda do campo vio 
vir hum paftor , que encaminhava para a Al- 
deã , e a efpáços de quando em quando cantar- 
va: e pondo a cizo os olhos em Lereno, que 
o efcuiou 3 chegando a eJJe ^ defpois que fc lai- 
vàraô 5 lhe dilíe ; Hum eftrangeiro tem difcul- 
pa para perguntar ; e porque eu o fou neftas 
ribeiras , e venho a faber de hum^ paftor que 
neljas habita, do. qual naõ fei mais que o no- 
me , como lambem da terr^ ; te peço que me 
encaminhes, Falo-hei , diffe o outro , de taó 
bçd, vontade^ ^ comp a com que te cftava ou- 
vindo : 
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nndo : a(Tcma-te nefte eftrádo que a natureza 
Fez tam formozo , e f ergunta o que te apro 
i^er. Sentado o outro,. lhe diíTe: O meu nome 
hc Filenio j fòu natural de junto ac Tejo j c 
de pouco tempo a efta parte apafcento em' os 
fireícos valles dos Lis , e Lena j donde , .pôr 
fazer a vontade a quem me nega a fua , venho 
a efta Aldea a bufcar hum paftor , que daquek 
las ribeiras fe apartou , a que chamaó Lereno , 
jue néftas' dizem que he aíTaz celebrado^no fea 
Janto 7 e fjorque o dezeio conjiecer primeiro , 

Íue elle faiba que cu o oufco, te peço que me 
igas onde o encontrarei , e em que lugar defta 
campina traz o feu gado. Naõ tardará muito 
efpaço (refpondèu elle) que para aqui naõ a- 
ttaveíTe p feu rebanho 5 e daqui o poderás vet 
a èllc , e falar-lhe a ten gofto : e naõ o tive- 
ra eu pequeno de faber o para que o querias ; 
porque, depois que, entre nós habita , iTaõ fa- 
)emos mais que dg feu canto , que todos ju]-' 
;aõ por extremado , ainda que a minha opí- 
liaõ niftq he mais fraca. Tudo te eu contarei 
ácilmente ( diíTe o outro) fe me prometteres 
\ fegredo , que a meu intento convém , de mo- 
io que de 41 , hjem por outrem o faiba Lereno.' 
*rómetto-te ( tornou çlle ) que , fe de ti o naõ 
buber primeiro , nem por mim , nem por 
tatro defcubra o que me diíferes. Comeftefc- 
;ur9 de Lereno , que dezejava ver o fim que 
\ paftor pertendia , começou clle^a contar-lhe 
Icfta maneira : 

Nas ribeiras do Lis , onde , para viver fem , 
iberdade, me trouxe do Tejo minha ventura^ 
mre muitas formozas , e engraçadas paftoras , 
[ue habicaõ aquelles graciozos valles, e verdes 
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outeiros 5 gaarda hum fato de brancas ^ e maih, 
chadas cabras a formozá Lizea 9 que a meui 
-olhos he a mais difcrcta j e formoza pafto» 
daquellas montanhas 9 e das que no Tejo apaf- 
centaõ : a efta me inclinou Amor > ou minltf ^ 
dlreJla ^ c fez-me a fuás perfeiçoqns' tam fujcí- , 
to, que , fcm ouzar dcfcobrir-Ihc eíTe pcnfr 
mento y naõ tratava de mais y de que com kt^ 
viços grangearJhe a vontade : veio-mc cila i 
moftrar a que tinha a efle Lereno , a quem 
Ama tam de verdade , como eu afua genciltzai 
o qual por feu refpeito fe apartara para efiei 
campos do Mondego , mofirando hum animo 
.«ITaz ingrato a feu amor : mas como efie naã 
Attenta a femrazaõ de quem o defpr^za , e naõ 
confente focego em quem ama , veio-me a p^ 
dir com lagrimas a defconiiada paftora , fiando 
-de mim o que eu fó temia 5 que quizefle paf- 
far a eftas Aldeãs , e dar huma carta ao feu 
Lereno. Eu 5 a quem amor fizera feu fujeito , 
menos cubiçozo de lhe obedecer , que de algu- 
ma occaziaõ para melhorar minha efperança , 
venho a bufcallo , dezejando levar em repofta 
a fua mefma carta com algum engano , em c^uc 
nos amores de Lereno a torne deíconfiada , tin- 
gindo com aftutas apparencias meu intento ; que 
, pofto que nifto commeita fazer engano a quem 
amo tanto > heo melhor remédio queppflodaf 
a feu amor mal agradecido , e o ultimo que 
tem minhas efperanças : para efte dezejo andar 
alguns dias encoberto nefta ribeira , para vcf 
«s paftoras com que trata , os amigos que a- 
companha , e o gado que traz. E pois te def- 
cobri efta deteitninaçaô , razaõ fcrâqucmcnaô 
negues 05 meios com que lhe polTo alcançar o 

fim* 
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fim. Naõ me paKce bem ( rerpon^^u elle ) çfle 
que tu commettes , porque lerá fomente pôr 
efla paftora em ciúmes^ e como eftes daõ for« 
ças ao amor ^ eíTe a rrarà facilmente a viver na 
DoíTa Aldeã : porém fe fignaes v^dadeirog lh$ 
puderem tirar de todo as efperan^as^ c fe eu 
naõ me engano ^ Paílora ha nella^ a qiiemelle 
^'deu cartas^ ou de eíTa^ ou de outra pafto^ 
ra y que no Lis o favorecia > e fe lhe eu conhe* 
cera a letra ^ bem me atrevera g furtalla í^ 
grande perigo. Pois fabe ( tornou p paftor) qniç 
tenho a ventura na tua maõ ^ e a Lereno fao- 
niiziado com Lizea ; e fe por ti alcaiiça fim a 
minha empreza , ficar-ie-hei obrigado cçm a vi- 
da. E quanto á carta , pelo fobrçfcrito defta cor 
nhecerás : e por naõ confentir n^quelle engana 
Feito a Lizea ^ tratava o feu com muita diíEr 
tnulacaõ. Se tu dezejãs ( diífç elle ) que ifto fo 
naõ faiba^ convém que a nii>guem mais ,defcu« . 
bras o que pertendes ^ nem ainda ncnnèes a Le^ 
reno ; porque tem muitos amigos no lugar , e 
podes encontrar com quem dezejç mais dar-lhe 
e0as novas ^ que a ti remédio; apart^-te o maif 
que puderes do tr^to dos pegureiros 9 e á ma^ 
ohã mais fedo , que a eíla hora 3 ao tirar \da 
gado me acharás nefte Ipgar. O pgâpr o Ievit>!| 
nos braços bem alheio de imaginar que tinha 
nclles a Lereno ; o qual defpf dido delle , fe cf- 
condeu entre huns penedos ; « y gbrindo 9 car* 
ta com muita fubtileza^ vio què dizia: 
A ti^ Lereno au^^entey em çu§a ^da 
JEfid a de Li%ea , que te efireve 
Com femra%oens tam mal agradecida 3 
Soga efia trifie a 'vifia , qíie naS devet 
róis o termo 9 que fede meu ffddado^ 

Sfi 
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He mm Mnprido mal 'vidifmais brrvel . 

JTíí por 'vontade au%ente , e defierrado ^ 
Eu pTe%a , e condenada a meu tormento i 
Padecendo innocente , e tu culpado. 

f^ence , Pajlor cruel , teu duro intento ; 

E lmjf^'> fi ^ft^ efperas por vingança ^ 
' Nenhuma culpa , e tanto fentimento, 

Tyranna condirão ^ tj/ranna wj^ança y 
Que cajiigues de flmor hum le^ve engano 
Com tam pe%ado mal , tanta efqui-van^al 

'Se eu twe culpa , foi de amor tyranno , 
Que me leuou tra%^ ti por força fua ; 
E de nonH) receio o mefmò damno. 

E ainda naS foi de amor , foi culpa tua. 
Que me le^ajte_ alma que eu feguia, 

' E naÕ quero que amor ma reJUtua, 

Sufca-va tua ingrata companhia j 
E como me guia-va o amor cego ^ 
Fe\-me errar ò caminho que ja%in. 

'M^s fe he caflígo , em fim jd me naõ nego : 
Li%ea efid a teus pés , naÕ te re^ifie j 
Torna , paftor^ ao Lis , deixa o Mondegc^ 

jbepois que defta Aldeã te partijie^ 
Também delia fogi como culpada : 
Mas ah cruel tu fó de mim fogijle. 

EJiou entre as paftoras enleada , 

E de owvir meus fufpiros , e meus ais 
Cada qual foge jd de importunada. 

As ar^vores , as a'ves , e animais 
Ouvindo meus queixumes ^ e trtfle%ay 
Com naõ terem raT^õyfe abrandaõ mais^ 

perdem ejies penedos a dure\a : 
Tu mais brando , que as aguas defta fonte 
Só contra mim mudafte a naturez^. 

X{em 'viraõ mais meus olhos ^£rde o monte j 
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Nem claro o^Sol^ depois que te nao *vejOj^ 
Nem as ejlrellas i/i nejle horixpnte. 

Nem do mugido leite o brando queijo 
-R\, nem a nata doce , e faboroT^ : 
Teu he fó meu cuidado^ e meu de\ejo. 

Nem colhi mais no 'valle a frefca ro2^ , 
Nem a roxa 'viola^ e o jacimho 
Nem a branca cejjem pura , e formo%a. 

Em nenhum gojio , nem bem meu confinto 

Depois que me deixou. minha ventura 

^Naquelle ejlranhoy e cego Ubyrintho. 

Só bufco no Itigar y e na efpejfura 

"' A ti 3 Lereno , em brados : e refponde 
Ecco no rvaÕ temor da noite èfcura. 

Nomèa-te outra ^e\ , logo fe efconde : 
E fe me 'vou tra\ ella por bufcarte , 
E lhe pergunto aonde , dizime : Aonde.' 

Se de no<vo outra *ve\ torno a chamar-te , 
E pergunta em que parte ? enternecida 
De longe me refponde também : Parte. 

Partirá trijie cm fim: mas quem dtí^ida 
Que ache outra fera 3 e outra cavadora , 
Qffe queira cada qual tirarme à ^vida l 

Tornar^mehei peregrina de pajtora , 
JPois o naS fou depois que te nao ^i , 
Que em meu gado fe mojlra cada hora. , 

wíi cabras fem pafcer ibamaõ por mim i 
Como perdidas já nejies outeiros-, 
Mas percaÕ fe também , pois te eu perdi. 

Os tenros cabritinhos chocalheiros 

Nao parecem faltando fobre as flores , 
Nem as maõs fe pen durão dos falgueiros^ 

Tem compaixão de méllos os pajiores ^ 
Que os 'viraS jd ( quicais com muita in*veja J 
Tu fó nenhuma tens de meus amores. 

Torna^ 



ai8 Primavera 

Toma, ingrato Lerenoy onde te "veja, 

E onde , fará te oui^ir cantar mais ledo, 

O 'valle , o rio y o monte te dexfja.^ 
Sentado aqui ao pé defte penedo 

A lyra tocarás tam docemente , / 

Que emmudeças as aroet do arvoredo^ 
Farás deter do Lis claro a corrente , . 

Tornar atra\ o <vento furioxp , ', 

E florecer o ^alle de contente. 
E depois de canfado , ou de mimozp * 

Inclinando a cabeça no meu bra^o , 

Pajfarás doce o fino faborozp. 
E a efte alti'vo myrtho pouco efcaqo 

As desejadas flores cobrirão , 

O teu rofio , pafior y e o meu regaço. 
Mas para que te chamo trifie em ^aSy 

Se fó para naõ *veres a Lixfa 

Detxape naturez^y e condirão i 
Se efla minha affeiçaÕ he que te enlea, 

Feja-te eu , jeja tua ejla vontade ; 

E a minha jeja tua y ou feja albetal 
Se outrem pojjue a tua liberdade , 

Também ferd fenbora do que eu tinha i 

Seja ao menos amor para amizade. 
Eu [ou tua y Lereno , e naõ fou minha : 

Guardarei como efcra^va o teu rebanho ; 

Que o grande amor a tudp me encaminhai 
■^ertirei quem te amar ; pois que mor ganho 

He de quem por humilde te mereça j 

Que efperar menor paga a bem tamanboi 
^Mas fó naõ fervirei quem te aborreça y 

Que ifio naõ no confente o que te quero ^ 

Nem o fado permitia^ que aconteça, 
yèm ^ efquiijo pafior , ingrato , e fero , 

Alcance eãe querer de^vido fruito ; 

' OJbâ 
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Olha tom quanta fé , e amor te efpero , 
£ o aue cujia querer ^ e efperar muito. 
-Tinham as palavras de Lizea tanta força 
)e1a afieiça^ que as formara 9 que naõ pôde o 
)aílor negar-lne fentimento j e com alguns fuf- 
Mros magoados^ fe queixava da ventura, auri- 
)UÍndo a ella o defconcerco de feus amores. Ah 
rifte ( dizia elle ) quam grande culp^ commet- 
o contra amor em negar aíTeiçaõ a quem com 
anta fé me oííèrece afua ! E quanta maior 
•orça tem , e formozura , quem tira a valia a 
ífta razaô ! Faça amor o que quizer de minha 
irida ; e pois elle fujeitou a vontade , tire de 
Teus poderes a difculpa de meu erro. Se fou 
ingrato^ e defconhecido a quem me ama 3 naõ 
Fora elle tyranno ^ e cego para uzar mal de quem 
D levantou por fenhor da liberdade. Que pena 
merece quem alheio de íi commette a culpa i E 
m íò padeço ícm ella o defterro de minha au- 
sência, e as faudozas lagrimas de Lizea. A ver- 
lade he que amor vive de feu querer , e naó 
le obrigação alheia ; e com o dezejo tyran- 
líza a razaõ : e porque em males , que a na5 
:em , fe confunde o Juizo a cada paílb , vinde 
:á y minha ruftica fanfonha , cantaremos de meu 
na! i darei louvores ao íofFrimento ^ que o fuf- 
renta 3 pois he verdade que naõ mereço a po« 
ia dellc. 

Que labyrintho he efte de cuidados 
Tam defiguaes na níida , e na <ventura > 
Que tnarar.ka de enganos fempre efcura > ^ 
ííue coifiinhos de hum fim tom defviados i 
Se com damnos ^ e bens tam encontrados y 
Cuida amor aue me 'vence y entaS me apurai 
Çue eftd minha firmez^Mm fegura , 
Como meus penfamemos len^antados. Ma^ 
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Males jd diante maS bem niencidos, 
Ni^ cuideis que acabais o foffrimento j 
Que nem elle ^ nem eu nao 'vos eftranbo i 

Esforcem-fe na cau\a os meus ftnmos s 
Que judo caberá num fentimemoy ! 

jlonde teue lugar hum bem tamanho.' 
V Acabando de cantar, ajuntou o rebanho ^ 

2i]e andava efpalhado pelo valle , e com a yin- 
i da noite o recolheu, fogindo dospaftoresi 
c bufcando a trifteza fó j)or companheira ;,quc. 
efta he a de quem fe fiao os cuidados da alma i 
e a inimiga que mais contenta a quenl fabe coo* 
tentalla. 

Floresta Nona. 

EM quanto a noite occupava a terra ^ e aof 
animaes o fomno , e os paftores repoaza;i 
vaô para os trabalhos do dia , imaginava Lere* 
no em a obrigação que tinha aos cuidados de 
Li2ea ; e bufcando maneira de reiponder áfua 'i 
carta de forte , que quem a levafle ficaflê fe- 

{juro , a tornou a ler de novo ; e cortando dct^ 
a a capa do fobrefcrito , poz em lugar do que 
tirara o papel em que reípondeu j c cerrando-a ' 
com tanta cautela , que fe naõ podeíTe entender 
aquelle engano, junto com' a outra carta de Li- .- 
Zea f que ainda tinha , fe foi em amanhecendo 
ao lugar onde jà o paftor efperava : e depois 
de o faudar lhe diííe : Bem merece a teu cui- 
dado , e diligencia o galardão , que pertendes 
defte ferviço : e pofto que me deves a princi- 
pal parte de|le alem do gofto, que terei de ic .. 
ver contente, também Lizea me fica obrigada^ : 
por lhe evitar hum mal que tanto cufta , como ; 
empregar affeiçaó em quem tem a fua penhora- 
da 
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la «m outra parte. Vès aqui a carta que me 
léfte , è outra que te prometti ; tenKas com 
illas tanta ventura como Lizea tem de mcrecí- 
nentos : a cila podes dizer que achafte efta 
larta na maõ de huma paftora formoza , e dig- 
la de muito grandes extremos , e podes affir^ t 
nar, que a tinha em tam pouco ^ porque lha 
lera Lereno , como a elle eftimava y pois que 
ha deu : os meios 3 por onde a alcançaíte , fingi* 
as 'a teu fabor ; c naõ te digo quaõ cuftozos 
biaõ os com que a houve á mao , e o rifco 
im que fico de fcr achado com o ftirto nellàs, 
)orque he maior o que eu faço > que o enga- 
10 que tu tratas. Se alguma hora tornares a 
^a ribeira , e quizeres de mim alguma coiza 
le teu gofto 3 pergunta por Lereno- , e dize- 
hc, que te leve à cabana de Floricio^ queefte 
ic o meu nome , c aflim conhecerás a elle , e 
ftús a mim. Agora te guie boa eftfella ; que 
*u vou acodir ás obpgaçoens da minha. Devo 
amo á tua vontade ( difTe o outro ) e a efta 
>bra, que era bem que, deixando o fimdel- 
a j fique toda a vida por teu cativo nefta ri- 
icira : efta terás nas do Lis em quanto eu nel- 
laj^ tiver vida ; e fc nefta , que agora me dcfte ^ 
na peflToa , ou no rebanho quizeres pôr hum , 
Egnal de como tudo he teu ^ nifto o darás de 
bomem agradecido : e lançando-lhç os braço$ 
10 pefcoço , Lereno o levou nos feus com a 
meima cortezia , e o foi acompanhando até 
[»flàr o valle. Seguio dalli o outro o fcu ca- 
minho aflaz contente , e Lereno fe veio alíen- 
lar perto do rio , onde bem naô tinha focçga- 
do , quando conheceu Althéa > que vinha pc- 
los íalguçín^ cantandp o feguinte. 

Sofrei y 
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Soffreiy tora^aSy 
Vcijfo fentimento ; 
yingai^^os dos olhos ^ 
Que a cfilva tnetaõ. 

Quanto melhor fora 
Enganar ao tempo y 
Qtte bufcar ^ventura 
£m goftos alheios ! 

Para que fao bens , 
Que acabao taõprefloi 
Fará qne bufeallos 
Qittm fabe perdellosi 

Cuidados de longe 
Matam de mui perto ; 
Que acorda a lebran^a 
Contino o de\ejo. 

Amor tam confiante j 
Tam mal fatis feito , 
Fé tam mal pagada y 
Já agora quebremos, 

Secca a efperança 
Cança o foffrimento : 
-F/\ for^a atégora , 
Mas já naome atrevo 



Qualquer fimbra 'vd • 
Engana o desejo ; ! Ç' 
E tudo faõfombraSf 
Porque Amor he cegtí 

Ah quem nunca ^irãi i 
Por naS ver taõ feia ^ 
Quantos defenganos 
Femfobre hum recm\ 

Ai trijie que caufo^ 
E naõ me arrependo} 
Nem deixo meu md 
Com quito o praguejei 

Goão y alegrias , 
ulorias ypaffatemfosl 
Se 'VOS naõ poffuo , 
Tombem *vos enjeitol 

Mais auero meu m/ii 
Pelo bem que quero ^ 
Qtté a 'voffos enganosy 
Porque *z)OS conheço. 

Quero de meus bens 
O mal y que me -veio | 
Deixai-me fentillo 



Pois tambe 'VOS deixai f 
>íaò efperou o paftor, que AJthéachegat 
fe junto a elle ; antes a foi encontrar perto do 
rio y porque era taõ afiei coado ás partes , e {ui- 
recer que nella via y que nenhuma daquelles cam« 
pos parecia tam bem nos íeus olhos > e po» 
do-os nella y ]he diííe : Quando^ Althca^ em num 
coração fem defcanço fazem os teus olhos tan- 
ta differença ^ e a tua vifta y e voz tanta afiei- 
çaó^ que fariaõ em quem mereceíTe á vcniura 
viver contente y e ter obrigada a tua vontade} 
Tens 9 minha tam fegura da tua pane ( reípoin 

deu 
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deu a paflora ) que bem me devias fazer o en- 

S^no verdadeiro, Ah Lereno , quero bem , e 
evo a fé a quem me fogio com o que me 
devia ; canto os maies de íua auzencía , e naõ 
choro os que de novo me nafcem quando te 
r Tejo : fez o Ceo tam conforme o teu proceder 
f com a minha aíTeiçaó y que , fe a que tenho o- 
[ brigada a outrem naò perdera o merecimento 
'com a mudança y nas tuas maôs a fizera a trô- 

- ^€0 defte dezejo : naõ me negues hum bem que 
^|K>âem ter meus males y que he veres-me y e 
Fouvir-te muitas vezes , que para cuidar em ti 
J ba outra coiza de que me lembro^ mas para ou- 

vir de tudo me cíqueço. Nunca hum coração 

"leal engana a feu dono ( difle o paftor) fem- 

pre o meu me dizia , depois que te vi , quam bem 

me empregava no que te quero : faze conta da 

^■pureza defte amor ícm ofrènfa do que outrem 

f- poflfue : deves querer bem á minha vontade ; 

que eu nem mereço fer querido , nem efperà- 

fa alcançallo encontrando a aífciçaõ de Floricio , 

- de quem eu diíTera quanto te merece y e quaõ 
grande obrigação tens a feus cuidados y fe naõ 

' tonbera os teus do primeiro dia que entrei nefta 

ribeira : porém te peço que o naõ defefperc5 

: na fatisfaçaõ de feu amor y ainda que a tenhas 

Sir impoifivel y porque ha no tempo tantas mu- 
nças^ e em amor tam difièrentes fins de feu 
* começo y que jà pode fer que lhe paçues com 
y Imm engano y ou que aches na fua fc mereci- 
í mento. Quam pouco me eftimas (replicou A I- 
r théa) que ainda agora me entreguei por tua,' 
t ^ jà me dàs a outrem ! Q^e efcravo ha tam en- 
^ jeitado y que naõ dure huma hora em poder 
'' dfi l(m fconor > Naõ viras primeiro em mevs 
: ^ fer. 
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fervíços fè| te contentavaõ , e em minha fc fcftll 
mereciam ? logo ma enjeitas i negas-me humjahSi 
gano y e queres que íuírente com elles a FlorMc 
cio ? tiras-me a vida > e queres que lha dè porlj 
ceu refpetto ? Ah Lereno y Lereno y a cada qualfl] 
defvia o feu cuidado : da-me elTa maõ y e pro-l 
meite que em quanto naõ faltaram enganos^: 
c efperanças a FJoricio , tenha Althéa parte eoL 
teus penfamentos; e veras a quanto me obriga 
o que te quero. Lereno , mudada a cor , mof' 
trando ^ (^ue com receios o confentia ^ lhe deu ^ 
a maõ , e apertando a fua com hum fufpiro 
lhe dizia : 

Nejias mãos juro y Althéa ^ãe auenr-Uy 
Sem offenfa porém de meu cuidado ; 
Porque de hum coração y que tenho dado f 
Naõ ficaS mais que os olhos para ^ver-te. 
Amor , que fempre efpreita o tempo para fa* 
zer damno , e com o ciúme y que o acompanha^ 
anda correndo as téllas , que deixou armadas ) 
trouxe para aquella parte a F loricio , que def- 
cia do monte i e conhecendo a Lereno no tom 
da voz antes que o divizaíTe^ veio manfo pela 
parte do mato para ver com quem falava , c 
ouvio as palavras com que elle jurava nasmaós 
de Althca aquella condição y que amor naõ conr 
fente : e naõ fabendo da cauza mais que ô que 
via , julgando por infiel ao caro amigo , como 
defefperado atraveíTou por diante delles , e 
virando com ira os olhos a Lereno , lhe diffc 
ao paflar :- De hum fementido baile o conheci- 
mento por vingança. E por mais que o amige 
bradou traz elle : Efpera , efpera Floricio : naõ : 
voltou o rofto. E vendo illo Lereno , fe apar- 
tQU de Aithéa j^ e fgi a buícallo : porém cada 

Jium 
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hum feguiò diffèrehte camihho \ Flórido to* 
tP'^a pata a tnontanha Ibípirando 5 e mettido 
entre huns caftanheiros > depofs que cançou d^ 
fufpirar , adormeceu , em quanto Tirzea com o 
{)enramento nelle vinha ^eW falda, do rio can* 
cando efta gloíTa t 

Cuidados aftim vos qtièro ^ 
Que fejais defefperados. 
Quero- vos para cuidadosi.' 
■ fluândo mdr for^a moftrais , 
Mdr dure%ay e mor rigor ^ 
Na dor com que me tratais j 
Entam njos ejlímo mais ^ 
£ me pareceis melhor j 
JSá "VÓS podeis njerme a mini 
feio trijle fim;, que efpero 
Numa triJleT^ fem fim : 
^ Mas fe me quereis affim , 

Cuidados^ affim 'vos queroi 
Em qualquer menor tormento 
NaÕ tirara de 'vôs fruito , 
Que o que cufia ao foffrtmentó^ 
Menos , que o meu jentimento > 
Nunca pode 'valêr muito. ' 
De forte que na affeiçaõy 
£m que 'vos tenho empregados g 
Para ferdes eftimadosy 
He de for^a , e de raiflÕ 
Que fejais defefperados. 
Quando eu de "vós pertendera 

Hum bem^ que a muitos engàn4$ 
" jy outra forte ^os ti^vera ; 
Amara a quem me quimera, 
£ naõ quem me defenganaê 
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Quando wos wejo arrifcados 

A mais males y mores damnoSj 

Entam *vos quero dobrados i 

Nao <vos quero para enganos , 

Quero-^os fará cuidados. 
Paífando a diante , encontrou no meio do vaí- 
le a Althéa fufpenfa y e trifte pelo que aos dous 
paftores acontecera y e tornando a cuidar : que 
lhe podia fucceder algum damno em quanto, a 
lazaõ eftava tam efcura y diíTe a Tirzéa que 
lhe pedia que foiTe pelo valle ai&ma y pois o 
ella naõ podia fazer poir hum refpeito ; e que 
ouviria cantar a Fioricio y que em extremo can- • 
tara bem ao tempo que ella defcia para o rio. 
A outra y que fó niíto tinha o dezejo , lho a« 
gradeceu muito ; e encaminhada de hum pegu- 
reiro y que andava no mato , foi ter aonde o 
feu paftor dormia ; e fentando^fe junto a elle y 
naõ quiz quebrar- lhe o repouzo do fomno , an- 
tes com a vifta curioza , no penfamento o ef- 
tava adormentando. Mas como o paftor ador- 
mecera fem defcanço y acordou logo y e com 
huna grande ai extendeu os braços, e, cahin- 
do hum nos da namorada Tirzéa , ella o re- 
colheu entre os feus , dizendo para elle ( que 
naó ficou pouco efpantado de a ver alli ). Jà 
Fioricio , que os defcuidos do teu fomno me 
pagaõ meus cuidados , deixame efte braço pa- 
ra inteirar efta alma do que lhe deves. Ah Tir- 
zéa ( refpondeu elle ) bem fe vinga amor da 
vontade que te devo 5 como da traição que ou- 
trem uza comigo ; naò te quero dar o braço , 
pois te naõfatisfaço com o coração : outro dia 
te defcobrirei eíle {egredo: e agora j fe defces 

para 
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ara o gado , acompanhar-tehei. Difto ficou a 
aflora mais contente , e naõ quiz pedir-lhe 
ue naõ dilataíTe para outro tempo o que lhe 
efcobria naquelles íigilaes; mas pelos que vio 
a fua, triíleza y diilimu|pu ; e defceram ambos 
ara o rio. Mas Lereno depois que correu to- 
a a montanha fem achar quem bufcava y en» 
ontrou ao pé de hum carvaljio O dotudo Mon? 
ano y que eftava aíTeiçoando hum cajado ^ e 
hegando a elle , o faudou , perguntando fc vi- 
a a FJoricio. Logo to moftrarei ( refpondcu 
He) que mui perto eftá de nós S e levando-o 
ihum penedo 3 que cahia íobre hunsíilvados, 
;ue cftam no dei vio do caminho y q ici fobif 
lelJe , e moftrando-lhe o vulio de hum tronca 
nettido entre ramos , o lançou dalli abaixo 5 
mde íicoti bem efpinhado das filvas^ e magoa^ 
lo da queda 5 dizendo^lhe : Ifto te fique em caf- 
igo de perguntares por outrem a quem naõ fa* 
)c de fi. E com grande rizo fe foi dalli apu- 
>ando pela montanha. Lereno fe tornou ao pé 
lo penedo y onde entre fi fazia eftas contas com 
ivoz baixa ^ como que cntamanaõ fiava mais> 

Sc do fentimento r . 

\e amor figo i que bujco ? que desejo i 
Que enleio he ejie vaõ da fantasia ? 
Que ti^e^ que perdi y quem me queria^. 
Quem me fa\ guerra ? contra quem pe ejo í 
Foi por encantamento o meu dezjejo , 
£ por fombra pajfou minha alegria y 
JMiojirou-me Amor dormindo o que naS^ia^' 
E eu ceguei do que *vi , pois jd.naõ^ejOé 
Fe^ d fua medida o penfamento y 
' Aquella ejlranha ^ e ntrva formosura ^ 
£ aquelle parecer qua%i di^vino. 

PM. P» 
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Ou imaginação y fombra , ou figura^ 
He certo , e verdadeiro meu tormento : \ 

Eu morra do que *vi , do que imagino. 
Dalli fe foi Lereno ao gado , e o recolheu 
bufcando a trifteza da noite para mais largo 
queixume de Tua eftrella y que naõ lhe dava 
hum mal fcm companhia , nem lhe foffria tet 
outra ;| que fízeíTe menor o fentimento delles* 

Floresta Deciwa. 

SEntía tanto Floricio a falfidade , que ímagí-- 
nava do amigo , como elle a ferarazaõ ác 
feu engano : cada hum fe queixava de male^ 
fiaõ merecidos; hum entre fi reprezentavaque-. 
brada a fé da amizade que tinham , e .oíFendi- 
do o refpeito do amor com que fe tratavaô ^ 
outro via defagradecido feu dezejo , defacredi- 
tada fua verdade , e fobre tudo perdido tam 
bom amigo. Lereno bufcava meios de defcobrir 
feu intento j e Floricio modos de íc efconder 
â fua difcui^^a ; e fez ifto com tanta porfia j 
que paíTaraó muitos dias, cm que o amigo fe- 
guindo-o com os paífos y e com a voz o naõ 
alcançava , até, que defconfiado de lhe poder 
dar a conhecer a fidelidade de feu coração, de- 
terminou partirfe dos campos do Mondego , e 
bufcar outro lugar a feu defterro. Mas como 
lhe naõ confentia o coração deixar a Floricio 
magoado , tornou a bufcar Althéa , que haven- 
do-o já por defcuidado da promeíía , que lhe 
fizera , negava também os ouvidos a fuás ra- 
zoens : porém como jâ fora teftimunha de tam 
perto da defconfiança de Floricio , naõ pôde du- 
rar xtmxo eíla efquivança, Alií lhe diíTe o paf- 

tor 
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or com muiro fentimemo a determinação de 
ia partida , renovando a memoria da defgra- 
\ y que o trazia defterrado ; e lhe pedio c]uí« 
ííTe em fua auzencia defcobrir ao amigo enga- 
ado o que a feu refpeito entre elles paflTara 5 
que , depois que tiveflfe verdadeiro conheci- 
lento de fua fé ^ tornaria a habitar os campos 
> Mondego , pois por entaõ os deixava com 
íuita faudade.. Ella , que já fentia effie aparta- 
lento , e muito mais fer por fuíT cayza , lhe 
;dia que fe naõ determinafle taô de preíTa ; a 
>m cáas y e outras palavras o aconfelhava ; 
ois eu « Lereno , fui o principio defte mal , 
lõ he muito que elle feja a cauza de minha 
lorte 3 e éu fó culpada nella : mas fe tu a po« 
» efcuzar fem perder muito , lembra-te que 
e deves a vida pelo que te quero. Se Floricio 
^ge de te ouvir razaô , nao fujas da que eu 
nho para te obrigar. Deixa-me pôr em o meio 
3 perigo y falvarei a tua fé , e a fua defcon- 
ança a cufta de n^inha vergonha : fe elle he 
u amigo, conhecerá facilmente que a tratai 
:m enganos ', fe peio contrario y pouco perdes 
n fua amizade , e eu muito em tua partida: 
)nfidera de vagar , efcolhe o menor perigo , 
•rifcame a iodos, como naõ feja deixares-me. 
udo fizera ( refpondeu elle ) por teu querer, 
í o meu naõ fora tam mal afortunado atépa- 
i obedccerte : quero-mc apartar defta ribeira ,* 
je com o lugar muitas vezes fe muda a veiw 
tra 3 ainda que eu em nenhum a tenho , e o 
mpo defen^anarâ em auzencia a falfa prezutxip- 
lõ de Floncio , e a de meus males, íc eflcs 
laginaõ que poderáõ alguma hora vencer 0^ 
►ftimento: porém fe primeira o queres defi- 



230 Primavera 

imaginar \ aqui me tens , com tanto , que naõ di- 
lates o remédio. Como quem ( tornou nella ) 
tem nelle o dezejo de fua vida , fica-tc embo- 
ra , que eu vou bufcar a hum paftor 3 de quem ' 
fujo há tantos dias 3 para deter o outro que 
me foge dos olhos > levando nos feus y penho.rcs 
mui cuflozos de minha affeiçaõ. Com ifto dei- 
xou Loreno dando mil fuípiros y ao tempo que 
Rizea vinha para clle ; e ouvindo-o , e ven- 
do-o taõ trífte lhe perguntou : Que ais faõ et 
fes> Lereno? aquembufcaõ, e que per tendem i 
A morte ( reípondeu elle ) para fim de muitos 
damnos.r Queixume he de muitos ( replicou o 
outro ) e dezejo de nenhum. Deixa agora a pa.i- 
xa5 , fe alguma te obriga ; e vamos cantando 
aos loureiros daauella fonte 9 que eftà para fs^* 
2er inveja a qualquer fentimento com a mel^> 
dia dos paíTarinhos^ que aeftahora fufpendevn 
os ares com muzicos accentos y e parece que a 
natureza lhes eftá modulando as vozes, concer- 
tando a baixa do faudozo melro , com o iip7e 
do muzico roixinol , e fobrelevando em miú- 
dos accentos o pintafilgo , fervindo de inftru- 
mento fonorozo o continuo zunido das abelba5, 
que anJaõ cirando o me] das tenras flores y C 
o fom das aguas, que por entre alvos feixos^ 
e ruiva arèa vaõ murmurando, A ifto fe na5 
quíz negar Lereno , por naõ defcobrir maiores 
íignaes de fua paixão y e foi cantando com o 
«migo efta cantiga : * 

Com dar de comino ais 

Dou â vifta algum defcanço : 

Mas c*os aisji que d'alma huço^ 

Defcanço por cançar mais. 
J féy e a razaS me obriga 

Nefié \ 

\ 
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Ne fia pena , que padeço , 

Por mais que a dor me Pfrfiga^ 

Que nunca o que finto diga , 

Porque nijfo o definere^o. 

Eu , que nunca perco o tino 

Em males tam defiguaes , 

Defabafo por fignais 

Co-t dar fufpiro comino ^ 

Com dar de comino ais* 
Tenho os ares perfesíuidos , 

E a 'T/oji; rouca fufpirando ; 

E fentinio os meus gemidos ^ 

Os penedos fem ouvidos 

Ficaõ comigo bradando. 

De huma dor tam bem fentida 

Efie he o fruto , que alcanço ; 

Mas pois num mal fem medida 

Fim naõ pojfo dar d 'vida , 

Uou d 'vifia algum defcan^o. ' 
Jteno^o o meu femimento y 

Pois para a morte nao walz 

E em gloria defie tormenta 

Vou ce<vando o foffrimento ^ 

Porque dure fempre o mal : 

Saião fufpiros do peito , 

Dem ao corarão defcanço ; 

Que eu jd 'vt^vo fatisfeítoj^ 

Naõ c^os praT^res que enjeito j 

Mas c*os ais que d*alma lanpl, 
Praj^resy qué me negafies 

Qífanto por ws trabalhei j 

Tanto a correr me enfinaftes ^ ^ 

Como em mim naS dejcan^afies 

Que nunca mais defcancet: 

Fou correndo ^ fem parar ^ 

JParé 
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Fará o fim que me negais^ i 
E nefie 'vaS trabalhar 
NaÕ can^o por defcançar ^ 
Defcanço por cangar mais^ 
Pouco efpaço depois fe aflencàrao ao pé it 
fonte , por beberem da agua faboroza , que . 
delia manava ^ ouvindo a precioza muzica dos 
paflarinhos : vira.õ peadurada em hum gancha 
de hum loureiro huma fanfonha ^ que nas çof: 
XSiS tinha efte letreiro : 
Jnftrumento contente » que algum dia 
Foftes ali^vta de meu fentimento ^ 
A cujo fom fuaue , e melodia 
Ouruio a cauxfi dclle o meu tormento f 
Ficai prezfi nejla arvore fombria y 
Aonde ofos toque agora o Curdo ^ento ; 
Que en , que parta chorando defta aldeai 
Mal poderei cantar na ferra alheia. 
Logo os dous paftores conhecerão fcr a« 
quclle o inftrumento de Fioricio , e Lereno , a 
quem elle na alma tocava : deu bum grande 
íuíjpiro ; com outros muitos pedio a Rizeuquc 
o foíTe bufcar por huma parte da montanha j 
que eHe pela outra faria o mefmo , porque al- 
gum grande mal lhe fazia perder a ambos tal 
amigo, Rizeu o fez aflim y e junto da noite 
^chou a Althéa , que também andava nos al- 
cances de Çloricio. OeixeTios o que entre cl- 
les paílbu ^ ç o que fuccedeu a Fioricio. E tor* 
nemos a Lereno , que naô efperou mais confe; 
lho para fua defgraça , pois contra ella lhe nao 
valia entendimento ; c logo cm fe apartando de 
Rizeu tomou o caminho para a ferra , rioaffi- 
0ia i c de hum. outeiro , que defcohre todo o 
\4l^9^ <\^^ com, a entrada da npite eftavamais 

íaur 



de Fra7tcifco Rodrigues Lobo. 233 

faadozo y aílim cantava a fua magoada defpe^ 
dida : 
A Deos aguas criftalinas , 

j4 Deos fQrmo2fis omeiros , 

Faias , choupos , e falgueiros , 
. Lírios y flores , e boninas. 
A Deos formoT^ lembrança , 

Com que em meus males rai^viai 

A Deos 'valles de alegria , 

A Deos montes de efperan^a. 
A Deos formoT^ penedo y 

De quem com tantas verdades 

Fiei minhas faudades , 

Que me pagaftes tam fedo. 
A Deos prado , a Deos paftores 5 

Faffallos defte amor cego ; 

A Deos aguas do Mondego ^ 

A Deos fonte dos amores. 
Aparto-me dejta Aldeã , 

Fou^me fogindo á 'ventura ; 

Que nem a minha he fegura , 

Nem ejla parece alhea. 
Pode fer que cance a forte 

De and^r em tanta mudança } 

E fe a forte nunca cança , 

Quinais que defcance a morte: 
Fou^me como a re\ perdida 

Nos matos da terra ejiranba ,' 

Té aue os lobos da montanhOi 

Fenhao a tirarme a 'vida. 
Mas he jd tam defigual 

O mal de meu coraçaõ , 

Que os animaes femra\aÕ 

Sabem fogir de meu mal^ 
E bem deve.kr ajfmy 

. ToU 
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Pois em mim fe eonfidera 
Que , fe delle naS ui^era j 
Andara a fogir de mim. 

Faça-fe o que amor ordena j 
Com direito y oufein direito ^ 
Té que as braz^s dejle peito 
Faça em cinxu a mtnba pena: 

yamos 5 meus olhos , que be certo 
Na8 eftranhares mudança. 
Pois fem a ^Vúffa efperan^a 
Tudo parece hum dezfrto. 

Paguemò9 culpas de bmn erro^ 
De que a amor as culpas punha i 
Que buma faifa teíiimunba 
Nos condenou ao defierro. 

Pois mofirar a diferença 
Jd agora nada aproveita 3 
£ 'valeu , fendo juf peita i 
Vamos cumprir a fentença. 

yós, chorareis de contino , 
E eu com fufpiros em «v/iof 
Irei lançando o pregãS 
Dé hum cafligo taSi indino: 

iDirei chorando fem fiiH : 
JuJUça^ que manda o fado 
Faxçr ifjniH trifie culpado , 
Que deu armas contra fim. 

'De que fer^ve outro focego ^ 
Se falta o do meu dexfjo ? 
Vamos y meus olhos , ao Tejo 5 
Fareis como no Mondego, 

Fica^ a Deosy fica-te embora^ 
Florido ; tenhas ^ventura , 
E aches fé tam firme , e pura , 
Como a que perdes agora. 
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JJ^vre-te o Ceo,de perigo , 

Pois que fiz^fte em teu dano 

De hum amigo fem encano ^ 

Por hum engano inimigo. 
A I>eo5 , Althéa ; que auj^ncia 

Defengana teu cuidado : 

NaS queiras de hum dejterrado 

Fai^er no-va experiência. 
Eu vou aonde perca a vida ; 

Logra a tua a teu faber , 

E nunca fejas de amor 

Com falfídade offendida. 
Pafiores , que jd me ou^viftés ; 

Dêvos a forte alegria , 

Pois que a minha companhia 

NaS he mais , que para trifies: 
jtguas y em que ja me olhei , 

Que com olhos inturija^và^ 

Quando cantando chorava 

Hum mal , que tanto ejiimei : 
Sempre corrais com ^^/r^nço 

>í* fombra de ardores bellas y 

E rejais claras ejirellas 

De noite em 'vojjò remando. 
Picai j a Deos , ar^voredos , 

Fontes , e arvores fombrias , 

Que em tempos de tantos dias 

NaS n^ijies meus olhos ledoH 
Lagrimas , que aqui ficais 

Derramadas com raj^õ ^ 

A Deos , que outras nafierdS 

No lugar donde brotais. 
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PRIMAVERA. 

Praias do Tejo. 

Floresta Primeira.- 

QUEIXOZO da ventura, que o deíteính 
va y canfado de caminhar por terra e& 
tranha , defconííado das efperanças, cia 
que fuftentava a vida 3 bufcava onadoií 
Lereno lugar 3 onde acaballa 3 parecenao-Ihe 
que cada hora fe alargava com as faudadei dio 
Lis 3 onde nafcera 3 e da liberdade que nelhs 
lhe ficara , e com grande magoa das defconfi* 
anços de Floricio 3 que o apartavaõ do Mondt- 

fo. Chegoa a huma montanha das praias ào 
'ejo em homa tarde gracioza 3 quando o Síol 
dos horizontes fe defpedia 3 deixando as roza- 
das nuvens envoltas com feus raios : e em quan- 
to dos altos montes naõ cahia a fombra cfçu- 
ra 3 aíTentado em hum penedo 3 de cujas entra- 
nhas Ecco os faqdozos encantos repetia 3 ao fom 
do vagarozo Tejo 3 que paíTava 3 cantou o fe- 
guinte : 
iy tarde faudo\a , / 

Que ides apoT^entando a noite fria 

Nejie nojfo horix^nte , 

Manda-me amor que conte ^ 

Agora em ^o\ choroyL 

Magoas 3 aue naÕ fiei do claro dia. 

OucaÕ minha porfia 
^ Ejfai 
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BJfas nurvens efcuras , 
' Que o Ceo rnojíra^va ha pouco prateadas ^ 
. Que nao ejlaõfeguras , 
[ For eftarrm da terra ie^vantadas , 
\ De padecer mudança ; 

Que mais alta ti^e eu minha efperan^a* 
Owvi-me , d ar^voredos , 

Que , 'vejlidos de trijle ^erde ejcuro , 

JÍJfomhrais efie rio , 

JEm quanto o 'vento frio 
.. Aos pajfarinhos ledos 
' Nos ramos lhes não dd lugar feguro J 
: JB fe o inuerno duro 
yCóm fronte turwa^ e fera 

yi)S defpojou de eftado tam contente 
' Da doce Primavera , 

Çurui agora a vo\ de hum trijle auj^nte , 
[ Que em efpa^o tam bre^e 
. Lbe defcontou fortuna hum bem que te^vCi 
3S. rvós , aguas canfadas 
":■ JDeffe largo caminho^ que ttaT^is 

For ferras , por arêa , 
• Detende a pura vê a ; 

E aqui mais focegadas 

Fddefer que em meus males defianteis \ 

Em meus olhos 'vereis 

A wojfa faudade ; 

Que fe para tornar onde nafcejlei 

Dexfjais liberdade y 

E rompeis os penedos que temeftes ^ 

Em mtm ^vereis a pena 

De nao poder feguir a quem a ordenai 
-È wtís , formo\a ingr/ita ^ 

Em CUJO roftoy e olhos efcondida 

fíçoH minha ventura ^ 
- íte 
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Por quem amor procura 

No mal j em que me m4ta y 

Taxtr que inda mereça a mmba vida ; 

Ne£e bofque efioi^did^ 

Ouvi meus 'verfos triJieSf 

Qu^ defcabrem defia alma a faudade ; 

£ pelo que jd rviftes y ç^ 

Nos meus olhos <vereis que he de 'verdaái' ^ 

£jle meu fentimemo , ^ 

Com tanta pena , e fem merecimento. > 

Dejierro tam comprido^ * 

E de tum para outro mal tanta mtéd/ín^a > 
Onde a féfe melhora^ 
Se ha de ter alguma hora 
Num mal tam bem foffrido ^ 
Pelo menos enganos da efperan^a i 
EA^y que ajfint me cança^ m 

tora doce , e fuave : 3 

Como be afpero , efquiuo , e infofriuel $ \ 
JE a pena dura , e gra-ve 1 

Mas parece ejle bem quaj^ impojjivel^ ^ 
E ejla duvida folta '\ 

Ver que a ventura em males naS fa\ voltai, 

Vou chorando meu dano ^ ' 

( NaS perder o ficego , e ^ida cara , 
Porque ifio he coi\a jujia ) 
Que ainda que tanto cujla 
Me parecer a humano 
O mal y fe em ^ojfa ^ifta me matara} 
Mas quer a forte alvará 
Que o meu tormento feja 
Vfver a meu pcT^r au%fnte , e firme 
Aonde 'VOS naõ 'veja , 
'Nem deixe amor cruel de perfegnirme > 
Fa^a-fe o feu mandado , 
4^2fnte , firme , fd , defefperado^ Bí 
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) Eftava o lugar com a faudãde da noite i 
\t com os >accentos da cantiga de Lereoo taõ 
;trifte , que fó lhe faltava , para o igualar , o 
fentimento :'e como fó efte bem lhe parecia > 
t((meceu-fe da jornada que lhe faltava 3 e do 
lodo o mais que tmõ eraõ feus fufpíros : mas 
como efte repouzp naõ pôde dar defcanço y 
nem fua forte lho confentia ^ lev^ntou-fe , to^ 
mou o çurraõ y e foi por hum valle abaixa 
))em acompanhado de arvores , que o fazia& 

Kis efcuro 3 até chegar á queda de huma ri-, 
rá, onde entre muiítos aUmos , e freixos ap« 
jsreciaõ cabanas de paftores : dalli fahiraõ cg 
Rafeiros a lhe ladrar ; e quando elle com o ca^ 
9do os defviava , fahio hum paftor da porta y 
\ perguntou : Sois eíTe , que tantas horas ha 
JjQe vos cfpero? Naõ dava fer eu ( refpondeit 
Cereno ) quem efperais ^ porque naõ fou deft» 
iiíbeira ; antes pela naõ faber errei o caminho 
i^ue levava: peço-vos que me encaminheis pa« 
te a Aldeã. Se tu naõ fabes o atalho (tornou 
|0 outro ) naõ tens horas para paílàr daqui y 
(Ddde , fe quizeres gazalhado ^ to daraõ de beta 
Vontade. Efta vos pague Deos ( tomou elle )t 
t a mim por agora ne forçado aproveitar-me 
^ella. O GO cazal o fez entrar para a cabana y 
Ondei logo tirou o çurraõ ; e afÍTentado lhe perr 
Kuntou donde era , e para onde hig. Bofe ( dífr 
le elle ) que te naõ faberei dizer donde fou ^ 
Hcm ainda cujo ; porém nafci perto defias fec- . 
ta de Riba-Tejo 9 e vou para aquella famoza 
Aldeã, onde elle fe acaba, para viver alli^ por. 
fbldada entre os guardadores y onde me naõ fal- 
tará amo , porque fei da paftura dos gados , da 
F^ca delles^ dg moDJer^ e queijar do leite , e 
r . ^ do 
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do mais que cà Teedima dos pegureiros; 
certo C tornou o velho ) que buícas fone' 
balho ; que he taõ mà vida têlla fujeita á ' 
tade doutrem , e fòbre tudo viver no lab] 
tho y e confuzaõ deíTà Aldeã ^ que naõ te â 
felhára tal engano ; e naõ tratando de roíi 
quem a idade enfínou a fogir delia , todc 
cazeiros defta montanha > que coflumaõ 1 
]k de venda os cabritos , e o fruto do fen 
do y outra coiza naõ contaó fenaõ as maraa 
e enleios que lhe trataõ os abegoens ; poré 
vezes he força o que naõ he gofto dos hom 
quiçais que te fera neceíTariOé Aílim he ( 
Lereno ) que ninguém já agora vive a fel 
bor: e efle meio 3 que eu bufco, he mais 
interter a vida^ que para remedialk coin< 
ranças de algum defcanço. Nefta pratica 
vaõ os paflores quando dous 5 que o velh( 
perava , aflfomaraõ à porta ; dos quaes logc 
reno conheceu feu amigo Rizeu , a quem a 
tura alli trouxera havia poucos dias : foi < 
voroço eftranho entre os dous paftores , 
contentamento do velho de empregaf tam 
o gazalhado : e defpoís que deicançáraõ ei 
boroza converfaçaõ , entre as faudades do í 
dego , e o velho lhes oíFereceu os faboi 
manjares da natureza , e comerão com a 
tade , que lhes oíTerecia o canfaço do cami 
c o gofto da<x)mpanhia, por fobremeza pedi 
zeu ao amigo , que ao íbm da fua fanfoni: 
cantaflTc o que paflTara defpois de fe apart 
dos campos do Mondego : Lereno , po 
obedecer y tomou logo o inftrumento ^ 
ícguindo fua hiftpria deita maneira ; 
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Tor onde entre penedos , e ajperetfi 
Pajfa o Mondego claro ^ efaudoTpy 

. Rompendo os montes feus y que a naturej^ 
Fe\por muro da terra- podero^p : 
jíonde eftreitando as praias y e a grandez^ 
Corre por entre as ferras furiozp : 
J^erto donde o rio Al^a fe derrama 9 
Ey entregando-lhe as aguas ^ perde afamai 

Pnde as Alpeflres ferras penduradas , 
Que ornearão as aguas crijlãlinas , 
' MdS faõ da loura Ceres cultivadas , 
Nem guarda Flora ^ e Zepbyro as boninas ^ 
/Nem ar^vores formoz^s , e copadas 

' DaS fruítas piborox^s peregrinas , 
tudo he ejlertl , fecco , inhabitado , 
Sem flores y her^vas , arvores , nem gado : 

Se ale^anta hwna penha graciosa y 
Rodeada de flores y e verdura y 
"Tam 'verde , tam florida , e tam formoz^y 
Como a mais ferra fecca , afpera , e dura j 
: Na defcida entre as ar^vores fragozfi , 
Com alegres penedos de mijlura y 
Huma profunda co^va fe def cobre y 

i Q^ fa\ com o nome , e gra^a o fitio nobre^ 

4AIIÍ entre a pacifica oliveira y 
Nos declives outeiros tranfplantada ^ 
uls matas fe ^veraõ de herva cidreira y 

. A* formol^ Diana dedicada , 
O junquilho y a ^iola y e a rozfira , 
Tem a releva de flores marchetada ; 
, JE as boninas y que a Lua fe\ mais bellas 9 
Azfiesy brancas y 'vermelhas y e amarellas. 

Alli acha no mato o caminhante 
A' artimizfi em flores gracio\aSy 

-' JE o mal'vaifco alegre y que diante 

Tom. II. P^ Dct 
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Do Sói àbte ai boninas cubiçoz^Sf 
A madre fil^a , e q jacintho amante ^ 
Que inda fuftenta as letras amoroifs j 
Como que fe efmerdra a nature%(i 
Em fa%fr tal jardim numa afferezfi. 

Nao jaltaõ fontes ^ e arvores crefcidas, 
Loureiros , freixos j choupos^ e aveleiras $ 
Caftanheiros em matas mui compridas y ^ 
Compridas y e copadas cereijeiras ^ 
Por onde em doce voo entermettidas 
jls a-ves fe verão de mH maneiras , 
Que dos ramos -comino ejlaõ cantando i 
£ as aguas dentre as pedras murmuranitu^ ' 

Aijuif defpois' qtíe os Fados ordenarão j 

Que o nojfo Lis corre jfe em tur^va o^/tf , 
Defpois que em fombra efcura fe trocdrtò • 
As ondas de crtftal na branca arêa y ] 
As Ninfas dos feus xailes fe juntdraS, j 
Seguindo a fua cara Semidea , 
A quem em forte coube ejia montanha y 
Que o Mondego rodea , illuflra^ e banha: 

Deu a eJia Ninja o Ceo tom grande parte 
Dos foberanos does y que ejiima y e pre^fii 
Que nas graças , que agora em fim reparte % 
Jd parece aue <vence a naturezfiy 
Cancã o ejtilo , atrevimento y e arte j 
Qiie^comette louvar fua grand^T^ y 
Afftm que em taes louvores imagino 
Igual a obrigação y e o def atino. 

Al li como Diana a caçadora 
Com outras da montanha y que a ferviaoi 
Otie com o avixp y e graça dafenhoray 
bambem de amor fenhoras paredão y 
JVa caça exercitavao cada hora 
As armas , çom que o mefmo Amor nventíaÕ$ 
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As feras fujeitando j e os f afiares 
Vencidos do 'valor de feus amores. 

Cada jual no juiip ^ e na figura 
Nao tem parte , que a Amor naSfatisfa^a y 
A graça fa\ inrueja d formoTfira , 
Çue 05 poderes tomou da mefma graça ; 
Se d alguma foi efcaça jd a ^ventura , 
Nao foi a nature%fl em nada efcaça^ 
Nem aparento Amor^ que em tal defvio 
Lhe deu de ioda a terra o fenhorio. 

'€Suàrdani)a alli Marília manfo gado ^ 
Dionyz^ , e Cimea Juntamente ; 
Auliyi fa% mais beílo o 'verde prado 9 
JBeH'{a li^vre , leda , e ajfa\ contente ; 
Qualquer das outras fegue o feu cuidado , 
Ama , de%eja , alcança , efpera y e fente , 
Que fem Amor y fem fua companhia j 
Nao ha helle%a , graça , e corte%Ja. 

^inba Cimea a cor ^ que a natureyi 
Deu d branca Cecém , pura , e formoxa % 
Olhos cheios de graça , e de linde%a , 
Boca rafgada em alto gracio%a-^ 
Modefia y graT^e i e por empte%a 
Tra%^ a fé contra Amor fempre queixo%a^ 
£ ha^vendo que o feu fot mal empregado^ 
A qualquer fujeiçaõ nega o ctéidado. 

'Jteli%a li^vre , e fem conhecimento 
Dos efeitos de Amor y a quem fe nega 
Com feu bonefto , e brando movimento ^ 
A liberdade fé d 'vida entrega , 
Aias naS merece em fim merecimento , 
^em também nefte golfo naõ navega , 
Tirando o pre^o ds partes naturais , 
Que bamde *vir por Amor a ^aler mais» 

^Hli^ãfin querer go%a em receio, 

Q U Do 



244 Primavera 

Do que vóãe cortar nelle a *ventura ; 
Que nenhum grande bem tam certo *veioi 
Que fiiçíJe a 'vontade ejtar fegura z 
Mas go\ã nefte bem, e nefie enleie 
Efiranboi bens de fua formo%ura , 
De que 'viwr poderá a£a'j^ contente l 
Se o Amor de Narcizp Je tonfente. 
Dionyyij em cujos olhos graciosos 
Amor fax ao de%e]o ncrva in'veja , 



Tam lindos j tamjenhores, tam fomu^af^ 
Que a alma por feus olhas os de\eja\ 
Também 'vi^ve em fufpiros faudo%ps 



De algum bem y que pajfou^ e efte qualfs^i 

Seus olhos o dirão com fatêdade. 

Se aquelles olhos taes falaõ ^verdade. 

'Jiíarilia y que o cabello ctefpo , t louro 
Moftra qual o Sol claro na al^vorada^ 
Vencendo nos cabellos a côr do ouro ^ 
£ no roflo de neve a côr rojada , 
Taça de feus cuidados wam thexpuro^ 
Se por Amor fe pôde efconder nada , 
Netle lugar ejconda os feus amores , 
Q^e nao he mais humilde nos louuoresí 

'Muitas outras paftoras na montanha 
FaJJa^vaõ wida ai li doce ^ e contente i 
Cada qual feus cuidados acompanha , 
Cada qual fegue hum gojio diferente > 
Juntas em fim naquella terra ejiranhai 
Que efcòndeu a ^ventura a tanta gente | 
^aõ as gentis graças , que perderão^ 
jis ribeiras do LiSy onde nafceraõ. 

Le^vou^me a forte a terra tam dito\a i 
Porém naõ era affim quem me le^arva^ 
Aonde em companhia tam formoxfly 
M^u cuidado também me acompanbarva: 
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f De quanto a lu\ do Sol y e a *vifta gQ\a^ 
Com os olhos , mas naõ li^vres , eu g07^'va'j 
Porém ventura tal , rpifia tam bella , 
Nao fe alcança fénaõ para perdella. 
^lli nos frefcos matos efcondido 
^ Toquei a doce ffauta aos paftores , 
Onde também cantdra o^ *velho Alcides 
A brandura fem fim de feus amores : 
Da fenhora das outras era ourvido , 
- Cujos olhos de tudo eraõ fenhores ^ 
Forem a cantar, delles naõ me atrelo i 
Sem que lhe roube o mais do que lhe de^v&l 
^P»rou , como cofiuma y efia alegria 
£m quanto o permittio ventura ingrata , 
Forque jd dquelle tempo parecia 
Decida d fem ray^S , com que me trata : 
Deixei a bella , e illuftre companhia 3 . ^ 
Cuja lembrança a pena me dilata ^ 
Meprexfntando o gefio na memoria : 
Mai pede a caU%a mais comprida hiftorta. 
Com- o írm deftas oitavas o deu Lereno á 
tirazica da fua fanfonha, e os paftores à con- 
"Verfaçaó da noite , porque naó eraó taõ com^ 
pridas y que foíFreíTem durar muito o feraô ci> 
ire paftores , que aproveita© a madrugada : c 
defpois de louvarem a fua cantiga com muita 
cíjpanto do velho y que lá em mocidade fora ce- 
leorada naquellas aldeãs ; repartidos cada hum» a 
fcu repouzo , Rizcu o efcolheu com o compa?- 
nhcfro , que gaílou a maior pane da noite , 

3ue ficava , em lhe perguntar novas do Mon- 
ego. Bei^i fabes, amigo Rizeu ( dizia ellc ) 
quanta a meu pezar y pelo que me faziaõ os 
enganos de Floricío , me apartei delle , deí^re- 
Zando a minha quieta^raà^ por dezejar a fua, 

pro: 
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procurando menos o credito a noinha verdade); 
que o fim á fua defconfiança : e para que hqi 
cfte meu mal por bem empregado , díze-me co-j 
mo elle fe houve em íeus amores j e Althéa cm 
fnas efperanças ? como eftam os paflores , e pat^ 
toras 9 que guardavaõ no valle ? fe rerpondeni 
as novidades dos gados , e das terras á efperaif-i 

fa de que ficarão veílidas quando me parti i 
loricio ( diflfe o outro ) vive fem ti , e fcm 
contentamento 9 porque te perdeu por engano j' 
e náõ por culpa. Althéa porefta cauza o abor« 
rece , e fufpira por tua companhia i todos oi' 
mais te dezejad ; e eu » que entre elies naô 0-, 
Ilha o menof Jugar , e razaõ^ como tu conh^: 
ces , mal cuidava acertar acazo efta ventura di^ 
que por efta ribeira me trouxe : e dos mais ts]^ 
darei largas novas ; que agora he tempo (pt 
repouzes. Com ifto deixarão a pratica , que de 
todo os defcuidava do fomno ; e Rtzeu deteN 
minou ao outro dia parrir-fe com Lereno ; por- 
que a verdadeira amizade de todos os reípeíros 
aíFeiçoa a feu fim ^ e fó a companhia de hum 
amigo faz efquecer a faudade de hum Ivíffi 
quieto. 

Floresta Segunda. 

AO outro dia , em que amanlieceu mais fbr- 
mozo o Sol fobre a verdura , que do pu- 
ro orvalho da Aurora cftava borrifada , levan- 
tados os paftores , rraiou Rizeu com o do o 
zai panir aquella manha para a aldeã , pois , 
além do intereíTe da companhia de Lereno , lho 
era forçado naô dilatar o caminho : e poíloque 
O bom velho fentia muito feu apartamento^ co- 
mo 
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10 já o paftor o tinha de longe d'Ctermina(ÍQ ^ 
uftou-lhe menos a licença que pedia com a$ 
azoens do amigo y que o ajudava : feita a def- 
edida dos do cazal ^ dadas as graças do gaza* 
lado 3 tomáraõ os çurroens ^ e o caminho a^ 
ungo das prrias do Tejo j e indo á vifta delle 
or entre aitas enzinhas^ e louceiros, lhe diííe 
Jzeu:- Fiquei hontem taõ aíièiçoado ás graças 
aquelle lugar de que cantafte y fora o princi- 
ai que já lhe tinha ouvido das paftoras que 
eJle habitam , que por extremo dezejo que vás 
or diante , fe com iíTo o caminho te naô for 
czado. Fica tanto para dizer (, replicou elle ) 
uc nem o dia, nem a jornada dará lugar atu- 
o; porém da menor parte te direi alguma do 
ne aconteceu hum dia defpois que cheguei á- 
uella montanha ; no qual cotm euas lindas paf- 
3ras , de que ouvifte , fazia a fcnhora delias 
uma pefcaria no Mondego , onde com elle fe 
ncontra o rio Alva ; c para ifto em duas bar- 
as toldadas de gracioza verdura , c floridos ra- 
ios , fe embarcou em huma a formoza com- 
panhia daquella Semidea ^ e na outra o feu pa{^ 
or com muitos dos que o ferviaô , que para 
am faboroza recreação foraõ efcolhidos : foraô 
lede modo navegaiido encoftados á terra , á 
'ifta dos fombrios bofques , e formozos valles 
heios de arvores , que com defígual altura , e 
lifterentes ramas recolhiaõ os pintados paííari- 
ihos, que de huma, e outra parte do no hiaõ 
antando ao fom de muitos inílrumentos , que 
lás barcas fe tocaváô. £ porque efta doce* íàe- 
odia com a yifta y e mover dos ramos , e o 
nurmurío de alguns ribeiros que alli eturavaõ 
LO Mondego ^ e os fobrcfaltps das Naiades que 

habi« 
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. habícavaõ as fontes daquejla ribeira 5 occu] 
a todos os fentidos > pafíaraõ affim até < 
na afpereza das altas 9 e fragozas penedias . 
• aflbmbrao o rio, onde por ordem daquej 
beraoa paftora ^ começarão as outras a car 
efpaços y como a cada huma acontecia y a 
Çaô de íetis cuidados , das quaes a primeir 
piejrou cm quanto as outras defcançavaó. 
Cuidados defefperados 9 
Naõ nos tenha mais ninguém ; 
Que he fó meu tamanho bem. 
l>efpois que fei quanto 'val 
Hum mal y de que me temia , 
JPor fua parte ejiou tal , 
Que naõ foffro companhia y 
Nem muâaiiqa nefte mal. 
Os bens y e os gofios bufcaios 
De quem os tem por feu fim , 
JDe-lhos ventura dobrados y 
£ fó fiquem para mim 
Cuidados defefperados. 
Quem feus praT^res procura y 
Alcance-os para perdellos -, 
Que eu tenho por mor ventura 
Nao nos ter , e merecellos , 
Que ter o que ella ajfegura. 
Se alguma cuidados tenty 
£ nelles defefperou y 
Saiba que a mim fó conwm : 
Torne-mos quem mos roubou y 
NaS nos tenha mais ninguém. 
Que he tamíbfrego meu peito 
Defte maly que amor me deu, 
Fencido por meu direito , 
Que inda me parece meu 



j< 
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Qualquer mal de outro refpeito : 

Mai os fignaes , que os meus tem ^ 

SaÕ glorias , que nafcem delles , 

Sa3 gojios , que naÕ fe *vem , 

Nem amor tem farte nelles ; 

Que he fd meu tamanho bem. 
Atraz efla cantiga y que de todos foi ^ comQ 
erecía , celebrada y em competência deíla ten«. 
iô delia cantou Dionyza. 

Tanto eftimo meus cuidados , 
Como quero a cauza delles. 
Enthexpurei no meu peito 

Cuidados y que amor me deu ; 

Guardo- os com tanto refpeito ^ 

Que perco tudo o que he meu , 

Por lhe guardar [eu direito : 

£ por quem me foraõ dados , 

Tenho por tam grande afronta 

Ter outros mal empregados , 

Que nem de mim fa^o conta : 

Tanto ejiimo meus cuidados ! 
O gojio , o dezfjo , a vida 

Darei por nunca offendellos ; 

E he rax^o jujia , e devida 

Que antes eu fique perdida ^ 

For elles , que com verdellos : 

Que fe a wida me ficara 

Para me matar fem elles , 

Eu por elles me matara ; 

Porque nifio os efiimdray 

Como quero a cau%a dellesl 
A efta cantiga reíponderaõ ospafiores da íuá 
rca 3 e ajudado dos bem tocados iníbrumen- 
5 caniou Franco. 

De 
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De inveja de meu cuidado 
. Mc encontra nelle a ventura, 
^Jlíinha alma y que conhecia 

De meus males o interejfe , 

O grande pre^o , e valia , 

Nao qui\ que o corpo tivejjk 

Glorias , qtíe ella merecia : 

Mas o corpo magoado 

Na vingança fe depvélla , 

E com o que tinha lanhado 
' Anda por fe apartar delia , 

De in^veja de meu cuidado^ 
Nas invejas defie bem. 

Que nenhum delles aliiin^a ^ 

Comino fe defaroêm ; 

E efia batalha y que tem, 

Naõ tem nenhuma efperança : 

Outrem contra elles peleja l 

Que em mim ^icloria procura ; 

Qne he coi^a certa , e fegura , 

Que também de pura inveja 

Me encontra nelle a ventura. 
Logo da outra barca cantou Címea , que ^^ 
irogo das paftoras fe naó pôde cfcuzar. 
Que efperança pode ter 
Quem de tudo defefpera ? 
De ter jd muito efperadoy 

Canço , porque efperar cança > 

E naõ tendo y meu cuidado^ 

Outro bem mais que ejie efiadol 

Nada quero da efperança j ^ . 
Weftes defconcertos wem 

A *vida a me aborrecer ^ 

Porque quem nella naõ quer 
« Huma efperança , que tem j 

Que efperança pode ter i N^ 
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NaÕ pojp) negar que a tinha > 

£ nella o maior perigo ; y 

Adas de forte u%pu comigo ^ 

Que nàõ mofirou que era minha i 

SenaS que era meu cafiigo : 

Se outra agora me ^iera , 

Com receio dejie damno , \, 

^ Com mais 'vontade a perdera y 

Porque efiima o de/engano 

Quem de tudo defejpera. 
Dâ outra barta cantou Almeno^^ que com '^' 
'síÇA y e ar de íua gentileza a dava dobrada ^ 
ntíga ^ que todos, gabàraõ por extremo» 
Ando perdido entre a gente ; 
Nem morro, nem tenho vida. 
Defpois que ando transformado 

Num cuidado , que me obriga 

A "vi^ver fempre enleado , 

NaÕ pojjo achar quem me diga 

Se fou perdido , ou ganhado. ^ 

Nem por fé fe me confente 

Que faiba parte de mim ; 

Quem me tem nega , e naq mente ^^ 

Que , defpois que me perdi , 

Ando perdido entre a gente. 
\A alma , que bufcou lugar , 

Que amor por feu fim lhe ordena t 

Bem fe queria empregar s 

Mas ficou pre%^ no ar ^ 

Aonde anima , e onde pena ; 

Nem ganhada y nem perdida ^ 

Pojfo delia faber nada^ 

Nem de mim , fe alguém dwvida 

Quem me dd 'vida emúreftada^ 

Nem morro « nem tenho ^Ua. 

pá 
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Da ontra parte cantou Alvtza , podo doe (it 
Valia de efcuzas para o naõ fazer y por eftarem 
perto do fim do caminho 9 e antes que elie 66 
gcabaíTe >. diíTe o fèguinte. 

Temo que a forte defvíe i 

O fim , que a fé me promctteJ : j 
Fora meu cuidado ixfnto " \ 

Dos tnales , que lhe procura 
Amor tam fem fundamento , 
4^ com tile y t com aventura 
Valera merecimento : 
i E inda que raigío condemna 



Quem me di\ que defconfie^ 
Quanto amor por elfa orden 



Quanto amor por ena ordena 

Em favor de minha pena , 

Temo , que a forte depvie. 
Sigo a lei mais rigorozfi 

De hunia fé firme y e confiante, 

Tam firme , quam perigox^ ; 

Aias o fer melhor amante y 

Nunca fe\ mais^ventnvoyi : 

Tudo fe arma contra mim , 

Em tudo a forte fe mette , 

E tudo lezfa a feu fim , 

Só por efiorvar-me a mim 

O fim , que a fé me promette: 
Nefta gmoroza porfia fobíraó o rio ^ que po^ 
entre as ferras fe apreíTava, ou com medo àoS 
ameaços de fua altura , ou por cubica de cí-* 
praiar-fe em crefpasomtas nos largos areacs, qn^ 
adiante via. E chegando ao Alva eftavaó jáo^ 
rufticos pefcadoreç com as redes attaveíTadi n(^ 
rio, armando filadas aos peixes innoccntes , pa-^ 
ra com a chegada das paíloras as levamafen^ 
$092 a preíTa > as qiiaes faltarão na praia tai» 

fof-5 
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formozas 9 que bem era neceíTàrto y amigo Ri- 
zeuy para quem as viíTe, trazer os olhos maia 
contentes , e menos ailèiçoados a chorar. Que 
te direi do trajo ^ e polícia de fuás roupas > do 
ar , defdem y e galantaria de feus toucados , da 

I^raça j e movimento dos paflbs que davaõ pe- 
á arêa y fe fó em a figura ^ e perfeição dos 
roflos havia tanto em que empregar os fenti-* 
dos , que fe podiaõ perder os de todos ^ em os 
#lhos decadahuma^ Começou-fe em fim a pes- 
caria : mas os ruílicos, que afaziaó, affim fe 
defcuidáraõ de tudo por naõ tirarem os olhos 
delias y que perderão o cuidado dos peixes y e 
afrouxando-lhe as redes os foltavaõ ; e com tu- 
do ido fe enlaçarão mais 9 fe as páíloras trou« 
^xcraõ os olhos nas redes ; que cfta era a pri- 
Zaó) aue eJIes de fua vontade procuravaõ y e 
por eíta razaõ bufcavaõ o fundo das barcas , 
e naõ a guarida de fuás colheitas. Os que vie« 
r<aõ prezos á praia y pofto que perderão a vida ^ 
fiveraõ a morte bem feftejada y faltando da arèa 
aas roupas das Ninfas , que ainda que contra 
dia lhe naõ valíaõ y e era lugar ^ onde ficava 
vida por vontade. Logo fe começarão muitos 
jogos , e cantigas , que duráraõ até que a tarde 
^ acabou : e tomàraõ pelo rio abaixo com 
dobrada alegria. Alli cantei eu o que entre os 
^oíTos paftores coftumava , e naõ o que a tan- 
gos merecimentos fe devia : fui gabado ; mas 
'^^^ito mais razaõ tinha para o merecer que pa- 
f* o fer , pois a cauza era taõ defigual ao meu 
•** Senho , e clle tinha tantos louvores em que 
Pj^oIheÃe. Com ifto y e com a noite fe reco- 
^^raó pelo valle aílima com ramos verdes nas 
^^ôs j e formozas flores cavergoohadas entre os 

vca- 
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cabellofi. Porém faz-me tam grande faudade e&: 
u lembrança y e tanto maior a magoa de pe^^' 
der a ventura qae alii tinha, que me naõ atre^ 

vo já a ir adiante. Por certo ( diflê o compa-; 
nheiro ) qne fó com a reprezentaçaõ do que: 
hias dizendo 3 feniia na alma huma alegria ram^ 

' contente , que fe via a vontade nella como en- 
leada ; e bem folgara eu de ouvir o que m alfi 
cantafle , mas ainda terei outro tempo em ^e 
te naõ valha efcuza. Nefta pratica chegarão t 
huns penedos y onde batiam as ondas do Te- 
}o ; e defcendo junto zo rio para a fombra de 
muitas arvores altas , que aíTombravaõ o lugar 
da penedia y virão que arrebentava nella nu^ 
ma fonte muito copioza de agua , que roanfa- 
mente , e fem ruído tomava o caminho por ; 
entre a arèa ; e em hum feio 5 que nella fazia â ; 
fombra de huma faia eftava hum paftor 3 mí- 
tico ao parecer , no trajo , e na figura ; ecom 
os olhos na agua eftava imaginando y fem fe lhe 
ouvir coiza que diflèflê , mas tanto o enlev^h 
vaõ as em que tinha o penfamento y que naã 
via os paftores que jâ eftavaõ com elle ; os 
quaes tomando-o pelo cajado, fobrc que eftava 
inclinado, lhe diíTcraó : Tam empregado eftis no 
que imaginas , que me parece que te fazemos 
bem em te defpertar de algum Ibnho , que te 
deve reprezentar a fantazia. Em verdade paftores, 
(diíTe o da fonte) bem fonho he o que eu ima- 
gino, pois paffòu como fe o fora : porém fe 
naó quereis alguma coiza de mim , deixai-me 
nelle \ que ainda neftas aguas «bufco quem 
noutras fe efcondeu com minha liberdade. Os 
companheiros ouvindo ifto o quizeraõ deixar 
tu fua porfia ; mas Rizeu lhe tornou : Uberda- 
de 
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de debaixo da agua fó os peixes a tem ; e aU 
canfalla com os olhos naô he má pefcariaJ 
Ecganas-te ( diííe o oixro ) que também cõn^ 
3S olhos me levàraõ : e fe efta minha teitha te 
parclce defvariò , maior o fera aconfelhar a 
|uem naô conheces : vai-te embora ^ e naó me 
ures efta ^ que naó quero neila companhia : Fa*- 
Ees bem , replicou Rizeu ; que nem a tua he 
muito para cubicar y ao menos na cura defle 
mal , que logo meu companheiro conheceu, O- 
Bia-te de vagar nefta fonte ; que ainda que o rofc 
tt»-naõ he para Narcizò^ o que elle fez cubU 

S>zo de fua figura ^ farás tu por defefperado. 
s razoens que eu tenho para o fer ( refpon- 
deo elle ^ me enfináraõ o que farei. Em tan- 
to foraõ andando por diante ; e fent^dos onde 
còm os jpenedos fe encobriaô , ouvirão dalli a 
pouco cfpaço ao paftor^ que cantava efte fo- 
neto 3 ajudando q ruído da fonte cotn o fofI| 
do -cajado que nas pedras tocava. 
Mportunos queixumes ^ fe algum dia 
Cangara de me owvir efta afpere%a^ 
Se a morte acabará minha trifteyt , 
Ou terá fim na vida efta porjia. ^ 
^Mas fe a morte naõ njence a fantasia ^ 
JDefefperado ^i'vo nefta emprega j 
Porque nem o mal muda a natureza ^ 
Nem pode ha^ver nos males alegria. 
'Ab quem 'vira efte fim^ que nunca alcança*. 
Quem fer dera efta 'vida , que aborrece ^ 
Só para ha^ver na morte arrependida : 
forem i%ento eftou defta efperança ; 
í^ naõ pode dcer perder a ^vida , 
jí quem quanto mais <vive , mais padece* 
Cantou o paftor com tanta íòiavidade y t 
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fenrimento ^ que entrifteceu aos dons coitijx^ 
pheiros ; e magoados de quam mal o tratarão^ 
cftavaò em tomar acraz a remediar fua culpa; 
Mas a efle tempo viraõ duas paftoras," que i^ 
feus accentos acodiaõ ; e achando-o deíacordft^ 
do fobre a relva , com agua da fonte o defper^ 
táraõ ; e defpoís de tornar em feu acordo , 16^^ 
vantando*o pelos braços y lhe dííTe huma del-^ 
las , que bem podia com os olhos dar novo eU 
pirito a quem o tivera para conhecer fua for- 
mozura : He em ti tam mal empregado qual- 
quer mal , que aceitara grande parte deíle ^ fo por 
te ver fem elle : a troco defta vontade j que^ 
por fer minha naõ dará fruito > te rogo quft 
venhas em nofla companhia para a Âldea^ on- 
de defcançarás ; que nem o tempo nem o tea 
cuidado he para efte lugar. Ah tormoza pafio- 
ra ( diíTe elle ) quem poderá pagar. eíTa corre- 
dia com a liberdade , que me iicou nas maós 
de huma ingrata ! Mas porque o eu naõ pare- 
ça a olhos tam formozos , guiai-me para onde 
quizerdesy que perca a vida , e naõ ma deixeis 
para maiores tormentos ; que fera crueldade que 
nem de voíTo parecer fe efpera , nem em mim 
achará já foffrimento. E fe aqui vos manda a 
ventura para que detenhais o cuiello que mi- 
nha defelperaçaõ me poz na garganta y naõ fe- 
jais miniftra de quem tam mal paga ferviços> 
colitra quem dezeja a vida para vos fazer mui- 
tos y fe poder fuftentalla naõ fora impoi&vel» 
Naó faças tam poderoza a tua trifteza , ( rcf- 
pondeu ella ) com as forças que lhe dás tiranf» 
do a ti as efperanças de viver fem ella > e a 
mim de me ver paga defte dezejo : vem comi- 
go ^ e com efta pauora > e defpois ordenarás a 

teu 
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z\x parecer, ilouve cm fim o paftor de obede»* 
er-Ihes 9 e com eilgs atraveííou para o monte 
íTaz ijuebrantado. Os doys caminhantes com 
luita fentimento do oue viraõ foraó pela. bor- 
a do valle camlnhanao , e junto da noite fe 
ecolheraõ eth hum lugar para paflâr ^ oue mul- 
as vçzes^fièrece repouzo y guando o dia nega 
» defcanço y com a condição com que os ma« 
es coílumaõ dar alívio ao foffiimento. 

Floresta Terceira. 

Metteu-me Amor em ièu trato y 
Poz-me os feus goftos na praça ^ 
Quanto quíz^mc deu de. graça ^ 
Mas he caro o feu barato» 

AMor^^ que qui^ que ti<veffe 
'^'Os males por feu querer , 

Dcurtne nos bens j que efcolbejfe^ 

Para que y guando os perdejfe^ 

Tl^vejfe mais que perder. 

Depois que em minha efperança 

Me *vio contra o tempo ingrato ^ 

Vi^ver Vnfre de mudança ^ 

For tom grande confiança y 

Metteu-me amor em [eu trato. 
yi eu logo que coninnba 

Dar melhor conta do feu ^ 

Do que dei da vida minha : 

Deixei perder quanto tinha ^ 

Por guardar o que me deu , 

O de%fjo , e a' temor , 

A fé y a fvontade , a graça , 

Tudo pux nas maõs de Amor : 
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Elle j que be mais mercador^ 

Fo^-me feus gojios na pra^a. 
Entendeu que naÕ fabia 

A 'valta do imerejfe y 

Que eu delle então pertendiat 

Ferguntou-me o que aueria^ 

jítttes que nada me déffe. 

Eu y que naojbube o que fi%^ 

Qui\ %um dejpre%py e negada ^ 

ggiX hum dejdens fenborts ; 

E , por fer gra^a o que qui\ ^ 

Quanto qui%^ me deu de gra^a. 
Trífíe do que entaS cuidanua. 

Que era tudo o que ganhou^ 

O mal com que je ei^ana^va ; 

E 'vendo a 'vontade efcrarva^ 

Conhece o que lhe cujíou : 

jlmor 'venâe como arvoro ^ 

E fa%^ feguro contrato 

Com cautellas fem teparo 9 

Fende o barato y e o caro ^ 

Mas be caro o feu barato. 
Iflo hiâõ cantando os dous companheiros aò 
outro dia antes de amanhecer ao longevas praias 
do Tejo, c cada hum moftrava na faa voz tan- 
ta graça com a fau<iade da madrugada , Que 
até as arêas furdas > e as arvores fem fendoo 9 
faziaõ movimento com as mudanças da fua can- 
tiga. Ah (diíTe Rizeu, acabada eJla) como cntrif- 
tecem as alegrias a hum coração auzente , e co- 
mo he certo ^ue amor fenhorea todos os paf- 
íatempos da vida. Que maior o poderá eu ter 
agora , que a tua companhia ? ouvir-te cantar 
tam fuavemente i ver como obrigaõ teus verfos 
^ co.iza$ fem fencidg i fe 9S megs naõ gndáraã 
" ~ -^ prç. 
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prezos ao penfamento ^ que tne rorna ao Mon-« 
iego y donde em penhor da alma y que deixei fS 
:fta faudade veio comigo. Tudo ( refpondeu o 
aucro ) eflà na maõ de Amor ; naõ ha vida fem 
sUe ) pofto que a que dà feja trabalhoza: nem 
ba bem^ que delle naõnafça; nem mal^ que, com 
Ter paflado á fua conta , naõ fique leve o pade^? 
:er : e pois te queixas dos teus ^ e ha tanto 

Sue me efcondes a cauza delles y e queres que 
Icance com a fufpeita o que te merecia por 
aonfiança, e amizade , queixar-me-hei de ti. Te« 
shoeu nella tanta fé (refpondeu Rizeu) que, ain^ 
ja que efte fegredo fora de maior perigo , co def* 
:obrira ; mas o naõ fer arriícado em o publí* 
:ar naõ tira fello em o fentimento. Saberás y a« 
oiigo Lereno , que aquelle dia das fefias de Dia« 
na y quando comcigo me achei no valle dos amo* 
res y foi primeiro em que Amor tomou vingan-v 
pa de minhas liberdades y vendo a formoza S\U 
iria , a quem o Ceo fez em tudo tano acabada , 
^ue , fe lhe deu o parecer divino , naõ quiz que 
a voz parecefíe humana, nem o entendimenta 
fujeito a noílb juizò : e porque comecei a pro« 
irar o fenhorio defta aíFeiçaõ y quando ella da 
cauza tomava maiores forças y bufqueí Jogo 
meios para moftrar com a língua o coração ; e 
como ambos temiaõ igualmente o feu mereci- 
mento , e o feu juizo y vencia fempre o receio 
i ouzadia y até que ella ma deu em huma car- 
de j em que eu contava a Beliza queixumes de 
btima aneiçaõ fecreta ; e entre alguns fufpiros y 
em que me queixava de meu cuidado y como 
naõ tivera a diante ^ cauza delle y dizia muitas 
palavras magoadas de minha pena y culpando 
a Quem me matava^ naõ querer fgnhecer em 
Rii Q% 



26o Primavera 

os meus olhos o mal que me fazia 5 efperandcl 

5|ue , além de o fuftentar , o deícobriiTe. Ou foC» . 
e que o quiz encam a ventura y ou que eu a 
tinha fem faber delia ' que diílb Silvia que em 
extremo dezejava conhecer meus penfamencos ; 
e perguntou-me lhe diíTedè a quem queria bem , 
naõ ifrendo os meus olhos y que o moflravaõ j 
c como os tinha nella , e em huma coroa de 
boninas do monte , Que a fazia mais formoZa y 
enCnãdo de Amor, Ine perguntei o nome de lui- 
mas boninas brancas*^ que melhor entre as ou* 
trás pareciaõ. E refpondendo ella que eraõ bem 
me queres, lhe diíTe : Se tu , Silvia y conheces eflà 
verdade, e entendes a minha affeiçaõ , para que 
efperas que com teftimunhas fuípeicas a publi** 
que } e íè as que faõ mudas confeflaõ cHante 
teus olhòs o que te quero y naõ fejas in«;ratSa« 
A ifto mft reípondeu ella y e nao tam izenta 
que me ciraíTe as efperanças y com que come- 
cei a me declarar feus amores alcançando por 
fruto deiles o com que poderá viver fatisfeito 
de minha eftrella : mas efta com força da au- 
zencia atalhou a gloria que poíTuia de minha 
affciçaõ: vivirei no Tejo com as faudades , re- 
ceios , e defconfianças de hum auzente y até 
^ue o tempo acabe efte defterro. Feílejo mui- 
to y diílc^ o amigo ( jà que em fim havias de 
fer fujeito ao fenhorio de Amor ) teres neile 
ventura tam invejada : e pelo que importa con- 
fervar eftado tam dirozo , faze que Amor te 
naõ ache defcuidado nas ribeiras do Tejo. Naâ 
me confentirá defcanço ( tornou elle ) a fauda- 
de -da minha paflora y ainda que a fua firmeza 
me polTa fazer feguro de mudanças. Ncftas pa- 
lavras chegácaô á yifta de huojia Aldeã ^ que eiU 

peft 
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perro do Tejo: e pouco defviadosdo camínhd 
viifaõ que fobre huns penedos ã fombra de hu« 
mas aftas amendoeiras eancavaõ doas paftòraa 
ãe arrazoado parecer ao fom d'e huma frauca j 
que hum velho tangia , o qual a tocava com 
muita graça ^ e dous paftores com as maõs na 
face encoftados fobre a do petiedo as ouvíaõ* 
Pa^gceu aos companheiros que era o canto dig- 
no ae lhes impedir o caminho : c fcntados de-» 
fronte lhe ouvirão efta cantiga. 

Quiz bem quando naõ fabia: 
^ E agora, que fei querer, 

* Mal quero a quem me bem quer, 

Tin^e fwgeíla affeiçaõ^ 

Leal 9 e firme atniz^e: 

Depois que a pu\ na 'vontaãe^ 

Nunca vi ntats a rat^oi 

Tudo me parece ^aõ , 

EJb firme meu querer : 

Mal quero a quem bem me qmr. 
Qg^m outros cuidados tem, 
, Fóde .imaginar que fej a 

Querer mal de pura inveja 

A c^em fabe querer bem : 

Nao me tenha amor ninguém 

Para obrigar meu querer , . 

Que aborreço a quem me quer. 
Mulher nao fabe ref peito 

Mais , que amar aonde fe inclinai 

Quem lhe põem lei defatina ; 

Que a ninguém guarda direito: 

Depois que entrou no mau peito i 

Depois que foube querer , 

Mal quero a quem bem me quer. 
Depois que os paftores do penedo ouvirão 2 
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cantiga ^ qne cilas cantarão melhor do qae vetí^ 
vaõ com quem as fervia y pedirão ao velho y^ 
que foífe com a muzica da frauta por diante jj 
ç elles começarão a cantar naõ menos concena*i 
dos. \ 

Coração^ olha o que queres; 
Que mulheres faõ mulheres. 
fTam tyrannãy e deÇígual 
SUfiemaS fetnpre a vontade y 
Que a quem lhes quer de verdade 
ConfeJJaS que querem mal : 
Se amor para ellas naÕ vai , ' ' 
Coração , olha o que queres ; 
Que mulheres fao mulheres. 
Se alguma tem affeiqaõy 
Ha de fer a quem lha nega ; 
Porque nenhum^ fe entrega 
Fora dejta condição: 
Nao lhe queiras , coração ; 
E Je naõ , olha o que queres ; 
Que mulheres faÕ mulheres. 
SaÕ taes , que he melhor partido : 

Para obrigallas ^ etellasy 
, Ir fempre fogindo delias , 
Que andar por ellas perdido y 
£ pois o tens conhecido , 
Coração , que mais lhe queres ? 
Que em fim todas faõ multjeres. 
Os dous companheiros^ aquém naõ pareceu 
WaJ a muzica nem a contenda , vehdo-a de 
anibas as partes iam travada , chegarão a elles. 
Por certo lindas paftoras, dilTe Rizeu^ que er- 
rais em defacreditar o voíTo parecer com, hu- 
nia tam ínjufta femrazaó , fazendo com ella 
^ue eftes pafiores caíaõ no mefmo engano. Meu 

con>" 
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.companheiro, c cu tftivemos ouvindo a yoffa 
porfia 9 e naó podemos diflimular efle queixu* 
me .: :pòr vida voíTa que nos livreis jdelle ; e 
..ConfeíTeís què naõ provais agora o que cantai^ 
tes. Bofé ( diíTe huma delias. ^ que parecia de 
menos idade ) que vos deve ir pouco em a nofr 
íz derermínaçaõ > e foi erro defviarvos do voílb 
caminho para nos metter no de Amor : fe fois 
. dos feus vencidos, nenhum dellesfoube jamais 
^ dar confelho a outro : e aífim por todas asra»- 
\W0tns he o vofTo efcuzado. A rainha tençaS 
^'formoza , e defagradccida paftora ( diffe Rizeu ) 
^^aaõ era aconfelharvos cm favor deites paftores^ 
^ nem abrandarvos para que me fízefleis algum 9 
era f6 compaixão do enganozo eftado , «m que 
fuftentais a vida : porém arrependo-me , eMi- 
go que a pafTeis ã voíTa vontade y que naõ fal-' 
cará quem vingue delia a eíTes paftores , fe os 
tratais mal; que nunca alli vimos .fe naõ eftas 
efquivanças quebrarem em Amor , quando naõ 
ha quem lance maõ delle. Entam falou o velho , 
que até alli os ouvia ; e pedio aos dous ami^ 
gos que fe aíTèntaíTem ; o que elles fizeraõ pe*- 
'£> ouvir. Nenhuma coiza ha mais cena na, mo- 
cidade ( diíTe o velho ) que enganos ; aíEm 
como também na velhice hc o inaíor ganho a 
experiência delles. Eílas paftoras , porque a naõ 
tem y fiadas ^a gentileza de feu parecer , e no 
<]efafocego de quem as ama , tudo enjeitaõ. 
Os paftores da mefma idade, levados de feu de^ 
zejo afFeiçoado , naõ foffrem efperanças , nem 
obedecem ao tempo ; e qualouer que tarda a 
feu appetite defpedem em o dar a conhecer a 
todo Q mundo: ellas for altivas vem a fazer- 
íc ingratas 7 elles por defafoceg^dos importu- 
nos: . 
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tios: aflim que de nenhuma parte fe't>õ(leaiã» 
Ihar o damno. A idade quanto mais fobe , de& 
col;>re mais. Natnorado fui eu nefta ribeira > e '^ 
eraõ tam bem cantados os meus amores ^ e tal 
fim houve nelles ^ qual era o faber coin que os 
grangeava. Vim a perder a minha Aldeã , e a 
quietação da vida : e por fim de tudo perdi a 
quem queria ; e ella bufcou outro paftor , que 
cm r^^nco tempo lhe encontrou a vida , que 
tne tinha tirada. Vi depois tanto ^ de que apren* 
<}ep 3 u ae poderá amar de novo fó por vtogan* 

Ía. Eira paftora , que vos refpondeu , chama-fe 
>aricia , e melhor lhe eftá o nome ^ que a for* 
mozura : he aíTaz difcreta , mas nunca foi avi« 
Zada dos cazos de amor : teve-lho nefta ribeira 
muito grande hum paftor, a que chamavaõ Men^ 
dino^ montanhez no trajo ^ e no parecer, mas 
no entendimento nenhum dos da villa lhe -fa- 
zia vantajem ; e naõ lhe faltava gado com que 
viveíTe, como lhe faltou ventura para obrigar: 
cm pouco tempo poz ella em eftado fuás eípe* 
ranças, que quazi femjuizo fepartio defte lu- 

Íçar , naõ fabemos. para onde, defpedindo-fedelr 
a em huma fonre, onde inda agora entre as 
luas lagrimas eftaô efcritas eftas palavras : 
Ingrata j e tam cruel quanto formo2^y 
Fica-te embora y e guar-te da 'ventura í 
Que huma alma tam cruel , tam rigorotfi , 
jya terra y nem do Ceo *vi^e fegura. 
JEu ^ou morrer por ti : tu wi^e , e gox^ 
De tua condirão perverfa , e dura , 
j4té que 'vença amor tua efqui'vança, 
£ eu tendo meu mal noutra 'vingança. 
Taõ contente ficou defte fucceíTo ^ como 

quem 
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quem tinha' por gloria fazer males y accrefcen* 
lando cada hora mais ^m fuà dureza : e pelo 
que fei de amor^ e quero a elJa, queacrí^í, 
rpeza-me de*vverafua liberdade tam izenta. Vós, 
|)àílores eftrangeiròs , naõ eflranheis a aípereza 
^ca repofta , conhecendo o uzo de fua condição* 
JEfla ( diíTe Lereno ) ^ ella fará o maior dam» 
'IfLO^ que a nós ja. foi proveitoza , pois c^lla 
^fceu experimentarmos a tua corcezia , bem 
idigna da autoridade deíTas cans : e porque pe« 
los íignaes daquelie paftor imagino que o en-* 
A>DtràmQs nefte caminho^ te peço oue mosdès 
jiJa. figura do rofto. O velho Jhos diíTe , e co- 
^Xihecendo ^ que fem duvida era aquelle 3 lhe 
"contou o que a Rizeu acontecera com elle 

Íuando fe eftava vendo fobre a fonte , de que 
>aricía nenhum pezar moftrou , antes fefteja- 
va a íua doudice : porém a outra ^ que Minar^ 
da fe chamava ^ naõ pôde diilimular o fenti- 
mento daquella nova 9 moftrando com algumas 
lagrimas que tinha parte na defgraça de Men-^ 
dino 3 a quem amava de verdade. Com ifto fe 
defpedirao os dous caminhantes: mas o velho 
com os da fua companhia ihes pedirão que pa{^ 
faffem alli a féfla , e depois hiriaõ juntos até o 
lugar : e pedindo-lhes as paíloras que cantaííem 3 
Lereno ao fom da lyra de Rizeu o fez defta 
maneira : 
He fima dejle penedo y 
Aonde combatendo as ondas 
MofiràS fempre mais fegura 
A firweTfi dejia rocha : 
Com os olhos tra\ de htm barco y 
Que o ^vento Urva por for^a y 

Fe»' 
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Fendo que tem força o 'ventif 
Para atalhar muitas obras : 

Iflfe refreifnta a ventura 
Quam pouco contra ella monta 
Firme%fi , vontadi^ e fé , 
Dejfjo 9 efperança , e forças^ 

■Por bum mar tamjem caminho. 
Aforada tam perigotfi. 
Para as mudanças do tempo 
Dando fefnpre a <véla toda : 

P leme na maõ de bum cego , 
Que auando 'vai 'vento d popa ^ 
Dá Jempre em baixos de are a > 
Aonde em vivas vedras toca. 

Çue farei para *valer-me i 
Pois a terra nventuroz^ y 
Aonde afpira meu de%ejo y 
He caboy que naõ fe dobra. 

Se quero voltar ao porto y 
Naõ ha vento para a volta : 
Em fim , que o fim da jornada 
He dar no fundo , ou na cojia^ 

Penfamentos y e efper ancas y 
julgai quanto melhor fora 
^Nao ^os ter para perder<vos y 
Que fuflentarfvos agora. 

Pois nao cufta tanto a pena , 
Como doe perder a gloria , 
E he mais fuftentar cuidados , 
Do que he conquiftar wiãorias. 

Só males fao ^verdadeiros , 
Porque os bens todos fao fombras 
Jleprefentadas na terra y 
Que abraçadas nao fe tomaõ. 



'm 
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^Mar empeçado , e revolto , 

Navegação perigos , 

FortOy que nunca je alcança^ 

^g^A , que fempre Joçobra : 
JSJireitqs naS na^vegados , 

Baixos y ilhas , ^rtes , rocas , 

Sereias 'y que em meus ouvidos 

Sempre achajies li<vres portas : 
A Deos , que aqui lanço ferro ; 

E por mais que o vento corra , 

Para faber da ventura , 

Naõ quero jazfr mais prova. 
Tam bem pareceu aos da companhia a quò 
Lereno cantara , que a Duricia lhe pezou de 
refponder tam izenta ao companheiro : e , para 
remediar o aggravo pafTado , lhes difíè a elles i 
Agora me pareceu melhor que nunca a Iiber<« 
dade em que vivo , porque he acerto poupar a 
vontade , e o ji^izo para o tempo em que fo 
dezeja livre. Quem haverá, que naõ eftime ou- 
vir cantar a efte eftrangeiro , fem que outra fu- 
jeiçaõ defvie efte bem ? e quem naõ quererá 
mal a amor, e aventura de quem elle le quei- 
xa ? E porque efte feu companheiro naõ deve ter 
menor merecimento , dezejo que queira de meu 
erro alguma jufta fatisfaçaõ. Nunca C difle Ri- 
zeu ) deijcei de eftimar aggravos de paftoras 
tam íbrmozas ; que , como nafci para as fervir j 
tenho fuás oflènlas por vangloria. Da razaõ def- 
tes paftores nafce a minha ; e fe nefta pode ha- 
i^er fatisfaçaõ eu me dou por contente com 
i^os leinbrardes de qliem fe efqueceu de fi por 
voffos amores , porque em outros naõ conne-» 
çais à voíía cuft:a o mal , que he foíTrer hum 
defamor mal merecido. Fóde {er ( refpondeti 

dia) 
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ella ) que o mal próprio me fará ter compan 
zaõ dos alheios. Atraz ifto. fe levantarão tMot 
para a Aldeã ; e os dous paftores parsáraô a 
diante deixando na defpedida magoados os da 
companhia ; que nenhuma coiza faz maior ò 
deze{o da outra ^ que a brevidade do tempo 
(^uc dura. 

Floresta Qjjarta: 

CHegáraõ os dous companheiros a huftl por*^ 
to do Tejo, onde já envolto com as aguas 
do Oceano , combate com furiozãfs ondas as 
Arêas y e penedias, que de ambas as partes o 
Taõ cercando. Aííentados na praia contemplavaô 
a diSèrença de feu nafcimento , vendo <jue a 
todas as coízas o maior poder fazia mais te* 
merozas , como aquelie rio , que com as aguas ' 
de tantos fe enriquecera, E naó tardou muito 
que viraô em huma pequena barca hum pefca- 
dor lavando as redes , que entre p furiozo 
fom das ondas vinha cantando : fizeraõ-Ihe el- 
les fignal da borda da agua pedindo-lh^ que 
portarte nella ; o que elle fez dahi a pouco ef- 
paço: e faudando-o lhe diíTe Lcreno : Aiíim o 
Cco te dê ventura fobre as aguas , e nellas os 
%'cntos , e os peixes te favoreçaõ , fc vas para 
o fim do Tejo , nos queiras levar em tua com- 
panhia. líTo farei eu de boa vontade ( difle o 
pefcador ) fe a vós naõ tendes de ir com moi- 
ta prefTa ; porque a minha barca he pequena , 
a vela rota , e eu fó , e vencido jâ do traba- 
lho dos remos , e naõ poderei chegar tam bre- 
vemente como as outras que continuaó efta 
., viagem ? e fobre tado vou pcfcando. Eflè en<. 

car» 
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argo ( tornou elle ) he de mais gofto ; c pelo 
le cua companhia ( que deve fer <jual a von- 
ide com que a ofereces ) fe podiao aceitar ou- 
ras condíçoens mais pezadas. A eftas p^Iavi^as 
hegou o pcfcador à Dorda da arêa : e entran- 
[o CS paftores^ os agazalhou comi o rofio cheio 
le alegria na fua i)arca y em que os ú cativos 
teixes andavaõ íaJtando : e com a vela ao ven«' 

forao o rio abaixo , até o dobrar de hum 
abo y onde as aguas andavaõ mais empoladas 
i revokas : e temendo os paftores pelo defcof- 
t$aie da navegação y aquelie paíTo y imaginan- 
lo nelle hum grande perigo , perguntarão aò 
«fcador a razaõ 3 porque alii andava o mar 
am diffcrente? Ao que elle refpondeu : Nefte 
ligar 3 que em outro tempo foi o que as Nin- 
as do Tejo efcolhiaõ para fua morada y os Fau- 
los para feus roubos ^ e os peícadores para 
lefcanço de fua navegação y quando cotnr as 
ai&as do ouro das altas ferras íe efmaltava ef- 
a praia 3 quando fó nella os ventos 'enfreavaõ 
ua fúria ^ e os paílores cantavaõ- docemente 
leftes penedos; morava nefta ribeira o pefca- 
lor Palemo y que do intereilè de huma barca 
)of5re fc fuftentava : mas como nem efte efta- 
}o he feguro da ventura , nem amor a refpeí- 
Zy huma Ninfa 3 queDinopea fe chamava ^ qu# 
lo ako fangue de Neptuno defcendía y veio a 
iropreear nelle fua afieiçaõ de maneira y que 
luma ikora lhe naõ dava defcanço feu cuidado^ 
em que foflfe nos feus olhos. Aqui o bufcava , 

1 fervia y com elle levantava as redes y e pafla- 
ra a féfta entre eftes penedos: Como tam grant 
le bem naõ pôde durar muito fem invejas, 
io filhp de ^lo f{^phor dçs vemos , que a 

namo- 
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^namorava ^ defcnganado já da vontade da Ni»V 
fa 9 veio a defconíianças tam dcfeíperadas com 
a gloria do pefcador , que ajudado das forçai 
de feu pai com a fua barca o afogou entre ai 
ondas , feni que a formoza Ninfa lhe podell^ 
valer : a qual vendo a defaftrada forte de Pa*: 
Jemo , depois de grande fentimento de lagiii 
mas em fua morre ^ alcançou dos fados cpa 
foíTe nefte cabo convertido , onde Eolo per- 
petuamente o combateíTe , fem vencet cm tíe«' 
nhum tempo fua firmeza : e porque enot os 

Eefcadores defte rio he a fua hiftoría muito bi 
ida y e celebrada ^ e cancaõ muitas vezes o^ 
triíle fucceflb do fem ventura Palemo 9 paraqoe 
fmtais menos o caminho , quero ir cantando 
huns verfos de feus amores. E porque já a ef« 
te tempo tinhaõ paíTado o peiigo do cabo , e 
deixavaõ atraz as crefpas ondas branquejando» 
inclinados fobre o bordo , e o pefcador regco; 
do o leme y começou a cantar deíla maneira. 
Colhendo rui'vas conchas adentre aarêa. 
Aonde a Sol mofira ejlrellas prateadas^ 
Andada a bella Ninfa Dinopea. 
£ as ondas de feus olhos namoradas , 
Para tocarlhe os pés fobem deprejfa. 
Por fima dos penedos encrefpadas. 
J)e in-veja o brando *vento fe atrarvejfa i 
£ as finas tranças de ouro derramando > 
Lhe 'vai roubando os laços da cabeça» 
O Sol y que de mais alto fica olhando , 

Do caminho , que fa\y também fe efqutít% ■ 
£ as conchinhas aTfies lhe efiá mojlrando. 
O Mar ^ o Soly o vento fe adormece , 
£m quanto mo^e a ^o\ ao doce canto , 
Que mais \ que encantamento ^ lhe pareçi' 

/4- 
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lí\: Para que tardas tanto ^ 
vara te achar nejie penedo , 
(tal dejias ondas me ale^vanto.i 
'ver o Sol fe ergueo mais fêdoj 
; mover Fa^vonio os meus cabellos^ . 
; as ^verdes ramas do arvoredo. 
IS namorados fará wellos 
faltando a praia alegremente^ 
de inveja os Faunos por prendello$^ 
(Iras , Palemo , diferente \ 
nexfis o amor , que te offereqo , 
w o me fino amor fora fontente. 
nos teus olhos nao pareço 
de fujeitar hum cor aça ff y - ' 
} de outro meUy que te offereçol 
efcador , que chamo em <vao , 
ia das jorças da ^ventura 
a cega injujla íujeiçaõ* 
ejígualdade defie emprego: 
re pefcador , ^il , defprtz^do ; 
bar de huma barca , eu defie pigò. 
de Tritão no mar fagrado , 
fcrava por ti de meu dezfjo 3 
anno fenhor de meu cuidado* 
ado do Sol , que doura o Tejo y 
entos , das arêas offendido : 
^ano he efte meu^ tom que te wejo ? 

empeçado , negro , erguido , 
05 das redes , e aguas encrefpadas 
el groffo o corpo mal 'veftido. 
a das Ninfas mai^ gabadas^ 
i o que te achei nejfa figurai 
ia dou de ^vontade efi^ paffadas: 
\(S nafce amar da formosura ; 
de bum féU^eçer^ qu^naS fe eutenAe^ 

Que 
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Que foi engano em mim ^ e em ti 'vemur£ 

Quem te detém , Palemo í Qwm me ofende í 

Fem a deitar as redes nefla praia, "^ 

Que já o Sol feus raios nella éfiende. 

Antes que afua luz^ com força caia^ 

Nefta enfeada ejia formozp lanço , 

Onde a agua de quieta naõ fe ^fpraia. 

Os peixes chamarei deíie remanfo , 

Tirarás logo a% redes carregadas , 

Repouyirds a féfta com defcanfo. 

^As lapas , que no fundo eftaS guardadas ^ 

Oípvindo a minha *vo\ ficarão logo 

Dos moradores feus 4yamparadas. 

Tu de f prelos , Palemo fo meu rogo , 

Os peixes lhe obedecem ; tu mais frio y 

£ eu nas aguas por ti me abrat^ em jogai 

Se naS ^ens por amor jjpor fenhorio 

Fem a t/er efia Ninfa , que defprei^ j 

Serds fenhor dos peixes defte rio. 

Por mim trarás , Palemo , as ondas preyn ; 

Por mim fujeitarás o ^ento efqui'vo » 

E mais li^vre ferds do que te prezas. 

Ah deshumano , ingrato y fugitinuo , 

Ondeeftásy quenaõ^vens^ quenaorefpondesl 

Alguma fujeiçaõ te tem cativo , 

Tra\de alguém corres^ pois de mim te efconiesi] 

Parecia tam bem a voz do pefcador, ainda! 

que rouca , com o fom das ondas 5 que qucbra- 

vaõ na barca , e o zunido do vento movendo 

a Véla f e fazia ifio tam formozo a vífta doS 

jardins y fontes y e edifícios y que de ambas aS 

partes cercavaõ o rio , que os dous paflores 

naõ fabiaõ em qual dos lentidos fe empregaf- 

fem com mais affeiçaõ. Mas depois que o pe& 

^or acabgu a elegia ^ e elles de lhe dar os 
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louvores devidos ^ chegarão a huma enfeada jà 
perjDo da Âldea ^ pára a qual defcia hum ca- 
minho do mohTe ^ que ao longe fe mofirava 
:hcio de arvoredos 5 ^e verdura ; em que a af- . 
:e com as graças da natureza fe efmerara: allí 
pedirão ao da barca os companheiros^ que os 
pozeíTe en| terra 9 offèrecendo-lhcs , além da fa- 
dsfaçaõ do trabalho j huma l3oa amizade para fe 
algum dia em outro lugar fe encontraíTem. Elle 
o fez com muita faudade de fua companhia ; 
B feguindo o feu caminho , tomarão por jun- 
to de huma cerca entre huns alamos enlaçados 
de verdes parreiras até chegarem a huma fon- 
te y que fahia das ventas de hum cavallo de 
mármore j e dividindo-íè em dous ribeiros h\z 
regando hum artiíiciozo jardim de varias flo- 
res y e hervas cheirozas 5 onde eftava hum paf- 
tor ao pé de hum freiíco ^ coroado de folhas 
de hera ^ e louro ^ tangendo huma lyra , com 
huma meada de cabellos diante dos olhos , co- 
mo que nelles tinha a letra ^ que cantava ^ e di- 
zia deíla maneira : 
Lembrança ÇmÍQ%a , 
Caro penhor de minha liberdade y 
Que com tanta ra%ao ficou cativai 
Xembrai<vos da dourada nojfa idade 
Tam bre^e , e tam dito%a , 
Se desejais que nejia idade <vi^a : 
Porque fe o mal Ce a^i^va 
' Na memoria dos hensj que já p^JfdraSf 
. jEwi ws fe fal<va a pena , que fujlenta^ 
. Que fe neJia durez^y 
Oue os males me ordenaraS ^ 
Tombem me ha de vencer o fentimento : 
Sem nunca alcançar fim minha $rtfteM^ 
Xorn-ir. s Há 
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He mercê bem pequena 

Mofirarme o bem para deixarme a penai 
'Moftrai a meu cuidado 

Fajfadas alegrias , que algum tempo 

Me deu de amor buma enganoT^ cfirellãj 

Dai-me a perda dos bens por pajjatempo^ 

Se no que he jd pajfado 

NaÕ vence a gloria a magoa de perdella» 

Ah Natareja mais bella^ 

Do que cruel , inda que o fofie tanto ^ 

Tudo como efquecida defpre%fjle 

Por quem de ti fe efquece ; 

J£ nao te lembra quanto \ 

Nefie lugar comigo já pajfafie ; 

Como de bum ca2$ alheio ^ que acontece ^ 

Trifie ^ quam pouco dura 

Firmexfi de mulher ^ fombra^ e ventura l 
NaS temes que te accui^ 
. JEJle bofque , ejle freixo , que inda agora 

Sujlenta as verdes ramas ^ que então tevcl 

Quem ha^verd , falfijjima paftora , 

No mundo, que te efcuTf 

De huma mudança tam injujla ^ e k^ei 

Cuidas que naÕ fe deve 

Credito algum as infenfi<veis plantas^ 

^e tu por tejlimunbas efcolbefie í 

jd quando me enganavas , 

Se nijjo te ale^vantas , 

Lembrarte deve ao menos que me défie 

Pojfe das armas , com que me mata'vas. 

Digao-no efles cabellosy 

Quen inda que te perdi y naÕfei perdellosi 
Junto dejle riveiro^ 

Jteclinada a cabeça no teu braço , 

Huma tarde me lembra que mos défte, 

Na9 



de Francifco Rodrigues Lobo. 27 j 

Nad me era amor entaõ de bens tfcaço , 
Qfie c^os braços primeiro , 
Que com ella , efte collo me prendefie : 
Ejie engano tecefie ; 
E fé pudera fir 'vi^er contente 
Delle, por teu querer me contentara í 
E fora fatisfeito : 
Mas a forte confente j 
Que para meu querer Jbi fempre arvorai ( 
Que até nelles perde ffe efte direito , 
Com quanto manda amor 
Que fique pela divida o penbori 
^bellos de ouro fino 
Tecidos pela maõy que njos cortou y 
E enriqueceu de bens efia alma minbà^ 
Efquecei-^vos de quem cd 'vos deixou 
Seguindo hum def atino 
Com quem noutrem bufcou quanto em ^os tinbáy, 
E fe eu por <vóf fojlinha 
Tcgora nejle mal huma efperam^a^ 
Çue em 'voífas feguranças me prendeu i 
Secou fua verdura 
N*uma lenue mudança , 
Com que quem vos cortou vos efqueCeu ; 
Que em fim naS pó de barver coít^ fegura i 
E fe\tal tyranniay 
Por naõ pagarme a fé que me devia* 
mçaoy vaite d ventura, 
£ di7f a occax^aÕ defies cabellos , 
Que a quem os corta, naÕ Ibeddperdellos. 

Conhecerão logo os paftores a efte que tti 
avanioy amigo de ambos, e celebrado deto« 
3S naquellas ribeiras pelas partes.de feu ei> 
ndimento , gentileza , e condição , que a paG' 
ira Natareja fenhorear^ dous annps; fijoofim 
Sii i^^ 
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.( cfquecida do que neftes lhe merecia) veio 4 ; 
irocallo por Melinco , que primeiro a fervia, 
porque a principal aíFeiçaó fua era mudança : 
e ances que os dous paftores chegaíTem a elJe^ 
muitos outros , que pelo valle andavaõ , íè 
ajumkxaõ naqucllc lugar : mas Pavanio vendo ■ 
os eftrangeiros os levou nos braços ; e íentt- 
dos entre os outros , dandolhe todos as gra- 
ças de quaõ bem cantara , diíTe : Poflo que eis 
naõ queria tantas teftimunhas para meus quei- 
xumes 9 naõ eftranho convidarem- fe muitos a 
elles) e a favoreceilos^.pois o que naõ devem 
á graça do meu cantar , merece a verdade dl 
minha cantiga , que toca a tantos ^ e pois cm 
cantando comecei a falar ém mudanças 9 bem 
fera que alguém figa efia empreza com melho- 
res palavras \ que nas razoens a ninguém quiz 
Natereja que eu déíTe a vantajem : e fe Lere- 
no me naó parecera que vem canfado, ouza- 
ra a rogar-lne que à minha conta tomaíTe efte 
encargo. Por certo (difle Lereno ) que o naõ 
iizcra eu com boa vontade ^ ainda que a tenho 
de te obedecer em tudo ; porque mal^^aberã 
falar cm mudanças quem em íi as naõ expern 
mentou , nem tem maior queixume, que naõ 
fazer alguma fua ventura. Lfpanto-me ( tomou 
Pavanio ) de haver ventura confiante ; por mu* 
davel a ouvi femper nomear , e dizer que por 
iflTo teve o nome de mulher; falvofe, porluf- 
tentar huma femrazaõ . , muda a natureza y co- 
mo ellas o fazem muitas vezes. Naó me parece 
mal { diíTe Corintho ) pois entramos em falar de 
mudanças , bufcar-Ihe o principio , como em toj 
das as coizas de que fe trata , he coftumc j c 
pergunto :- Donde nafce a mudança nas mulh&» 

xesS 
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€S ? Donde naõ* fci eu ( refpomdeu Pavanio ) 
nas que he a primeira coiza , que nafce com 
íllas, e para que ellas nafccm, ííTo fim." O meu 
)afecer he ( diííe Umbrano ) que nafce de o 
eu querer haõ ter focego 9 donde cada hora 
rppravaõ 9 e condenaõ huraa mefma afFeiçaõ j 
: nenhuma coiza nelfas he mais cena , que ef- 
a variedade r peia qual razaõ devia hum ho- 
pem eflimar delias tanto os favores 5 como as 
fquivanças. Eu dantc maá ( diffe Rizeu ) me 
lotr por fufpèito > porque hei de falar cm fa- 
'or de huma mudança y que em o meu íe 
ez ha pouco tempo : e parece-me que nafce 
;m as paftoras cie naõ acharem em nenhum 
jaflor íeguro o emprego de fua, afíèíçaõ : e 
rariando ( para nar efcolha melhorarem a for- 
e ) tanto ás vezes fe mudaõ , que encontrão 
|aem merece fervillas. A f é ( diífe Pavaqio ) 
pe foi defgraça iraõ te ouvir alguma , quiçais- 
e valera efta razaõ; mas ella me defcobrío ou- 
ra ,. que deve fcr a verdadeira ; que como a 
irmeza he huma virtude varonil y e hum bem 
"undado no entendimento , naõ podem mulhe- 
'cS'fufteotallo, como incapazes de perfeição : e 
anto he affim 9 que quanto mais merece quem 
^ ferve ^ tantf^ menos alcança de fua fé ^ que 
:omo lobas cfcôJhem fenípre o peior y e por eC- 
a razaõ achaõ ás -vezes o que merecem. Falas 
[ drffcraó elles ) como te enfina a paixão. An- 
es te digo que como ellas me eníinàraó (tor- 
lou clle ) porem , pois nifto fou fufpèito por 
luma parte, c Rizeu por outra, mudemos o 
:>ropozito. Naõ me pezará: ( diíTe Lereno ) ver 
3 fim a efte : mas pergunto , a que tempo tem 
ram homem difculpa de fe mudar em os amo*- 

fes 
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tes de hnma mdher ? è porque cauza? Eu AU 
£0 ( refpondeu Pavanio ) que a todo o cem- 
PO5 e a cauza he faber que o naõ haõ de e£- 
colher para fe mudarem , mais que como as 
guiar o appetíce. Se a firmeza como cu diíTeC- 
tes ( replicou Umbrano ) he virtude de varaõ^ 
cm nenhum tempo deve hum homem fazelr mu- 
dança y fenaõ quando fentir huma mulher aí- 
feiçoada a outrem ; que emaõ ^ por naõ ir con- 
tra a lei da natureza , que he bufcar Amor for- 
çado em vontade alheia , poderá mudarfe. Ain- 
da affim ( diíTe Rizeu ) o naõ defobriga a ra- 
Zaõ , e fô a terá para íe mudar quando j defpois 
de huma mulher o amar muito tempo, o deixa 
por outrem j a quem ella antes tinha deixado, 
por naõ conquiftar de novo com poucas efpe- ' 
ranças o que outro tempo poííuia (em receio , 
e trocar o eílado com quem lhe teve jà inve- 
ja. Por eíTa razaõ (refpondeu Corintho) e he 
de Pavanio , fe hum paftor naõ efpera mais 

3ue fer querido , o certo he nunca fazer mu- 
ança ; que elJas faraó tantas até que venhaõ â 
feu requerer. Mas atalhemos eftas razoens , que 
vem para nos Mirtea, e FJoriza , asquaes naõ 
merecem efta culpa , antes muitos louvores ; e 
fera bem que os cantemos , pai^ que Floriza y 
alivie o fentimento da pouca ventura que tem 
fuás efperanças. A efte tempo chegarão as paf- 
toras : e porque Floriza trazia os olhos ag gra- 
vados em íignal que chorara , e elies eraõ ver- 
des, e tam formozos, que fe lhes fazia o ag- 
gravo maior , logo entre os paftores fe mur- 
murou a cauza ; e por atalharem o tratar nella , 
tomou Lereno a fanfonha , e pedindo a ellas 
licença , cantou huma glofla que todos ouvirão" 
^m muita attençaõ. Cia- 
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Claros olhos ^ <|ue moífaraís 
OíFenfas ^ que a Amor fazeis ^ 
Naõ ho jufto que as pagueis ^^ * 
Por ifTo vos aggfavaisí ^ 

Dejfa lu\formo2fi \ e pura 

Amor roencido cegou ( 

£ a ra%aS ficou efiurai 

£ até a mefma wemura 

Fugia quãtúo ^vos olhou i 

Com inrueja , e com temor 

Naõ parecem onde ejlais y 

Com temor y porque cegai$^ 

Com inv^ia dejfa còr^ 

Claros olhos , que moftraisl 
A ^ventura , aue naõ cança 

De nos moftrar quanto poffa^ ^ 

Moftra em quanto ^os alcança^ 

Que fd a vojfa efperan^a 

Era bem que fojje a wojfa. 

Se de outra *vos ag^ravafies , 

Bellos olhos , naõ choreis ; 

Qne as lagrimas , que 'verteis ^ 

SaÕ ( fe por elle as cboraftes 5 

Offenfas y que a amor faifis^ 
Vos mojtrais lu\podero%(i j 

E a ^ijia nojfa fraquezfi , 

Que he com ra\aÕ 'venturox^^ 

Quando fe perde , fe goi^ 

A gloria deJfa belle%a : 

As que defie engano cheias 

Vaõ fro-var quanto podeis , 

Sendo taes , naõ nas culpeis ; 

Mas também culpas alheias 

Naõ be jujlo qne as pagueis. 

fiuent 
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Quem wervos hufca , e pertende 

Í'em refpeitar mais , porque 
Te fignal que n)os entende , 
Mats erra > e mais wos offende : 
jlquelle , que 'vos nao wê y 
E Je podem conhecer 
Os meus dos rvojjos ftgnais , 
Seni entendidos eftaísy 
^ Porque ^vos naõ fabem ^ver^ 

Por ijfo *vos aggr anuais \ 
Por extremo gabarão todos a cantiga , e be^*^ 
Squizeraõ que fe naõ acabara taõ de preflâ : pO* 
jrétn o merecimento de Mirtea naõ dava lugar 
de diiatarfe q que a feus louvores fe devia. £ 
porque já os íeus olhos y que eraõ da cor do 
Ceo y e defia os mais formozos ttnhaõ razaõ- 
de eftar aggravados > diíTe Umbrano ao paftor | 
que cantara y que y pois a fanfonha parecia tam 
ben> na fua maó y que nenhum da companhia 
fe attrevia a tomalla y lhe pedia pelos livrar 
a todos defta afronta , que louvaflTe os olhos 
de Floriza. Ao que elle refpondeu : Anda que 
cu tenho por grande afronta a que faço a raes 
olhos , em os louvar , e muito maior a voíTas 
partes ern ter efta confiança ^ he o interéíle tan- 
to rnaispodcrozo, que me naó fei negar. E tor- 
nando a tocar o inftrumento diíTe o feguintc. 
Olhos , com que amor venceu 
Coraçoens em jufta guerra , 
Quem vos vê morre na terra 
Por fubir ao voíío ceo, 
^em haxierd tam perdido y 
Efirellas nunca entendidas , 
Que queira melhor partido-y 
Que fer dejfa lu\ ^vencido , 
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E dar apreço mil ^Uas í 
* Quando amor me combateu 5 r" 

Vós fó podereis tirar-mas ^ ' 

Nem fel quem fe defendeu y 

Sabendo que éreis as armas , 

Olhos y com que amor wenceu. 
Vós fois a força ^ e caftello , 

I)onde amor aQ mundo ofende ^ 

Vós fó faifis conhecello , 

Vós fó podereis *vencello , 

ji ^ós fe humilha i e fe rende % 

JEm 'VÓS (eu poder fe encerra , 

B de vofos raios fa\ 

As feitas y com que tíaS erra 

Almas em tyranna pa\y 

Coraçoens em jujla guerra. 
A cor , que do Ceo tomais , 

Aonde efcuro-o Sol fi po\ y 

Tam formox^ lha mojirais , 

Que fe aclara » e mo<ve mais , 

Quando fe ha de wer em ^vós y 

Se fahis a fai^r ^uerta , í ç 

Quando o raio poderozp 

jpor mao de amor fe abre , e cerra 

Vendo hum Ceo , que he tam formoxp 

Quem ^vos w morre na terra. 
'Mas que morte defigual , 

Ou que <vida tam ditot^ 

Hay que apmço de outro mal 

J^^JP^ ^^ V gioria tal , 

Qual em 'voffos olhos go%a , 

Se ejte bem fe concedeu 

A humano merecimento y 

Qual ha , que naõ pertendeu 

Ter na terra ejfe tormento 

For fubir ao njoffo ceo i Naq 
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Naõ deu o dia lugar a que a muzíca fbffe 
bdiance com os louvores de Lereno : levanta- 
raõ-fe os paftores a recolher o gado> e elle fe 
apanou de Rizeu até o outro <Sa ; e foi com 
Pavanio até à fua cabana , onde ficou por hof- 
pede 5 tatn contente da companhia de tal ami- 
go 3 ^ue o ficara de fua ventura , fe Amor lhe 
naõ tivera em outra parte a liberdade , que fem 
cita naõ pôde algum bem da vida dar conteo-. 
tamento. 

Floresta Qjuinta; 

PAíTava Lereno os dias em a converfaçaa 
dos paftores ^ bem recebido entre elles , e 
eftimado das ferranas da montanha , mimozo 
de Pavanio , porém nunca efquecido de fçus 
cuidados ; dava a eftes muitas horas de lem- 
brança y gaftava as outras enganando o fcnti- 
fnento por naõ parecer pezado a feus amigos, 
que hora lhe moftravaõ ás grandezas notáveis 
daqt^^^ia ribeira, hora as paftoras afamadas cm 
for.-nozura , que nella havia , ora hiaõ efprei- 
tar as Ninfas, que naquellas praias habitavaõ, 
gaftando o tempo em muzicas , e faborozos ex- 
ercícios namorados. Huma noite , em que elle 
velava feus penfameníos , defcuidado de outra 
coíza que podeflTe trazer alegria^ tam cheio de 
lagrimas j e fufpiros, que cro peito à boca mil 
vezes fe encontra vaõ , em quanto Pavanio dor- 
mia , cantava ao fom de lua lyra efte Soneto : 
Que eflado he efle meu tam diferente y 
Jonde a forç^a dos males mais injijle , 
Que , porque fui comente de fer trifte , 
Nem de fer trifie pude fer contente í 

As 
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[As lagrimas , que choro docemente j 
Porque efie trifie bem nellas confiftel • 
A fõr^a do filencio lhe refijie , 
Porque o gofio do mal naõ fe actrefcenttm 
Vi'vo de hum impoffi^vel fofrimento , 
£ guarda o penfdmento comra a morte 
O coração y e os olhos nefla magoa : 
V Sufienta a cada hum feu elemento ; 
Ao penfamento o ar^ a terra a forte ^ 
O fogo ao coração y aos olhos agua. 
Como o lugar era f ó , a noite efcura, e 
^(Tada grande parte delia 3 a voz quebrada dos 
iifpiros, imaginava o paftor que fazia, íeguro 
le fer ouvido , efte queixume : porém outrem^ 
]ue aguardava aquelle mefmo tempo ^ para os 
azer á ventura , o efcuitava , que era huma paf« 
ora , ã qual pareceu tam bem a trifteza do So« 
leto ^ e o fentimento do paftor y que , por co- 
nhecer quem feria y fe fahio da cabana y e den^ 
re huns loureiros , que cftavaõ ao pé da de Pa- 
iranio , lhe falou deita maneira : Obriga a tan«, 
:o o roubo de huma coiza que muito íè cftí- 
na y que me naõ pareceu defi^tino efte , que fz* 
po por te pedir eíla trifteza que me roubafte ; 
porque Soneto tain defcontente , fó he para 
neu cuidado , e cu para fentillo : fe me naõ 
prometces que nem a lembrança delle te fique 
ia memoria y accuzar-tehei de hum furto tam 
;x>nhecido. EíTe que tu querias fazer , difcreta 
paftora ( refpondeu elle ) confentira cu por 
íTontade y fe naõ fora dar hum mal grande « 
quem nenhum merece , e tirallo a hum defc 
contente , que nafceu para padecer todos por 
Teu gofto j fe de outra coiza o achares em mi* 
aha vida^i nenhuma te faberei oegar* Chamai 

mal 
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mal á trifteza ( tornou ella ) e he coiza conhe^ 
cida que te naõ eftà bem : a vontade ^ com que 
me negasefte^ te agradeço; mas o teu bomiiiF* 
cento naõ tira fer obra mui difference : outra 
QÍTaz leve quero de ti ^ aue me digas quem ^ e 
donde es ? Eu ( difle elíe ) fou hum paftor do 
rio Lis 9 a que chaniaõ Lereno , que tu eílás 
J)em alheia de conhecer ; ha muito que vivo 
defterrado do meu natural ; e dos campos do 
Mondego vim efta Primavera aos do Tejo ^ 
por ver as graças, e gentileza dos feus pafto- 
ttSy que faã por todas as partes celebrados ^ e 
com razaã , pelo que jà tenho alcançado dos 
que vi. Só em hum ( diíTe a paftora) podias 
Ter nefla ribeira quanto a fama podia acreditar, 
€ dar a natureza y e , quantos o Tejo tem fem 
cfle y naõ merecem nome. E porque a paftora 
dizendo ifto deu hum fufpiro , que Lereno en- 
tendeu , lhe diilè ; Nem a natureza pinta as coí- 
zas com mais perfeição que o amor ; e ailim 
fera melhor ouvirte que vello : pelo que te pe- 
ço me digas o fcu nome , e o que mais delle 
fe pôde fíber fora de teu feçredo. EíTe (tor- 
nou eHa ) fó em meus cuidados o tenho ; que 
cm fuás perfciçoens he impoffivel ; o fcu no- 
me he Aulizo. As partes ainda com a viíla 
fe naõ fabcm contar , porque eftaõ nelfe juntas 
todas as que o Ceo pelos outros repartio s o 
parecer do rofto tam formozo , que fe acaba 
nelle a vifta ; a graça repartida nos olhos > e 
na boca tam igualmente, que elles falaó , e ella 
vêj o corpo tam airozo, e proporcionado ca- 
da membro com a figura , que parece que o 
formou a natureza para exemplo do que fabia; 
fobre tudo no juízo > brandura^ e condição a 

to- 
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los excede ; e eu a todas as paftoras do Tejo 
i querer-lhe. Mas quanto tenho de Amor me 
cou de ventura , que nem ellc me desfavore- 
, nem me enjeita , fe outrem me nap pof- 
ira a quem vivo fujeita por força , como ao 
*u Aulizo obrigada por Amor : e pois eíle 
io faz parecer mais oello a quem ama , ro- 
-te que o vejas, e fabcrás quanto cortei do 
e merece ; e fe acazo chegares diante os fcus 
10S3 onde eftá pendurada a minha vida^con* 
lhe que a paflb iam trifte , que ainda te vi- 
a peair para ella o fentimento de teus ma- 
3 ha rendo que todos 3 os que naõ íbffro, por 
a cauza 3 fico devendo ao que merece. E no 
ús pelo que me vai guarda íegredo ; que a« 
ira te quero pagar a tua cantiga: e tocando 
ima frauta que trazia , camou a efpa^oi fl 
guinte. 
yiàa , que he contra a wontaàe ^ 

Bem fora melhor perdida ; 

M quem trocara efta ^ida 

Só por huma liberdade ! 
jíi enganado querer , 

Engano bem empregado ! ' 

Quem dera o que têm tomado , ' 

Pelo que naõ jpóde feri 
Quanto melhor fora a morte ^ 

Que efie tormento maior 

A mda nas mãos de amor^ 

E o gofto nai maSs da fortes 
yi^vendo fempre em receios , 

Quando trtjte os olhos n>iro , 

Soltando da alma o Jufpir0 

Por entre bra^oi alheios. 
Outrem go%fi o doce fruto y 

Eufó padeço o cuidado^ (jp^ 
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Forem gofio tam forqado 

Nunca fóde durar muito. 
Acabe ejla wida em fim j 

De-me a morte algum defeanqó i 

Que bem pi que naõ a alcanço ^ 

Porque ja foge de mim. 
Coração f moftra teu mal^ 

Cofteme a 'vida dij^Uo ; 

E fé efie mal pode fello , 

Morra y que muito me ^al. 
Defcubra^fe^ minha pena ; 

Que mator tormento cufta 

Encobrir pena tam jufta , 

Que a em que o mundo condena. i 

Morte be menos prejuiy> , ] 

£ melhor fátisjaçaS, -^ 

Se for dixçndo o pregaS: 

Morre Elt%a por Âulizp. 
A efte canto da paftora , cuja voz podia eih 
frear a fúria das ondas 9 e mover os montes 
com fua brandura , acordou Pavanio i c achan* 
do menos ao companheiro^ fe veio para onde 
eile eftavà tam efquecído de fi com a fuavida* 
de da muzica y que lhe faltàraô palavras pam 
louvar a paftora ; a qual conhecendo o outro 

3ue chegara y fe trafpoz por entre as arvores y 
o que ambos ficarão bem magoados ^ e Pava- 
nio pezarozo de Ter a cauza; a quem Lereno 
xiaõ defcobrio mais que o modo com que alii 
viera aquejla paftora. £ porque jà o dia vinha 
rompendo por entre as pardas nuvens^ e asef- 
trellas fe defpediaõ das aguas do Tejo y diflè 
Lereno ao amigo que determinava ir a praia \ 
adiante até á cabana de Rizeu para com ellc 
jrçr alguns paftores que do Mondego conhecia^ 

6 
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tarde 'o tornaria a bufcar no pofto 
) ; o que eile confentio com pouca 
obrigando-o a que tornaíTe fedo , e 
jpois de tirarem o gado ; o que am- 
,0 com a vinda do Sol. Porem Lere- 
: levava o dezejo em faber do paftor 
pelo que com Eliza lhe acontecera ^ foi 
ao longo do rio ^ e á fombradehum 
ue na praia eftava y onde nafcia hu- 
de entre a arêa , vio huma compa- 
)aftores, dos quaes conheceu Umbra- 
ndo-fe a elies o receberão com muita 
que jà tinhaó conhecimento dellc ; c 
í aíTentar y foraõ com o feu paííatem- 
te 3 e tangendo o velho Alcido huma 
•utro hum falterio , e defcantando Er«^ 
1 arrabily canta vaõ a três vozes eftas 

■n^a minha, 
rida d <vontadey 
o her^va danú%ay 

entre os trigos nafcet 
ies de prejfa , 
prejfa feccaftes y 
5 em pouco tempo 
es novidades. 
■•<vos fem tempo y 
tei'<vos mui tarde y 
o tirar do graõ^ 
Õ de mal deixajies : 
)5 y e deixai-me^ 
nas colhi y 

a terra y onde cabem , 
éem fica ardendo , 
o os olhos apdm. 

Coibi 
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Coibi pénfamemos , 
Colbi4o5 de balde ; 
Que , como faõ 'ven$o ^ 
Fazfm tempeftades. 

Coibi prezfimpçoem ; 
Que , inda que levantem 
Huma alma da terra ^ 
Sobre a terra cabem i 
I''vos , e deixai-me. 

NaÕ 'VOS quero y naS^ 
Que as 'voffas *verdade$ 
Qua%i femfre mentem ^ 
E nunca je fabem. 

Efie meu Âmor^ 
Se crefceu com males ^ , 
Para outros enganos 1 
He jd muito grande. ' 

Bajlenhlbe mil annos , 
E fe naS baftarem , 
NaS ha foffrimento , 
Que para elle bajlei 
Lvosy e deixai-me. 

Se entre os meus de%ejos ^ 
E em mim ruos criaftes , 
E ^ d cufia da minha , 
Vos dei liberdade : 
^ He qua%i impoffmel 

Que de ^vós me aparte , 
Sem que a minha *vida 
Primeiro fe acabe. 

Qual *vibora ingrata 
Eofies em meu fangue ; 
Que a quem lhe da ^vida^ 
He for^a áue mate : 
/-voi, e deixa^-me^ 
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Em quanto elies camkraõ , que ò faziaõ 
X)m muito concerto ^ chegando-fe Umbrano ao 
^firangeiro , a quem tinha mui inciinada a von- 
:ade y que elle com igual afièiçaõ de longe^^me- 
'çcia, lhe difle ao ouvido: Parece-me iam bem 
luas coizas , que tenho em grande opinião quem 
fabe bufcailas ^ e ainda que lhes tenha inveja » 
laõ quero encobrirte dezejos alheios. Sabe que , 
;ftando ha poucos dias em huma companhia de 
?aftoras as mais formosas defia ribeira , a quem 
ieraõ Amor , e natureza todos os feus poderes ^ 
ratando-fe de queftoens ^ motes 9 e galantarias 
lamoradas ^ empreza digna de teu entendimeu- 
:o ji houve quem nao quiz roubarte efte lugar ^ 
i íufpirou com o teu nome ^ que todas^íabiaô ; 
ia qual lembrança nafceu em ellas hum^dezejo 
de te terem prezente : c porque efte naô podia 
ter efièiro naquella hora ^ efcreveraõ eíTa carta 
que te eu déífe ; e prometti haver logo a re- 
pofta y que te peço que naõ dilates muito. Nao 
devo eu eftimar menos ( refpondeu Lereno , to- 
mando a carta muito encoberta) efte bem pe- 
la valia 'd« quem me dá o lugar que eu naõ 
mereço 9 como por fer fruto da tua aífeiçaõ} 
qtie nellas fez nafcer eftes enganos^ aos quaes 
eu obedecerei como devo , à minha cufta, E por* 
que a efte tempo (è acabava o canto dos pafto- 
res j c muitas paftoras , e pegureiros dovalle 
fc ajuntarão , ccfsàraó com a pratica por ver 
Aulizo que alli veio ter , e cm fua viíh achou 
Lereno tudo o que a namorada Eliza lhe di (fe- 
ra : Tentados em roda pedirão a Lereno que 
cantafle ao concerto dos inftrumentos , que os 
três paftores tocavaó í o que elle fez Com igual 
receio 'y e dezejo por cçntentar cgm a voz > e 

Tom. IL X ' coni 
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com a cantiga á quem com o parecer de Toa 

gentileza a todos contentava s e com os olhoi 

nelle começou efta gloíTa* 

Se fois hor^s da mejma namexfi 
Do tempo ^aõ y que pajfa^ e tiaS fe fente, 
Como fo no meu mal tendes firme%fi , 
jp tomais natureza diferente ? 
Como affim nao fogis dejia trijie%a , 
E deJia ^ida em tndo ^/contente ^ 
Se mais lewes fogis , que o le've 'vento j 
Horas breves de meu contentamento i 

Quanto para Jaber^vos me falta^va , 
Naquelle bren:;e efpa^o , que 'VOs <vi , 
Como do tempo então me defcuida^va^ 
Cuidei que tudo fojfe fempre ajji y 
Quanto fogia o bem^ e o mal durava ^ 
Pareceu-me depois i^ue *vos verdi , 
forque amor a meu mal tudo encaminha g 
Nunca me pareceu quando vos tinha. 

Ai duros , rigoroxps defençanos ^ 
A que tempo cortais minha efperança , 
Sabei que em tanta pena j em tantos danos 
O mal fó dura , o bem nunca defcan^a. 
Horas , que para o mal durais mil annos , 
E em meu gojio faiais logo mudança , 
Quaõ mal imaginara ejla alma minha 
QUe vos vijfe mudada tam a%inha ! 

Tudo em vós fe trocou , tudo he mudado ^ 
A vida 3 o goJio ^ e o de%ejo delia , 
O rojio , o parecer , o trajo , o gado , 
E também Je mudou a minha ejlrella : 
Mudar fe tudo emfim me era forçado ; 
Qfie jutT^ nao vai , força , ou cautella 
Para fujlentar fempre hum foffrimento 
£m tam compridos annos de tormento. 

Aia* 
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f Ainda o paftor queria fegmr a cantiga, 

' quando ao longo da praia hum pouco atraz 
(ouvirão huma grande grica , e rebóitçoemfauni 
ãl' ajuntamento de paftores : e inquietos por faber' 
^; ds que feria '^ fe alevamáraõ rodos para aquelia 
^- pane ; e Lereno ficando atraz com Aulizo 3 os 
S' fei feguindo : e chegando â vifta , foufaeraô 
f que era huma iuca de dous vaqueiros 9 que fo- 
\ hte o preço de huma frauta le defafiàraó ; c 

Í^;^ cís dous paftores , pouco cubiçozos dacontcn-? 
da, fe foraõ o caminho do valie 3 deixando a 
■ praia : e alli diíTe Aulizo para o eftrangeiro , 
j. a quem já conhecia , e eftimava muito : Por 

. certo que bem melhorarão eftas paftoras a for- 
ce- em deixarem de te ouvir , por v«r a luta 
dos vaqueiros ; porém a difculpa , que IJies vai , 

. he que a tua múzica enlevava com« de Serea^ 
e os gritos daquelles ruflicos acordáraá como 
de fomno. Ellcs ( refpondeu Lèreno ) perderão 
em me naó ouvir ; e eu alcancei o que deze- 
java em te acompanhar : e fabe , Aulizo > que 
ne tam conhecida a vantajem que tens a todos 
os paftores defta ribeira y e tam grande o^ fe- 
lihorio fobre as Ninfas , e paftoras delia y que 
yk em toda a parte pela fama fè conliecem as de 

. ttia gentileza ; mas vence ella a fama com a 
vifta de tal maneira, que fentira muito apeada 
de te naõ Ver, fe efta antes de ver-te fe conhe- 
cera : e pois em pago de huma coiza , que tan- 
té deze^ava , naO poffo dar o que devia , pa^ 
gar-tehei com o alneio > ou , para melhor di- 
zer ^ com o que he teu , e nafcido das periei- 
çoens com que cativas a todo o mundo. Eft« 
madrugada ) que eu poupava das occupaçoena 
do dia para dar a pcnfamemo^ triâes ^ imagi^ 
T ii »aa« 
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nando que .aquella hora me naõ negava a ved« 
tura ^ atalhou a meus Tuf^iros huma paflora ^ 
a quem eila a tinha dada, em a qual tudo , o 
que parecia , era como o cuidado y que alli z 
trazia : e^a , conhecendo de mim pelo que me 
ouvira ) que era capaz de confianças de amor j 
me defcobrio o que te tinha. E traz ifto lhe 
relatou Lereno tudo o que a paftoraihe diíTe- 
ra. Ao que elle furpirando refpondeu : Se eíla 
divida he para me penhorar de novo ao que 
mereces, eu confeflb que ha muito tempo que 
te fou devedor , e dezcjo fervirte : e entende ^ 
Lereno , que nenhuma coiza ha mais certa de 
todas as que vemos , do que he naõ haver ven- 
tura , de que alguém viva contente : as razoens 
faberà outrem melhor , mas eu de mim te di« 
go que tive muito da forte ,e natureza, e me- 
reci a affeiçaõ de muitas, paftoras ,, que a negk« 
raô aos principaes paftores do Tejo : porem 
com hum fô encontro deftruio amor a minha 
liberdade , c fenhorio i que nunca empreguei 
aíFciçaó , em que outrem jà naõ gozafle oTru- 
to i e huma , Que o Ceo me deu fem efte quei- 
xume , as eftrellas com inveja ma roubarão pa- 
ra gloria fua. Efe alcançar fima penfamentos, 
he alcançar hum homem de amor o que dczc- 
ja 5 que importa que muitas me procurem , fe 
a que eu amo tem cativo o querer a hum for- 
çozo fenhorio ? Naó he tam firme o tempo 
( refpondeu elle ) qpe naõ dê muitos a quem 
tem obrigada a vontade de quem àma : e por- 
que eu dezejo ver , como já tenho ouvido , a 
quem te ferve , te peço que me dês fígnaes pa^ 
ipa conhccella. Hum te moftrarei (tornou elle) 
que trago ncfte peito, pois ella te defcobrio os 
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ir que tinha nalma. ,E tirando hum retrato do feio , 

• cuja porta "cerrava ^hum fubtil cadeado de pra- 

i^ ta > o àbrio ajuntando humas letras , que'dir 

L ^ 2ia5 Elixfl y como que efte nome era a chave do 

[ fegi-edo, que allt guardava : e era afiguraram 

fòrftioza y que fe lhe reprezentou a Lcreho na 

pintura ouvir a voz , que naquella madrugada 

ouvira da fua cabana. É depois de louvar com 

Srandc encarecimento fua fórmozura , lhe pe- 
io licença para cantar feus louvores , aos quaes 
atalharão alguns dos paftorcs , que eftavao na 
luta. E porque era tarde ^ Lereno fe apartou 
deIJe còm promeíTa de o bufçar muitas vezcí5 
naquelle lugar : é dalli -fe foi aonde Pavanío 
apáfcentava , aó qual , cm quanto os pegurei- 
ros recolhiaõ o gado ^ contou o que lhe fuc- 
cedera com Umbrano ; é moftrou a carta das 
paftoras, que giiardavaõ da outra pãrfc do Te- 
jo , e aberta continha eftas palavras : 

„ Dodczejo^ que temos de te ouvir , fó 
3, com obedecer ao noíTo rogo te defobrigas : 
py fe naô for tam grande trabalho fa^ello ^ co- 
jy mo o gofto y que nos darás copi tua prezcn- 
^> ça , naô tardes. E porque nem da tua cdrte- 
^ zia fe efpera menos , nem nós dezejamos mais 
^, que colher fruto de teu entendimento , dei* 
^, le pedimos a repoftacom a deftas regras. 
5 Contptc com padecer , 
S Mais merisce quem fe fia. F. 
S Vivas memorias, mortas efperanças. A.. 
Com ifto chegarão á cabana , communi- 
jDando o gofto defta aventura ; que aífim como 
os males. faõ maiores fem compauhfa ^ faõ os 
bens de maior valiam communicados« 

FLO 
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Floresta Sexta^ 

GAíláraõ os dous amigos a maior parte df 
noite com a carta , hora. gabando o Ter» 
sno 9 e concerto delia , hora inquirindo a ten- 
ção das letras, que vinbaõ ao pé dos verfos; 
das quaes naó pod^raõ conhecer o nome dag 
que as efcreviaõ ; que efte era o fegredo^qoc 
tinhaõ ; porem em fc do que Umbrano lhe ai& 
íera^ relpondeu Lereno defta maneira : 

^y Ooedccer a paftoras tam formozas , ainda 
^y ^ue feja em perigos conhecidos , naõp^de-dar 
^ trabalhosa quem n.ifceu para fervi lias: pma* 
9, ior que eu acharei na repofta deftas. regras j. 
^ he que , para ellas ferem boas » baila que vâ 
9> perguntais ; e para meus verfos jpar€cerem 
mal , o receio com que chegarão diante A% 
olhos iam formozos , onde a nenhufÀ rátendi* 
mento áca liberdade. A tildo ifké nego dif* 
culpa. , e a vós oíFereço .a vida , c a vontade. 
Contente de viver trifte. Lereno. 
Repojia d primeira. 
Contente com padecer. 
Na *vida , nem na efperança 
Se muda minha aventura ; 
£' acha em mim tal confiança ; 
Que.y guanda naõ faz mudança , 
Sabe que entaõ me ajfegura : 
Nao Jia de feu poder 
' Que ainda efpere algum prai^r 
Nefies males , que me *vem i 
Mas conhece que me tem 
Contente com padecer. 
Sabe que o gofio do mal 
Todos os gojlos ,defpre2fi ^^ 

Qiíani 
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Quando hum coração leal 
Sabe entender quanto vai 
O fentimento , a trifiej^ : 
Efies bens , qm outrem hao quer% 
jinda por mos defender 
jímor fo de pura in^veja y ^ 
Só a fim que eu. me nao veja. 
Contente com padecer. 

, Mais merece quem fe jSa. 
O temor por natur,e\a 
JDe mulheres em mudanças 
He de cautella^ e fraqucT^.^ 
Pôr em forte as efperanças n 
E em dtfcredito a firmexfi : . 
Quem põem tudo em condição 
JDe ou feria , 6u nao feria j 
7ira d fé preço , e <valia ; 
Pois em credito , e ra\aÕ 
Mais merece quem fe fiai 
, Outra fentWo» 

Í?rí do tempo ^e paffoui 
Fiei da forte y e faltou-me ; 
Fiei de Amor , enganou-me j 
Fiei de quem me enganou , 
Com defenganos matou-met 
Robarao-me em tal porfia 
Osfentidos principaes , 
E ao efpritoj que os regia i 
Forem de três ladroens taes , 
Mais merece quem fe fia. 
Vivas memorias , mortas efperançâf» 
O tempo , n^ jd tfve ie alegria y 
Quando brotarua em flores meu cuidado^ 
Huma *vi'va efperança me encobria 
A memoria jd morta m paffada : 

jígora 
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Agora nefie mal^ que eu naS temia. 
Se tem contra mim mortos levantado f 
Depois que Amor trocou neftas mudanças 
Fiavas memorias y mortas efferanqau 

Em quanto os paftores gaflavao o tempo 
inefta occupaçaõ^ hia paílãndo a Doite dii&mo- 
lada y e elles fem repouzo , veio a manha; ti- 
rarão o gado y aparcou-fe Lereno do compa- 
nheiro 3 e foi a bufcar Umbrano á fua caba- 
na ; mas antes de chegar a ella o encontroa 
no valle : deu-Ihe a carta ^ jpedio-Ihe por inte- 
reíTe da obediência ,' e cuidado que tivera da 
repofta^ que confiai^ delle os nomes dajB pat 
toras y porém jo paftor os calou por entaõ y di- 
zendo que o fazia por mandado de feus dt>- 
nos ; mas que muito fedo faberia em fua pre* 
zenç^ que era bem differente informação a dos 
feus olhos 9 que as palavras com que lhe podia 
dizer que nao eraõ. E porque Umbrano em 
fervir naò queria moftrar defcuido , nem def- 
merecer pela tardança \ apartando-fe de Lereno 
fe foi efpcrallas junto ao lugar, onde apafcen- 
tavaõ : deu-ibe a repoíia y que ellas feflejàraõ 
muito por quanto a dezejavao. Lereno y depois 
que de Umbrano fe apartou , cubiçozo de ca- 
minhar fem companhia, e entregar feus cuida- 
dos ao penfamcnto , que já lhe eftranhava ho- 
ras de defcanço y defviando-fe dos paftores > e 
da aldeã , por hum caminho pouca uzado ao 
longo da praia foi parar qnde numa ribeira en- 
trava no rio ao pc de dous alamos brancos 5 
' que da arêa fe alcvantavaõ tam altos y que en- 
cobriaõ as pontas no feio das nuvens , e a hum 
delles eftava atada huma barca y que ao que- 
brar das ondas fe embalan; ava y fazendo hum 
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ifte ruido, efaudozo; aqui fe aflentou opaf- 
r encoftado áo tronco , e começou a' prati- 
r comfigo , cantando defta maneira: 
Mentirosas efperanças , 

Minijtroí de aàor tyranno , 

Fiadores de hum engano , . 

Que de^ tantas confianças , 

PercaS'fe n;ojfas lembranças ; 

Qtíe he bem que jd *vos defpida^ 

Porque he falta conhecida , 

Em quem conhece' o feu erro ^ 

Morrer auxçnte em defierro , 

Tendo em ^offas maSs a 'vidam 
Cojlos alheios y que èm fim 

Nunca em vós ti<ve direito ^ - 

Se naõ cabeis ém meu peito , 

Para que chegais a miml 

E fe imaginais aue ajjim 

Vencereis meu foptmentoy 

Tomais fraco fundamento y 

Que he paffhao o mor perigo j 

Porque d <vifia do inimigo 

Se apercebe o fentimento. 
Lembrança do bem perdido y 

A fvds fó quero , a ws amo y 

Por vos fufpiro , a ws ehanfo % 

Sempre foU de *vds ourvido : 

Vamos ao valle ef condido y 

Onde Amor tem encantado 
, O fim daquelle cuidado y 

Que efta trijie alma de%eja 9 

Que jímpr jó de pura in*veja 
, Para mim deixou fechado. 
E ws , de2^jo y que aumente 

Quereis in^ver contM a forte f 
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Dando p6i0t es d morta 

Qífe contra mim fe fuftente ^ 

Pois tal *vida nao confentc $ 

jEfJe 'vóffb *vao de f pejo ^ 

Vede o mal em jue me <vejo^ 

Quiçais que fareis mudança ^ 

Porque j morta a efperan^a. 

Para que be 'vi-vo o dezfjo i 
Ainda Lereno começava o primeiro pé dt 
tcanttga , quando hum pefcador 9 (|ue em o lei- 
to da barca eOiava dormindo 9 acordou ^ e le- 
vantando a cabeça 3 foi vifto do paftor^ que 
tinha os olhos no rio , porém nao ceflTou cont 
a cantiga » nem elle de o efcur^r com mwta 
flttençaõ : acabada ella ^ diflê p da barca : Deos 
te falve, quedem pagafte hum fqmna de que 
me tirou o teu cantar í ebofé quê era elle tal s 
que eftou para lançar as redes nefte baiiço de 
arèa , que até os peixes fe ajuntarão nelia pajca 
te ouvir ; e porque fe me aíTcmelhou no que 
cantaftes quç vivias triftc , díze-me » rogo-tc , 
de que mal te queixas i que a quem tantos bens 
deu a natureza houvera de viver alegre. Emal 
cftà o contentamento ( difle o paftor ) que a- 
mor bafta para deftruir o fenhorio da nature- 
za , e da fortuna. Deos te fuftente contra elle 
izenta a lioerdade » que nem as aguas valem 
contra o feu fogo. Certo que te creio ( refpon^ 
pondeu elle ) ainda que em mim o fiaõ expe-^ 
rimentaflfe ; mas para mal va quem tantos faz j 
que já elle em coizas minhas fez forte eflrago. 
Huma irmã live tam formoza y que poderá fa- 
zer inveja às Ninfas defte rio ; guardava gado 
no monte , e tinha na villa tal nomeada ^ e pas 
aldeãs ^ que nao havia pegureiro , que ii^õ fe 
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v^eliííre louçaõ por amor delia ; as framas j fan- 
Foninhas ^ e arrabis do doíTo lugar todas eraõ 
Qa noíTa porta ', ero anoitecendo áJli fe faziaó os 
bailes de feraõ ^ e as folias de madrugada ei^ 
fahindo para o feryiço ^ a no(l& porta fempi^e 
era. enramada de boninas do mato ^ de frutas 
los pomares j ramos dòs foutos ^ e de marif* 
:òs , e conchas defta praia , tudo por feílejarem 
» Florella ^ que era o feu nome ; e ella tam 
fenhora de fi , que tudo tinha em defprezo^ ate 
jue Amor fe vingou^ delia ; veio a tomar amoi»í 
res com hum eílr^ingeira que aqui viera de 
>em- longe , tratouUie elle de enganos ^ e coin 
slles a levou defla ribeira j onde já mais tiv^ 
nos npvas delia. Hum irmaó , que eu tinha ^ 
jue <:í)am^v:aõ Fikniq , que também efcolhevi 
I vidade paiior^ e tinha cabras > e ovelhas em 
Sibundâncía 9 e tanta graça , e vantajens entrp 
DS^ cardadores y <]ae todos o bufcavaõ ^ e que^ 
riao , tanto que Hèo aconteceu foi pelas incul';- 
c:as j >e correu nuiita da terra eftranha fem os 
ichar ; e por viver neíla defconcentie ^ ficou 
nas ribeiras do Lis ^ onde apafcentava y e alft 
lhe aconteceu outra tal com os amores de hu- 
nha Lizea 5 que tinha os feus em outro paAor 
luzente $ e a tal eftado chegaram fuás eTqui- 
ranças ^ que andava como rranfido » e a ella a 
luzencia do outro a quem queria^ que <Jefap« 
pareceu de ante os olhos de Filénionuma ma- 
nhã , que a fombra de h\m$ ulmeiros a efpe- 
rava ; e imaginando fer convertida ehi bum pe« 
aedo j que fiie ficou diaiite ^ perdeu coni ifto 
D fentido ^ e os parentes da pauora as efperan- 
1^ de cobralla. £m fim que Filenio vive ago- 
9 nefta rihcíca como aliçoado ^ ^íperando fa« 
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ber o que he feito da fua^ paftora > OQ ptti 
melhor dizer do feu juizo : e daqui verás a ri> 
zaõ que tenho de querer mal a Amor, pois me 
tirou os bens que tinha para a vida. Como Le- 
reno ouvio falar em Lizea ^ e Filenio y .que era 
o paftor, que lhe levara a carta aos campos do 
Slondego, a quem elle a trocara , deu hum 
fufpiro defacordddo ^ e logo lhe veio â Icm* 
branca que Lizea podia eftar no vallc defco- 
nhccido ; c por encobrir fua paíxaõ, cònfo/a^ 
va a do pefcador « aue bem trifte acabara a 
biftoria i e defpeaindo-fe jlclle com amorozas 

Ííalavras , fe veio afaftando da praia até fc af- 
enrar entre humas paredes cobertas de mato > 
ionde nafcia huma fonte que com efcurò fom 
em nafcendo fe cfcondia debaixo da terra ; e 
alli quazi efmorecido adormeceu por grande ef- 
paço de hum fomho mui profundo , cm o 
qual fe lhe reprezentou que vira a íua pafto- 
ra junto a elle : como deíafínado acordou , e 
"vendo o engano com que a fantazia o caftí- 
gara, tirando a fanfonha, cantou* efta glòfllu 
Olhos , que abertos naõ vedes 
O bem y que cerrados viftes ^ , 
Dizei porque, vos abriftes ? 
Aquelles gojtos efcaços^ 
Enleios da fantasia , 
Que no tempo , que dormia , 
Me fogirao d^entre os braços , 
Forque nao nos merecia : 
jl graça y e a formosura j 
' Que entre efias tofcas paredes 
I>a noite fe me afigura y 
SàS thexouros da ventura , 
Olhos ^ que abertos naõwedesi 

M 
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Saõ as glorias , que. Amor tem 

A feus bemaventurados , 

JB faõ tbe%puros, guardados 5 # 

Que nenhuns qlhos os 'vem ,' 

Senão depois de cerrados. 

J)e que jer^via acordar , 
• Fará njer magoas tam trtftes , 

Jd que depois de fonbar , 

jibenos fe ba de cerrar 

O bem , aué cerrados wifies í 
Quem tal Jonho naõ perdera , 

Ou nelle a wda acabara \ 

Ah quem fonhando 'vi*vera í 

B fe na morte acordara , 

Do que fonhou fe efquecera : 

jDi%eip olhos enganados^ 

Se ejle tempo , que dormijies , 

Tantos bens 'vos foraõ dados : 
,^Efeos go%aveis fechados , 

Dt%ei porque 'vos abrifies i 
Quando Umbrano deixou em maõs das pa& 
ras a repofla de Lereno , e cornou ao coítu* 
ado pafto. de feu rebanho y vieraõ ellas can« 
ndoxao longe do rio , com os cajados de fan« 
linho 3 e grinaldas de flores fob^e os cabet 
s> e veftidos vaqueiros de difFerehtes cores >' 
affi^ chegarão àquelle lugar onde o eflran-- 
íiro adormecera , a tempo que o viraõ def- 
ttxLt do fonho ^ e ouvirão a fua cantiga , a 
jsà acabando elle fe Ieva;itou com hum fuípi- 
», dizendo: Ah nunca houvera no mundo def- 
iganos: Ao que huma das paftorasrefpondeu^ 
le veftia de branco : Faltara a melhor coiza 
jc há nelle y porque nao fei eu maior mal quoç 
yer cnganadQ : Ceando o paílgr vip quem lhe 
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falava , e as companheiras > ficou ai?ea(k> af- 
íim de íeus trajos y e formozura , como de 
imaginar que diria emre fonhôs aígúma coiza 
que o defcobrifTe) e, porque nem elle^ nemet- 
las íe conheciaõ y depois de as faudar lhe tor* 
nou : Pôde fer y f ormoza paftora y que o poucd^ 
que fabeis de males , fará que vo^Io naõ pare- 
çaõ experimentados em outrem ; porém eu y que 
a minha cufta o feí y digo que mal bafa o 
defengano y que fem elles nenhuns males fizera 
amor. Porque (perguntou huma ^ que veflia 
de verde ? Porque amor refpondeu elle ) áffci- 

5 roa y e obriga , o engano fuftenta y contenta y e 
atisfaz y o defengano deftroe amor ^ apana voi^ 
tades y e muitas vezes mata. Que mal çõde fen- 
tir quem vive enganado ^ fe tem naopmtaõ tu-' 
do o que dezeja ? ditozo o eftado de quem vi- 
ve de enganos y e ditoza a vida 5 -que com el- 
les fc fuftenta y pois naô fente femrazoens , 
crueldades 9 ingrattdoens^ ciúmes ^ e efquivan- 
çâs. E julgai lè huma paftora pôde viver deP ' 
contente y a quem amor engana até com fea 
próprio parecer. O meu he dilfbrentc (diíTea 
primeira ) porque nenhuma coiza ha mais fç- 
gura , que a verdade y nenhum bem mais pcri- 
gozo y ^ue o que contra ella fe fuftenta y por-« 
ique y como em fim fempre he conhecida , todos 
Os enganos põem por terra ; e a queda de quem 
nellcs vivia fe fente mais , do que viver def- 
enganado y como te agora aconteceu cgm o fo- 
nho ; que todos os enganos o faõ, Niffo vc- 
jreis ( refpondeu Lereno ) que naõ tem elles mal 
nenhum , fenaô o que lhes fez o defengano , que 
he acaballos ; porém em quanto duraõ y 'e eflêr 
f^ranoo og naõ perfegue j daõ contentamento í; 
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por iílb me queixo ào que agora ipe tirou : 
le fe naõ acordara enl íuas maõs^ dormindo 
hàra na ventura o que naõ alcancei quando 
c dcfvelava. E porque nefte tempo ouviraÔ 
ama. vót , que por decraz. da fonte vinha can- 
udo , íuffjenderaó a pratica , por verem cuja 
%y t ouvirem a cantiga , que dizia : " 

Se de meu mal vos doeis. 
Meu bem , porque mo negais , 
Meus olhos naõ mos quebreis. 
'Pu\ de forte a liberdade j 

JPafiora , tm vojfo querer , 

Oííe nada a vontade qtfety 

SenaÕ for ^ojfa 'vontade : 

O bem , que vós naõ quereis ^ 
^ Me he damno mui dejigual j 

M no mal y que me faiais , 

Naõ ha mar bem que meu malf . 

Se de meu mal ^uos doeis. 
'Aíinba alma tende-la fã 

Na pri2^ de 'voffo rofio ; 

Meu bem , effe he *voffo gofio i 

Minha 'vída em wós efiá : 

Meu corarão naÕ queirais 

Que ^vi^va do que padeço ; 

Dai-me a gloria que roubais : 

E fe ejle bem *vos mereço , 

Meu bem , porque mo negais > 
Confejfai-me o que ^vos quero , 

E na mefma obrigação 

Mofiraraclaro a ra%â& 
, Qm me deveis o aue èfpero : 
' JB ainda que injufiamentt ^ 

Se eam o gofio me offendeis , 

%Qdo ^mk bem fi íonjènte^ 

Deh 
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Deixai-me os olhos fomente 9 

Meus olhos naõ mos quebreisí 
Mais fervio a cantiga de occupar os o\ivl«< 
dos » que de os deleitar com a brandura do que 
cantava ; que logo atraz ell.a appareceu , e era 
hum oveIhetro> cuja vos parecia defengra^do 
no parecer 9 e no veftido , com o çurrao da 

Eelie de hiima cabra manchada , cindido com 
uma corrèa de porco montez ^ e por cajado 
hum baftaõ de hera torcido em duas voltas j e 
a efpaços vinha tocando huma gaita de ttes 
canas \ e chegando aonde as paftoras eftavaõ ^ 
as faudou muito confiado; e Lereno díile pa- 
ra ellas : Por certo que canta o ovelheiro coiho 
podia efperar deile quem o vira. Se tu ( ref* 
pondeu elle ) te atreveres en| porfia a competir 
comigo y o que fei que naõ farás ^ naõ quero 
mais feguros juízos que eftas pafloras >, nem 
maior preço que vencer-te diante delkis , fazen- 
do*te conteíTar que a minha Capralia he mais 
formoza que todas três , e eu digno de fervir 
á mais formoza y que nafceu no Tejo. Eíla der- 
radeira te confeffarei eu fem cantar ( refpondca 
clle ) à primeira refponderám eftas paí^oraSj 
porque me parece que lhes faço aggravo conhe- 
cido em acreditar comtigo fua formozura. Sô 
pelo naõ tomarmos a ouvir (diíTe a do verde) 
confeíTaremos tudo o que quizer; e fc for ne- 
ceííario dizer que he airozo^ e gentiI-homem> 
a mini mo parece. Naõ tenho eu iílb por no- 
vidade ( replicou elle ) que jà a outra mais Iou« 
çã o pareci : e íe aqui vira coiza y que me 
cnchefle os olhos y houvera de defafiar a hum 
baile vilaõ a efte pegureiro. Naõ faltaõ figas 
(tornou ella) mas quem te queira ver dar vol- 
ta» 
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tas (que naõ feraõ para ver fenaõ com os olhos 
tapados ) em outro lugar , que tu mereces. Pois 
fois taó parvoas ( diíTe elle ) ficai ncfte como 
vós mereceis ; que eu vou bufcar quem terti ou- 
tro parecer. E com ifto tomou o caminho pa- 
ra o rio , tangendo^ a fua gaita ; e as paftoras 
naõ podiaõ fuftenur o rizo de o ver.taõ con- 
fiado"^ e contente de fi. Náõ he muito ( diílê 
Lereno ) pois aquelle vive enganado que feja 
alegre.. Antes ( tornou a do branco ) quizera 
todos os males do deíenganado , que o eftado 
daquelle , pois fó lhe ferve para a fua opinião. 
Todos ( repiicou Lereno ) vivem da fua , e p^ 
ra íi ; tí porque eu naõ figo efta regra y vos 
naõ quero cançar em porfias , porque de mim 
a verdade he que vivo defenganado^e conten- 
te de viver tritte. Eflè nome ( diíTe a do bran- 
co) ha pouco tempo que eu tinha por alheio^ 
falvo fe tu es o paftor Lereno ^ de cuja mao o 
eu vi aflignadp. Eftimo ( tornou elle ) g[ue me 
conheceííes {^la trifteza : e pois vos nao nego 
^ue fou Lereno > confenti que faiba também o 
íroíTo nome. Âs paftoras ^ que o conhecerão j 
lhe fizeraõ muita fcj^ ^ e lhe tnoftráraõ a car« 
ta que Unibrano lhes dera : e com muitas pa- 
lavras 3 em que lhe iQpftravaõ a affeiçaõ que cí- 
nhaõ a feu nome^ e outras de muita cortezia 5 
deixarão a fonte 5 e foraõ até ás cabanas das 
paftoras ; e ao pé de huma faia y que eflava jun« 
Ko a ellas y lhe pedirão que cahtaíle alguma coi« 
Za do ^efengano à conta dos males que lhe a« 
levantara : e êlle por lhes obedecer y tirando a 
íknfonha cantou efte Soneto. 

Defenganado eftd meu penfamento 
Do que efmar podia ia <vmura t 

Joro. h V 4 
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A 'vidajd no mal iH've figura^ 
Nem dejconhece a pena o foffrimento^ 
Dos bens , que desejei fem fundamento ^ 
O corarão remédio nao procura ; 
Porque quem para os males tanto atura 
Concerte em natureys o mor tormento^ 
Jib bemanuemurado defengano l 
Ah fe de huma efperança me livrdram 
Em que agora meu mal todo corififie f 
Sè na forja maior de tanto engano 
Efta 'Vida também defenganara^ 
Que a morte foge delia , porque ht trifiél 
Pofto aue Lereno antes de le aparcar quizev 
ra obrigallas a que cancaflem do engano , ert 
já tarde ; e deixarão feus louvores para oucro 
dia j que para os ^oftos fempre o tempo faka 9 
c para os males ate a vida crefce. 

Floresta Sétima. 

NAõ perdia Lereno a lembrança do que lhe 
contara o pefcador , e cada hora imagina- 
va o que podia fer de Lízea ^ fe tornaria ao 
valle aefconhecido , para onde jà fabia o cami-v 
nho : porém tornava a cuidar aue ficara cer«< 
rado y e ella avizada quç por aili naõ tomaf- 
/ fe, pondo-lhe em condição perder a vida; em 

3uanco eftes cuidados o combatiaó negando-lhe 
e noite repouzo , e de dia ofocego, fe chegai 
va o em que o fabio Aftreo havia de dar fuás 
rcpoftas aos paftores , e eílando Lereno com feU 
amigo Pavanio à viíía do rebanho ^ quepafcia 
á fombra de huns alamos defvi^dos da praia ^ 
lhe perguntou elle quem era o fabio ^ e aonde 
vivia ^ que dezejava por extremo faber a fua 

mo* 



de Francijco Rodrigues Lobo. 307 

morada , afSm para fc aproveitar de feu faber, 
:omo para ver coiza caõ eílranha. Em as fer- 
ras dalém do Tejo ( diffe o páftor ) entre a- 
]uelias confuzas penedias ^ que aíTombraõ o rio 
]úe com poríiozos combates da fúria das ondas 
irai desfazendo fua dureza > no fundo de hum 
ralle cfcondido no feio da terra , frcfco de fon- 
ces ^ (c ribeiros graciozos » povoado de muitas 
arvores diffêrentes nos ramos > e na altura , eíiá 
a cova do fabio Aftreo ^ em todas as ribeiras 
je Luzitania conhecido pelo muito que alcati- 

Sou das eflrellas ^ do movimento ^ e ordem 
os Ceos 9 da virtude das hervas > da natureza 
das pedras y da' propriedade dos animaes ^ dos 
fcgredos das aves. E porque por razaô de feu 
ctominuo eftudo y e pela importunação dos paf- 
tores vizinhos fe communica a elles mui pou« 
cas vezes ^ todos os annos em hum dia^jà co;* 
nhecido dos paftores , refponde aos de que he 
confultado naquella eftf anha morada ; e porque 
íftà mui perto efte dezejado tempo y verás nef« 
ca ribeira muitos paftores de diffèrentes iuga« 
res y do Tejo , Douro , Mjnbo , c do Mondc- 
eoV 4^^ cfperaõ delle repofia a fúas perguntai* 
ror cerco y diífe Lereno y que me contas coiza 
eftranha^ e que para mim naõ podia fer outra 
de maior efpanto y nem que mais dezejaíTe oii- 
yiv y porque já me naó tirará nenhuma coiza 
ver elta eftranheza : porém como he poílivel 
que hum homem humano tenha dos outros tan- 
ta diSèrença y e faiba ás vezes mais dos pafio- 
ret que clíe de fi í Porque ( diíTe o outro ) o < 
ftbcr levanta hum homem naó fó fobre elles , 
mas fobre as eftrellas. Sempre ouvi que <t% 
glande tbezouro ( cornou eile ) e também o 
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velho Menalcas na noíTa ribeira naõ ha mal dè ; 
olhado 3 ronha de ovelhas , e doença do ar* ; 
meneio ^ a que naõ dê remédio 9 nem paftor tani; 
defconfíado <Ie feu mal^ a que naó annecoma 
cura melhor, que os meftres da viUa ; c namw • 
nha doença 5 a ouzadas fe atinou elle a verda» 
de. Nefta pratica eftavaõ os douipaftores, quan» 
do viraô que do monte defcia Aulizo , CJffl* 
brano) Riztu, e outros paftores > e paftoraS| ' 
e ao iom de muitos , e diifèrentes iníbruffica- .. 
tos caatavaõ eftas endechas: 
Pelo vaHe abaixo 
Vaõ huhs olhos negros. 
Que quantos encontrão. 
Todos levaó prczos. 
Vamos wer ^ Dãjiores ^ Tud^ õoem porterréi'" 
Coi\a taõ ejlranha , Nem ha nefta gume 
Que vem da montanha Muros , nem cafieitos^ 
A matar de arítores : Que quJnos €ncontr^ 
Fem tam matadores Todos le^xiao priT^u 
Com poder de Amor, O que efi4 fertáo 
Que nao hapafiorj jem mais a peleja^ 




ioaoi lenuao prezps. Efe algum fer dm 
Traifm mór alçada Feg^ d fal/a fé , 



Mera jurdiçaÕ; He poraue nao 'vê 

Nenhum coração Taes olhos abertos. 

Lhes defende entrada-y Que quitos ^ncontrÍ3S, 

Que com maõ armada Todos Je^aíí prezfis^ 

A cada volta defta catKiga bailavaõ entre 

todas de terreiro , tangendo Olinda hum patH 

deiro , Umbrano huma rabeca , e o vaqueiro 

Amimas huma frauta , e tamboril , e com efta 

feita j e alegria chegarão aoadc os dous com« 

panhô* 
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panhciros eftavaõ efperando jà levantados :'c 
,depois que cada hurn deu fua VoJta no terrei- 
ro , como melhor lábia , alentados todos fo- 
bre a relva da fonte , dilTe Rizeu*: Já que have- 
mos de cantar 5 c nenhum quererá perder o lu- 
gar que lhe cabe y para que a cantiga de hum 
naó tire o píeço às outras, o meu voto era, 
.que cada Jium por forre cantaíTe em louvor da 
parte que mais lhe contenta , da paftora a quem 
ama ; e pôde fer que façamos entre todos hu- 
ma tam bella y que leve daqui algum aíferçoa- 
òo y e praza a Deosque me caia a forte a mim- 
Naó pareceu mal aos páftores a ordem deRi- 
zeu : e como codos a approvàraõ , deitando 
fortes y cahio a primeira a Pavanio y que can« 
tau* o feguinte. 

Pav. O defdem de hum caheHos defataàos ,- 
JSobre hum monte de nevey e cor de roídas y 
' Hora negras ao Súl^ hora dourados y - 
Hora de outras mil cores mais formoT^aSy 
Hora em douradas ondas levantados y 
Hora em» laçadas doces y eenganoyiSf 
Eftes y cuja pri2^S contempla , e *vejo , 
Tiraõ a padecer meu vao dex^jo. 
-Umb. JDous rubis engafiados fabiameúte . 
Num transparente , e puro criftalino y 
Por onde hum ar refpira differentey 
Movendo o doce ejprita peregrino , 
Sífe d*entre ricas perlas do Oriente 
Efid ferindo as ahnas de contino y 
Êfies faS minha "vida , e meu tbe%purO' 
Comjafiras OTftis , e tranças de ouro. 
Riz. Hum ri%p doce y alegre y e repartido 
Em olhos , boca , faces y fobrancelhas , 
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Que em co^as de Merlim anda efcondiio $ 
E entre brancos jafmins ^ ro%^$ 'vermelbat^ 
Daquelles bellos arcos defendido y 
' Qi^^ ^^ 9 fr^fi Cupido , naõ aparelhas ^ 
Ejle he o bem , a que contino ajpiro ^ 
A quem a 'vida dei , por quem fufpiro. 
Aul. Dous olhos negros , cuja lu^ formozfl 
Abate a wifia , e enleia a fontana , 
QS*e na noite mais trifie , e tenebrojfi , 
Me mojira-vao mil 'vezfs claro dia y 
Onde Amor 'vi've y reina ^ manda ^ ^ S^^% 
Onde mora , onde nafce , onde fe ena , 
CriaraS meus cuidados , e tem pofto 
Nelles amor , o fim , a 'vida y o gofto. 
Ler. Huma compo%i^ao de partes bellas , 
Huma graça gentil , que naS fe entende ^ 
O lume de clarijjimas efirellas y 
Que num Ceo de criftal , qual Solfe accende^ 
Hum movimento ejiranho nafce nellas ; 
Que as almas por amor cativa , e rende , 
Que me ^venceu o fer y e a liberdade , 
O jui%o y O focego y e a vontade. 

Depois que os paftores cantarão y naõ fcm 
inveja dos outros que os ouvirão ( pofto que a 
todos fobcjava confiança ) Corinto , que naque!- 
Ic tempo chegara à companhia , os fez levantar 
com muita preíli ^ e tomar cajados, eçurroens, 
dizendo-Jhes que os Jevava a ver coiza mais ef- 
tranha , que nunca apparecera entre paftores : 
e guiando ao longo da praia deraõ cm huma 
penedia, que o mar creára, tanto pelo centro 
da fua afpereza, que caminhando por dentro 
delia hum grande erpaço íicavaò os paftores per- 
dendo de vifta o lugar por onde entrarão ; e 
perto de humas ruinozas cavetnas ^ por cujos 

rií- 
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rifcos fe ouvia o tÚxonàpdt hum furiozòrio^ 

J[ue poTí^bâixo parecia que, paílàva , viraô eftar 
obre -hum penedo^ fufpenfo no ar á% todãâ as 
partes^ aíTémada huma Ninfa com azas nòi 
nombros , fobse que cahiaó em ondas os doura* 
dos cabellos ; e aos feus pés dous Faonos coroa- 
dos dç conchas , e marilcos da praia f e tocatih 
do dous torcidos búzios de madrepérola , OtV 
de ii/iuz do SoF fazia Vários lumes , e o ar 
faudozos os accentos ^ cantava a Ninfa eftes" vei^ 
fos. 

F aflores ãefie ameno ^ e 'verde prada, 
Fbs Ninfas , (fue habitais nefies penedoè , ■ 
E «wí y íncolas nm do mar /agrado i 
Sylvanos y que guardais os ar^voredos ^ 
i Faunos incultos , fatyros ligeiros y 
De que amor também fia os feus fegreios : 
jRudos montanos , fimples pegureiros. 
Que entre as manjas o^x^elhas fuftentais 
Os cuidados de amor por companheiros : 
Finde atra\ mim, que eufou quem vós bufcah 
Nos enganos da <vida , e da ^ventura > 
E entre tantos cmdados defiguaes. 
Eu fou aquella efiranha formosura ^■':.- 
Que Amor fe\ poder 07^ fobre a terra ^ 
E em quem feu fogo ^ e fettas affegura: 
tor mim fuftenta em pa^y e^vence em^uerrai 
Por mimfujeita os Reis nunca ^encidos^ 
E íjuanto o largo mar , e o mundo encerréL 
A mim faõ tributários os fentidos y . 
Por mim fe ama^ e venera a gentilex^ 
£ a ndm fó feus louvores faÕ de^vidos^ 
Por mim conferia a fobia natureza 
Tudo y o que aformoz^a y e ennobrec^ 
Com ^valor, e com gra^a a rodondeys. 
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Minha graça , e poder naõ defconbece 
O ar nas a^ves y e no campo as florei 9 
E quanto a terra aos olhos offérece. ^ 
Vinde y Ninfas , tra\mim ; 'vinde , palores ; 
Que eu Jou a prií^Õ doce , e faborozfi 3 
Labyrintho fem fim dos amadores. 
Eu fou a gloria >y aue de amor fe gOT^ ^ 
Que fe bufca , je amay e fe deztja , 
Tam incerta , tam lenue^ e tam jormo%a2 
JDe mim nafceu a bellicoT^ inveja ^ 
O ciúme faga'1 , e diligente , 
Tam guerreiro , e comino na peleja. 
Vindtj. que minha uy$nça naõ confente 
Que num lugar quieto tempo aguarde ; 
M quera nao me alcançar ligeiramente , 
Saiba que corro muito , e volto tarde. 
Eípantâdos daquella eftranheza os paftores 
errados na montanha , vendo huma formozura 
tam éxcellente , e huma voz, que mais mere- 
cia cahir do Ceo , que fobir das entranhas da 
terra, naõ fe determinavaó no que fariaó , por- 
que tinhaó os ânimos fufpenfos para falar, os 
membros frios para movei em o paíTo , e os 
olhos empregados no que viaó : mas em pouco 
efpaço defappareceu aquella formozura ', c elles 
ficáraõ como ásefcuras entre aqueJIes penedos 
mais confuzos á fahida , que hum labyrintho , 
donde antes que fahííTem , appareceu outra luz 
mais formoza fobre huma columna de mármo- 
re rofco levantada fobre o mefmo penedo , quô 
era a imagem do defengano , com hum letrei- 
ro, que tinha o feu nome i e ao pó delle ef- 
crito em huma taboa de metal efte foneio , e 
ao pé em letras breves o nome de quem o ef- 

cre- 
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foeyeu • que pela confuzaõ delias fe naõ enten» 
dia! 

Gloria de Amor y tra\ quem fetrt fundamento 
- Tantas horas corri nefta ribeira y 
Tendo até efta em^ao y como a primeira y 
Cego o de%ejo , e firme o foffrimento : 
^Jl^ais leves , que o ligeiro penjamerito , 
E muito mais fotmúT^j que ligeira i 
Mas he fomente a pena 'verdadeira 
De tua jaudade , e Jentimento, 
TTua bellexfl enleia , njence , efpanta ; 
jí vo\ he de Serea^ e tam jua^ve , " 
Que defcuida almas cegas de feus danos í \ 
O rofto he falfo ^ mente ^ a ^o^ encanta ^ 
Tu es encanto vaõ^ cheio de enganos ^ 
Que fex, Amor , e tem Fortuna a cha^pei 
Leraõ os companheiros com grande vene« 
raçaõ aquelle teftimunho verdadeira dos íuc« 
ceííos de Amor , a quem ferviaõ enganados com 
a promefía de fua duvidoza gloria : e fahindo 
ao feu caminho conhecido ^ cada hum quazi 
mudo de efpanto ^ e de crifteza > guiou para 
fua cabana 9 que nenhuma ooiza enleia com tnaif 
efpanco o entendimento 9 que achar yaõ o em 
que toda a vida empregou o cuidado ^ e as eí« 
pcranças. 

Floresta Ultima. 

DEpois daquelle dia , em que o velho Cqh 
rino moftrou aos paftores do Tejo a ima- 
Sjem do deíengano^ c a leve mudança dospaf- 
atempos de Amor ^ pafsáraõ muitos em que. 
cada hum imaginava em o fruto , que colhera 
de fcus cuidados ^ fazendo difiêrentes propozi- 

to? 
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tos de os dpixar , ou fegutr com fts cauteflss 

que a fantazía Ihesenfínava. Chegou aquella de« 
zejada noite ^ em que jis arvores, as hervas , # 
as boninas 9 os paftores, as aves 5 e animaes.fe 
opercebiaó para celebrar o nafcimenco do que j 
antes delle, conhecera feu Creador. Corriao as 
fontes com hum murmuro mais fuave , offcre»? 
. cendo o criftalino íeio em que as formozas Nin- 
fas fe banhaiíem. Bròtavaõ a flores as invejas ^ 
florecia o cafto manjeticaõ junto da namorada 
Beliana y derramava o encantado feto foas flc^ 
res^fobre a terra, os efpinhozos aIcacho£res do 
branco cardo fe abriaõ em rouxas flores para 
ferem colhidas d)s pafloras namoradas ; queb> 
mava-fe peto valle y e pela montanha o grado- 
zo rofmaninho , ouregaô y marcella , e o fagra- 
do louro; flbreciaõ as plantas , enchia- fe ater- 
ra , e os coraçoens de alegria y Toando frang- 
ias, falretros, lyras, fanfonhas, tamboris, ra- 
becas , pandeiros , e buzinas nos paftores ; den- 
tre os quaes , os que ao tyranno Amor cinhaõ 
fujeica a liberdade, encaminbavaõ para a ban- 
da dalém do Tejo ; a ferra aonde o fabío ti- 
nha fua morada : Pavanio , e Lereno y porque 
fieftc fegredo naò foíTriaõ outra companhia , to- 
mando fós aquelle caminho , chegarão ao fa- 
hir a Lua a hum efpaçozo valle, onde viraô 
muitos paftores , e paftoras ; e encoftados aos 
pés das arvores em diííèrentes ajuntamentos, co- 
tno cjue efperavaõ para entrarem na morada 
do faoio, a qual era huma cova aberta entre 
«s ferras , que fazia para o centro da terra hu-' 
ma efcada de muitos d^raus de mármore , qtie 
levavaó a hum largo campo cheio de differen- 
ces flores y beiVas > e boninas de maraviihoza 

vir- 
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irtude j a huma pane do ^ual entre hum cofv^ 
jzo arvoredo fe efcondiao humas cazas altas 
Rranhamente obradas 5 onde o fabio vivia ; e 
o alto delias cahia huma copioza ^ e críftali- 
a fonte , que ao pé formava hum rio y que lor 
o fe repartia em dous caminhos y rodeando o 
impo murado da parte de dentro de arvores 
mito ]\\náis tam iguaes , que parece que fobrc 
receito foraó crefcendo , e faziaõ em iguaes 
paços de huma ^ e outra parte quatro portas -% 
ue guardavaõ outros tantos (ilvanos y com al- 
vas, arcos , c paflàdores ; e no frizo dcca- 
a huma delias eftava efcrito o nome de fati- 
la Ninfa, que guardava o bofque de dentro: 
3nvém a iaber , nas duai^ da maó direita ef« 
iva Pauribia y e Lyris , e da outra parte Amá- 
lia, e Dione. Todos, osqueeftavaóno valle, 
n rompendo a manha defceraô com grande 
iboliço , querendo cada hum fer o primeira 
a entrada , e na pergunta» Dentro fe ouvia 
um geral contentamento , que até os brutos 
enedos parecia que fe alegravaõ ;' os inftrumei>- 
)S de muzíca foavaõ fazendo ecco por todo o 
alie ; 0$ paílâros fuavemente fuipendiaõ os 
ávidos 9 os gados fahiaõ bailando ao pfado ^ 
)m capellas entre os cornos de cheirozas âo« 
\s ; os touros de verdes ramos andavaõ co^ 
>ados campeando por entre os arvoredos ; to- 
os os paftqres , e paftoras que entoavaõ ,' re- 
lettiaó a coroar-fe qual do di^ozo orjavaõ^ 
\xA do puro jafmim , e qual de difícrentes her- 
as entertecidas com cheirozas boninas. Em o 
leio deft^ alegria, ao fom de muztcas lautas» 
canoras bozinas , fe abrio hxmz porta que 
jardavaó dous falvagens cobertos de folhas de 

hera. 
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hera 9 com pezadas maças aos hombros^ e ém 
meio delles numa Ninfa , a quem codos os que 
alli vieraõ, foraó oflTerecef fuás perguntas com 
muico alvoroço; e recolhi-das com o nome do 
que perguntava , fe tornou a cerrar aporta: 
cntaõ começarão as muzicas , jogos ^ e feflas 
dos coroados paftores , e paftoras ido Tejo ; tu- 
do fe ouviaõ frautas^ rabecas, e fanfonhas; a 
toda a parte fe viaõ ajuntamentos ^ e defafios 
de lutas » bailes , e folgares. Para a banda ^ on» 
de Pavanio , e Lcreno edavaò -^ houve huma 
competência de quatro vaqueiros, que bailarão 
hum çapateado com tanta graça , que a muitos 
£zeraõ mveia ; e traz elles hum de mais. ida- 
de ^ e veflido mais louçaó que os quatro , que 
lhes tangia huma frauta , e ramboril , dando-o 
a huTi aue juntt> a elle efliava , fahio ao terrei« 
ro 9 e dando nelle voltas mui eftranhas, e ça* 
patetas no ar com muita deftreza , ajuntou gran- 
de multidão de paftores para aqueila parte,: da 
outra fe achafaó Rizeu, c Umbrano , onde o 
velho Corino rodeado de paftoras , e guarda- 
dores ao fom da fua celebrada fanfonha , c 
ajudado do feu pegureiro Agrário , cuja voz 
fazia defcer as nuvens , e cmmudeccr os ven-| 
tos, cantava eftas endechas. 
yenturo%p Ata , O Ceo nunca a^varo > 

Que do Ceo <veio ^ De efirellasfe arreai 
\Demil gradas cheio ^ A Lua alumea 
Cheio de alegria. Sobre o Tejo claro. 

A Aurora roytda A^ves ■, e animaes , 

Nafce em ti mais bellay Sem conhecimento j 
£ o Sol -vem tra\ ella^ De contentamento 
Faifndo-a dourada. MoJiraS mil fignaes: 

Os 
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fe Os paffaros ledos , 
K Jf^eJUdos de cores , 
Cantaõ teus lowvores 
Pelos arvoredos. 
'Qualquer Jéra perde 
"Sua fera u\an^a , 



O 'valle tofvoaS 

Mil paltoras bellas ^ ; 

Fazendo capellas y 

Com que fe coroao* 
£ das femidéas 

Bellas defi^ praia 



£ anda fera , e man^a NaÕ ha qual naõfaia 
Pelo prado njerde. Em ledas coréas. 



Os pajlores cantaõ , 
Os fatyros faltai ^ 
As flores ejmaltaõ y 
As bervas encantaSi 

Tudo te conheça ^ 
Tudo te fefteje , 
Tudo te dezfiey ; 
Tudo te obedeça. 

De ti levantado 
léus lounuores contC, 
O deurto monte , 
£ o florido prado. 



Os lobos guerreiros 
Nenhum ha q offenda » 

fQue andaõfem comida 

ipor entre os cordeiros. 

fudobe maisformoT^y 

yfor rudo que feja ; 

■^£ tudofejieja 
Teu nome dito\o. 

As plantas , es montes , 
O campo ^ as boninas y 
Aguas crtjialinas ^ 
Crijialinas fontes. 
^ Gaftado grande efpaço da manhã em joeos ^ 
> feftaS) e alegrias , deraõ os falvagens fignaiaps 
*' paflores ; c juntos , começou a Ninfa a nomear 
; cm alta voz os que perguntavaô ^ remettendo 
r cada hum 3 como lhe coubera em forte 3 ás qua« 
^' tro Ninfas que guardavaõ os fegredos de Amor p 
k que eraõ os bofques que de ambas as partes fi« 
[ tavaõ efcondidos. 

f O primeiro 3 em que cahio a Íbrte3 foi 6. 

i paftor Menandro ; o qual depois de larga pere« 
f grinaçaõ 3 fem achar novas de Montea , fe cor« 
: nou às praias do Tejo : efte foi remettido á Nin« 

fa Euribia 3 que lhe moftrou em o tronco de 

húma faia a repoâa da fua pergunu^ que era 

7^ . Per. 
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Perçunta de McnanJro. 
Se bei de *ver inda Montea 
De feus enganos ^vencida i 
Se be jd morta 'y ou fe tem ^ida 
£m outra 'vontade alheia i 

Repofta. 
Montea auz^nte tem njida , 
£ o amor noutro lugar ; 
Mas inda te ha de bufcar 
. Quando feja aborrecida. 
A fegunda lorte cahio a Mírtea humâ dai 
três paáoras , que fe acharão ao fonho de Lere- 
no ao pé da fonte : foi mandada à merma Nin* 
f a y e encalhada em hum buico , que cobria ha« 
ina fonte, achou a fua pergunta que dizia; 
Sè ha de *vencer a ra^^S 
Hum enleio tam comino i 
E fe Amor com defatino 
He mais^ que ter^ affei^aõi 

Repofta. 
Fenee a ra%aS ao receio ^ 
NaS o ciúme d affei^aõ j 
Que Amor fora da ra\ao 
Nao fer<ve mais ijue de enleio^ 
A terceira forte cahio ao paflor Filenío l á 
quem Lizea mandara ao Mondego com a caru 
para Lereno : foi mandado à mefma Ninfa i e 
a entrada do bofque vio na área de huma f oa^ 
|e efcrita a fua pergunta , que era : 
Li2^a , fe poffò wlla > 
Sey aonde efiáy tem liberdade > 
Se hei de mudar a vontade^. 
Se hei de cobralla , ou perdelja l 

Repofta. 
pvc na mefma prixaõ, 

rêlla 
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Vélla has » mas coniíèu cuidado , 

Mudard fedo o efiaaav 

,E tu mats fedo a affei^ao. 
No quarto lugar p teve a do paílor Mendl««' 
> 9 a quem os doas companheiros Lereno , c 
izeu encontrarão y oIhando*fe na fonte ; o 
lál do deílerro daquella montanha veio habi» 
r as que dalém cercão o Tejo : no mefmo 
»fque de Euribia» aonde foi mandado , achou 
I tronco de hum loureiro a repofta do que 
Tguntava. 

Se Duricia em algum dia 

Fará por amor mudançai 

£ entam fe ter d lembrada 

JDo muito > que lhe queria i 
Repofta. 

jÀ 'vi've de ti lembrada > , 

Jd tem de Amor paga jufta. 

Que jd fabe quanto cufia 
' Amar\ e naõfer amada. 
Atraz efta fahio repofta á huma pergunta 
paftora Daliana : foi remettida ao vaffe da 
infa Liris ^ a qual lhe moftrou a fua pergua* 
na pedra de numa fonte; , c dizia : 

Qye remédio 9 ou que éautella 

Fará vencer a mudan^ai 
Repófta. 

Ter mudável efperança ; 

E ^ antes de chegar , nHmcellas 
Herponderaô no mefmo valle a huma pergua* 
de Eiiza y qual ella achou efcrita no cronci» 
I huma copada avelieira , e dizia : 

Que meio para encobrir 

Hum mal y que aos olhos m vemi 

Re- 
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Rcpofta. 
Naõ no di^er a ninguém ^ 
E deixallo prexfimir.. '' 
' Ko meímo lugar cahio a forte k paflora OKo^ 
'da 3 e achou a fua pergunta em huma laran- 
jeira carregada de fuás cheirozas flores > quf 
dizia : 

Quem nega a fé promettida j 
Que cajligo lhe con^vém > 

Repojfta. 
Saber fe que naS a tem^ 
E que nelle era perdida. 
A* mefina Ninfa foi remettida huma pe^ti^ 
ta de L#ereno em nome alheio , cuja repofia ef« 
fava êm o tronco de hum álamo defta maneira: 
Que remédio a quem pertende 
Bens y de que outrem go%a o frmto l 
Repofta. 
. jiprender a fiffrer muito i 

E foper mais do que aprende. 
Atraz defta force cahio a de Pavanio y o qual 
das femrazoens , que Natereia uzara com fua 
affèiçaõ , aprendeu a recear mudanças : porém 
como nenhum temor he taõ poderozo , que o 
naõ vença hum parecer divino ^ nos olhos de 
Angelia os feus cuidados occupara , fazendo en« 
trega da vontade ^ que em íim era alheia pela. 

Í>rimeira aíTeiçaõ : foi mandado ao valle da Nin* 
a Amachia , onde dava as repoftas a encanta* 
da Ecco y que dentre muitos penedos y e arvo« 
res fombrias fe ouvia tam natural como a pro* 
pria voz, em que cada hum repetia de novo a 
pergunta ^ e a fua era :; 

Se me ha de 'vingar Amor 
pc huma alheia femra^aõi 
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Se na fegúnda affeiçao 

Terei fuccejfo melhora 
Repofta. 

Titntefmo déjie a /entenda, 

E fofte algo^ da 'vingança : 

Na outra ha^erd mudança 

Çom o fim da primeira ofíenfa. 
No mefino lugar cahio a íqrte de Rizeu ^ 
cuja pergunta era : 

Se huma fé firme , e feiura , 

Tem paga de feu cuidado ? 

E fe hum bem tamde%ejado 

Pôde caber na 'ventura i 
V Repoftaw 

Entre wontades iguaes 

Paga amor tua affeiçaffi 

Mais bens ^ que nega a rax^S ^ 

Nem a ventura oi tem taes. 
A' mefma Ninfa foi remectida huma pergmir 
tZj que Lerenò fez em nome de Florido; e 
no coftumado oráculo de Ecco lhe refponde^ 
jraô ; 

Se em Althéa fe confente 

Co* tempo alguma mudança i 

E fe ha de ter efperança 

Eloricio contra hum auxgnte ? 
Repofta. 

jlma Althéa de verdade : 

Mas fe Florido he confiante , 

Tudo pôde hum firme amante ^ 

Combatendo huma vontade. 
!Atraz efta repofta fahio no mefino liiigar {^tt^ 
Qia a Selvaeio y que dizia : 

Como je pôde vencer 

Huma pafiora obfiinada i 
7om. II. líí f.^ 
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Repofta. 
Com lhe negar que he amada ; 
Que j em o fabjendo , be, mulher» 
No valle da Ninfa Dione refponderaã logo 
a huma pergunta de Floricio y onde de enfima 
de hum loureiro falava huma ave do Sol na 
maneira 9 em queEcco reípondia; e apergun^ 
t^ era efta : 

Huma vontade enganada 
Que meio ba para wngarfel 

Repofta. 
Saber fingir fe , e negarfe ; 
Logo fe ^verd wingada. 
No mefmo lugar huma pergunta do pafloí 
JJmbrano foi refpondida deíh maneira : 
Que coi%fl bauerd y que <vença 
O ciúme de bum au%ente i ^ 
Repofta. 
■ Nenhum remedia confente ; 

Porque he morte ^ e nao doença. 
Logo traz efta teve repofta huma pergunta 
ido vaqueiro Amintas , que dizia : 
Huma pajiora ofendida 
Que extremo pode faz^r ? 

Repofta. 
Matar a quetn a ofender ; 
Ou afi ttrarje a 'vida. 
Nefte lugar fahio a repofta a huma pergunta 
de Lçreno , que elie fazia tam defconfiado no 
que perguntava ^ como pouco feguro de ima- 
ginar que razoens encantadas adivinhavaõ fuo- 
ceíTos alheios 9 dizia: 

Que fim efpera o defierro^ 

£m que me trai^ meu cuidado ? 

E fe eftd definganado,j 

Ou perdoado meu erro í Ec- 
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Rcpofta. 
Terd fim , nunca mudança : 
Muda o' trajo á difiulpa-y 
Ficar As li^re de culpa y 
E o teu nome na lembran^àí 
■: Ainda os pàftores, que eíperavaõ a fua for-^ 
te 9 occupavaõ rodo o valle quando Lereno^ ç 
Pavanio o deixarão comando o caminho para 
fua cabana ; aonde chegarão ao tempo que o 
Sol dava íini ao dia. Paflfou Lereno a noite 
timaginando , ofíerccendo razocns á fiia ventu- 
íjra^ e pcdindo-lhas para os males que padecia; 
thora queixando fe dei Jes ^ e delia ^ com o fèn* 
; cimento de aggravo ; e porque o Sábio remet- 
tia a mudanj^ de feu eftado às do tempo , de* 
terminou elle fazella no trajo ^ e no lugar > e 
^ deixar a vida de paftor pela de peregrino : com- 
b municou a Pavanio y e Rizeo efte iegredo ; pe- 
*, dio-Ihés qu^ o guardafTem por alguns dias : def- 
« pedio-fe delles com muitas laerimas ^ < fentimen- 
^ CO 3 deixando-lhe iguais faudades de íga compa- 
nhia 9 partio-fe dentre elles huma madrugada pe- 
lo caminho da montanha ^ e a pouco eípaço ao pé 
de huma fonte ^ que fahia de debaixo de huih jpe- 
nedo , vio hum paftor que eftava como clef- 
máiado ^ e olhando-fe na agua cantava o feguiiue« 
Em tal eftado eftou pofto. 
Que eftranho a própria figura : 
Mas efta he minha ventura , 
S^ efte naõ he o níieu rofto.^ 
Se 0$ males mais fem medida 
Se conformas de tal forte , 
E tem força tom walida , 
Que ^aS fufpendendo a *vida 
Contra os poderes da morte i 

: \ ■ ' Xii Ok 
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Se Contra bum _ãefventuràio 

Pôde dar advida defgofto^ 

£ tello wiiH> enterrado : 

Se ha no mundo bum tal ejladoi 
' £m tal eftado eftou pojio. 
Efiou 5 como alma y que pena 

No corpo y que fufientou i 

Como mmba forte ordena 9 

Meprex^nto buma pequena 

Sombra do que em mim pajfou z 

^d naS 'vi^vo , nem deifjo y 

liada' o coraqaõ procura ; 

£u de mim próprio me pejo , 

Para n^erme ^ e tal me *ve}o i 

Que efiranbo a própria figura. 
Jlcbo-me no que padeço ; 

Porém y fe encontro comigo , 

Como outro me defconhe^Oj 

£ a mim próprio me aborreço , 

Como fe fora inimigo , 

Torno a ^er-me com receio: 

Pelo que Je me ajjigura , 

£ conheço nefte enleio , 

Que bem pojjb fer alheio ; 

Mas efla be mmba ^ventura. 
Trocou-fe a 'vida , o cuidado : 

Tudo para perfeguirme 

Contra mim veio trocado y 

A njcmura trifie , o fado ; 

Poraue be trifie , be fempre firme ; 

£ Je alcança o feu poder 

Que eu ^i^a em tanto mal pofto , 

Effes dias , que 'vi^ver , 

Como me baò de conhecer , 

Se efie nao be o meu rofto ? 

JSau- 
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i Saudou Lereno ao paftor ^ e virando clle o 

firofto le conhecerão , porque cfte era Filenio^ 

;cm o qual ainda durava o engano paíTado da 

[carta de Lizqa; e lançando- lhe os braços dizia: 

[Ah Florido amigo ^ quaõ' pouco me valerão teus 

!'dezejos ^ e minha diligencia ! E traz ifto lhe 

f contou como perdera a Uzea de ante osolhos^ 

\ e a repofla que levava do Sábio y e que a ma- 

fior trífteza y que tinha y era ter a vida ^ e o 

í|;ofto tam acaoado em maõs dos males > que ti- 

gvera y que receava perdella antes de chegar ao 

BLíSy e ver Lizea; e que fó temia falar- lhe pa-« 

sa efta ventura. Lereno o coníolava com mui« 

tas palavras í e fazendo-o levantar , o aconipa- 

nhou hum grande efpaço de caminho ^ em q 

^ual lhe falou deíla maneira : Filenio amigo y 

ainda que tudo o que uzei comtigo era o que 

convinha a efte nome y naõ quero que com o 

meu vivas enganado. Eu fou Lereno natura 

dos valles do Lis y para quem 6ra a carta de Li* 

Zea y que no Mondego me entregaile ; a que 

Te tornei era repoíla delia com o feu próprio 

fobreefcrito : traz-me a ven ura tam perfegul* 

òo^y que jà me defcuido de Amor, e nao buC- 

co mais em terras eftranhas que a fepultura : 

cu 3 a quem a forte dà de tam perto as efperan^ 

çasyvai a colher com tempo a fruto delias, e 

toma forças para vencer tua fraqueza com o 

alvoroço do bem, que te cfpera na tua Lízea^ 

va quem feras teftimunha do que vires y para 

2ue ella o feja diante quem agora a poffue. 
)ize-lhe que mudo a terra , c trajo , c o cof» 
tume y^ pois naô hc para paftor quem nafcea 
para viver trifte ; que me vou peregrino poç 
terras eftranhas ^ acc que alguma ache cam pie? 

dozaj 
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doza^ qne em feu centro me recolha^ on mtu 
de a natureza á minha fone. E para <jue dá 
Dfiinha fanfonha ouças o derradeiro fufpiro^a 
vifta deflas praias do Tejo defcancemos fobre 
efte penedo. Filenio enleado ^ e quazi tremen- 
do ouvia o paftor ^ que com lagrimas ajudava 
o fentimento da^ jpalavras : e conhecendo em 
todos os íignaes ler aquelle o de que tanto 
tempo Te temera ^ e dando fé a tudo o que 
lhe dizia, porque jà de Lizea foubera^ que em 
outra parte tintia poderoza aíFeiçáõ y de novo 
com amor 3 e efpanto o abraçava ^ e fufpen^ 
dendo a pratica pelo ouvir ^ cantou Lereno e& 
te foncto. 

Mematemos jd contas j efperanqa : 
Levai tudo o que tendes da 'ventura 9 
Porque fois companhia malfegura^ 
E alcança maii de vos quem nada alcançai 
ITenho for mais fegura confiança 
Nos males y e na fé da fepultura : 
NaÕ quero mais de meu que efcritura , 
Q0e depois fique a muitos por lembrança. 
Outros y a quem engana hum falfo objeão , 
Enthe%purem rubins , perlas , diamantes , 
Efmeraldas , jacynthos , prata , e ouro ; 
Que pois ijio d mudança he mais fujeito , 
E eu fo dos males Jei que f ao confiantes , 
Quero jai^r de males meu thezpuro» 
Bem quizera Filenio perfuadir ao trífte , e 
defterrado Lereno , que fc tornaílê á fua ribeira , 
iu> focego de feu gado , e paflTaíTe a vida onde 
o Ceo lha dera com tanta alegria y porém ven-« 
do*o determinado , aulhou as palavras > e^ fem 
fodcT apartarfe delle j abraçados choravaõ como 
iç de muitos aonos de eítreica amizade fe co^ 

nheí 
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tecerão ; e traz iflo tomando Lereno na maõ 

[« fua mimoza fanfonha lhe .dizia : 

t^ Humilde fanfonha ^ que entre os paftores 

|«reis tam celebrada ^ ouvida das lindas ferranas^ 

Í:C ás vezes invejada dos vaqueiros , aqui vos 

[íacrifico â memoria de meus defenganos ; que 9 

iJfois hum grande defgofto vos tirou a graça.y 

^c a mim o defcanço y naó vos ferve compa* 

Ua tam ttifte ^ nem tam fuave inftrumento 

avém a paftor tam defefperado. Leva-me a 

atura a terras eftranhas , onde nem minhas 

tivelhas de fua branda lã me veràõ veftido y nem 

Duviráõ paftores efirangeiros os namorados ver« 

lbs> que tocandovos cantava : e para que ai- 

f"^ um ruftico pegureiro naõ vos oífenda , aca- 
aí fobre efte penedo > que he paga bem def- 
j igual do amor com que vos poími s porém 
í'val mais perecer , que acompanhar-me. 
J Acabando ifto com muitas, lagrimas, a fez 

\ em pedaços fobre o penedo , que íicãraõ der- 
; ramados na verdura : e tomando differente ha* 
' bito^ e caminho 9 fe apartou de Filenio , que 
com fufpiros y e magoas o queria deter. O que 
a ambos fuccedeu com o íeguimento de fuás 
hiftorias y fe veràõ ao diante no Pafior Ferc^ 
grino. 

ÇIM DO SEGUNDO TOMO^ 
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